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APRESENTAÇÃO

Entre os relatos que possuímos, concernentes ao Padre Champagnat, ressalvada a biografia oficial, o do Ir. Silvestre se reveste de importância particular, primeiramente pelo volume, depois, pelo caráter pessoal das recordações apresentadas. Se bem que a composição do texto, no conjunto, veja-se também nos detalhes, deixe muito a desejar, os fatos em si guardam o valor de testemunho de uma forma de viver hoje muito ultrapassada, mas ao mesmo tempo significativa de um espírito sempre adaptável à nossa mentalidade moderna. Daí o interesse pela nova edição deste documento.

O AUTOR

Jean-Félix TAMET nasceu em Valbenoîte, Saint-Etienne, Loire, a 12 de janeiro de 1819. Relata nas páginas a seguir o ingresso e os inícios de sua vida religiosa. O que não conta, é que apenas lhe foi possível emitir votos, na primeira vez, somente por três meses, em 08.09.1832, votos que renova por igual período em 08.12.1832, em seguida, por seis meses em 17.03.1833 (RVT 1, p. 33), tão incerta era sua aceitação no Instituto.

Obteve o certificado para o ensino em Grenoble em 08.04.1839, enquanto lecionava na Côte-Saint-André. Pelo que sabemos dos anos levianos de sua juventude, podemos pensar que adquiriu certo domínio da profissão de educador. Se acrescentarmos a isso que era conhecido do Ir. Luís Maria, seu diretor durante alguns anos, subitamente projetado nas esferas administrativas, compreende-se que, em breve, seria colocado na casa-mãe como formador dos Irmãos. Será fato consumado quando assumir o compromisso definitivo com o Instituto pelos votos perpétuos, emitidos em 13.09.1843. Em primeiro lugar como professor, depois como diretor, exercerá essa função por 43 anos, seja em N.D. de l´Hermitage, seja em Grange-Payre e em Saint-Genis-Laval. Será exonerado desse encargo apenas um ano antes da morte, ocorrida em 1886. Ora, nesse ano, pela circular de 2 de fevereiro, o Irmão Teofânio, Superior geral, anunciava a introdução da Causa do Fundador. Nessa circular o Superior «solicita aos Irmãos que tiveram a ventura de conhecer o Padre Champagnat, aos que ouviram falar dele pelos primeiros Irmãos ou outras pessoas, de colocar por escrito tudo o que soubessem...Para redigir essas notas, os Irmãos lerão, com muita atenção, a biografia do Padre Champagnat e indicarão, conforme virem ou souberem, os pontos da vida que confirmam, modificam ou seria necessário acrescentar...» (C. VII, pp. 256-257). O Ir. Silvestre, apesar de seus 67 anos bem vividos, faz-se o dever de responder escrupulosamente ao apelo do Superior geral. Restar-lhe-á pouco mais de ano para executar a tarefa, porque falecerá em 16 de dezembro de 1887. (Veja-se a notícia biográfica nas Cartas de M. Champagnat, vol. 2, Repertório, pp. 476-478).

A OBRA

O resultado do trabalho é um conjunto de 12 cadernos, formato escolar, totalizando perto de 400 páginas manuscritas. Esses cadernos foram numerados de 1 a 12.

Os 7 primeiros seguem-se sem transição; devem ser considerados obra única em diversos folhetins. O segundo caderno apenas leva título, a saber: Capítulo IV (seqüência) o que prova muito bem que não pode ser separado do primeiro que contém o início desse capítulo IV. Os 5 outros seguem-se da mesma forma sem interrupção passando, às vezes, de um para o outro no meio de uma frase, como é o caso do Nº 3 ao Nº 4.

Os cadernos 8 a 11 seguem-se do mesmo jeito formando no conjunto apenas uma obra cujo título é :«Apêndice», título posteriormente explicitado a lápis da maneira seguinte: «compreendendo 3 capítulos: 

1º Meu relacionamento com o Venerável Pai;

2º Algumas de suas virtudes principais; 

3º Notas particulares».

Enfim, o caderno 12 está completamente à parte. É mais volumoso do que os outros. É caderno de 96 páginas cujas três últimas estão em branco. Leva o título :«Pequeno apêndice à Vida do Padre. Champagnat em dois volumes in-doze – Notas, fatos, reflexões – Seu espírito». Diversas passagens desses cadernos já se encontram, por vezes, textualmente, no «Apêndice» (cadernos 8 a 11). Por outra parte, esse caderno assemelha-se ao caderno N.º 1: mesmo papel, que não resistiu ao tempo, amareleceu, tornou-se quebradiço e se pulveriza, seu formato de alguns centímetros menos longo que os demais e mesmas faixas vermelhas, ao passo que o papel dos outros é menos espesso, mais resistente e não é colorido. Tudo isso faz pensar que o caderno N.º 12 é de fato anterior aos demais e deve ser classificado cronologicamente, não após os onze outros, como o fez mecanicamente algum arquivista, mas no começo e levar o Nº 1, se a gente quiser absolutamente guardar a numeração.

No entanto, depois de tudo o que se acaba de dizer, essa numeração nada representa de significativo e não tem razão de ser preservada. Por conseguinte, a obra do Ir.Silvestre apresenta-se em três parte;

1)Pequeno Apêndice à «Vida do Padre Champagnat» do Ir. João Batista;

2)Resumo da Vida do Padre Champagnat;

3)Apêndice ao Resumo da Vida do Padre Champagnat.

É o plano que esta edição seguirá.

O TEXTO

Essa estrutura não altera em nada o texto aqui reproduzido na íntegra.

O original comporta muitas correções feitas a lápis, seja de palavras ou de passagens riscadas, seja, na maioria dos casos, de acréscimos entre as linhas. Dada a natureza destes últimos, tem-se o direito de pensar que são do próprio autor, sem contudo ter certeza absoluta. Sem dúvida, pela escrita não é possível fazer o confronto: facilmente aplicável no texto escrito a tinta é menos espontâneo nos acréscimos a lápis. Julgue-se isso pela adenda final, que encerra a obra. A última frase enunciava-se primeiramente como segue: “Possam os Pequenos Irmãos de Maria mostrar-se em tudo e em toda a parte e sempre fotografias vivas e eloqüentes de N.V. Fundador. Assim seja». Posteriormente riscou-se o «Assim seja» e continuou-se a frase por: “e não borrada como tive a infelicidade de ser uma delas. Assim seja”. Como pensar que alguém, além do próprio autor, se tenha permitido acrescentar esse complemento? Baseando-se sobre essa probabilidade, esta edição apresenta o texto corrigido, mesmo sem o aparato crítico julgado de pouca utilidade, visto a natureza da obra, e, o conjunto dos leitores a que se destina. As correções mais importantes, contudo, especialmente quando modificam a idéia da frase ou lhe acrescentam alguma coisa, são assinaladas em nota.

Os erros de ortografia que escaparam ao autor aparecem igualmente corrigidos. Aliás são pouco numerosos; erros são principalmente as omissões de termos, as faltas de concordância ou de acentos circunflexos nos imperfeitos do subjuntivo.

A pontuação, de que o autor não se mostra pródigo, fica retificada segundo as regras atualmente em uso.

As abreviações, como PP., FF. ou simplesmente f. e v. foram transcritas por extenso padres, Irmãos ou Irmão e Venerável. Outras abreviaturas mais comuns como R.P. ou Mgr. não foram modificadas.

Esta edição desejaria responder à preocupação de apresentar texto claro, fácil de ler, embora ficando escrupulosamente fiel ao original.

Ir. Paul Sester

Roma, 8 de setembro de 1991. 
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BREVE APÊNDICE

À VIDA DO PADRE CHAMPAGNAT

Em doze volumes

Notas, fatos, reflexões.

Seu Espírito.

1ª parte

ADVERTÊNCIA

O que relato neste escrito sobre o Venerável Padre Champagnat não são coisas extraordinárias, tais como se encontram em sua vida em dois volumes ou no sumário em único volume
; são detalhes mínimos que, considerados do único ponto de vista histórico, poderão parecer até algo prolixos, mas que, encarados sob o aspecto do espírito de fé com que o Padre Champagnat os fez, merecem outro apreço. São pedrinhas preciosas que não se pode deixar de recolher; ou, querendo, algumas espigas colhidas no campo em que o autor de sua Vida fez tão rica e abundante colheita. De resto, nunca se alcança elevada perfeição aos trancos e barrancos, mas constumeiramente por escada cujos degraus são constituídos de coisinhas feitas constantemente com fé, amor e pureza de intenção.

No intuito de romper a monotonia de meu relato, me permiti algumas digressões, às vezes longas; perdoem-me, ainda mais porque me dizem respeito, embora menos diretamente.

V.J.M.J

A. M.D.G.

PRÓLOGO

I. Minha apreciação a respeito da autenticidade da «Vida do Padre Champagnat», escrita por um de seus primeiros discípulos.

Direi, em primeiro lugar, que estou plenamente convicto de que a Vida do Padre Champagnat, escrita por um de seus discípulos, em dois volumes, formato in-doze, contendo o primeiro: sua vida propriamente dita, e, o segundo: seu espírito e virtudes, é de exatidão incontestável, seja no tocante aos fatos relatados, seja nas instruções contidas cujo enunciado é, geralmente, textual. Além disso, acredito que o relato feito sobre as virtudes e a maneira de praticá-las é antes diminuído do que exagerado. Há semelhança tão impressionante entre o que vi durante os nove anos que passei sob a direção do bom Padre e o que o autor relata, na mesma época, que haveria má vontade de (minha parte)
 em não acreditar no conteúdo da obra.

II. O que penso do autor.

E, agora, que dizer do autor? No que me diz respeito, posso asseverar, e ninguém dos que o conheceram, em grande número ainda vivos hoje, me incriminará de ser inexato ou exagerado, posso assegurar, digo eu, porque para escrever essa Vida tão edificante, realizou numerosas e minuciosas pesquisas. Muitas vezes não apenas inquiriu Irmãos que viveram em sua época, mas ainda pessoas estranhas à Congregação que se relacionaram com esse padre santo, solicitando que relatassem detalhadamente tudo o que viram ou ouviram dizer referente ao Venerável Padre, assegurando-se da veracidade do relato, valendo-se dos processos que os juízes de instrução empregam para chegar a conhecer toda a verdade; porque, acima de tudo, queria ser franco e exato como seu caráter exigia.

Devo acrescentar ainda que o autor compulsou todos os escritos do Venerável Padre que conseguiu encontrar, bem como a volumosa correspondência, seja com os Irmãos, que, em grande número, lhe entregaram as cartas pessoais ou particulares, seja com as autoridades eclesiásticas, civis e outras, isso para conhecer a fundo seu espírito e virtudes.

Foi depois de recolher esses dados, após longo e judicioso exame que pôs mãos à obra anotando
 no relato apenas o que lhe pareceu de escrupulosa exatidão; digamos ainda que Deus o tinha dotado de memória surpreendente, de juízo pronto e seguro, de inteligência rara e, sobretudo, de tato particular para esclarecer com precisão o essencial de um fato com seus pormenores e desenvolvimentos, a fim de apreciá-lo em seu justo valor. 

As demais obras que compôs, sobretudo as intituladas «Avisos e Sentenças do Padre Champagnat» e «O Bom Superior» são provas incontestáveis do que expus acima. Mas, o que revela sobretudo sua memória e apreciação justa em tudo, são inquestionavelmente os «Princípios de perfeição» em que condensou, com clareza e precisão tudo o que os Santos Padres e os Doutores da Igreja disseram de mais sólido a respeito do ascetismo e da perfeição religiosa.

De quanto acabamos de dizer, é necessário concluir que a Vida do Padre Champagnat, de que damos pequeno apêndice, reveste caráter de exatidão incontestável; pode-se em consciência atestar-lhe a veracidade sob fé de juramento.

III. Reflexões sobre a Vida.

Li e ouvi ler diversas vezes a Vida do Padre Champagnat; embora me tenha causado sempre impressões salutares, nunca, e não sou o único a dizer, me impressionou tão fortemente depois de sermos mandados pelo Reverendo Irmão Superior geral de fazer leitura atenta a fim de que cada um, sobretudo aqueles que o conheceram, pudessem dar por escrito, sua apreciação sobre o conjunto de seu conteúdo; isso para servir de documento para a introdução da causa de nosso Venerado Fundador na corte de Roma. Sentia-se que bênção particular acompanhava essa leitura, do mesmo jeito que acontece ao ler com piedade e respeito a Escritura Sagrada ou a vida de algum santo canonizado.

Sim, o Padre Champagnat é santo, sua vida escrita é prova incontestável. Todos os Irmãos que o conheceram o proclamam unanimemente; jovens e antigos fazem votos ardentes para que a introdução de sua causa junto à Santa Sé tenha resultado feliz e os confirme na crença de que seu Fundador praticou as virtudes teologais e morais em grau heróico.

Sim, repitamos felizes, o Padre Champagnat é santo, mas santo que levou vida obscura e escondida, igual à da Santíssima Virgem em Nazaré. Tinha-a tomado por modelo, e, no pensamento, desejava que a congregação lhe traçasse a vida humilde, simples e modesta e levasse o nome bendito de Maria com o de Pequenos Irmãos para recordar a devoção filial que devem ter a essa boa Mãe, além disso, o hábito que os deve distinguir das outras congregações é a humildade. Digamos ainda que, se diversos mestres da vida espiritual comparam as sociedades religiosas com magnífico ramalhete de flores variadas, que a Igreja apresenta ao Esposo Celeste, atraindo os olhares pela beleza, esplendor e cores brilhantes, a Congregação dos Pequenos Irmãos de Maria deve figurar qual modesta violeta, que atrai a atenção pelo perfume espalhado em seu redor.

Esse é o espírito de nosso Fundador. Leia-se a Vida e ver-se-á que a obra de sua Congregação é resultado de profunda humildade, (de grande devoção a Maria e de sede ardente pela salvação das almas)
.

CAPÍTULO 1º

AS VIRTUDES

I. Presença de Deus

Desejaria agora fazer o elogio de suas virtudes, mas isso constitui quadro tão detalhado, tão exato e tão edificante no segundo volume de sua Vida que vou contentar-me em expor brevemente o que mais me impressionou nele durante o noviciado e em algumas outras circunstâncias, correndo risco de repetir o que já foi dito e de passar por pueril em certos detalhes. Será sempre confirmação a mais.

Em primeiro lugar, é de ressaltar como estava bem estereotipado no coração e no espírito de nosso piedoso Fundador o pensamento da presença de Deus. Pode-se dizer que essa santa presença era a alma de sua alma, o alimento de sua piedade; era tão calmo, grave e recolhido que tudo levava a crer que nunca a esquecia. Lembrar-me-ei sempre de quando iniciava a meditação, muitas vezes, com as palavras do salmo 138: «Quo ibo a spiritu tuo etc.»
. Pronunciava-as com tom de voz tão acentuado e solene que produziam na alma impressão inexplicável, levavam a recolhimento tal que não se ousava mexer-se nem por necessidade. Esse «quo ibo» me sobreveio seguidamente ao pensamento, serviu-me muitas e muitas vezes de preservativo contra o pecado e de preparação imediata para a meditação. Era a tempo e a contratempo que nos falava dessa divina presença, nos recomendava que se chegássemos a esquecê-la de não omitir de nos recordar pelo menos quando o tilintar da sineta ou o bater do relógio anunciava a oração da hora.

Não se deveria crer que o exterior imponente do Venerado Pai que, na primeira abordagem inspirava respeito e até certo receio, o impedia de ser alegre quando as circunstâncias e as conveniências pareciam exigir. Assim, no recreio, sempre tinha chistes para nos divertir; mais do que isso, nos ensinava e nos propiciava jogos inocentes muito agradáveis. Não receava dispor-se a jogar, mas depois que a diversão estava em andamento, desaparecia sem ser percebido. Mas era sempre, como diz o apóstolo são Paulo, no Senhor que se alegrava; apesar dessa simplicidade de um bom pai com os filhos, conservava, sem falhar nunca, a qualidade de superior e a dignidade de ministro de Jesus Cristo, e, acima de tudo, a lembrança da presença de Deus. Nunca o ouvi dizer palavra que pudesse ferir a caridade ou chocar as conveniências mais ínfimas e, por razão mais forte, dizer ou fazer algo contra a lei de Deus, mesmo em matéria muito leve. Nunca o vi, em momentos em que parecia mais familiar, permitir-se tocar quem quer que fosse; se alguém era inclinado a certas familiaridades que o jogo parecia tolerar, mas que pareciam levar a infligir as regras concernentes ao respeito mútuo, nunca faltava de fazer ouvir secamente este provérbio que lhe era familiar nessas circunstâncias: «Jogo de mão, jogo de vilão».

II. Temor do pecado

Compreende-se sem esforço que a lembrança habitual que o Padre Champagnat tinha da presença de Deus lhe inspirava temor, repugnância ou melhor, espécie de espanto por toda a ofensa feita contra à soberana Majestade; em resumo, para falar vulgarmente, o pecado era sua bête noire (coisa detestável). Nas instruções voltava com freqüência a falar sobre esse mal que designava o mal dos males. Oh! Meu Deus! Como estava cheio de horror contra ele. Fazia tremer todo o auditório quando lhe descrevia as características e as funestas conseqüências. Os mais sérios e os mais levianos ficavam espantados. Passava-se na alma não sei o quê a causar calafrios, sobretudo, quando se tratava de certos pecados que nomeava raramente, seguindo o conselho do grande Apóstolo. Então, seu tom enérgico, desdobrando-se em toda a extensão, remoía as consciências mais relaxadas e aterrorizava os que se sentiam culpados nessa matéria. Recordo-me que dizia a esse respeito: «Se me apresentassem um jovem com seu peso em ouro, mas sujeito a maus hábitos, não o receberia nesta casa; suposto que entrasse, porque seus costumes parecessem exteriormente bons, se não trabalhasse forte e prontamente para se corrigir, não duvido que a Santíssima Virgem não o vomitasse logo do seio da comunidade». «O menino, acrescentava, precocemente caído no mal e que se deixa arrastar por ele, não pode nunca ser corrigido senão pelo raio que caia a seus pés, por alguns castigos corporais fortes, por boa primeira comunhão ou por milagre obtido por orações fervorosas».

III. Vigilância

O antídoto do pecado é, segundo Jesus Cristo mesmo, a vigilância, a oração e a mortificação. Apenas direi uma palavra a respeito da maneira como praticou essas três virtudes, visto que na biografia tudo está bem exposto a esse respeito. Em primeiro lugar, era necessário que vigiasse muito sobre si próprio com atenção escrupulosa para que não tenha sido surpreendido realmente em falta contra as mínimas observâncias regulares. Era pontual em obedecer ao primeiro toque sagrado do sino, que detém nos lábios uma palavra começada ou suspende o trabalho quase concluído, seja para pôr fim à conversa agradável, seja para passar de certa ocupação ou de algum exercício para outro. Ora, desconheço tê-lo visto faltar a esse ponto do regulamento que custa tanto à natureza.

IV. Meditação, Oração

E o quê dizer de seu amor à meditação e da exatidão em fazê-la todos os dias, apesar das numerosas ocupações? Recordo-me que, na sala em que era feita, não havia bancos nem cadeiras nem genuflexórios. Todos rodeávamos o Reverendo Padre que, por sua piedade, fervor, atitude grave e recolhida e, algumas vezes, pela palavra animada, excitava à devoção os mais tíbios; mantinha acordados os que a tentação do sono pudesse surpreender; aquecia os que o frio tivesse entorpecido, no inverno, durante este santo exercício. Não havia outro aquecimento além de uma lâmpada vacilante ou de um candeeiro meio extinto. O Venerado Padre, não tinha frio algum; o coração abrasado lhe aquecia o corpo; quanto a mim, jovem leviano, por vezes, com o interior tão gélido quanto o exterior, necessitava muitas vezes contemplá-lo para não ser igual à estufa apagada. Ao rezar, o tom de voz era tão respeitoso, tão enérgico, a pronúncia tão acentuada que a gente se sentia completamente compenetrado. Era algo mais rápido do que lento, apenas fazia as pausas necessárias para compreender o sentido do pensamento expresso pela natureza da oração. Em suma, não lia a oração, mas a recitava com ardor e inteligência. Fazia questão que se agisse assim; repreendia e até castigava, se fosse necessário, os que precipitassem as orações. Entendia que fossem recitadas pelo menos com atenção, respeito e expressão que convêm ao saudar algum grande personagem.

Além dos exercícios de piedade ordinários, tais como meditação, breviário, terço, exame particular, leitura espiritual, celebração da santa missa, que nunca omitia, mesmo quando estivesse muito cansado ou sobrecarregado por numerosas ocupações, tinha algumas particulares que Deus apenas conhece, de maneira que se pode dizer que a oração era seu alimento, como a presença de Deus seu elemento.

V. Mortificação

Deveria passar por alto a respeito de seu espírito de mortificação, visto que o autor de sua Vida relata fatos tão numerosos e impressionantes, contudo, permitir-me-ei de trazer alguns mais modestos e minuciosos, não menos edificantes. Repetia seguidamente esta máxima: «O religioso quase não deveria ocupar-se do corpo». Praticava-a ao pé da letra. Pode-se asseverar que tratava a carne como escrava rebelde de que sempre se deve desconfiar. Recusava-lhe tudo que a pudesse lisonjeá-la, contrariando-a nos gostos, nas comodidades, nas fantasias, chegando por vezes a privar-se do necessário. Na verdade, não chegava a compreender como físico tão grande pudesse viver com tão pouco alimento enquanto, de minha parte sendo tão pequeno, apenas podia me saciar, porque o padre era geralmente o primeiro ocioso à mesa; eu, sempre o último.

Mas o que fazia nesse momento de repouso? Interrogava tanto novatos como antigos a respeito do assunto da leitura e dava explicações, caso fosse necessário. Apenas o leitor ordinariamente escapava a essas interrogações, sempre espicaçantes e interessantes. Sei, por experiência, que as cabeças levianas e ventoinhas não conseguiam sair-se bem e passavam vergonha com o silêncio perante suas perguntas.

Nunca tomava algo entre as refeições, a menos que por necessidade absoluta. Era de tal rigor contra os que se permitiam comer frutas ou mesmo bagos de uva que chegou a proibir a sagrada Comunhão a todos os que infringissem essa ordem, a menos que manifestassem a falta a quem de direito. Conheço um Irmão a quem essa proibição, que data pelo menos 50 anos, causou impressão tal que ainda não se atreve a transgredi-la.

Não apenas as refeições do Padre Champagnat eram de curta duração, mas também não queria que os pratos servidos fossem exageradamente preparados e, sobretudo, que os condimentos estivessem em excesso. Certa vez, vi o bom Irmão Estanislau, seu braço direito, uma das colunas mais sólidas do Instituto, que era ao mesmo tempo procurador, sacristão, roupeiro etc., e quando necessário, cozinheiro, vi-o ir ao refeitório para fazer uma penitência, porque o Venerado Padre tinha observado que havia ficado resto de manteiga no fundo do prato de legumes que lhe tinha sido servido; no entanto, havia apenas (eu era então auxiliar da cozinha) o suficiente para preparar passavelmente um ovo.

Vinho puro, café, licores, embora mais raros naquela época do que hoje, apenas os conhecia; pelo menos que eu saiba nunca foi visto servir-se deles. Se bem que nas grandes solenidades, no fim da refeição fosse servido vinho em lugar da bebida ordinária, queria que ao litro de vinho, para oito, se acrescentasse uma colherada de água, considerada mais higiênica.

Em questão de alimentos, não se sabia de que gostasse ou não. Poderia ser presumido que, de preferência, a qualquer outro alimento muito comum gostava do queijo branco. Vê-se na biografia que certo Irmão Diretor, cujo estabelecimento era pobre, lhe serviu apenas esse alimento, não tendo outra coisa. Por isso recebeu muitas vezes elogios devido aos queijos brancos. Escondia debaixo disso rude mortificação, porque as circunstâncias o obrigaram a permanecer diversos dias em referido estabelecimento e, para o bom Padre, sair do regime habitual era sempre grande sofrimento.

A mortificação que mais lhe custou e mais custa aos jovens é a exatidão em levantar ao primeiro sinal da campainha. Confessou a certo Irmão antigo, ao passar pela aldeia de Creux, que era para ele sacrifício terrível cortar rente o sono e nunca se pudera acostumar.

O fato, que confirma o que se diz na Vida a esse respeito, foi-me relatado pelo próprio Irmão. É a opinião unânime de todos os Irmãos que conheceram o Venerado Pai que fez generosamente esse sacrifício todos os dias até que a doença o obrigou a se acamar. Não é isso ato de virtude heróica, senão em si, mas pela longa e constante duração?

Embora o Padre tenha usado o cilício e a disciplina, conforme se verifica na Vida, e mesmo extraordinariamente tenha permitido esse gênero de penitência a alguns Irmãos, pode-se dizer que a mortificação em que mais primou e nos recomendava como mais agradável a Deus, foi a mortificação dos sentidos, das paixões e a inerente ao cargo ou ao emprego imposto pela obediência. Nesse gênero de mortificação, colocava sempre na primeira linha o cumprimento perfeito do regulamento, especialmente, o referente ao silêncio, de que fazia questão particular. Os infratores desse ponto importante eram primeiro advertidos rispidamente, depois se recidivos, sobretudo, se por hábito, punidos severa e publicamente. Os retardatários nos exercícios de piedade eram quase tratados da mesma maneira. Além dessas penitências pessoais e satisfatórias de que acabamos de falar, o Venerado Padre, não julgou conveniente dar algumas gerais, além do jejum aos sábados de que nunca se dispensava. A razão apresentada era que o ensino cristão e religioso, praticado conforme o regulamento requer, é penitência das mais severas e mais austeras. Para se convencer disso, leia-se com atenção o capítulo do Regulamento a esse respeito, e os outros que versam sobre o ensino e ver-se-á a verdade do que dizia. Ademais, essas espécies de mortificações, ocultas sob o véu da humildade, não eram as que praticavam a Santíssima Virgem e são José na casa de Nazaré? Em conseqüência, não serão as que os Pequenos Irmãos de Maria devem preferir às demais e de que nosso piedoso Fundador nos deu numerosos exemplos?

VI. Sua Liberalidade

Agora, digamos da mesma forma que o Padre Champagnat era duro para consigo assim era largo e generoso para com os Irmãos, nunca se afastando das regras da sobriedade cristã e da pobreza religiosa. Era cheio de atenção e de cuidado para os doentes, os enfermos e os Irmãos idosos. Recordo-me que, no decorrer do noviciado, havia dois Irmãos idosos em cujas gavetas mandava pôr, acredito em duas refeições, 1/5 de litro de vinho puro, apesar da pobreza da casa. Dava também um litro de vinho puro ao padeiro quando fazia o pão. Além disso, sua generosidade está confirmada por diversos fatos relatados na Vida.

Alguns, mas em número muito reduzido, pensavam que pela maneira de administrar o temporal dos Irmãos, sobretudo, com relação ao nutritum e ao vestitum, denotaram nele algumas tendências à parcimônia; não têm razão, porque isso não confere. Era ecônomo prudente, apenas isso. É certo que se os fundos não lhe tivessem faltado, só poderíamos tirar vantagem por sua liberalidade em questão de alimentação, roupas e tudo o que decorre disso. A prova está que, à medida que os recursos aumentavam, melhorava progressivamente o estado do temporal dos Irmãos, poderia dizer algo mais adiante. Foi, portanto, seguindo seu espírito que o Capítulo geral, realizado após sua morte, regulamentou a alimentação, o vestuário etc., da forma como estão hoje. Se atualmente há exceções, devem-se às circunstâncias da situação, dos tempos e dos lugares que o Padre Champagnat não podia prever. O bom Padre era por demais sabedor das fadigas inerentes ao ensino, sobretudo, quando ministrado com zelo e dedicação exigidos pelo Regulamento, por isso tomou todos os meios possíveis para conservar a saúde dos Irmãos. O que não faria ainda hoje quando a vocação de professor se tornou e se torna cada vez mais difícil, penosa, diria quase impossível?

Portanto, conhecendo o coração do Venerado Padre, pode-se crer que aplaudiria de boa vontade tudo o que os sucessores fizeram e poderão fazer, no futuro, para assegurar religiosamente aos Irmãos, conforme os recursos da Congregação, todo o bem-estar temporal possível, com os socorros espirituais mais numerosos e mais eficazes para garantir-lhes a perseverança na vocação que, de acordo com o Venerado Padre, é passaporte (que a morte assina sempre)
, para o céu.

VII. Sua Fé

Se o Padre Champagnat levou a mortificação a grau tão elevado, sua fé não merece menos elogios, seja simplesmente como virtude teologal, seja como fé prática. Nunca foi possível surpreendê-lo em erro, grande ou pequeno, nem nas palavras nem nos escritos. Pelo menos, nunca ouvi dizer a respeito dele a menor censura sobre o assunto. A santa Igreja, a quem amava de toda afeição do coração e pela qual tinha a mais inteira submissão e o mais profundo respeito, fixava sempre sua crença, não apenas sobre as verdades dogmáticas, mas ainda sobre as que, então, não eram declaradas artigos de fé, tais como: a Imaculada Conceição, a infalibilidade do Papa etc. Ao falar da Igreja, sempre a designava: santa Igreja, nossa Mãe. No tocante às opiniões controversas e sobre as que a Igreja não se pronunciara, conformava-se com as decisões dos autores mais dignos de crédito e mais marcantes em ciência e santidade, tais como santo Tomás de Aquino, são Liguori e são Francisco de Sales ao qual tinha devoção especial. Dizer o quê de seu apego e simpatia pelo chefe da Igreja, o soberano Pontífice, sobretudo de sua obediência perfeita aos ensinos? Recebia alguma encíclica, ele próprio a lia e exigia que se ficasse de pé todo o tempo, por mais longa que fosse. Não acreditava apenas na infalibilidade do Papa quando fala ex-cathedra, ao nos explicar esse termo, mas desejava que os Irmãos também acreditassem nisso e o ensinassem às crianças. Para resumir tudo numa palavra, o Padre Champagnat era romano de coração; tinha horror pronunciado por tudo o que, naquela época, se denominava Galicanismo. Quantas vezes não o ouvi dizer que a Igreja ou o Papa, quando se trata de decidir questões relativas ao dogma e à moral, são a mesma coisa e não enganam nunca; e que, no fundo, não há Igreja sem Papa e não há Papa sem Igreja.

Quanto à Imaculada Conceição, não apenas acreditava como se fosse artigo de fé, mas sua crença nessa verdade o levava a honrar especialmente Maria sob o título de Imaculada. A festa de 8 de dezembro era de guarda no Instituto e celebrada com toda a solenidade possível. A invocação :«Ó Maria, concebida sem pecado...» era das jaculatórias mais freqüentes. Não cessava de exortar os Irmãos para repeti-la muitas vezes, sobretudo, nas tentações contra a pureza.

VIII. Seu respeito ao Superior Geral

Se a submissão, o respeito e o apego do Padre Champagnat pelo soberano Pontífice eram acentuados, não eram menos para os demais superiores, que sua fé viva os fazia encarar como representantes de Deus a seu respeito e como depositários de sua autoridade. A Vida cita diversos fatos em apoio disso. Vou contentar-me de dizer, para confirmá-los o seguinte: quando o Reverendo padre Colin, considerado na época Superior geral dos Padres e dos Irmãos, chegava em l´Hermitage para visitar o Padre Champagnat, este o recebia com a mais honrosa distinção. Todos deviam revestir-se como para festa solene. Ele própria revestia a mais bela e rica casula para a celebração do santo Sacrifício; tocava-se o órgão como para as festas duplas de primeira classe. Era dia de alegria para toda a comunidade; o Padre Champagnat manifestava-se esplêndido e irradiante de felicidade. Deduzia-se facilmente que o Venerado Padre reverenciava o visitante, não como simples confrade, mas como Jesus Cristo de quem ocupava o lugar.

IX. Sua devoção ao Santíssimo Sacramento

Agora dizer o quê a respeito da fé do Venerado Padre em relação ao augusto Sacramento de nossos altares? O segundo volume de sua Vida fala com tanta edificação e verdade tão exata que me contentarei de acrescentar algumas palavras de confirmação. Tive a felicidade de ajudar-lhe a missa diversas vezes, mas devo dizer que, embora estouvado e muito leviano, estava arrebatado e quase estupefato à vista de sua gravidade na execução das cerimônias, de sua atenção em seguir as mínimas rubricas e mais ainda do tom compenetrado com que recitava as orações da sagrada liturgia. O «Domine, non sum dignus», de que se fala na Vida, me fazia provar sentimentos de humildade e de contrição tão profundos que eu baixava os olhos contra minha vontade, o que não é hábito meu.

Que impressão de religiosa piedade não se experimentava quando, nas procissões do Santíssimo Sacramento em que exibia toda a pompa que na época comportava a pobre casa de l´Hermitage, quando, digo eu, era visto carregar o ostensório com respeito tão profundo que se poderia tê-lo comparado à Santíssima Virgem indo visitar a parente Isabel, ostensório vivo que levava no casto seio o próprio Deus contido no pão sagrado.

Fazia questão que os cantos fossem bem executados. Além da aula que dava todos os dias com esse objetivo, exigia que os entoadores, os que deviam cantar o gradual ou outras passagens ensaiassem em particular a fim de não perturbar o coral.

No tocante às cerimônias, queria que se fizessem com toda a perfeição possível. Com esse objetivo, estabeleceu reunião especial aos domingos para que todos, novatos e antigos, aprendessem a realizá-las com gosto, facilidade e edificação. Após os ofícios, não deixava de repreender os que se tivessem enganado e louvar os que, segundo sua expressão, se tinham havido bem.

X. Respeito pelo lugar santo e pelas coisas santas

O Padre Champagnat era severo, sobretudo, contra as faltas cometidas no lugar santo. Recordo-me de que, certo dia, no mês de Maria, quando, segundo o costume, a gente se levantava para a leitura do segundo ponto, um jovem Irmão muito leviano e não muito robusto na piedade, levando o nome de Irmão dos Anjos, permitiu-se dissipar os vizinhos ao se dar a certas infantilidades pouco convenientes e mesmo irreverentes. O Venerado Padre, recordando, sem dúvida, as palavras dos livros sagrados: «O zelo de vossa casa me devorou», e levado provavelmente pelo exemplo de J.C. expulsando os vendilhões do templo, avançou repentinamente sobre nosso jovem leviano e lhe fez em plena face poderosa correção que aterrorizou toda a comunidade e fez tremer todos os jovens dissipados. Feita a correção, continuou com a mesma piedade e o mesmo fervor a leitura do mês de Maria, sem quase fazer transparecer emoção alguma. É escusado dizer que esse ato tão avesso a seu caráter e que escapou a seu zelo, corrigiu o culpado e todos os que, no futuro, estivessem tentados de imitá-lo.

Queria que se tivesse o maior respeito para os objetos que serviam diretamente ao culto. Certo dia, passei-me uma estola ao pescoço para me dar o ar de padre, sem pensar que isso fosse alguma falha. Fui avistado por um Irmão antigo que se pôs a me gritar: «Há! Se o Padre Champagnat o visse!». A essas palavras «Padre Champagnat» apresso-me e não sem temor, em repor o ornamento no devido lugar. Tive sorte de passar apenas por um susto. Teria recebido punição terrível, se a falta tivesse chegado ao conhecimento do Venerado Padre. Não aconteceu assim em outra circunstância em que o fato se revestia com o caráter de profanação sacrílega. O pequeno sacristão de então se permitiu, por infantilidade mais do que por malícia e ainda mais talvez por gula, de exercer na sacristia a função de padre. Bebeu no cálice copiosa ablução, omitindo, segundo as rubricas de colocar água; ao ser surpreso em flagrante delito, o Padre Champagnat o mandou fechar sozinho durante três dias em um quarto, depois o mandou embora. Essa falta que apenas poderia ter sido material fez tanto mal ao coração do Venerado Padre que, por assim dizer, perdeu o apetite. Julgue-se com isso o horror que tinha pelas comunhões indignas e de toda profanação, em geral. Dessa forma, não apenas ajuntava as partes de algum hábito religioso, as imagens, as folhas de livros de piedade etc. que ficavam expostas a serem pisoteadas, ainda retirava as partes em que aparecessem os santos nomes de Deus, de Jesus e de Maria que as circunstâncias poderiam expô-los à sujeira, tão grande era o espírito de fé que o norteava até nas mínimas coisas.

XI. Das outras virtudes

Restar-me-ia falar das outras virtudes do Venerado Padre, sobretudo, de sua humildade profunda, sob cujo véu escondia ricos tesouros de graças e de méritos, mais ainda de sua devoção tão marcante à Santíssima Virgem, devoção que igualou, pelo menos em confiança a dos maiores santos. Vou calar-me; sua Vida, regulamento, o livro dos «Avisos e Sentenças» etc. falam disso tão eloqüentemente que, de minha parte, apenas poderia minimizar o que dizem.

Além disso, relatarei alhures alguns fatos que será fácil referirem-se a esta ou àquela virtude que praticou, de que serão prova e confirmação. Seja-me permitido, contudo, antes de encerrar este artigo, citar uma expressão relativa à devoção à Santíssima Virgem, que muitas vezes me repetiu no santo tribunal: «Meu caro amigo, dizia-me estreitando-me fortemente o braço, amemos, sim, amemos ardentemente Maria; sim, amemo-la ardentemente». Não eram apenas palavras mas, chamas que lhe escapavam do coração em fogo que despertavam na alma sentimentos muito afetuosos e ternos em relação àquela por ele costumeiramente denominada: seu recurso habitual, que no seu dizer, nunca o desamparara.

CAPÍTULO 2º

ALGUMAS RAZÕES

Que nos fazem esperar que a introdução projetada da causa do PADRE CHAMPAGNAT na corte de Roma terá resultado feliz.

(Para variar, damos este capítulo um pouco sob forma de discurso, sem indicação de parágrafos)
.

Além de dar o ensino cristão católico e de propagar a devoção à Santíssima Virgem, que o Padre Champagnat se propôs ao fundar o Instituto, quis ainda que os discípulos praticassem uma virtude particular que os distinguisse das demais corporações religiosas; porque é de se notar que essas, além das virtudes que lhes são comuns e formam a essência de seu gênero de vida, fazem-se ainda notar por alguma virtude principal que é, por assim dizer, sua marca e caráter distintivo. Assim, para algumas, é a caridade, para outras, a obediência; estas entregam-se particularmente à mortificação, aquelas à contemplação etc., etc. Desta forma, todas essas virtudes características, levadas à perfeição, representam na Igreja sua roupagem esplêndida de que fala o Rei-profeta, ornada de flores variadas, toda resplandecente de ouro e enriquecida de pedras preciosas. Ora, a virtude que o Padre Champagnat escolheu para se tornar o selo de sua congregação, é a virtude da humildade com suas companheiras inseparáveis, a modéstia e a simplicidade. O modelo que deu aos Irmãos para copiar na prática dessa virtude, tanto que lhes será possível, é a vida humilde, simples e modesta da Santíssima Virgem na obscura casa de Nazaré. Dessa maneira, Deus deu ao Padre Champagnat, que devia ser o protótipo dos discípulos, humildade a tal degrau que ela escondia como sob um véu, não apenas todas as demais virtudes, mas ainda os dons exteriores que caraterizam a maioria dos santos que a Igreja propõe à nossa veneração e cuja santidade Deus manifesta mediante ações maravilhosas e milagres incontestáveis. Não se diz no Evangelho que a Virgem Maria, cujas virtudes todas e sobretudo a humildade foram incomparáveis, tenha realizada em vida coisas extraordinárias. Os santos Padres, no entanto, nos garantem que apenas por um giro do fuso, mereceu mais do que todos os anjos e todos os santos juntos. Maria afirma muito bem que o Senhor fez nela grandes coisas, mas não exteriores, quando em vida. Será apenas depois da morte que todas as nações deverão chamá-la bem-aventurada. Assim, guardadas as devidas proporções, pode-se dizer do Padre Champagnat algo semelhante. Sua vida foi escondida, obscura, comum o que não impediu que não tenha sido cumulada de graças e que não tenha praticado, sob o véu da humildade, virtudes heróicas. Mas Deus, que se compraz em exaltar alguns santos somente depois da morte, permitiu nestes tempos que circunstâncias muito providenciais, que revelam sua santidade, fizessem nascer ao Reverendo Irmão Superior geral a boa e excelente idéia de solicitar a introdução de sua causa junto à corte de Roma, visto que, atualmente, há razões que pleiteiam poderosamente em favor desta causa tão importante e, ao mesmo tempo, tão gloriosa para os Pequenos Irmãos de Maria. Essa causa atingindo o objetivo, mais tarde, dará a eles e aos alunos poderoso protetor no céu a quem poderão prestar culto público (e invocá-lo com certeza)
.

Entre essas razões, vão aqui algumas que me impressionaram e que, a meu ver, merecem atenção particular.

1) O fato mesmo da fundação de sua Congregação, que se estabeleceu, cresceu e se desenvolveu apesar dos obstáculos quase intransponíveis encontrados e que, naturalmente, deveriam tê-la aniquilado.

2) O bem que realiza na santa Igreja, a favor da juventude tão exposta a se perder, sobretudo hoje, quando o ensino religioso foi banidos das escolas nacionais, tristemente designadas: escolas sem Deus.

3) A Vida do Fundador escrita por um dos discípulos, muito digna de fé, vida que apresenta em seu conjunto algo tão edificante que depois de lê-la, sai naturalmente a exclamação: «O Padre Champagnat é santo, na verdade, suas virtudes atingem ao heroísmo».

4) Além dessa Vida, há outros documentos atualmente produzidos em grande número
, todos contendo testemunhos incontestáveis de sua santidade.

5) Graças insignes, mesmo miraculosas, que grande número de Irmãos e mesmo outras pessoas estranhas ao Instituto, obtiveram por sua intercessão.

Deixo à pena mais eloqüente, menos enferrujada, menos estragada e menos por longo tempo preguiçosa que a minha o cuidado de desenvolver essa razões. Contentar-me-ei apenas por acrescentar algumas palavras às três primeiras, não tendo dados suficientes para falar das outras duas. O Reverendo Irmão Superior geral conhece melhor as peças autênticas que serviriam de confirmação para as duas últimas.

1º Da mesma forma que a santa Igreja, a Congregação do Padre Champagnat teve por primeiros discípulos, como se lê na biografia, cinco ou seis jovens pobres, analfabetos, desconhecedores dos elementos da vida religiosa. Mas em breve, formados pelo Padre Champagnat, ou melhor pelo Espírito Santo, de quem o Fundador sempre foi instrumento dócil, tornam-se capazes de catequizar as crianças do campo e até as pessoas adultas.

É bonito ver esses primeiros Irmãos de Maria, cheios de humildade, de simplicidade e de modéstia, ir de aldeia em aldeia, escalar penosamente e com alegria os sendeiros estreitos que os conduziam para lá, agrupar em algum celeiro espaçoso a juventude do lugar e repartir-lhes o pão espiritual das verdades religiosas, de que as almas tanto necessitavam, além disso, transmitir-lhes os conhecimentos elementares que sua condição comportava. O Padre Champagnat, contudo, vê sua obra ameaçada pela falta de candidatos; que faz ele então? Recorre à oração, sobretudo a Maria que denominava seu recurso ordinário; eis que, como por milagre, vê chegar oito jovens, mas infelizmente destituídos de recursos e dos conhecimentos fundamentais. Não importa, em breve, sua piedade, dedicação, prudência e piedade fazem deles novos apóstolos que prosseguem sua obra com felizes resultados. Depois, chegam outros que os imitam, de sorte que em pouco tempo, a casa de Lavalla é pequena demais para contê-los. É necessário visar a estabelecer a congregação nascente em escala maior. A casa solitária de l´Hermitage será o segundo berço, da mesma forma que Lavalla foi o primeiro. Mas, que decepção! É exatamente no início da prosperidade de que o Padre Champagnat era a alma e o sustentáculo, que a morte o vem arrebatar à querida Congregação. Diversos, após esse golpe mortal, acreditam que em breve será acabada essa obra que estava tendo crescimento tão rápido. Depois de ter vingado algum tempo, acabará por desaparecer inteiramente. É exatamente o oposto que acontece. É a partir dessa época que ela rompe os laços que ainda pareciam enfaixá-la. De todas as partes, do Centro, do Sul e do Norte da França surgem, como por encanto, numerosos estabelecimentos que preparam outros ainda mais numerosos. O Venerado Padre dissera, quando em vida, e, solenemente em seu leito de morte: « A Congregação é obra de Deus e não minha. Não tenho dúvida alguma que, depois de minha morte, fará maiores progressos do que durante minha vida». Profetizou bem. Sob o sucessor imediato, que chamava a casa de l´Hermitage o grande relicário do Padre Champagnat, as vocações se multiplicaram. Numerosas fundações são feitas, de maneira que esse grande relicário onde repousam os restos venerados do piedoso Fundador, l´Hermitage, numa palavra, não é mais casa conveniente para continuar sendo o centro da administração do Instituto. É necessário procurar outro mais vasto e mais próximo à grande cidade, para prover facilmente à comunidade e, sobretudo, para facilitar as numerosas e importantes relações que aumentam cada dia, com as autoridades civis e eclesiásticas.

Saint-Genis-Laval, cantão
 a alguns quilômetros de Lião, foi o lugar indicado para se tornar a Casa-Mãe, isto é, casa principal da Congregação. Aí, continua a se estender, a se desenvolver e a se consolidar sobre bases sólidas, que parecem dever dar-lhe duração permanente.

Acrescentaremos que o Regulamento esboçado pelo Padre Champagnat foi revisto e sancionado pelo primeiro Capítulo geral, realizado em l´Hermitage como se fosse sob as vistas do piedoso Fundador. Pouco depois de sua morte, o reconhecimento legal do Instituto, por cujo objetivo despendera as últimas forças, se efetuou nas melhores condições possíveis. Em breve, seguiu-se a aprovação pela Santa Sé como Congregação, com a faculdade de eleger canonicamente o Superior geral. Desde então, o Instituto toma novo impulso: Irmãos dos diversos noviciados da França e da Inglaterra vão levar a boa nova às ilhas longínquas da Oceania, onde o Padre Champagnat tinha enviado diversos Irmãos como coadjutores para acompanhar os Padres Maristas, aos quais a Santa Sé confiara essa missão. Mais tarde, a terra africana vê chegar em seu clima abrasador os discípulos do Padre Champagnat. Há pouco, o Canadá e as ilhas Seichelas os viram estabelecer-se em seu território. Hoje, as solicitações de Pequenos Irmãos de Maria chegam de todas as partes. Até a América os reclama. Não é evidente que Deus abençoa e continua a abençoar cada vez mais a obra do Padre Champagnat, e que, por conseguinte, era homem segundo seu coração? Sim, é ainda Maria, a quem estabelecera primeira Superiora da Congregação, que continua governando por seus representantes, os sucessores do Venerado Padre, e que se mostram tão dignos ao manter-lhe o espírito, o objetivo, os regulamentos e desenvolvendo-a com zelo e dedicação infatigáveis.

Dir-se-á que a fundação e a prosperidade dessa Congregação seja, talvez, o efeito de meios poderosos que foram agilizados para sustentá-la e fazê-la crescer tão rapidamente; então, tudo seria coisa natural; quando muito, isso provaria que o Padre Champagnat era homem de talento, capaz e inteligente (qualidades que já, sem dúvida, não se devem desprezar). Além do mais, vêem-se todos os dias certos industriais dotados de qualidades, realizar grandes empresas, auxiliados por circunstâncias favoráveis que sua habilidade sabe aproveitar com o objetivo de ampliar os negócios. É verdade, mas nada disso existe na obra do Padre Champagnat, aí está o milagre. Leia-se atentamente sua biografia e respondo que se exclamará, juntamente com alguém que não somente a leu, mas a meditou seriamente: «Dá pena de ver os poucos recursos que teve essa padre santo para fundar a congregação, sobretudo, as contínuas perseguições que lhe foram suscitadas de todas as partes para impedir o estabelecimento definitivo. Esse homem é realmente santo». Essa pessoa disse a verdade. Em primeiro lugar, como o venerável cura de Ars, tinha apenas talentos medíocres de erudição, como se pode constatar na biografia. Em segundo lugar, conforme ele próprio assevera, sua caixa forte e tesouro era a Providência. Mas quais foram então seus meios de sucesso? Oração, mortificação, recurso a Maria; acrescentem-se cruzes, contradições, vexames, injúrias, zombarias etc., etc. E por parte de quem? Dos inimigos, sem dúvida; mais do que isso, da parte mesmo, ousamos dizer (por que Deus lhe reservou essa prova cruel), da parte dos amigos mais caros, e, será possível acreditar, da parte dos que, de direito, deveriam prestar-lhe ajuda...Nada de recursos pecuniários para começar a obra; é seu modesto ordenado de coadjutor que sacrifica. É necessário que suas mãos construam, juntamente com os discípulos, a humilde casa que servirá de berço à congregação, iniciando-os simultaneamente aos conhecimentos que em breve transmitirão. Note-se bem, é ao tempo destinado ao trabalho penoso de coadjutor que apenas serve, juntamente com alguns pobres donativos, para lhes fornecer o estrito necessário; a seguir, deverá arranjar alguns instantes para instruí-los.

Em l´Hermitage, a mesma penúria de fundos pecuniários; é necessário fazer empréstimos não apenas para a compra do local da casa, mas ainda para a construção; de que dinheiro dispõe ele? Algumas somas módicas ganhas com o suor da fronte de cinco ou seis Irmãos que, por razão ou outra, não podendo ser empregados nas aulas, tecem panos para as pessoas de fora, além do tempo empregado para desempenhar-se dos exercícios religiosos; ou, se assim quiserem, acrescentem pequenas economias de alguns Irmãos diretores de estabelecimentos, frutos de duras privações que sua piedade filial os faz suportar corajosamente, a fim de ajudar a seu bom Pai. Não importa, o Padre Champagnat não desanima com todas essas provas. Quando se criticam a falta de prudência e a temeridade em continuar projeto acima de suas forças, não dá outra resposta além daquela dos cruzados: «Deus quer; isso me basta; nunca faltou o necessário à comunidade para o alimento, a roupa e alojamento quando se achou em necessidade». Quando o governo, por leis inesperadas, lhe suscita embaraços de toda a espécie, que parecem aniquilar a Congregação, não fica abalado com isso, prossegue adiante. Pela oração, mortificação e, sobretudo, pelo recurso a Maria, suas armas defensivas, triunfa de tudo: as dificuldades desaparecem, os negócios se arranjam da melhor forma, e a obra, de início semelhante a um córrego, torna-se pouco a pouco grande rio, que, aumentando sempre mais, vai levar em toda a parte as águas salutares e benfazejas da sã doutrina, no vasto campo da Igreja, isso malgrado os esforços do inferno para secar a fonte ou deter-lhe o curso. Não é isso milagre estrepitoso?...

2º E quanto bem não faz a Congregação nos lugares onde se estabeleceu com a fundação de escolas, noviciados e juvenatos? Esse bem, na época em que vivemos, é incalculável. Milhares de crianças freqüentam as escolas mantidas pelos filhos de Champagnat recebem, a par dos conhecimentos humanos exigidos pela idade, estado e condição, auferem também o ensino das santas verdades da fé, garantidas contra o erro; são formados com o maior cuidado nas práticas da religião católica, sobretudo, são preparados com atenção particular a esse ato solene da vida que decide geralmente sua felicidade ou desgraça eterna. Quero referir-me à primeira Comunhão, esse dia feliz, que nunca se recorda sem doce emoção e que o exilado de Santa Helena qualificava o mais belo da vida. Não são apenas as ciências religiosas e humanas que a juventude haure com tantas vantagens nas escolas dirigidas pelos Pequenos Irmãos de Maria. É necessário saber que o Venerado Fundador acrescentou de maneira muito forte e mais formal de dar, antes de tudo, aos alunos a educação cristã e religiosa, isto é, formar-lhes o coração para a virtude, seja pelas palavras e bons exemplos, seja corrigindo-lhes os defeitos, de maneira a fazer deles bons cristãos e cidadãos honestos. Para atingir esse objetivo, devem sacrificar tudo, tempo, saúde, a própria vida, porque, dizia seguidamente o Venerado Padre: «Deus suscitou, antes de tudo, esta Congregação para fazer santos. No grande dia do julgamento final, cada Irmão passará diante dos alunos e responderá por sua alma, porque se forem perdidos será por culpa dele. Também eu, caros Irmãos, acrescentava cheio de emoção, passarei diante de vocês para prestar contas da perda ou da salvação de todos os membros da Congregação». Oh! Quanto bem não faz o Irmão incitado por esse pensamento e repleto de zelo ardente para dar a conhecer, amar e servir a Deus, Jesus Cristo e a Santa Mãe! Quantos pecados fez evitar; quantas presas arrancou ao inferno e de quantos predestinados encheu o céu!

Agora que me seja permitida esta reflexão. Não seria o caso de dizer que Deus, em sua misericórdia, inspirou ao Padre Champagnat a fundação da Congregação particularmente para o tempo em que vivemos? Porque nunca se viu a juventude exposta a perigos tão grandes para o negócio capital da salvação? O que são, com efeito, essas escolas sem Deus, senão o aprendizado da libertinagem mais desenfreada, da insubordinação mais audaciosa e dos crimes mais enormes? O homem carregando, pelo fato mesmo de sua origem, a semente de todos os vícios, que se tornará a juventude imbuída de más doutrinas, solicitada ainda pelos piores exemplos, excitada pelas mais vergonhosas concupiscências? Aonde irá ela, ao sair dessas escolas atéias, que se multiplicam em todos os recantos, supondo mesmo que se lhes ensine certa moral cívica que, no fundo, é apenas imoralidade disfarçada? Quem os sustentará nos combates violentos que terão de sustentar contra si próprios, não tendo nem as verdades do Evangelho para guiá-los, nem a graça para vencê-los, sobretudo quando o mundo perverso lhes apresentar esse cálice encantado dos prazeres que encerram veneno mortal?

Infelizmente as publicações nos apresentam a vanguarda dessa geração ignóbil e feroz que nos preparam essas escolas públicas de um governo que baniu a Deus do ensino, retirou do olhar da juventude o sinal sagrado que civilizou as nações mais bárbaras. Eis contra quem a Congregação do Padre Champagnat foi chamada a lutar; a tarefa é rude, mas os discípulos não se desconcertam; continuamente na brecha, são vistos em toda a parte onde o perigo os chama, armados como seu Fundador, da oração, do zelo e do recurso a Maria, combater como soldados valentes, e subtrair apesar dos antagonistas audaciosos, tão bem equipados pelas armas do inferno, subtrair, digo eu, a iminentes perigos multidões de crianças que freqüentam suas escolas. É evidente, a obra do Padre Champagnat realiza bem imenso na santa Igreja, conservando-lhe tudo o que ela possui de mais caro, mais sagrado, a infância, a quem o bom Mestre queria tanto com amor de predileção e a chamava a si por estas palavras tão ternas e paternais: «Deixem vir a mim as crianças, não as impeçam, porque o reino dos céus é para aqueles que a elas se assemelham».

3º De acordo com tudo o que acabamos de dizer, é evidente que o Padre Champagnat foi escolhido por Deus para estabelecer a Congregação dos Pequenos Irmãos de Maria, que, semelhante à árvore vigorosa, produziu, e, ainda produz, é preciso esperar, frutos excelentes e numerosos na santa Igreja. Admitindo-se isso, resulta que Deus deve ter dado a esse padre santo caráter particular de santidade, assim como fez a favor dos que tiveram missão semelhante a cumprir, porque necessariamente os bons frutos provêm da bondade da árvore. Mas, no Padre Champagnat, qual é a seiva poderosa que produziu frutos excelentes de que acabamos de falar e continua a produzi-los, se não é o conjunto das virtudes que praticou, das quais o segundo volume de sua Vida dá detalhes tão edificantes?

Não é sua FÉ, firme e inebranlável, que o tornava tão obediente a todas as decisões da santa Igreja, tão apegado à santa Sé, tão cheio de respeito pelo nosso santo Padre o Papa? Não possuía ele também essa fé prática e ativa, que lhe tornava Deus presente em toda a parte, fazendo-lhe temer e evitar as menores ofensas? A conferência mantida com o Ir. Luís sobre a enormidade do pecado venial, não demonstra quanto era perfeita a delicadeza de sua consciência e a que ponto assumia a ofensa desse pecado?

Não foi sua grande CONFIANÇA em Deus que lhe fazia dizer estas palavras: «Apenas contei com a Providência para fundar minha Congregação», e estas outras que nos repetia a tempo e a contratempo:«Se o Senhor não constrói a casa, é em vão que trabalham seus construtores», e estas outras ainda que lhes eram familiares:«Foi Deus quem tudo realizou entre nós, apenas somos bons para estragar tudo!» O que pregava na maioria das vezes? A confiança em Deus e sua grande misericórdia, ou então Jesus Cristo recebendo de braços abertos o filho pródigo, sobretudo, sua confiança em Maria, assegurando que a devoção constante para com essa boa Mãe é sinal certo de predestinação, mesmo com referência aos maiores pecadores.

Não é a CARIDADE que, ao inflamar-lhe o coração de santo amor a Deus lhe deu essa sede ardente pela salvação das almas, o objetivo fundamental da Congregação? Não foi essa mesma virtude que o apegava tão sensivelmente à pessoa de nosso divino Salvador, de maneira que estava como que absorto ao meditar os adoráveis mistérios do nascimento, paixão e sobretudo o da santa Eucaristia? Quanta caridade não tinha para com o próximo, sobretudo, para com os pobres que tratava com tanto respeito e pelos quais fez tantos sacrifícios!

Não é a PRUDÊNCIA que o fez vigiar de tal forma sobre si próprio que ignoro tenha sido surpreendido em falha contra as menores observâncias regulamentares? Não é essa mesma virtude que o fez dar regulamentos tão apropriados a respeito do relacionamento dos Irmãos com as autoridades eclesiásticas, civis e as pessoas leigas, todos regulamentos de que deu o mais perfeito exemplo?

Não foi a virtude da JUSTIÇA o motivo pelo qual nunca se lhe pôde repreender a mínima injustiça contra quem quer que fosse, nem as menores parcialidades a respeito de seus Irmãos, tratando a todos conforme seu mérito real, sem considerar as qualidades apenas exteriores e naturais? Era de tal modo equânime que se dizia dele que sempre conseguia que as pessoas entrassem de acordo mesmo quando parecia impossível a reconciliação. Aliás, sua profunda humildade, sua perfeita obediência, sua piedade de que a Vida fala tanto, dão a conhecer que se desincumbia perfeitamente de suas obrigações de justiça para com Deus, com o próximo e consigo mesmo. É justo fazer servir o corpo como instrumento de penitência pela mortificação. E quão grande foi a do Padre Champagnat?

Não foi a virtude da FORTALEZA que o fez vencer obstáculos inauditos para fundar e assentar sua Congregação e para guardar essa paciência inalterável nas provações incômodas que a Providência lhe enviou? Quanta coragem para triunfar de sua paixão dominante que, em sua opinião, era o orgulho? E viu-se homem mais humilde?

Não foi a virtude da TEMPERANÇA que, nas diversas coisas que teve de empreender ou a tratar, o fazia examinar antes de tudo se disso resultasse alguma ofensa a Deus? Não foi a mesma virtude que lhe deu tão grande moderação nas coisas permitidas, temperamento de governo tão conveniente que era ao mesmo tempo muito amado e respeitado singularmente pelos Irmãos pequenos e grandes? E que sobriedade na bebida, na comida, no vestuário, no alojamento e na mobília?

É em sua Vida e nos arquivos da Congregação que se encontram fatos que provam que praticou a um grau superior essas virtudes principais, bem como as outras de que fala o segundo volume de sua Vida: isto é, pobreza, perfeita pureza de costumes e o grande horror pelo vício contrário, obediência cega, amor ao trabalho, zelo pela glória de Deus, educação cristã da juventude, formação dos Irmãos do ponto de vista de seu estado e da conservação da vocação, a firmeza em fazer observar o regulamento, constância, paciência e sobretudo humildade e devoção para com a Virgem Maria que estabeleceu, conforme dissemos, primeira Superiora de sua Congregação, e que, segundo ele, é a pedra angular.

Na verdade, quando se lê com atenção a Vida do Venerado Pai, que se considera: 

1º o que lhe custou a fundação da Congregação;

2º o bem que ela realiza na Igreja do qual demos breve pincelada, porque dever-se-ía ter falado de tantos jovens, noviços e juvenistas que retira do mundo, atraídos e mantidos em seu seio pelo único nome que leva e que provavelmente se teriam perdido;

3º o conjunto de tantas virtudes que ele praticou de modo tão perfeito não podemos nos impedir de acreditar que sua causa não seja introduzida na corte de Roma. E ainda, prestem atenção, o que acabamos de dizer não é tudo; seria necessário ainda conhecer os numerosos documentos que chegam de todas as partes ao Reverendo Irmão Superior Geral bem como as graças e os favores particulares obtidos por sua intercessão, todas coisas que ignoramos. Mas como a santa Igreja é tão severa, não somente para beatificar ou canonizar um santo, mesmo para introduzir-lhe a causa, é necessário, parece-me, pedir constantemente e com fervor, que o céu declare, por algum milagre autêntico que nosso piedoso Fundador merece esse insigne favor.

Termino este capítulo pela opinião pessoal, da qual deixo juízes os leitores.

A opinião é que a Congregação dos Pequenos Irmãos de Maria verá o fim dos séculos e que terá de lutar contra o homem do pecado, o Anticristo. Eis minhas razões. O fim do mundo, no dizer de diversos, não está muito longe, porque Deus acaba de abrir três grandes portas de sua misericórdia: o Coração de Jesus, a Virgem Imaculada e a devoção a seu digno esposo São José. Que mais terá ele para dar ao mundo? Também é sentimento geral que tenha reservado esses três grandes favores para o fim dos séculos.

Portanto, acredito que a Sociedade de Maria que apenas está, para mim em sua aurora, é o exército que Deus reservou para combater, com os três poderosos engenhos de guerra acima citados, àquele a quem a Virgem Imaculada deve finalmente esmagar a cabeça. Agora, eis o fato que, além desta razão, determinou minha opinião. Sou o único, acredito, a ter conhecimento dele. Certo dia, um capelão de l´Hermitage, todo ardoroso pela salvação dos infiéis, animado de devoção muito filial para com a Santíssima Virgem, mais tarde foi bispo, por ocasião do primeiro envio de nossos Irmãos à Oceania pelo Padre Champagnat para ajudar os padres Maristas, de que o Venerado Pai era tão desejoso de fazer parte, certo dia, digo eu, esse capelão não desceu, como de costume, ao refeitório para o almoço. O Padre Champagnat deu ordem ao bom Ir. Estanislau para ir ver se não estava indisposto. O Irmão bateu à porta do quarto, porque a chave estava do lado de fora, mas não obteve resposta. Bateu mais forte e mesmo silêncio. Então entra e vê o padre de joelhos perante o crucifixo, debaixo do qual se encontrava uma estátua da Santíssima Virgem. Tinha o rosto inflamado e radiante, parecendo imerso em profunda meditação. O Irmão o contemplava nesse estado estático: «Meu caro Irmão, rezemos...rezemos..., é a Sociedade de Maria, Padres e Irmãos, que deve combater contra o Anticristo».

Sem dizer mais nada, vendo que tinha sido traído, desceu ao refeitório, recomendando ao Irmão segredo sobre o assunto. Tenho o relato do fato bastante singular do Ir. Estanislau pessoalmente. Serviu-se disso em certa ocasião para me animar a perseverar em minha vocação.

Agora, se verdadeiramente a Congregação dos Pequenos Irmãos de Maria deve subsistir até o fim dos tempos, quanto essa circunstância singular não enaltece o Padre Champagnat que Deus, supondo-se o assunto verdadeiro, teria escolhido para formar a vanguarda do exército de elite de que a Virgem Imaculada se deve servir para esmagar definitivamente a cabeça da antiga serpente, levando sobre o Anticristo a vitória memorável que deve aniquilar seu império para sempre.





CAPÍTULO IIIº




NOTAS PARTICULARES



Sobre o Venerado Padre Champagnat



Acompanhadas de alguns fatos e usos de seu tempo.

§ I Confissão

No santo tribunal, o Padre Champagnat não era nem severo nem indulgente demais, mantinha meio termo tão justo que todos os penitentes estavam encantados com suas decisões, conselhos sábios e bons avisos. Os maiores pecadores achavam sempre junto dele um coração transbordante da caridade de Jesus Cristo. Reconduzia-os à prática do bem, falando-lhes mais ao coração do que ao espírito, muitas vezes pouco desenvolvido. Via-se que tinha sede ardente pela sua alma; apertava-os tão forte e afetuosamente, quando os confessava, que despertava neles sentimentos de tal arrependimento, de tal dor que muitas vezes as lágrimas de ambos se confundiam. No tocante aos tíbios, agia com maior severidade, forçando-os, contra a vontade deles, a se tornarem fervorosos, colocando-lhes sob os olhos as conseqüências funestas de suas negligências e a imensa perda de graças de que se privavam e de que deveriam prestar contas um dia no tribunal do Juiz soberano. Para os fervorosos, trabalhava para fazê-los avançar na perfeição, sem lhes permitir permanecer em repouso funesto; levava-os continuamente ao amor e à imitação de Nosso Senhor; exigia que evitassem as menores faltas e toda infração ao regulamento, tanto que possível. Foi com essa linha de conduta que conseguiu que diversos Irmãos chegassem a elevada perfeição, como se pode verificar nas biografias de um grande número. Fazia tanta questão da confissão hebdomadária que o vi diversas vezes, quando estava muito ocupado, confessar os Irmãos idosos após a ação de graças, quando poderia ter adiado para a quinzena porque, dizia ele, há graça muito especial ligada ao sacramento da Penitência para se corrigir não apenas das faltas graves, mas ainda dessa multidão de pequenas faltas ou imperfeições que impedem o religiosos de chegar à perfeição. Convidava certos jovens Irmãos ou noviços, violentamente tentados ou inclinados a algum pecado habitual a se confessar duas vezes por semana. A prova do que afirmamos se encontra na Vida e foi certificado por diversos de seus penitentes. O Venerado Pai tinha, em confissão, dom particular para conhecer na acusação os que faltavam à sinceridade ou que, por ignorância, ou por falta de expressão, acusavam antes as circunstâncias do pecado do que o pecado em si. Esse dom lhe advinha de luzes sobrenaturais? É o que se ignora; contudo, eis um fato que me levaria a crer a respeito dessa luz que me foi confiado por amigo íntimo. Certo jovem noviço tivera a desgraça de aprender o mal por um dos condiscípulos, ambos pensionistas em casa de educação onde a vigilância era bastante negligenciada. Ignorando a gravidade da falta, foi confessar-se com o Padre Champagnat que não demorou em observar que havia algo ambíguo na acusação. Depois de reconhecer grande franqueza, tentara diversas vezes fazer-lhe várias perguntas para inteirar-se e tranqüilizar-se; mas eram tão prudentes, e compreende-se porque, que as respostas de seu penitente apenas o satisfaziam pela metade. Um dia, este observa que depois de cada pergunta, o Venerado Padre, ouvida a resposta, detinha-se, suspirava e rezava, mas eis que de repente à última que lhe foi feita, o penitente respondeu servindo-se de uma expressão à qual nunca tinha pensado em sua vida e que descobria todo o mistério. «Compreendo-o», lhe diz o Venerado Padre, como alguém a quem se retira um fardo enorme. Faz-lhe conhecer então em alguns termos enérgicos toda a gravidade da falta, pergunta-lhe quantas comunhões fez desde essa época, quantas vezes sucumbira; depois termina garantindo-lhe que, se não corrigisse imediatamente da falta, a Santíssima Virgem não tardaria em vomitá-lo do seio (da)
 comunidade; expressão de que se servia às vezes para dar o horror ao vício de que acabamos de falar. Perante a franqueza do penitente e, sem dúvida, vendo que a ignorância era a única razão da falha na acusação, deu-lhe a absolvição. Visto que esse jovem noviço tinha muito a peito a vocação, as últimas palavras que o Venerado Padre lhe disse, o fizeram derramar torrentes de lágrimas. Não agüentando mais, vai alguns instantes depois e ainda em choro, procurar o bom Padre que, no momento, estava ocupado em escrever. Olha-o fixamente, pergunta-lhe o motivo da tristeza. «São, meu Padre, as palavras que me disse há pouco», citando-as textualmente. O Venerado Pai, como alguém espantado e muito estupefato, lhe diz com voz acentuada: «Meu caro amigo, o que é que me está dizendo? Nada lhe disse». Continuou a escrever. O jovem noviço, admirado, a mais não poder, vai-se muito triste, como facilmente se pode pensar. Um momento depois, reflete consigo mesmo, lembra-se do que lhe foi ensinado a respeito da confissão e facilmente se dá conta do procedimento do Padre Champagnat a seu respeito.

«Nunca, dizia, ao relatar o fato, nem em confissão nem em outro lugar o Padre Champagnat retornou sobre o assunto. Mesmo quando me apresentava de novo no santo tribunal, parecia ignorar tudo. Mas que serviço me prestou! No fundo, não estava muito tranqüilo; havia sempre em mim, depois de me ter confessado, certa perturbação de que não me podia dar conta; embora não soubesse fazer voluntariamente más comunhões». Diz o provérbio que não há males que não venham para bem.

Com efeito, esse Irmão, empregado mais tarde em pensionato, dizia em certa circunstância; «Nunca teria compreendido a importância da vigilância nem a terrível responsabilidade de um Irmão que a negligencia, se não tivesse tido a felicidade de me confessar com o Padre Champagnat». Antes de terminar este parágrafo, farei observar que o Venerado Padre recomendava muito a ação de graças depois da confissão; se em absoluto, dizia ele, não a podem fazer imediatamente depois de se ter confessado, procurem fazê-la em outro momento; não esqueçam, sobretudo, de cumprir a penitência, visto que ela é parte integrante do sacramento. Omiti-la por negligência é falta que deve ser declarada no santo tribunal.

§ IIº Comunhão

Se o Padre Champagnat demonstrava grande tenacidade para que se não faltasse à confissão hebdomadária, fazia mais questão ainda para que não se omitisse a comunhão de regra, na quinta-feira, no domingo e nos dias de festa. Erguia-se com força contra os que a negligenciavam sem motivo. Certo dia, um Irmão que se encontrava nesse número, foi solicitar-lhe uma permissão que desejava muito obter; «Oh! Meu Irmão, lhe diz o Venerado Padre, com profundo suspiro, que traía sua emoção, como desejaria que me solicitasse outra permissão e seria muito feliz em conceder-lha!» Naquela época, como hoje, todos os oito dias, os que desejavam aproximar-se da mesa sagrada, solicitavam permissão: é o que explica as palavras do Venerado Padre a esse Irmão, que havia alguma tempo, omitia as comunhões. Diremos, de passagem, que proibia publicamente a santa comunhão aos que advertidamente tivessem subtraído dinheiro, peças de vestuário ou livros pertencentes à casa ou a uso dos confrades, sem terem visto o confessor e declarado a falta ao superior ou ao diretor. Quando ingressei no noviciado, além das comunhões de regra, havia ainda Irmãos muito piedosos, mas em número reduzido, que comungavam na terça-feira, como comunhão de simples devoção. No tocante a do sábado ainda não acontecia naquela época, porque era o dia em que o Padre Champagnat confessava os Irmãos. Eis a origem tanto quanto me posso recordar. Um Irmão idoso, de certo estabelecimento, dotado de grande piedade e muito devoto da Santíssima Virgem tendo solicitado ao Padre Champagnat para fazer uma comunhão particular no sábado, além daquela da terça-feira, este lhe concedeu de boa vontade. Depois outros o imitaram de sorte que em breve a comunhão do sábado se tornou de devoção como a das terças-feiras. Mais tarde, foi permitida a todos os Irmãos professos e, por exceção, a todos os que se preparavam à profissão e a desejassem. Deve-se observar que para receber todas as comunhões de devoção e outras extraordinárias era necessário ter permissão especial do superior.

O Venerado Padre, considerando a santa comunhão como coisa muito importante, tinha estabelecido que entre cada comunhão houvesse, tanto quanto possível, um dia de intervalo; se a coincidência de certas festas marcantes impedisse esse dia de preparação, as comunhões de devoção e mesmo às vezes aquelas de quinta-feira eram adiadas. Aconteceu, contudo, que em certas circunstâncias permitisse, por razão de encontros de festas, duas e mesmo três comunhões consecutivas, mas nunca quatro, por respeito, dizia ele, ao augusto sacramento, receando que nessa continuidade de comunhões faltasse a preparação conveniente e também por outras razões que me fogem da memória. Sei, contudo, que permitiu a um Irmão, de rara piedade de certo estabelecimento, a comunhão todos os dias, exceto nas quartas-feiras. Visto que tinha devoção ardente ao Sagrado Coração, com o crescimento dessa devoção em nossos dias, teria aprovado, como comunhão de devoção aquela da primeira sexta-feira do mês, ou segundo seu princípio, talvez a teria substituído por aquela do sábado.

O piedoso Fundador insistia fortemente para que os que não tinham a felicidade de fazer as comunhões de regra, ficassem pelo menos durante a ação de graças, porque, segundo suas palavras, deviam compensar essa privação por fervorosa comunhão espiritual. Quanto às comunhões de devoção não se tinha obrigação de fazê-las. Como digressão, vou relatar um pequeno episódio que seguidamente me lembra isso. No quarto dia de meu noviciado – entrara em sábado – e por conseguinte na terça-feira seguinte, durante a ação de graças, fui à aula com os demais noviços; sabendo que, por um lado, o caro Ir. Francisco, então encarregado de nós, estava em oração e, de outro lado, estando muito longe de ter a fé do Venerado Pai que tinha sempre Deus presente diante dele, me permiti algumas macaquices para divertir os outros noviços, mas eis que o caro Ir. Francisco, interrompendo a ação de graças, chega de súbito, me faz presente, para começo de minha primeira punição, de uma grande figura da Bíblia para decorar, depois sem outra explicação, foi gravemente continuar sua ação de graças. Deixo-os pensar se tive vontade de recomeçar.

§ IIIº Cantos

Embora o Padre Champagnat gostasse muito do canto, preferia que fossem seguidas as orações da santa missa juntamente com o celebrante; havia um momento em que todos os que assistiam ao santo sacrifício respondiam ao padre juntamente com os coroinhas. Contudo, tinha tolerado que se cantasse cânticos da atualidade a partir do Introito até ao Evangelho exclusivamente, desde as primeiras abluções até ao fim da missa, mas somente na quarta-feira e na sexta-feira, conforme pedido que lhe foi feito. Mais tarde, de acordo com solicitação que lhe foi dirigida, permitiu que nesses dois dias se continuasse o primeiro canto até o prefácio exclusivamente. Tolerava contudo ainda que, na quinta-feira e no domingo, se cantasse um canto ad hoc durante a santa comunhão, mas somente depois que a maioria tivesse comungado. Por vezes cantava-se um canto à Santíssima Virgem aos sábados, no começo da missa mas, nunca no fim, sobretudo, se houvesse comunhão. É de se notar que jamais se cantavam cantos durante a missa quando houvesse festa notável; então queria que a missa fosse acompanhada todo o tempo no livro das horas. Em tudo isso seguia o espírito da Igreja: durante a celebração dos santos mistérios apenas se façam ouvir cantos litúrgicos. Admiremos ainda uma vez mais o respeito do Venerado Padre para com tudo o que se relacionasse ao culto sagrado. Não saberia dizer o que teria pensado a respeito do harmônio que, algumas vezes, por seus sons do timbre de cobre e ensurdecedores tira à melodia o caráter religioso, especialmente quando tocado com toda a intensidade; então o coro fica sufocado e não se entendem as palavras do texto, harmonia que pode pôr em evidência o mérito do artista, mas ordinariamente em detrimento da piedade, para agradar a certos ouvidos e irritar outros. A propósito desse instrumento, o caro Ir. Francisco, que tinha o espírito do Padre Champagnat, dizia: «O uníssono ou então uma harmonia suave e simples, sem barulho, é o que mais convém à comunidade; é necessário que o organista vise a sustentar o coro sem querer dominá-lo; a meu ver, acrescentava, o harmônio nos casos ordinários deve ser um cantor, ora o cantor tem apenas uma voz». A intenção do Venerado Padre era ainda que se cantasse sempre um cântico no fim do mês de Maria, que se fazia da seguinte maneira nas casas de noviciado:

1) Ladainhas da Santíssima Virgem cantadas;

2) Inviolata;

3) Leitura seguida de um exemplo;

4) Oração no final do exemplo: Lembrai-vos...Sob a vossa proteção etc.

5) Cântico – Se houvesse bênção, era dada depois das orações e encer 

 rava-se com o canto de um cântico.

§ IV Recoleção mensal

Em meu tempo, o primeiro domingo do mês era dia de retiro, consagrado a prepara-se para a morte e a se renovar nos bons sentimentos do retiro anual. Essa recoleção tinha lugar, não apenas nas casas de noviciado, mas ainda, na quinta-feira, nos estabelecimentos. Naquele dia, na casa-mãe, o recreio que seguia à missa era substituído por meia hora de meditação sobre os novíssimos; o mesmo se fazia no recreio que seguia às vésperas. O Padre Champagnat, às vezes, ele mesmo apresentava essa meditação ou então liam-se como assunto as máximas de São Liguori sobre os fins últimos, obra que o Fundador estimava muito. Cada um durante todo o dia devia manter-se recolhido; os jogos também eram suspensos após o almoço. Durante o dia, dispunha-se de um momento para reler as resoluções do ano e, se necessário, tomar novas. Convidavam-se os Irmãos para o ato de preparação à morte e recitar as ladainhas dos agonizantes. Em resumo, era dia de renovação na piedade, no fervor e na observância regulamentar.

§ Vº Disciplina

Vê-se na Vida do Venerado Padre que ordem, trabalho e disciplina lhe eram como naturais; recomendava particularmente a última aos Irmãos ensinantes, a considerava como a base da instrução e da educação. Mas nisso, como em todo o resto, dava primeiro o exemplo. Conforme ele, ordem, silêncio e disciplina são os que dão às comunidades essa característica religiosa de santidade, que edifica a todos os que entram em contato com elas. Dessa forma, a casa de l´Hermitage exalava algo desse perfume de piedade e de recolhimento, de que se sente o aroma ao visitar a Trapa ou a Grande Cartuxa. Vimos, no primeiro capítulo, a importância dada pelo Fundador à observância do regulamento do silêncio, que denominava a alma da disciplina. Mas era outra coisa quando se tratava de faltas ao grande silêncio. Então não tinha compaixão; assim, não me recordo de ninguém que tenha faltado ostensivamente. A propósito do grande silêncio, eis um fato que me foi relatado pelo excelente Irmão Jerônimo. Um jovem Irmão enfermo, dos mais piedosos e dos mais silenciosos, viu à noite o leito em chamas, devido a um tijolo que se lhe tinha colocado para aquecer-lhe os pés. À vista disso, é de acreditar, em lugar de pedir socorro, porque receava faltar ao grande silêncio, ele encolhia pouco a pouco os pés à medida que a chama avançava. Teria havido provavelmente prejuízo maior se o bom Ir. Jerônimo, ao fazer a ronda habitual, como se diz na Vida do Venerado Padre Champagnat, para ver se tudo estava em segurança, não tivesse chegado em tempo para o socorrer. A narração desse fato me impressionou de tal forma que, por ocasião da minha tomada de hábito, solicitei para assumir o nome do referido Irmão, favor que o Venerado Padre me concedeu de boa mente, sobretudo quando lhe manifestei a razão que me tinha decidido a fazer essa escolha. A ordem na casa não era menor que o silêncio. O Venerado Padre não queria que se corresse a torto e a direito na casa ou que se fosse em repartição diferente daquela onde se trabalhava, sem permissão que, ordinariamente era concedida mediante uma medalha particular que se devia devolver a quem a entregara, a fim de que ele pudesse calcular se não se tinha ultrapassado tempo muito considerável.

Todos os chefes de oficina tinham uma caderneta onde se anotavam os que perdiam tempo ou violavam o regulamento do silêncio. Essa caderneta era entregue ao Padre Champagnat todas as semanas; ordinariamente dava punição pública aos que estavam anotados. Cada semana ou quinze dias, ainda, o Padre Champagnat reunia os mestres dos trabalhos e os chefes de oficina, lhes perguntava o que deixava a desejar no conjunto da casa e o que podia dar lugar a alguma reforma; indicava a cada um a maneira de se desincumbir para ter êxito na parte que lhe cabia, sobretudo, levava ao conhecimento de todos as economias que poderiam realizar em seu trabalho.

No tocante aos que não estivessem empenhados nas oficinas especiais, o mestre dos trabalhos lhes indicava, já na véspera, em que deveriam ocupar-se no dia seguinte; assim, ao sair da missa, todos se punham prontamente ao trabalho, sem vadiar de cá e de lá, coisa que o Venerado Padre detestava.

Aqui, por reconhecimento, me seja permitido, como digressão, uma palavra a respeito de meu chefe de oficina, o bom Ir. João José, modelo perfeito de piedade, de simplicidade, de retidão, de caridade, sobretudo de regularidade. Capaz do ponto de vista dos dogmas mais do que comportava seu emprego; era muitas vezes interpelado durante as leituras pelo Venerado Padre que gostava de interrogar sobretudo em questões religiosas; o Ir. João José sempre respondia de maneira a satisfazê-lo plenamente; assim era também muito estimado. Seu trabalho, consista em tecer telas ou pano para a casa ou para a gente de fora, assim, fornecia ao Venerado Padre somas assaz apreciáveis. Era com prazer indizível que as entregava; teria tido escrúpulo guardar apenas um centavo para sua oficina sem ter obtido a permissão. Enquanto tecia a tela, fazia também o ofício de porteiro e de regulamentário. Foi ele que, na sua encantadora simplicidade, disse ao Procurador real, por ocasião da visita domiciliar a l´Hermitage:«Não sei o que é um marquês, mas o Padre Superior vo-lo dirá».

Era tão exato em tocar as horas regulamentares que nunca foi surpreendido em falha: o relógio e o sino confundiam ordinariamente os sons. Consta-me que se tenha esquecido uma vez, pediu publicamente perdão de joelhos, no refeitório. Esse venerado Irmão foi fulminado por ataque de apoplexia ao jogar bochas, foi, não tenho dúvidas, juntar-se ao Padre Champagnat a quem fora tão dedicado.

Voltemos ao nosso assunto. Vamos dizer ainda uma palavra sobre o espírito de ordem de nosso amado Fundador. Era sempre com muito pesar que via gente ir à cozinha, sem bons motivos, ou mesmo à enfermaria se não se estivesse doente, a menos que fosse para visitar os que aí estavam. O bom Padre não omitia visitá-los todos os dias, para os consolar, indagar se não faltava alguma coisa. Teria desejado que todos fizessem o mesmo. Fora dessas visitas de caridade, via com pesar os que deixavam a ocupação, embora por curto instante
, por motivos fúteis, sobretudo para satisfazer a curiosidade procurando colher algumas novidades nessas idas e vindas ou pelas publicações. Não me consta ter visto um único jornal na mão de alguém durante o meu noviciado. Eis um fato que demonstra como tratava os curiosos que desejam ver e ouvir tudo. Certo dia, o colégio de St. Chamond, tendo vindo de passeio nas cercanias de l ´Hermitage, permitiu-se, sem prevenir ao Padre Champagnat, avançar até o portão. Daí os alunos tocavam seus instrumentos, melodias muito inconvenientes para uma casa de silêncio e de recolhimento. Ao ouvir esses sons fora da costume, os Irmãos, que habitualmente apenas ouviam o murmúrio surdo e monótono das águas do Gier, procuram dar-se conta do que poderia ser; diversos, sobretudo os jovens, deixam furtivamente o trabalho e se dirigem ao portão; olham através das grades, escutam e, naturalmente, permitem-se falar, mas não muito alto, porém, receando alguma surpresa desagradável. O Venerado Padre, que os observava sem que o vissem, contenta-se em anotar os nomes. Satisfeita a curiosidade, retiram-se sem barulho, uns depois dos outros e retomam as ocupações. Fora algum tempo depois do recreio, que segue o almoço, que tivera lugar essa irregularidade. Mas de repente de tarde, depois do benedicite que precede o jantar, o Venerado Padre interpela os culpados, em número de uma dezena, os condena a comer a sopa de joelhos no meio do refeitório, acompanhando essa penitência de forte correção sobre sua pouca mortificação, censurando principalmente os mais antigos que se tinham misturado aos novos.

§ VIº Penitências

O Padre Champagnat querendo a todo custo formar religiosos humildes, simples e modestos, dar à Congregação uma característica particular de humildade, pela prática da humilhação, fazia-se um dever de dar penitências públicas, não apenas por faltas notáveis, mas ainda, às vezes, por faltas que pareciam leves em si mesmas. Havia mais: Irmãos jovens e antigos submetiam-se de tempos em tempos a penitências com o único motivo de se humilharem. Dessa forma, vi o caro Ir. Francisco e o caro Ir. Luís Maria, superiores gerais sucessivos, depois da morte do Venerado Padre, pedir perdão, de joelhos no refeitório, por faltas ao regulamento que pudessem ter feito e do incômodo que pudessem ter causado aos coirmãos.

No refeitório havia permanentemente uma cadeira, mais tarde um mesinha redonda que recebia bastante seguidamente convivas cujo assento era simplesmente dois joelhos sobre o chão. Além dessa penitência pública para faltas um pouco consideráveis, havia outras em cujos detalhes não entro, visto que são enumeradas no regulamento. Havia também penitências de circunstância que eram as mais em voga. Assim, por exemplo, quebrava-se algum objeto, devia-se apresentar-se no refeitório com os fragmentos do objeto quebrado ou danificado; devia-se ficar na posição até que o Venerado Padre fizesse sinal de se retirar. Certo dia, tive a má sorte de quebrar ao meio o instrumento que serve para atiçar o forno. Fui declarar minha falta de jeito ao bom Padre, que por única resposta me disse secamente: «Você conhece o castigo em uso». «Mas, meu Pai, lhe disse, é muito comprido para arrastar os dois pedaços ao refeitório». Então, sem me dizer nada, admirem sua bondade, pôs-se a sorrir. Sem esforço, compreendi que estava desobrigado de fazer a cerimônia costumeira, a que não fazia muita questão.

Não é necessário crer que as penitências um pouco multiplicadas irritassem os Irmãos que eram objeto; nada disso; eram cumpridas religiosa e alegremente; o que mais nos compungia era de ter magoado o bom padre. De resto, essas penitências eram sempre dadas sem zanga e com tanta justiça que nunca se teria ousado replicar uma só palavra. Por amor à justiça também, queria que todos os supervisores guardassem essa virtude a respeito dos subordinados; e, quando faltassem, os censurava, senão abertamente, mas por procedimentos que lhes faziam sentir a falta de eqüidade. Eis um fato a esse respeito, concernente a mim e demonstra quanto exigia que a penitência sempre fosse proporcionada à falta. Certo dia, na leitura espiritual, permiti-me fazer barulho na estante para grudar uma imagem a uma capelinha que tinha disposto ali para me recordar aquela que tinha organizado na casa paterna com minha boa mãe, único objeto que me tinha deixado saudades. O mestre de noviços, algo excitado, sem dúvida, por algumas diabruras precedentes, porque me escapavam seguidamente, me dá duzentas linhas para decorar. Duzentas linhas, digo comigo mesmo, é enorme demais pela falta! Embora tivesse sempre cumprido as demais penitências sem dizer uma palavra sequer, sentindo que as merecia demais, esta me pareceu tão injusta que me provocou abundantes lágrimas. Conhecedor da bondade e da justiça do Venerado Padre, atrevi-me ir ter com ele, no quarto, com o coração amargurado e os olhos em lágrimas. «O que é que há?» perguntou-me, ao ver-me entrar. Em seguida lhe relatei nos mínimos detalhes o motivo de minhas mágoas. Então, sem me responder, tira uma folha da gaveta, deixa cair umas gotas de cera, apõe seu selo, escreve uma única linha, assina a folha e me entrega, recomendando-me de ser mais silencioso no futuro. Qual era o conteúdo dessa linha? Ei-lo textualmente: «Pagamento das duzentas linhas». Agradeço-lhe da melhor maneira e levo a folha prontamente a meu credor. O bom Irmão a recebeu com muito respeito, ao ver de onde provinha, e tudo acabou assim. Agora, pergunto, era bom, era justo nosso Venerado Fundador? Acrescentarei em louvor do bom Padre que nunca voltava sobre uma falta cometida, por mais grave que fosse, depois de tê-la perdoado ou que, como satisfação, a tivesse repreendido e acompanhada de penitência. Esquecia tão bem, que não somente não repreendia mais, mas se fosse repetida ou se outra falta recordasse naturalmente a passada, não fazia nenhuma reprimenda e agia como se fossem independentes uma da outra. Não se poderia imaginar quanto esse procedimento de um coração sem rancor e sem fel lhe ganhasse a afeição dos Irmãos. Dessa retidão e dessa eqüidade resultava necessariamente um justo equilíbrio que o preservava de qualquer parcialidade em relação aos Irmãos. Nunca lhe foi imputado esse defeito, muitas vezes, causa do mau espírito que reina em algumas comunidades. Sua divisa prática a respeito da parcialidade eram estas palavras da Sagrada Escritura: «A cada um conforme suas obras», e aquelas de nosso código: «Todos os franceses são iguais perante a lei». Da mesma forma, todos os religiosos são iguais perante o mesmo regulamento que os concerne.

§ VIIº Emulação

Ao ler a Vida do Padre Champagnat, fica-se quase espantado da importância que atribuía ao estudo e à preparação do catecismo; quão grande, em seu modo de ver, era grave a culpabilidade do Irmão que não ministrasse a aula de religião ou a preparasse de maneira relaxada ou pouco interessante. Para excitar a emulação dos Irmãos sobre ponto tão capital do regulamento, tinha regulamentado em l´Hermitage, tanto quanto fosse possível, que os alunos um pouco capazes dessem o catecismo por rodízio, não sobre assunto qualquer, mas sobre o capítulo do dia. O interessado era sempre avisado de antemão, a fim de que pudesse preparar-se convenientemente. Com esse objetivo, diversos aulas de catecismo eram desenvolvidas e colocadas à disposição dos que fossem indicados para isso. O Venerado Padre às vezes vinha incógnito escutar o que preenchia a função para corrigir, quando necessário, os que se desincumbiam mal, também para dar uma palavrinha de louvor aos que soubessem tornar a lição interessante. Gostava de ouvir os que apresentavam perguntas ad hoc, muito claras, precisas e sólidas. Os Irmãos pregadores, assim denominava os que apresentavam a lição de catecismo sem perguntar, não conseguiam a aprovação do Padre por mais competentes que fossem. O tom de voz, embora animado, devia ser moderado, os termos simples, as comparações justas e naturais etc... Visto que tivesse repreendido diversas vezes a respeito do diapasão elevado de minha voz, vendo que não me corrigia, um dia, entrou repentinamente na sala onde catequizava, deu-me enérgica repreensão, mas com tanto jeito que apenas conseguiu realçar minha autoridade em lugar de enfraquecê-la. Infelizmente, mais tarde, não aproveitei de sua caridosa correção, e quantas fadigas inúteis não se seguiram!...

Aos domingos e festas todos deviam apreender o Evangelho, tanto que possível, porque, dizia, as palavras que contém, sendo ditadas pelo Espírito Santo, truncá-las seria uma espécie de profanação. Às vezes vinha fazê-lo recitar ele próprio, depois o explicava, isso com tanto interesse que não se podia deixar de ouvi-lo. Era um prazer para ele, quando além do Evangelho se recitava também a epístola. Maior ainda era sua satisfação, quando no Domingo de Ramos muitos se apresentavam para recitar a Paixão. Nós nos preparávamos com diversos dias de antecedência. Bela imagem era sempre a recompensa dos que recitavam o Evangelho convenientemente. Disso estou bem a par.

Como tivesse observado que, geralmente, não se respondia aos benedicites de certas festas, que então eram muito variados, vez que outra mandava fazer uma redação sobre o assunto, depois lia-se publicamente no refeitório. O mesmo acontecia com a leitura do francês
 e do latim. Para ambos fazia guerra contínua às pronúncias erradas, à falta de enunciação de todas as letras, à má articulação das vogais e das consoantes, à falta de pontuação, em suma, a tudo que torna a leitura mal feita. Viu-o passar muitas vezes parte da refeição corrigindo certos Irmãos, cujo sotaque regional, poderia tornar ridículos às pessoas de fora e dar às crianças pronúncia errada da leitura. Recordo-me, sobretudo, de um Irmão que, conforme o dialeto de sua terra pronunciava o som “an” sempre “on”; dizia, por exemplo, os “onjes”, e lugar dos “anjos”; não é possível dizer quantas vezes o Venerado Padre se deu o incômodo de corrigir essa pronúncia bizarra.

A boa leitura do latim era ainda objeto de sua solicitude. A esse propósito dizia:«Os Irmãos obrigados a recitar o santo Ofício e outras orações em língua que não compreendem, estão expostos a fazer erros numerosos e grosseiros; além disso, devem formar os alunos para essa espécie de leitura para que possam acompanhar os ofícios da Igreja; enfim, às vezes, eles próprios podem se achar no caso de cantar a missa, as vésperas etc....Por todas essas razões, é importante que saibam ler perfeitamente o latim para não desfigurar essa língua que os senhores párocos e outros eclesiásticos se ofenderiam ao vê-la maltratada.

Ademais, acrescentava ainda, essa língua empregada no culto divino, no texto sagrado da Escritura Santa e em muitas fórmulas de orações, merece que seja respeitada até na mínima sílaba. Daí o uso de beijar o chão, no meio da sala, quando alguém se enganava ostensivamente ao recitar o ofício e que se distraísse o coro.

O Padre Champagnat ligava também grande importância à caligrafia. Considerava-a, junto com o catecismo e a boa leitura, a essência do ensino primário. Contudo, não negligenciava incentivar os Irmãos para as demais ciências tais como ortografia, redação, aritmética, história (sobretudo a história sagrada), geografia, agrimensura, contabilidade e desenho linear. Para esse último ramo havia um professor de fora. Recordo-me que o mandava vir nas férias para dar lições de contabilidade, parte do ensino que então tinha grande importância. Em resumo, todos os ramos que comportava o ensino primário eram ativados pelo seu tato, competência e dedicação, mas nunca esse estímulo era em detrimento do catecismo, dos exercícios de piedade e do regulamento.

Acrescentaremos que, além das conferências trimestrais e os exames nas férias de que se fala na Vida do Venerado Fundador, tinha estabelecido em todas as casas de noviciado, a fim de incentivar os Irmãos, um exercício denominado: dominical. Consistia na recapitulação das lições de toda a semana; durava perto de uma hora. O que era indicado para recitar ia no meio da sal; daí, de pé, respondia às perguntas que lhe eram feitas. Muitas vezes o Padre Champagnat vinha presidir; repreendia aqueles cujas respostas denotavam negligência ou preguiça e outros que, antecipadamente, lhes tinham sido indicados com esses defeitos.

Pelo que acabamos de dizer, concluímos que o espírito de fé dirigia o Padre Champagnat em tudo, mesmo nos mínimos detalhes. Há muitos outros usos que foram supressos e de que não falarei, visto que não se referem a meu assunto. Contudo, quantos não são respeitáveis, depois do regulamento, na comunidade, ambos estabelecidos pelo Fundador. Como compreender que, sem ser autorizados, alguns considerando-os como coisas superadas, estabelecem outros conforme seu gosto, em lugar de conservá-los, pelo menos por respeito e mesmo em toda sua integridade.
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PRÓLOGO

Permitir-me-ão, antes de dar esta vida resumida do Padre Champagnat, indicar as fontes onde hauri os fatos que relato.

Ei-las:

1º Em minhas lembranças, tendo vivido nove anos sob a obediência do Venerado Padre, a saber, de 1831 a 1840.

2º Nos entretenimentos com Felipe Arnaud, um de seus sobrinhos, marceneiro de profissão, nascido na paróquia de St-Sauveur (Loire); permaneceu bom número de anos em l´Hermitage exercendo sua profissão sob as vistas do Padre Champagnat de quem era confidente em muitos negócios importantes.

3º Em minhas relações freqüentes com o caro Ir. Estanislau de quem fui ajudante durante quase um ano. Esse bom Irmãos, nascido Cláudio Fayolle em St-Médard (Loire), ingressado na Congregação em 1822, quando contava apenas cinco ou seis membros
 sempre foi até à morte do Venerado Padre seu braço direito e sua consolação. Sei por meio dele que, nos momentos da expansão íntima, nosso Fundador lhe dava a conhecer diversos assuntos secretos concernentes à família e outros muito particulares, relativos à Congregação, de que somente ele tinha conhecimento.

4º Segundo os relatos do Ir. João Batista, ingresso na Congregação um mês depois do Ir. Estanislau. Sei que o Padre Champagnat o consultava com freqüência porque reconhecia nele excelente juízo e talento raro para conhecer os caracteres e dirigir as aulas. Durante diversos anos foi meu Assistente e antes desse cargo, fui colocado a seu dispor em l´Hermitage pelo Padre Champagnat para lecionar aos Irmãos estudantes.

5º Pelo Ir. Francisco, primeiro Superior geral e sucessor do Padre Champagnat; os Irmãos antigos sabem que o caro Ir. Francisco, depois de ter dado a demissão, se retirou em l´Hermitage e aí por diversos anos desempenhou as funções de diretor da casa. Ora, na mesma época eu era professor aí e me recordo que nos falava a todo propósito do Padre Champagnat.

6º De acordo com o caro Ir. Luís Maria com quem fiz o noviciado; ademais foi meu diretor em La Côte-St-André durante vários anos e mereceu em seguida por sua piedade e capacidade ser convocado pelo Padre Champagnat para ajudá-lo no governo da Congregação, da qual foi o segundo Superior geral.

7º Enfim, nos relatos que ouvi da boca de Irmãos antigos que viveram muito tempo com o Padre Champagnat, mais de quarenta ainda vivem hoje. Algumas vezes os citarei apenas de maneira geral, porque os nomes me fogem da memória.

8º De pessoas estranhas à Congregação.

9º Pelo que guarda a tradição.

No mais, estou de tal forma convencido pessoalmente da verdade do que adianto neste escrito que acredito, em consciência, poder afirmar, senão pela forma, pelo menos pelo fundo, sob fé do juramento.




CAPÍTULO Iº

1º Todos os que conheceram o Padre Champagnat geralmente sabem que nasceu em Marlhes, paróquia da diocese de Lião, na aldeia do Rosey, em 20 de maio de 1789. Enviado a essa localidade pelo Padre Champagnat mesmo em 1834 para lecionar, tive a felicidade de ver, não apenas a aldeia do Rosey, mas de entrar na casa paterna do Venerado Padre. Na época ainda pertencia a algum membro de sua parentela. Recordo-me que se dizia, ao falar a respeito do Fundador que era o mais jovem dos Champagnat e que sua família era das melhores da região, muito piedosa, sem alarde e amante do trabalho.

O moinho de que cuidava existia ainda então e sei que ainda hoje funciona.

2º Foi no dia da Ascensão de Nosso Senhor, conforme ele próprio nos dizia, que teve a felicidade de receber a água santa que o fez filho de Deus e da santa Igreja, nossa mãe, conforme a expressão de que servia quase sempre para citá-la. Nesse dia, em l´Hermitage, fazia celebrar com a maior pompa possível todos os ofícios dessa festa. Parece-me vê-lo ainda nessa solenidade todo irradiante de alegria e de felicidade, sobretudo, quando celebrava o santo sacrifício de nossos altares.

3º Felipe Arnaud me relatou e o caro Ir. Estanislau me repetiu, que o pequeno Marcelino José Bento (são os prenomes que recebeu no batismo), quando ainda no berço, sua piedosa mãe tinha percebido diversas vezes sair do peito do filhinho uma espécie de chama que, em seguida, volteava pela cabeça e depois se erguia para o alto, iluminando por certo tempo a sala e depois desaparecia. Presságio, sem dúvida, da flama do zelo que, abrasando o coração, mais tarde o tornaria cabeça de grande família religiosa que, a seu exemplo, ardendo pela salvação das almas iria levar o luz da fé aos países mais longínquos.

4º O caro Ir. Estanislau disse-me diversas vezes que o Padre Champagnat lhe falava seguidamente de sua piedosa mãe e da virtuosa tia. No leito de morte se alegrava ao pensar que em breve teria a felicidade de vê-las bem como a todos os bons Irmãos a quem o bom Deus tinha concedido a graça de perseverar na vocação. Em várias circunstâncias o Venerado Padre lhe tinha contado que essa boa tia era antiga religiosa expulsa do convento pela Revolução, lhe ensinara as orações, lhe fizera recitar o catecismo e lhe inspirara grande devoção à Santíssima Virgem.

5º A mãe e a tia do Padre Champagnat, ao ver nele as melhores disposições para a virtude, tomaram cuidado particular para proger-lhe a inocência, inspirando-lhe grande horror ao mal e formando-o a todas as práticas da vida cristã.

Não sei se o Ir. Estanislau me tenha falado do pai imiscuido-se na educação religiosa do pequeno Marcelino, porque, sem dúvida, estava absorto nos negócios temporais. Sei que era pessoa muito direita e sabia fazer um pouco de tudo, conforme as necessidades.

Foi por meio dele que o Venerado Pai aprendeu a marcenaria e outros trabalhos manuais que deveriam ser-lhe úteis mais tarde. Quantas vezes vi o Padre Champagnat, a exemplo de São José, seu santo padroeiro, de cepilho em mão, consertar móveis, fazer assoalhos etc., sobretudo, trabalhar de pedreiro como o melhor dos profissionais.

6º É certo, de acordo com a tradição, que o jovem Marcelino passou os primeiros anos em grande inocência e fez a primeira comunhão com piedade tal que edificou toda a paróquia de Marlhes. Embora a mãe e a tia lhe tivessem ministrado algumas lições de leitura, julgaram melhor enviá-lo ao professor, mas este, tendo-o desanimado por seus modos inconvenientes o deixou e aplicou-se mais a ajudar aos pais no diversos trabalhos sem pensar em abraçar outro gênero de vida.

7º Como então houvesse grande penúria de eclesiásticos na diocese de Lião, devido à Revolução que dizimara ou dispersara grande número de padres, foi dada a ordem aos senhores párocos da diocese para recrutar nas respectivas paróquias escolhendo jovens próprios para essa sublime vocação. Nessa época, a paróquia de Marlhes era servida pelo Padre Allirot, eclesiástico muito digno, de quem ainda se fala nessa comunidade e que fundou nosso estabelecimento. Fora substituído pelo Padre Duplay
, superior do seminário maior de Lião, que por sua vez, tinha substituído o Padre Gardette, confessor da fé durante a grande Revolução. Foi sob a direção desse venerando padre que Champagnat cursou teologia; mais tarde, tornou-se seu diretor extraordinário e amigo íntimo. Por seus conselhos e encorajamento o Padre Champagnat triunfou das dificuldades que ameaçavam aniquilar sua Congregação nascente. Portanto, para voltar ao assunto de nosso Venerado Pai, um dia, certo enviado do grande seminário, natural de Marlhes, que ia gozar férias, dirigiu-se ao Padre Allirot de parte do Padre Courbon, então Vigário geral e amigo íntimo do senhor pároco para perguntar-lhe se houvesse na paróquia alguns jovens que tivessem vontade de estudar o latim,. Este, inicialmente lhe respondeu negativamente, mas mudando de opinião, lhe disse:«Na aldeia do Rosey há uma família com diversos rapazes bastante discretos. Passe por lá e verá». Passou, com efeito, e decidiu ao mais novo, que não era outro senão o pequeno Marcelino de quem falamos acima, a se tornar padre, porque a ingenuidade, a candura, e, sobretudo a franqueza dessa rapaz tinham-lhe agradado muito. A resolução foi tomada irrevogavelmente, o jovem Marcelino, pôs mãos à obra, embora os pais parecessem fazer-lhe oposição, visto seu pouco amor e falta de aptidão para o estudo.

8º Reconhecendo ele mesmo que nem sabia ler, nem escrever para aprender latim, pediu aos pais que o colocassem durante um ano na casa de um dos cunhados, professor em St-Sauveur; o que fizeram. O professor, ao ver a memória fraca e os progressos medíocres do cunhado, procurou desviá-lo do projeto inicial. Mas Marcelino tinha refletido e determinado definitivamente sua vocação; daí que nada podia impedi-lo de prosseguir em frente. Abandonou a vida dos campos e teve procedimento ainda mais edificante, sobretudo, redobrou a devoção à Santíssima Virgem recitando o terço diariamente. Foi nessa época, depois de ter ficado um ano na casa do cunhado, que entrou em outubro de 1805 no seminário menor de Verrières, situado não longe de Montbrison.

9º Ouvi dizer várias vezes que, no início, não teve brilhante sucesso e que mesmo se queria mandá-lo embora porque era desprovido dos talentos requeridos para o objetivo que se propunha. Mas as vivas instâncias junto ao Superior para conservá-lo ainda por alguns meses, determinaram a este anuir a seu pedido, pensando consigo mesmo que, não conseguindo bom resultado, deixaria o seminário sem tardança; em breve o trabalho excessivo e constância enérgica junto a fervorosas orações, não tardaram em provar aos mestres que os meios não lhe faziam falta porque naquele ano concluiu duas séries. O que é notável, foi ter encerrado os cursos do seminário menor de maneira satisfatória e conseguiu sem dificuldade ingressar no seminário maior onde foi admitido em outubro de 1812.

10º No tocante ao procedimento que teve em Verrières no tempo que lá passou, tornou-se cada vez mais edificante e exemplar pela atenção posta em combater os defeitos e adquirir as virtudes cristãs, tomando, conforme as circunstâncias, resoluções práticas que sustentava sempre por penitências secretas, quando faltasse. Apegou-se especialmente em vencer, por humildade profunda, o amor próprio que tinha resolvido extirpar até à raiz por mais longo e persistente que pudesse ser o combate. Pela piedade, regularidade e obediência mereceu toda a estima e confiança dos superiores que lhe deram marcas visíveis estabelecendo-o vigilante do dormitório. Acrescentemos que por seu caráter alegre, franco e aberto conquistou a simpatia de todos os condiscípulos e das diversas pessoas empregadas no seminário.





CAPÍTULO IIº





O SEMINÁRIO MAIOR

1º De acordo com a tradição, é fato que o Padre Champagnat, depois de ingressar no seminário maior, resolveu antes de tudo, observar fielmente o regulamento dessa casa como expressão da vontade de Deus, única coisa que desejava cumprir porque, conforme nos repetia muitas vezes: «Quem vive segundo o regulamento, vive segundo Deus». Nisso, tinha no padre Gardette, seu superior, o modelo de regularidade tornado proverbial, diversas vezes ouvi dizer que era o regulamento incarnado. O Padre Champagnat também foi a admiração do seminário pela maneira escrupulosa como observava o regulamento constantemente. Além disso, achou-o tão adequado que o tomou por modelo do que mais tarde deu à Congregação. Vários candidatos, antes de ingressar no noviciado de l´Hermitage, tinham passado pelo seminário maior e diziam que encontravam em nosso regulamento pouco mais ou menos os mesmos exercícios de piedade e as mesmas práticas de devoção do seminário maior. No Padre Champagnat viam a regularidade do Padre Gardette, seu antigo superior.

2º Visto que nas férias não lhe era possível seguir o regulamento do seminário maior, traçara um no seio da família, a fim de levar segundo sua vontade a liberdade de que poderia usufruir então. Sabemos que o cumpria com a mesma exatidão do seminário maior. Por escritos que dão fé, observa-se que tinha subordinado os artigos ao gênero de vida que os pais levavam, sobretudo, no tocante às horas das refeições e ao ordinário da família, não querendo que fossem preparados pratos especiais por causa dele. Nada comia entre as refeições, tinha até escrúpulo de beber água, saborear frutas etc. A esse propósito, seja-me permitido citar um fato que muitas vezes era recordado pelo caro Ir. Francisco. Contava-nos que, certo dia, o Venerado Pai, passando por uma cerejeira, apanhou uma cereja para prová-la, mas apenas a tinha levado à boca, que repreendendo-se pela imortificação, a cuspiu fora como se fosse veneno. Vi diversas vezes o Venerado Padre aplicar severas correções a vários Irmãos que, sem necessidade, se permitiam apanhar frutas ou apenas alguns bagos de uva. Exigia, que se acontecesse um caso, que se confessasse a falha antes de se apresentar à mesa sagrada, tanto achava essa espécie de gula inadequada para religiosos.

3º Mas regressemos ao seminário maior. Depois da resolução que tomara de observar pontualmente o regulamento da casa, tomou a peito prosseguir no combate ao orgulho que começara em Verrières, defeito que julgava ser a paixão dominante. De início, o constituiu assunto do exame particular; dirigiu ao céu preces fervorosas para pedir a virtude de humildade. Depois de compreender que o importante era chegar à prática, tomava, segundo as circunstâncias, fortes resoluções no intuito de destruir em si o amor próprio, sob todas as formas que pudesse se disfarçar, resoluções que sempre sancionava com penitências e mortificações que nunca deixava de cumprir ao verificar alguma infidelidade, indo até privar-se de refeições.

4º Essa tática, que nos aconselhava muito para nos corrigir dos defeitos e para adquirir as virtudes opostas, lhe fez conseguir rápidos progressos no caminho da perfeição. Por isso o seminário maior foi para ele, não apenas tempo de estudos teológicos, mas ainda escola para a aquisição de toda espécie de virtudes, de emenda em seu proceder de tudo o que a seus olhos parecesse defeituoso, especialmente, o que pudesse causar incômodo aos demais; porque, dizia ele um dia: «Sem saber, podemos às vezes ser uma cruz para as pessoas com quem convivemos»
. A esse respeito nos relatava que no seminário maior tinha experimentado mil contrariedades da parte de seu colega de quarto: a maneira de caminhar, de sentar, de assoar-se, de fechar a porta, de abrir a janela etc. desagradavam-lhe e pareciam-lhe ridículas, mas um dia, refletiu que o colega poderia experimentar o mesmo desagrado a seu respeito. Tomou a resolução de agüentar esse pequenos espinhos com toda a paciência ; cumpriu essa resolução e nunca mais falou ao colega a esse respeito.

5º Virtude característica que se desenvolve sobretudo no decorrer dos estudos teológicos e cujo símbolo se revelara quando ainda estava no berço, foi a chama do zelo pela salvação das almas. Já em Verrières, observara-se que, ao aparecer a ocasião, nunca omitia de levar os colegas à prática dessa virtude, quando necessário, levá-los ao bom caminho sobretudo quando se permitiam queixas, muitas vezes imaginárias, contra os professores; determinava-os a prosseguir nos estudos apesar dos desgostos e das dificuldades que pudessem ter. Continuou nessa prática no seminário maior, sobretudo em relação aos colegas sobre os quais tinha certa influência. Contudo, não foi tanto nisso que fez consistir o bem que podia fazer, mas antes em oferecer a todos o modelo, tão perfeito que pudesse estar a seu dispor, de um seminarista que se prepara à mais sublime das vocações.

6º Esse zelo ardente pela salvação das almas se manifestava, sobretudo, no tempo de férias; teve campo para exercê-lo, seja na família, seja em toda a paróquia, particularmente com as crianças. Com efeito, a tradição nos ensina que todos os dias tinham lugar na casa paterna as orações da manhã e da noite, a leitura espiritual, além disso, nos domingos e festas, a recitação do terço; ele próprio presidia a esses diversos exercícios. Não omitia também, ao apresentar-se a oportunidade, de instruir as pessoas a respeito das verdades da doutrina cristã, de lhes dar a conhecer as diversas práticas de devoção estabelecidas pela Igreja, de lhes dar orientações sábias e bons conselhos. Depois dos familiares, a principal solicitude era pelas crianças. Reuni-as, ensinava-lhes o catecismo e as orações. As excelentes e paternais palavras que lhes dirigia tinham por objetivo principal inspirar-lhes o horror ao pecado e de lhes fazer provar a felicidade de ser bem comportado.

Era amado, respeitado e temido por todos; a lembrança dele, dizia alguém, me basta para impedir-me de ofender a Deus.

7º Entre os seminaristas, o Padre Champagnat não era o único a ser influenciado pela chama do zelo apostólico. Diversos outros, animados pelo mesmo ardor, se reuniam vez que outra, para estudar os meios de salvar mais almas que lhes fosse possível. Veio-lhes a idéia de estabelecer uma sociedade de padres cujo objetivo seria realizar missões e trabalhar na instrução da juventude. Ora, como todos professassem devoção particular para com a Santíssima Virgem, decidiram, de comum acordo, que a sociedade futura levaria o nome de Maria.

À testa dessa reuniões figuravam em primeira linha Colin e Champagnat. Participaram o projeto ao Padre Cholleton, então Vigário geral da diocese
, que não somente aprovou, mas quis ele próprio fazer parte dessas reuniões e prestou-lhes o apoio de sua direção. Diversas vezes nas reuniões piedosas, o Venerado Fundador tinha manifestado o desejo de que com os padres houvesse Irmãos para dar o catecismo às crianças. Visto que voltava sem cessar sobre o assunto, acabou-se por lhe dizer: «Pois bem, encarregue-se dos Irmãos já que lhe veio a idéia».

O Padre Champagnat, considerando esses dizeres como ordem do céu, não pensou em nada mais senão em realizar a fundação quanto antes. Assim me foi relatada a origem de nossa Congregação pelo Ir. Estanislau e outros Irmãos.

8º O pensamento de, mais tarde, formar uma congregação de Irmãos catequistas não era a coisa exclusiva que procurava o seminarista Champagnat. Ao ver chegar a hora de ser chamado às santas ordens, compreendendo toda a santidade dessa vocação, preparava-se com orações fervorosas. Enfim, chegou o momento em que o mestre de cerimônias lhe anunciou que era indicado para fazer parte da próxima ordenação. Portanto, em 6 de janeiro de 1814, festa da Epifania de Nosso Senhor, recebeu a tonsura, as quatro ordens menores e o subdiaconato, das mãos de sua Eminência o cardeal Fesch, arcebispo de Lião. Tinha então vinte e quatro anos e alguns meses. Foi dia muito privilegiado para ele. Recordo-me que a festa comemorativa de sua entrada para o sacerdócio era celebrada em l´Hermitage com solenidade sem igual, em reconhecimento, dizia ele, por tão grande benefício. O “roi-bois”
 (o rei bebe), que fazia servir naquele dia no refeitório e cujo usos se conservou até hoje, era principalmente para lembrar o fato à comunidade. Champagnat foi ordenado diácono no ano seguinte; em 22 de julho de 1816 recebeu a unção sacerdotal em virtude de autorização do cardeal Fesch,
 das mãos do dom Dubourg, bispo de Nova Orleans. Compreende-se com que piedade, recolhimento e amor celebrou a primeira missa, depois de se ter preparado com tanto cuidado e cujo coração estava abrasado de amor por Nosso Senhor.

9º A maioria dos seminaristas das reuniões foram ordenados com ele, por conseguinte, uns e outros viram que chegaria logo o momento de separar-se para ir aos diversos lugares onde a obediência os chamasse. Prometeram então de manter entre si correspondência freqüente a fim de realizar seu projeto quanto antes.

10º Como depois da ordenação, diversos seminaristas se preocupassem muito com a colocação, o Padre Champagnat, que não se inquietava muito, nos dizia certa vez em l´Hermitage antes de ler a lista das colocações que, em circunstância semelhante, no seminário maior, imaginava que seria colocado na última paróquia da diocese e então, estimando que não mereceria coisa melhor, submetia-se à vontade de Deus; dessa maneira não era possível ver suas esperanças desiludidas. Com efeito, não foram desiludidas porque, depois da ordenação foi nomeado coadjutor na paróquia de La Valla, cantão de St.Chamond.

11º Antes de sair da cidade de Lião, foi à capela de Fourvière. No antigo santuário, onde tantos votos e orações são dirigidas a Maria, consagrou-se de novo a essa boa Mãe e colocou seu ministério sob sua proteção especial. Não sei exatamente se foi nessa época que lhe foi permitido cantar missa solene nessa capela, mas em todo caso, pelo que foi dito no noviciado, Champagnat fez isso com muita piedade, gravidade tão imponente e tom de voz tão expressivo que os assistentes se indagavam ao sair do santo lugar: «Quem é pois esse eclesiástico tão digno, tão piedoso? É um santo». Essa foi a impressão que produzia na comunidade todas as vezes que celebrava o santo sacrifício, como será dito mais adiante.





CAPÍTULO IIIº

CHAMPAGNAT RENOVA A PARÓQUIA DE LAVALLA

1º Colocado sob os auspícios de Maria, como acabamos de ver, cheio de sede pelas almas que já se manifestara nele em Verrières e crescera ano após ano, no seminário maior de Lião, dotado naturalmente de caráter franco, alegre, aberto, ao mesmo tempo suave e firme, conforme foi dito, o Padre Champagnat não podia deixar de ver seu ministério coroado de brilhante sucesso. Da mesma forma, conforme ouvi dizer pelos Irmãos mais antigos, reformou toda a paróquia onde reinavam a ignorância, diversos maus vícios, entre outros, a embriaguês, danças noturnas, leitura de maus livros, abandono dos sacramentos e negligência da instrução e da educação das crianças que, até então, não tinham tido professor algum.

2º Já antes da ordenação, tinha-se traçado um regulamento que se propusera seguir fielmente no local onde seria nomeado, regulamento que foi encontrado em seus escritos depois da morte. Completou-o em Lavalla quando esteve a par do que teria de realizar. Fixou o levantar às quatro horas. Esse primeiro ato da manhã era sempre seguido da meditação depois da qual celebrava a santa missa. Assim fazia ainda em l´Hermitage durante meu noviciado. Em geral, a celebração da santa missa, a oração, o estudo de teologia, a visita aos doentes e o confessionário lhe ocupavam o dia. Deitava-se o mais cedo às nove horas e mais tarde às dez.

3º Tendo rezado e estudado muito perante Deus os meios mais próprios e mais eficazes para chegar a extirpar os vícios que assinalamos antes, estabeleceu os planos de ataque e os comunicou ao pároco pelo qual teve sempre submissão absoluta nada fazendo, nem que fosse de mínima importância, sem consultá-lo e seguindo seu parecer, conselhos e ordens. Digamos de passagem que o novo superior não era mais o Padre Gardette; diversos defeitos de caráter, sobretudo grande susceptibilidade, causaram-lhe muito sofrimento. Entre outros, tinha um defeito muito notório que, infelizmente, lhe tinham feito perder o respeito, a estima e a afeição dos paroquianos, coisa que amargamente deplorava o Padre Champagnat, mas tudo isso não o impedia de ter sempre para com seu pároco todas as considerações e deferências possíveis.

4º Antes de pôr em execução a estratégia que resolvera empregar para promover guerra de morte aos vícios de que se falou acima, vendo que os habitantes de Lavalla eram, pessoas simples, dóceis, de bom coração, mas sem instrução e cheias de preconceitos contra o pároco, procurou primeiramente ganhar-lhes a afeição por grande popularidade e maneira conformes à simplicidade e ocupações campestres, o que lhe foi muito fácil visto o caráter excelente com que a natureza o dotora. Desta forma, jovens e velhos gostavam de encontrar-se com o Padre Champagnat, porque sempre tinha alguma boa palavra para todos; quando dispunha de algum tempo não receava entreter-se mais demoradamente com uns e outros, falando-lhes a respeito dos trabalhos, dos negócios temporais, mas sempre, nas conversas prolongadas, procurava levar o assunto para coisas edificantes, próprias a encorajar a fazer com entrassem em si aqueles cuja conduta deixasse a desejar.

Suas maneira afáveis e sua simplicidade cheias de dignidade o colocavam à vontade perante todos, conquistaram-lhe os corações, e, em pouco tempo a simpatia de todos os habitantes da paróquia.

5º Tudo isso era apenas estratégia preliminar, porque ao agir assim, pretendia atraí-los para seus sermões que já começavam a repercutir. Como em artigo do regulamento tinha estabelecido que nunca subiria ao púlpito sem preparação séria, aconteceu que na primeira vez que apareceu encantou de tal forma o auditório que ao sair da igreja a gente se dizia: «Nunca tivemos na paróquia pregador igual». Essa fama junto com os estratagemas acima apontados acabaram por atrair ao pé do púlpito a população toda.

6º Contudo, ao mesmo tempo que cativava os ouvintes pelo encanto de suas palavras suaves, insinuantes e cheias de fogo, possuía o talento de, conforme o assunto que desenvolvesse, dar à voz tonalidade firme, enérgica e mesmo terrível que aterrorizava todo o auditório. É o que acontecia quando o assunto versasse sobre a enormidade do pecado, o julgamento, o inferno e os vícios reinantes na paróquia. Ouvi-o eu próprio tratar desses assuntos assustadores e terríveis; quando penso nisso, ainda me possui o estupor, contudo, gostaria de ouvi-lo ainda. Não me admira que a gente se informasse quando devia pregar e que muitos aparecessem na igreja em grande número de tal forma que a igreja podia apenas contê-los.

7º Além dos sermões patéticos e calorosas exortações, outro meio que empregava para reconduzir ao bem os habitantes da paróquia e que teve resultados maravilhosos, foi de se encarregar sozinho do catecismo, o que de boa vontade o pároco lhe concedeu. A solicitude particular que tinha pelas crianças e o amor de predileção que lhes votava, junto com seu ar de bondade e raro talento para ensinar os rudimentos da doutrina cristã, deram aos meninos que catequizava gosto pronunciado para acorrer a seus catecismos; muitos enfrentavam o frio, a chuva e a neve para assisti-los; outros compareciam apesar do distância que os separava da igreja de diversos quilômetros.

8º Sua maneira de apresentar o catecismo era simples, clara e metódica. Em primeiro lugar, fazia recitar à letra tão perfeitamente que possível aos que podiam aprendê-lo; ele próprio fazia repetir a lição aos que não soubessem ler. Depois, por meio de perguntas secundárias curtas, claras e precisas, assegurava-se que a lição recitada tivesse sido compreendida; conforme a necessidade, sabia explicar as expressões mais usuais, por comparações de impacto, parábolas simples, naturais e até mordazes. Não omitia, sobretudo, de tirar algumas conclusões práticas. Ordinariamente, terminava o catecismo por algum fato edificante ou piedosa exortação. Observações antes que punições e o estímulo, cujo segredo só ele conhecia, eram o veículo da grande emulação e da forte disciplina que caracterizam seus catecismos. O cuidado em preparar os meninos que deviam ser admitidos à primeira comunhão era sua preocupação principal, não se dava repouso nem trégua para que fizessem esse grande ato da vida com toda a piedade e o fervor possíveis. Para que pensassem nisso muito tempo antes os atraía por meio de piedosas indústrias a seus catecismos mesmo os que fossem muito novos, sem obrigá-los a assistir e a decorar a lição do dia. O Ir. Francisco nos assegura que os freqüentara desde a idade mais tenra.

9º Os pais, ao verem o empenho de seus filhos para ir ouvir o zeloso coadjutor, maravilhados de ouvi-los contar as coisas bonitas e as belas histórias que tinha ouvido no catecismo, tiveram vontade de ir também. Em breve, viu-se acorrer, sobretudo aos domingos, jovens, mulheres e mesmo anciãos. Nesses casos, mudava um pouco a forma dos catecismos, de maneira a poder tirar algumas reflexões práticas, tendentes a corrigir os vícios da paróquia e a reconduzir à freqüentação dos sacramentos os que não se aproximavam ou o faziam raramente. Os catecismos e as práticas sempre bem preparados, regados péla oração, dois pontos importantes que não faltava nunca de nos recomendar quando o fizéssemos mais tarde aos alunos, produziram frutos abundantes. É o que veremos depois que tivermos dado a conhecer os meios que empregava para corrigir os principais defeitos que infestavam a maioria dos habitantes da localidade.

10º Foi o vicio da embriaguês contra o qual se levantou com maior força e lhe deu maior trabalho para corrigir na paróquia. Os sermões de impacto e cheios de veemência feitos a esse respeito marcavam os culpados, os ameaçava com a cólera divina e outras indústrias a que recorreu, deveriam naturalmente diminuir o número tão considerável de bares e de beberrões, mas infelizmente, uma causa, no senhor pároco, paralisava-lhe os esforços incessantes. 

O Padre Champagnat, depois de lhe ter feito, a esse respeito, honestas representações, julgou para torná-las eficazes se contentar a beber água nas refeições, o que fez efetivamente. Enfim Deus abençoou seu zelo verdadeiramente heróico. Os lugares de intemperança diminuíram consideravelmente e os que subsistiram tornaram-se tão desertos que apenas se ousava entrar por necessidade. Tinha aversão tal por esse vício que nunca tomava vinho puro. Ouvi-o repetir muitas vezes este adágio vulgar «beberrão não vale um tostão». (homem de vin, homme de rien».

11º As danças noturnas, esse flagelo destruidor dos bons costumes, foram objeto de atenção particular. Resolveu, depois de ter fortemente verberado do púlpito esse escândalo, usar de astúcia para aboli-lo. Para isso, informava-se secretamente das aldeias onde a dança deveria ter lugar. Lá se ia dar o catecismo, enfrentando a chuva, a neve e os caminhos barrentos. Se a dança estivesse em andamento, entrava furtivamente e apresentava-se gravemente na reunião. Logo, com sua presença cada um procura fugir, ganhar a porta ou pular pelas janelas, tal o temor inspirado por sua presença e o respeito quando apanhava alguém em falta. Pouco a pouco esse tipo de desordem desapareceu inteiramente da paróquia.

12º No tocante aos maus livros, em suas visitas, inteirava-se se possuíam livros e, no caso afirmativo, pedia para vê-los. Se encontrasse alguns ruins, convidava o proprietário a queimá-los, mas de ordinário pedia para levá-los embora e os substituía por mais convenientes que entregava de graça. Por seus cuidados, criou-se uma biblioteca na paróquia dando acesso à boa leitura às famílias. Felizmente a quantidade de livros entregues às chamas não foi considerável visto que a maioria dos habitantes eram analfabetos. Mas havia o suficiente para espalhar na paróquia venenos sutis contidos nessas produções más. Ouvi dizer em certa circunstância que fez coleta de tal monta que teve combustível para se aquecer um dia inteiro.

13º Ao chegar na paróquia, bom número de paroquianos, sobretudo os velhos nem sequer satisfaziam o dever pascal. Tocados pelos sermões do Venerado Padre, pelas exortações que fazia nos catecismos, não tardaram em vir à resipiscência. Em breve seu confessionário, sobretudo nas grandes festas, tornou-se de tal modo assediado que era obrigado a passar aí a maior parte do dia. Conforme diziam os penitentes, tinha dom particular para inspirar-lhes vivo arrependimento das faltas; seus conselhos comoventes faziam derramar lágrimas abundantes às quais muitas vezes misturada as suas à vista de ver Deus tão ofendido e ainda ser testemunha da grande misericórdia divina para com os pecadores arrependidos. Quando conhecia alguns endurecidos fazia surgir a ocasião para encontrar-se com eles, seja nos campos ou alhures; falava-lhes com tanta bondade, os alegrava até com palavras agradáveis, depois de conquistá-los, os fazia prometer de ir se confessar, promessa que geralmente guardavam todos. Foi constatado, pela tradição, que as pessoas por ele convertidas quase todas perseveraram no bem. O que é notório é que graças a seu zelo apostólico, aos sermões, aos catecismos e aos bons exemplos, às orações fervorosas, à devoção a Maria, cujo mês estabeleceu no início de seu trabalho como coadjutor, e às visitas freqüentes a Nosso Senhor, produziu-se verdadeira revolução do mal para o bem em toda a paróquia. Dessa forma, passados apenas alguns anos desde que tinha iniciado o trabalho que a paróquia não era mais reconhecível sob o aspecto religioso. O bem que realizou mantém-se ainda hoje.

14º As visitas freqüentes que fazia aos doentes, sua diligência em administrar-lhes os sacramentos, quando o estado parecia alarmante, eram tais que pôde dizer aos amigos mais íntimos, depois que saiu da paróquia, que graças a Deus nenhum doente morreu sem que tivesse chegado a tempo para atendê-lo. Nessas circunstâncias, não caminhava apenas, mas voava. Antes de empreender essas visitas e mesmo antes de todas as que fazia na paróquia, nunca omitia visitar o Santíssimo Sacramento e no regresso também, quando podia. Para compreender quantos suores e sacrifícios lhe custou essa parte de seu ministério é necessário saber que a paróquia de Lavalla, e posso falar muito bem disso, está situada nas gargantas das montanhas próximas ao monte Pilat. Compõe-se de numerosas aldeias consideráveis separadas entre si por vales profundos. Os caminhos conducentes de uma aldeia para outra são na maioria das vezes escabrosos, barrentos, estreitos e pouco entretidos. Concebe-se então as caminhadas difíceis que teve de fazer nosso Venerado Fundador para cumprir suas funções ministeriais porque, na visita aos doentes é necessário acrescentar o preenchimento do dever pascal para os enfermos, ainda mais que para poupar o pároco, tinha-se encarregado de quase todo esse trabalho. A tradição nos informa que nem a neve, por vezes caindo aos flocos, nem os caminhos recobertos de gelo, nem a chuva, nem a obscuridade da noite o detinham quando era questão de preparar alguém para a grande viagem para a eternidade. Quantas vezes, disseram os Irmãos que o acompanhavam não deveu a salvação senão a uma ajuda visível da proteção da Santíssima Virgem, a quem recorria sempre em perigos iminentes. Observemos ainda que, ao regressar, não tomava nada e contentava-se em aquecer-se, se não fosse a hora da refeição.

Nos calores, o cansaço não era menor para subir às diversas aldeias e descer pelas encostas íngremes. Percorri algumas no inverno e no verão; posso compreender quanto nosso Venerado Padre teve de sofrer nas numerosas saídas feitas de uma aldeia para outra ou do presbitério a cada uma delas.

No mais, essas idas e vindas não tinham por objetivo apenas a visita aos doentes, mas ainda restabelecer a união nas famílias, reconciliar os inimigos, aliviar os pobres, consolar os aflitos e chamar ao dever pessoas que se tinham desviado e que não falavam de maneira caridosa a respeito de seu pastor, porque tinha dom especial para repreender e corrigir sem melindrar. Enfim dizia em certa ocasião a um dos amigos, indo de l´Hermitage a Lavalla: «Se a água que transpirei ao percorrer as diversas aldeias fosse recolhida, acredito que haveria suficiente para tomar um banho». Além disso, seria necessário ouvir o Ir. Estanislau e outros que o acompanhavam a respeito dos trabalhos e fadigas que essas visitas lhe custaram.

15º Acabemos este capítulo por outro ato de zelo cujo objetivo era fazer com que os habitantes de Lavalla santificassem os domingos. Como era costume da paróquia cantar as vésperas imediatamente após a missa solene, devido à distância dos povoados, estabeleceu para ocupar a tarde este exercício; em primeiro lugar, cantavam-se as completas, recitava-se a oração da noite e terminava-se por leitura espiritual que o Venerado Padre sempre comentava entremeando-a com piedosas reflexões. Foi grande a solicitude para o comparecimento, desta forma, a clientela dos bares diminuiu consideravelmente. Era exatamente a finalidade que o Venerado Pai tinha ao estabelecer esse exercício que ordinariamente tinha lugar nos momentos em que eram mais freqüentados. Como não houvesse na paróquia professor, fez vir um para começar a instrução e a educação das crianças. Enquanto isso aguardava que sua Congregação, cujos fundamentos começou a lançar pudesse continuar e aperfeiçoar essa tarefa importante.

Tudo o que relatei neste capítulo é tão tradicional entre nós que ninguém ousaria duvidar do que foi apresentado.

CAPÍTULO IVº

FUNDAÇÃO DA CONGREGAÇÃO

PRIMEIROS ESTABELECIMENTOS

1º Ao mesmo tempo que trabalhava sem cessar na reforma da paróquia de Lavalla, o Padre Champagnat preocupava-se mais do que nunca com a missão que a Providência lhe confiara. A tradição nos ensina que, julgando-se indigno de semelhante obra, rezava a Deus, ora para afastar-lhe essa idéia, ora lhe dizia com toda a simplicidade: «Eis-me aqui, Senhor, para fazer a vossa vontade». Estava, havia tempo, nessa perplexidade quando fato providencial que ouvi relatar muitas vezes e, creio, mesmo da boca do Padre, fez cessar todas as dúvidas.

2º Certo dia, vieram chamar o Padre Champagnat a toda pressa para ir confessar um rapaz de 17 anos que agonizava. Imediatamente, conforme seu costume, deixa tudo e corre precipitadamente. Todavia, antes de confessar o moribundo, quis assegurar-se de seu grau de instrução religiosa. Convenceu-se com imensa dor de que o rapaz nem seque sabia da existência de Deus. Sentou-se junto a ele e, durante duas horas, o instruiu da melhor forma nos principais mistérios da religião e sobre o sacramento da penitência. Depois, ouviu-lhe a confissão, lhe fez produzir atos condizentes com a condição e deixou-o para atender outro doente, prometendo regressar imediatamente. Mas, infelizmente, o rapaz faleceu nesse intervalo. Embora aflito com essa morte súbita, consolou-se com a fé de ter-lhe provavelmente aberto as portas da feliz eternidade. Então disse consigo:«Quantos meninos estão talvez na mesma situação e, conseqüentemente, incorrendo o perigo de se perderem para sempre». Muito impressionado com esse pensamento, não duvida mais em começar a obra de sua Congregação. Vai encontrar o jovem Granjon.

3º João Maria Granjon era jovem piedoso sobre quem, desde o início do ministério em Lavalla, o Venerado Padre, tinha lançado os olhos para fazer dele a primeira pedra da sociedade que desejava fundar. Um dia, veio buscar o Padre Champagnat para administrar um doente. Enquanto caminhavam, o Venerado Padre lhe fala da importância da salvação e lhe faz compreender toda a vaidade dos prazeres e das riquezas deste mundo. Ao observar que João Maria o escutava com muita atenção, fê-lo vir de sua aldeia para a sede, prometendo-lhe dar lições de leitura ao que João Maria acedeu de boa vontade, porque não sabia nem ler nem escrever. É de se notar que em pouco tempo, devido à sua boa disposição, aprendeu essas duas artes elementares; além disso, o Venerado Padre lhe deu incentivo para a piedade que pela conduta edificante se tornou modelo para toda a paróquia. Champagnat lhe comunica seu projeto. Cheio de confiança em seu diretor e muito dócil em seguir seus conselhos, João Maria Granjon entra perfeitamente nas vistas do Venerado Padre, entrega-se nas mãos dele, bem disposto a fazer o que quisesse. O Padre Champagnat o anima e lhe promete que não tardará a receber colegas.

4º Essa profecia não tardaria a cumprir-se, porque um jovem da sede, chamado João Batista Audras, um dia ao ler no livro «Pensai-o bem», fica tocado pela graça, toma a resolução de se tornar religioso. Perseguido pela idéia, vai a St-Chamond falar com o diretor dos Irmãos das Escolas Cristãs, a quem comunica suas intenções. Este o confirma em sua resolução, mas lhe objeta que não pode recebê-lo no Instituto, em razão da pouca idade. Um tanto desapontado, mas não desanimado, regressa. No sábado vai confessar-se com o Padre Champagnat e o informa da tentativa feita. O confessor reconhece no penitente uma alma ainda revestida da inocência batismal, o encoraja para seguir na vocação, quando uma luz interior lhe faz conhecer que esse jovem seria a primeira pedra de sua congregação. Era verdade, porque infelizmente, João Maria Granjon não perseverou, o orgulho o perdeu. Nesse momento, o Venerado Padre não lhe revelou nada, apenas o convidou para morar com João Maria Granjon, oferecendo-se para ministrar-lhe algumas lições. O jovem Audras participou isso aos pais que não lhe fizeram nenhuma oposição. Algum tempo depois, o Venerado Padre fez-lhe conhecer o objetivo que se propusera ao chamá-lo junto com João Maria Granjon e lhe perguntou se queria fazer parte da sociedade que se propunha fundar. «Estou em suas mãos, respondeu-lhe, a única coisa que desejo é ser religioso».

5º Ao ver as excelentes disposições dos dois jovens, o Padre Champagnat, sem hesitar, adquire uma casa à venda com um terreno e pequena horta; o valor de tudo elevava-se a seiscentos francos. Como não dispunha senão do módico tratamento de coadjutor, foi obrigado a pedir empréstimo para essa aquisição. Para tornar a casa habitável, consertou-a e ele próprio e a dotou dos móveis indispensáveis. Depois, nesse humilde local, semelhando-se com a pobre casa de Nazaré, introduziu os dois primeiros discípulos em 2 de janeiro de 1817. Eis o berço do Instituto que tive a felicidade de visitar muitas vezes; aí está o grão de mostarda semeado por nosso Venerado Fundador; veremos o que se tornará mais adiante.

6º À maneira dos antigos solitários, o Padre Champagnat estabeleceu como princípio fundamental que o dia seria empregado com oração, estudo e trabalho manual. Contudo, não perdia de vista os dois discípulos; visitava-os seguidamente, os encorajava, os instruía e os ajudava a fabricar pregos, porque nisso consistia seu ganha-pão. Passaram assim, sozinhos, em paz e união toda a estação hibernal. Na primavera chegou-lhes um novo companheiro chamado Antônio Couturier
. Pela piedade e bom caráter esse terceiro coirmão foi para eles verdadeira causa de alegria e de edificação.

7º Pouco tempo depois, o irmãos mais velho de João Batista Audras veio juntar-se a eles de maneira tão providencial quanto singular. Um dia, veio da parte dos pais buscar o irmão, João Batista. Este, já fortemente ancorado na vocação, foi logo ter com o Padre Champagnat rogando-o de não atender o pedido. Entretanto o irmão estava aí à espera não querendo partir sozinho. O Venerado Padre com ar alegre e cheio de simpatia se apresenta e fala tão adequadamente que o decide vir juntar-se ao irmão, o que realmente fez alguns dias depois. Em breve o quinto postulante, chamado Bartolomeu Badard, tão simples quanto piedoso, veio aumentar a pequena comunidade.

8º Por fim, chegou um menino de uns dez anos; chamava-se Gabriel Rivat; com apenas dez anos possui toda a inocência que transparece nos traços do rosto. Com o nome de Ir. Francisco substituirá, mais tarde, o Padre Champagnat e será o sucessor imediato com o título de primeiro Superior geral da Congregação.

Vimos que, muito jovem, freqüentava os catecismos do Venerado Fundador que não o perdia de vista. Depois da primeira comunhão, propôs aos pais colocá-lo com os Irmãos, encarregando-se ele próprio de dar-lhe lições de latim a que os pais não opuseram dificuldade alguma; deixaram-no livre para fazer parte da nova comunidade, se quisesse. A mãe, ao entregá-lo nas mãos do Padre Champagnat, diz-lhe que inúmeras vezes o consagrara à Santíssima Virgem e, conseqüentemente, o deixava inteiramente à sua disposição.

9º Para manter o espírito de caridade na pequena comunidade, o Venerado Pai, quis que se dessem reciprocamente o nome de Irmãos. João Maria Granjon, Antônio Couturier e Bartolomeu Badard conservaram seu nome de batismo; por devoção, João Batista Audras, assumiu o nome de Ir. Luís; seu irmão mais velho, o de Ir. Lourenço e Gabriel Rivat, como dissemos, o de Ir. Francisco. O Padre Champagnat, desde o início de sua vida religiosa, imprimiu em todos tal temor do pecado que a mínima falta voluntária os espantava, como nos podemos convencer ao ler suas biografias. Deu-lhes por modelo a imitar a vida obscura e oculta da Santíssima Virgem em Nazaré; é por isso que desejou que a humildade, a simplicidade e a modéstia fossem a marca distintiva da Congregação e levasse o nome bendito de Maria com a designação de Pequenos Irmãos para recordar para sempre a todos os membros do Instituto que devem professar para a rainha do céu devoção especial. O distintivo para distingui-los das demais comunidades devia ser a humildade profunda. Fazia tanta questão à desinência Pequenos que a pessoas que desejavam suprimi-lo, como inútil, nunca conseguiram convencê-lo. Dessa forma, a violeta e o monograma de Maria, são desde muito tempo, os emblemas da Congregação. A prática dessas virtudes às quais o Venerado Pai tanto se empenhava para formar seus primeiros discípulos, (...)
 brilharam em todos com o maior esplendor. Ademais, o Ir. Luís distinguiu-se por grande amor a nosso Senhor; o Ir. Lourenço pelo zelo ardente no ensino do catecismo; o Ir. Antônio por grande modéstia; o Ir. Bartolomeu por simplicidade ingênua. No tocante ao Ir. Francisco foi modelo perfeito de regularidade, de silêncio e de recolhimento. Posso falar disso porque estive sete anos sob sua direção, depois que ficou exonerado do cargo de Superior Geral.

Com exceção do Ir. João Maria, conheci particularmente todos os demais. Posso certificar, para louvor do Padre Champagnat que até ao fim de sua vida, foram sempre para mim modelos acabados das virtudes sólidas que o Venerado Padre lhes pregava, mais pelos exemplos do que pelas palavras. A morte teve para todos o caráter de predestinação que faz os santos, minha ambição é de ter uma semelhante à deles.

10º Dissemos e não nos cansamos de repetir, o Padre Champagnat era essencialmente homem de regra. Compreendendo que sem regulamento nunca chegaria a formar bons religiosos, nem bons professores, fez-se a obrigação de fornecer um aos primeiros discípulos, podendo ser modificado, posteriormente, conforme as circunstâncias o exigissem. Em primeiro lugar, embora dispusesse tudo, quis que sua pequena comunidade tivesse um Diretor especial para presidir os exercícios de piedade, dirigir os Irmãos na conduta exterior e regular os detalhes da casa; o fez nomear por eles próprios por escrutínio secreto. O Ir. João Maria, conseguindo a maioria dos votos, foi designado para exercer cargo tão importante. Pelo fato mesmo de sua nomeação, tornava-se responsável junto ao Padre Champagnat do cumprimento do regulamento e, em conseqüência, obrigado a avisar, repreender e corrigir, se necessário, os que pudessem faltar mesmo involuntariamente. Depois disso, o Venerado Padre prescreveu os exercícios de piedade que deveriam ser feitos em comunidade e lhes determinou o horário. Os exercícios, além das orações de todo bom cristão, abrangiam o pequeno ofício da Santíssima Virgem, a meditação, a assistência à missa, a leitura espiritual, o exame particular e a culpa. Regulamentou que o silêncio seria observado sempre, exceto nos recreios, que deveriam ser sempre em comum; salvo em caso de verdadeira necessidade, poder-se-ía falar mas em voz sumida, sobretudo desde a oração da noite até à meditação do dia seguinte; era o que se denominava o grande silêncio. O trabalho manual era a ocupação principal, pois era o único recurso pecuniário da casa. Havia contudo momentos de estudo e de aula. O catecismo figurava como lição mais importante; além disso o Padre Champagnat ministrava lições de leitura, caligrafia etc, segundo as necessidades de cada um. No fundo, o regulamento era mais ou menos o mesmo do que está em uso nas casas de noviciado e na casa-mãe. O levantar era às cinco horas; mais tarde foi colocado às quatro e o Capítulo geral de 1856
 o colocou às quatro e meia. O próprio Padre Champagnat dava o sinal para esse primeiro ato público de obediência mediante uma sineta colocada na frente da casa dos Irmãos que ele tocava de seu quarto por meio de um fio que cruzava o espaço entre a casa e os presbitério. O deitar dava-se às 21horas, como ainda se faz hoje.

11º A alimentação era das mais frugais: pão em abundância – mas Deus sabe que tipo de pão – farinha grossa, mal amassado, mal cozido, em síntese, pão feito pelos próprios Irmãos, sem aprendizado anterior, depois sopa, alguns legumes e água por bebida. No tocante ao leito, compunha-se de colchão de palha, de travesseiro guarnecido de folhas, lençóis de pano grosseiro dissimulavam cobertores muito rudimentares. A estrutura das camas consistia em algumas tábuas de inferior qualidade ajustadas pelo Padre Champagnat mesmo. No entanto, em meio a essa privação, a essa pobreza, essa alimentação tão pouco condigna, sei, pelo dizer dos primeiros Irmãos que estavam satisfeitos, alegres e felizes porque o Padre Champagnat suavizava as privações mediante palavras, por vezes mordazes, mas sempre paternais.

Ademais, sempre o primeiro no trabalho, dava continuamente o bom exemplo de paciência, de humildade, de conformidade com a vontade de Deus e de todas as virtudes religiosas. Foi nessa mesma época que lhes deu indumentária semi-religiosa, indicativa de participação da mesma corporação; vi certo Irmão cozinheiro que ainda a utilizava. Consistia em casacão azul claro descendo até ao meio da perna, calça preta e chapéu redondo; daí o apelativo: Irmãos azuis que o vulgo lhes dava e que ainda hoje lhe dão os habitantes de St-Chamond. Sabe-se que a cor azul é a dos consagrados à Santíssima Virgem; foi a razão que Champagnat teve primitivamente ao adotar essa cor como sinal distintivo de sua Congregação porque considerava a Santíssima Virgem como primeira superiora.

12º A pequena comunidade já estava constituída, formando verdadeira sociedade; restava apenas fazê-la agir aplicando-a ao objetivo que se propusera, isto é, o ensino da juventude. Ora, dissemos anteriormente que o Padre Champagnat, ao ver a instrução e a educação dos meninos da paróquia quase totalmente negligenciadas, tinha feito vir um professor enquanto aguardava que os Irmãos pudessem assumir a direção da escola. O professor, formado pelos Irmãos das Escolas Cristãs, conhecia perfeitamente seus métodos de ensino que o Padre Champagnat desejava. Foi admitido na comunidade e, nos momentos de lazer, ministrava lições aos Irmãos; ensinava-lhes a dirigir e a disciplinar uma aula, bem como a maneira de ensinar às crianças os diversos ramos da instrução.

Assim formados, os Irmãos estiveram à altura de se encarregar da escola de Lavalla e indicaram isso ao Padre Champagnat. Este, desejando fazer-lhes praticar a humildade, propôs-lhes ensaiar suas habilidades pedagógicas indo lecionar nas aldeias mais importantes da redondeza, o que aceitaram de bom grado. Graças a Deus, desincumbiram-se da missão com satisfação dos habitantes e grande contentamento do Padre Champagnat.

13º Entrementes o professor, cujo procedimento não era dos mais religiosos, tinha sido despedido, o Venerado Padre Champagnat confiou a escola ao Ir. João Maria. Até então os habitantes não se tinham importado muito com os Irmãos, mas ao ver sua escola bem disciplinada e os rápidos progressos dos meninos, começaram a abrir os olhos e compreenderam que os Irmãos do Padre Champagnat não eram apenas piedosos fabricantes de pregos, mas bons professores religiosos. Dessa forma, o número de alunos aumentou consideravelmente. Diversos pais, que moravam nas aldeias mais afastadas, querendo fazer com que os filhos aproveitassem das lições dos Irmãos, os colocaram na sede; infelizmente não eram vigiados depois das aulas e brigavam entre si. Para fazer cessar o abuso, o Venerado Padre fez alguns adendos à casa e os recebeu como pensionistas. Diversos meninos indigentes se apresentaram. O bom Padre, confiando na Providência, recebeu-os apesar de tudo e não somente se encarregou de sua instrução mas ainda de alimentá-los; contentava-se dizer aos que o censuravam, porque sabiam que não dispunha de recursos: «A esmola não empobrece, como a missa não faz retroceder os negócios». Prosseguiu nas boas obras sem se perturbam com o diz-que-diz-que.

14ª O Venerado Padre sentia desde muito tempo que sua presença habitual na comunidade era necessária para formar os Irmãos às virtudes religiosas, completar sua instrução e segui-los de mais de perto no exercício de suas funções, a fim de possibilitar corrigi-los, nisso como em todo o resto, e no que fosse necessário. Portanto, malgrado às razões que lhe opunha o pároco, razões que versavam principalmente sobre a reduzida alimentação que iria ter, sobre o ambiente em que se encontraria e outras apenas pessoais, não fez caso; foi partilhar a indigência, a pobreza de seus Irmãos e os mesmos trabalhos, no que dispusesse de tempo.

15º É certo, teve muito que sofrer nesse gênero novo de vida para ele, mas sua resolução estava tomada desde muito tempo: sacrificar tudo e de suportar tudo para prosseguir, até ao último suspiro, a obra de que a Providência o encarregara. É bom acrescentar ainda que, embora os Irmãos o amassem muito, sem querer, não deram os cuidados e a atenção devidos a um superior. Assim, ele mesmo arrumava a cama, limpava o quarto etc. sem que ninguém cuidasse disso. Falo em quarto, e meu Deus! Que quarto!.,, Tive a felicidade de vê-lo porquanto ainda existe hoje: situado ao rés-do-chão, muito baixo, estreito, malsão. Vêem-se ainda nas paredes diversas sentenças da Sagrada Escritura, cada uma apresentando reflexões sérias.

No tocante à alimentação era mais ou menos a mesma de sua pequena comunidade: apenas, por razões de conveniência, sua mesa estava localizada à parte no refeitório, isto é, comia sozinho.

16º Deus quis mitigar um pouco todos esse atos de mortificação que suportavam sem se queixar. Em 18 de fevereiro de 1822, chega-lhe um postulante de 21 anos de idade que se tornaria seu apoio, confidente de seus projetos, consolador nas dificuldades e providência visível da sociedade. Era o Ir. Estanislau (Cláudio Fayole), nascido conforme dissemos, em St-Médard. À primeira vista, compreendeu que se faltava de conveniências e consideração para com o Venerado Padre. Com a permissão deste, permissão apenas concedida com dificuldade, o Ir. Estanislau lhe arrumava a cama, o quarto e cuidava do temporal da casa, chegando a fazer-se o servidor de todos os Irmãos, sobretudo do Venerado Fundador. Serviu-o quase sozinho na primeira e na segunda doença, prestou-lhe todos os cuidados da piedade filial que o filho mais dedicado possa ter ao melhor dos pais. Como os demais Irmãos de que acabamos de falar, foi excelente nas virtudes de humildade, simplicidade e modéstia, mas distinguiu-se sobretudo pelo apego à vocação e pelo zelo em firmar os jovens Irmãos. Sua morte foi das mais edificantes e mais sentidas. Foi através dele que a tradição soube e também eu ouvi da própria boca, muitas coisas edificantes a respeito do Venerado Padre de que se fala neste escrito.

17º Eis então o Padre Champagnat instalado com seus Irmãos, exercendo ao mesmo tempo as funções de coadjutor com o mesmo zelo de antes o que não impedia de prosseguir na formação dos discípulos. Procurou, sobretudo, já nos primeiros dias de convivência com eles, ensinar-lhes a maneira de ensinar o catecismo às crianças, exigindo que fosse ministrado todos os dias nas aulas, porque o elevado número de alunos o obrigou dar duas sessões catequéticas na paróquia. Fazia de tal maneira para poder ouvir os Irmãos sem ser percebido, depois, no recreio fazia-lhes observar os pontos fracos e outras falhas que percebera no ensino.

18º Mas para que não perdessem de vista a finalidade que se propusera ao fundar a Congregação, isto é, dar a instrução religiosa às crianças do povo, alguns dias os enviava pelas aldeias da paróquia, como fizera antes de lhes confiar a escola de Lavalla, não com o intuito de ministrar outras disciplinas a não ser o catecismo.

Chegados à aldeia que lhes fora assinalada, os Irmãos reuniam em local conveniente todas as pessoas que pudessem comparecer: homens, mulheres, jovens e crianças; depois de um cântico, questionavam a respeito de alguns assuntos do catecismo que procuravam explicar da melhor forma possível, sem esquecer de tirar conclusões práticas. Um fato edificante terminava ordinariamente a sessão.

Visto que os catecismos eram bem preparados e que os catequistas punham em prática o que ensinavam, produziam muito fruto; em breve atraíam todos os habitantes da aldeia onde eram enviados.

O Venerado Padre, por vezes, ia às ocultas ouvir, depois, segundo seu costume, fazia observar, nos recreios, as deficiências notadas.

20°. O Bessat, grande aldeia situada a duas horas de Lavalla, onde a neve é abundante na rigorosa estação, foi teatro do zelo do Ir. Lourenço. Nessa época, a aldeia, impropriamente denominada paróquia, não tinha padre, em conseqüência, os habitantes estavam imersos na mais profunda ignorância. O Ir. Lourenço solicitou e obteve o favor de ir lá para ensinar o catecismo, favor que o Padre Champagnat apenas concedia como recompensa. Subia de Lavalla todas as semanas carregando um saco de provisões para todo esse tempo; provisões consistentes ordinariamente em grande pão, batatas e queijo. Alojava-se em família e aí ele próprio preparava as refeições, as mesmas das pessoas do campo e mesmo piores. Eis o que me relatava, certo dia, a esse respeito, com o rosto irradiando alegria: «Chegado ao Bessat, contava-me, de tarde e de manhã percorria a povoação com um sininho que agitava para reunir as crianças. Depois que estivessem junto a mim, ensinava-lhes as orações, o catecismo, a ler, porque não havia escola no povoado. Aos domingos, todos os moradores reuniam-se na capela. Aí em primeiro lugar, fazia-os cantar um cântico, recitar o terço, seguido da oração da noite. Depois disso tentava fazer da melhor forma possível boa catequeses a todos os habitantes. Oh! quão alegre me achava então! Nada me impedia nem cansaço, nem mau tempo, porquanto às vezes havia diversos pés de neve que não eram nada para mim. Aqueles dias, infelizmente muito curtos, foram os mais belos de minha vida». Esse excelente Irmão era amado e respeitado por todos os habitantes do povoado, que nunca deixavam de saudá-lo ao passar por ele. Compreende-se o grande bem que fazia no Bessat e quanto o Padre Champagnat deve ter-se alegrado com isso. Eis a prova.

Certo dia, o Venerável Padre subia ao Bessat junto com nosso zeloso catequista. Disse-lhe que executava tarefa muito difícil. O Ir. Lourenço respondeu-lhe que essa atividade, ao contrário, lhe era muito agradável e que não a substituiria por todos os bens do mundo. O Padre, sensivelmente emocionado pela virtude do discípulo, sentiu prazer tão intenso que os olhos se encheram de lágrimas.

22° A fama da escola de Lavalla que, de acordo com os conselhos do Padre Champagnat, dirigia com tanto sucesso o Ir. João Maria, levou diversos párocos a solicitar Irmãos ao Venerável Padre. Em primeiro lugar, deve-se citar o padre Allirot, pároco de Marlhes. O Padre Champagnat, cedendo ao pedido, enviou dois Irmãos; o Irmão Luís foi nomeado diretor do estabelecimento. Formado na escola do Venerável Champagnat, o Ir. Luís, que encontrara as crianças mergulhadas na maior ignorância, empenhou todo seu zelo e dedicação para formá-las. No fim do ano um bom número sabiam ler, escrever e fazer contas etc. Deus abençoara visivelmente a escola e não havia nada de extraordinário nisso. Esse Irmão, essencialmente religioso e dos mais fervorosos, lecionava não apenas como bom professor, mas ainda como apóstolo zelosos. O catecismo era a lição de sua predileção. Todos os dias fazia recitá-lo e o explicava com tanta unção que os alunos não se cansavam em ouvi-lo. Todos os sábados não omitia falar a respeito da Santíssima Virgem por quem nutria devoção muito ardente, devoção que teve a felicidade inculcar nos alunos.

23º Disciplina muito paternal reinava em sua aula; as crianças que a freqüentavam faziam a alegria e a consolação dos pais, quando, sem informar ao pároco, o Padre Champagnat, tendo necessidade no noviciado, o transferiu no momento em que a aula estava na maior prosperidade. O pároco, que julgava nulo outro Irmão que pudesse substituir o Irmão Luís, ficou tão melindrado que o tentou por razões que pareciam as mais plausíveis a permanecer apesar das ordens formais do Padre Champagnat que o chamava alhures. O obediente Irmão Luís, porém, desfez todos os argumentos com estas palavras sublimes: « Meu superior manda, meu dever é obedecer». Deus abençoou esse ato de obediência e sua dedicação à escola, contra as expectativas do senhor pároco, continuou a florescer com o substituto.

24º Diversas vezes, o Padre Champagnat tinha solicitado ao pároco do estabelecimento

urgentes reformas. Como não as executasse, seja por falta de recursos, seja devido à transferência do Irmão Luís, um dia que o Venerável Pai visitava essa escola, foi ter com o pároco para avisá-lo de que retiraria os Irmãos, o que efetivamente realizou. Essa escola, fechada em 1819, foi reaberta em 1833 pelo Padre Duplay, sucessor do Padre Allirot. Em 1834 ou 35 estive trabalhando nessa paróquia sob esse venerando e digno pastor. Haviam sido feitas algumas reparações na casa, mas mal-e-mal podia ser habitável; de forma alguma me admirei de que o Padre Champagnat retirasse os Irmãos.

25º Foi por essa época que teve lugar a fundação do estabelecimento de Tarentaise, paróquia limítrofe com a aldeia do Bessat. A direção dessa escola foi confiada ao bom Irmão Lourenço, que soube achar tempo fora desse emprego para continuar seus catecismos no Bessat. Quando o estabelecimento de Marlhes ainda funcionava, o senhor Gaston, prefeito da paróquia de St-Sauveur, que aí tinha propriedade, ia residir com a família no verão, tendo verificado a piedade dos Irmãos, a disciplina da escola e o bom procedimento dos meninos, sobretudo na igreja, resolveu dotar sua paróquia de escola semelhante. Com esse objetivo, dirigiu-se ao Padre Champagnat que não demorou em atender ao pedido. Com a ajuda de Deus, a escola teve o mesmo êxito daquela de Marlhes. Logo depois, o senhor de Playné, prefeito da cidade de Bourg-Argental, pouco afastada da paróquia de de St-Sauveur, ouvindo falar com tantos elogios dos Irmãos, dirigiu-se ao senhor Colomb que lhe deu todas as informações necessárias para consegui-los, pois desejava, havia muito tempo, confiar a escola da cidade a professores religiosos. Ficou contente por encontrar nos formados pelo Padre Champagnat condições pecuniárias muito módicas, única razão que até então o tinha impedido de realizar essa boa obra. Fez o pedido ao Venerável Padre que lhe cedeu Irmãos com certa hesitação, dado que fundara a Congregação especialmente para as crianças do interior. Os Irmãos abriram portanto as aulas, em 1º de janeiro de 1822. O Ir. João Maria foi diretor da escola e o Ir. Luís o substituiu em Lavalla. A vaidade do Irmão João Maria e sua falta de docilidade obrigaram o Padre Champagnat a realizar essa transferência porque receava que comunicasse seu espírito aos jovens Irmãos e aos noviços.

26º Antes da partida dos Irmãos para Bourg-Argental, o Venerável Padre os reuniu, recomendou-lhes se recordarem de que o Instituto tinha sido fundado para ensinar o catecismo às crianças do interior e fez-lhes observar que nas cidades, a obrigação de ensiná-lo e de explicá-lo era ainda maior porque os pais, por motivos de seus negócios quase não se preocupavam com a educação religiosa dos filhos. Acrescentou que, se as autoridades os solicitavam para dar a instrução primária, Deus os chamava mais ainda para proteger a inocência dos alunos, prepará-los para boa primeira comunhão, em suma, para fazer deles bons cristãos e cidadãos honestos. Em seguida disse-lhes que, ao chegar, visitassem primeiramente o Santíssimo Sacramento, depois o pároco e o prefeito. Concluiu os conselhos, que apresento sucintamente, recomendando que fossem para toda a paróquia modelos de piedade e de todas as virtudes exigidas por sua santa vocação.





CAPÍTULO V

A CONGREGAÇÃO ESTÁ AMEAÇADA DE EXTINGUIR-SE PELA FALTA DE CANDIDATOS.

1º Após a fundação dos estabelecimentos de que acabamos de falar, o Padre Champagnat não tinha mais Irmãos para fundar novos e não se apresentavam mais noviços, o que para ele constituía grande pesar, dado que previa para o futuro próximo de sua Congregação, de início semelhante a uma lâmpada acesa, que acabaria por se extinguir por falta de óleo para alimentá-la. Contudo, não desanimou; sabendo que Deus dá vocações, mais do que nunca lhe dirigiu orações fervorosas: multiplicava novenas, redobrava as mortificações e, sobretudo, recorreu a Maria, muito persuadido que ela o ajudaria em necessidade tão premente. Foi o que ela fez, efetivamente, vindo em socorro de maneira quase miraculosa.

2º Na quaresma de 1822, um mês antes da entrada do Irmão Estanislau na comunidade, apresentou-se um jovem do departamento do Alto Loire, solicitando ingresso no noviciado. O Padre Champagnat, depois de tê-lo bem esquadrinhado e questionado, julgou que não era apto à Congregação, sobretudo quando lhe disse que tinha pertencido ao Instituto dos Irmãos das Escolas Cristãs. Contudo, afim de estudá-lo mais de perto, permitiu-lhe permanecer três dias na casa; mas seu procedimento nesse lapso de tempo não tendo agradado ao Venerável Padre, deu-lhe a entender a ordem de se retirar. Como nosso postulante insistisse para que o conservasse, afim de admiti-lo, perguntou ao Venerável Padre se ele o admitiria no caso em que lhe trouxesse postulantes de sua região. Com a resposta afirmativa do Padre Champagnat partiu, munido de carta de obediência bastante insignificante que lhe forneceu.

3º Chegado em sua terra, distante de Lavalla umas quinze léguas, determinou a uns oito jovens que desejavam ingressar nos Irmãos das Escolas Cristãs a segui-lo, pretendendo que ele próprio iria com eles. Os jovens consentiram de boa vontade, porque na localidade era sabido que fazia parte dessa Congregação e ignorava-se que tivesse saído. No fim de alguns dias fizeram-se os preparativos e eis que a pequena caravana se põe a caminho. Depois de dois dias chegam não longe de Lavalla cujo campanário avistam. Então o condutor, agindo argutamente, disse-lhes que era naquela pobre paróquia que iriam deter-se por algum tempo, dado que os Irmãos das Escolas Cristãs possuem noviciado aí e que, depois serão conduzidos a Lião onde primeiramente acreditaram ir.

4º A chegada desse bando de noviços, dos quais logo reconheceu o guia, o surpreendeu de modo estranho. Apresenta-se a eles, olha-os atentamente da cabeça aos pés, pede-lhes o motivo que os traz e faz mesmo cara de não recebê-los, o que foi para eles aflição sensível que lhes aflorou claramente no rosto.

O Venerável Padre percebeu isso, mudou de idéia e disse-lhes que ficassem até o dia seguinte para que pudesse examinar se os receberia ou não. Não sabendo onde alojá-los, fez com que dormissem no paiol. No dia seguinte, o bom Padre que já tinha gostado deles, deu a cada um o terço e lhes falou de maneira tão comovente da Santíssima Virgem, que desde então, disse-me um deles, sua resolução de permanecer com o Venerável Padre era tão firme que nada no mundo a poderia fazer mudar.

5º Depois dessas palavras, o Padre declarou-lhes que, sendo tão numerosos, não podia recebê-los sem consultar os Irmãos mais antigos. Enquanto aguardavam, poderiam ficar e ocupar-se nas tarefas que lhes seriam indicadas. Com efeito, deu ordem aos principais Irmãos que estavam nas escolas de ir a Lavalla na semana santa. Depois de tê-los reunido e consultado, declarou-lhes que seu parecer era de aceitar todo o grupo, inclusive quem os conduzira. Todos concordaram com essa opinião, com isso não hesitou mais em admiti-los, mas para prová-los na vocação os submeteu a trabalhos rudes e não lhes poupou castigos mesmo em público. Depois de vários dias, com certeza, bastante difíceis e muito longos para os jovens, reuni-os e duvidando ainda da vocação dos mais novos, disse-lhes que os empregaria na casa de alguns moradores da paróquia para guardar os rebanhos. Dirigindo-se ao mais jovem, perguntou-lhe se consentia nisso: «Sim, disse, contanto que me receba depois». O Venerável Padre, maravilhado dessa constância e vendo-os dispostos a fazer tudo o que lhes pedisse, declarou francamente que os admitia a todos. No tocante ao condutor da turma, foi mandado embora algum tempo depois por razões de imoralidade. Digamos de passagem que era por falta dessa natureza que os Irmãos das Escolas Cristãs o tinham expelido.

6º No entanto, os amigos do Padre Champagnat o criticaram por encarregar-se de alimentar toda essa gente sem recursos, mas o Venerável Padre vendo nesse aumento de pessoal a proteção visível da Santíssima Virgem, convencido de que era N. Srª..do Puy que os enviara (porque eram todos do Alto Loire), não se preocupou com essas recriminações.. Chegou a considerar o acontecimento de que acabamos de falar como começo de afirmação e prosperidade de sua Congregação. Com efeito, um Irmão encarregado de ir na região desses jovens para tomar informações sobre a situação deles e receber módica pensão, deu a conhecer a Congregação que até então era ignorada, exceto na diocese de Lião. Além disso, os novos postulantes, depois de escrever aos pais que estavam satisfeitos em Lavalla, atraíram outros de maneira que no fim de seis meses já havia uma vintena deles no noviciado.

7 Esse aumento de candidatos tornou todas as dependências muito insuficientes, sobretudo o dormitório; tanto que eram obrigados deitar dois em cada cama. O Padre que as tinha feito estava longe de pensar que serviriam para dois. Portanto, ao ver que um novo local era absolutamente necessário, não duvidou, apesar de sua pobreza, de empreender nova construção. Pode-se até dizer que fez tudo sozinho, embora todos os Irmãos fossem empregados nisso apenas ele fez os trabalhos de pedreiro. Não receava apresentar-se aos que o procuravam com a trolha em mão e a batina cheia de terra, mas sempre com simpatia, ar digno, alegre e contente. Dado que alguns eclesiásticos o censurassem por exercer essa ocupação, respondeu-lhes simplesmente que não fazia essas tarefas para sua alta recreação, mas por necessidade.

8º Nada era mais edificante do que ver essa pequena comunidade trabalhar na maior parte do dia, em profundo silêncio, interrompido apenas por algumas palavras de ânimo do Venerável Padre ou por alguma leitura piedosa. O Padre era sempre o primeiro no trabalho e assumia o mais difícil, nunca deixava escapar alguma palavra de queixa, apesar da falta de jeito dos Irmãos porquanto a maioria não estava acostumada a esse tipo de ocupação. Construída a casa, o Padre mesmo a dotou da mobília necessária.

9º Aos domingos, dava aos Irmãos lições de canto, ensinava-os a ajudar a missa, a dar o catecismo, a meditação e os meios para adquirir as virtudes de seu santo estado. Suas exortações eram curtas, mas conforme seu costume, inflamadas, especialmente ao falar da Santíssima Virgem, procurando quanto lhe era possível de inspirar-lhes grande e sólida devoção para com essa boa Mãe, devoção de que ele próprio dava constantemente o exemplo.

10º Toda essa espécie de dissipação exterior e de trabalho que necessitava a construção da casa, não foi prejudicial aos Irmãos. Apenas fez crescer o apego à vocação e os levou à prática da virtude. A caridade reinava entre eles de maneira admirável e constituía para eles um prazer ajudar-se todas as vezes que a ocasião se apresentava. O regulamento era observado com a maior exatidão. Nunca, conforme um Irmão que estava aí nessa época, viu alguém permanecer na cama depois do sinal de levantar. Se alguém esquecesse, não esperava ser repreendido, ele mesmo pedia uma punição de joelhos e em público. Muitos solicitavam a permissão de passar o tempo de recreio, ou pelos menos parte dele, para visitar o Santíssimo Sacramento, recitar o terço ou ainda fazer algum trabalho manual.

11º Nas escolas havia mesma dedicação, mesma piedade, mesmo fervor e mesma caridade. Como não existissem ainda regulamentos fixos a respeito do bem a ser feito na congregação, diversos, além do ensino, entregavam-se a obras de caridade corporais: visitas aos doentes, cuidar deles e atendê-los em suas necessidades. Outros procuravam conservar consigo as crianças da paróquia até a primeira comunhão. Além disso esforçavam-se para conseguir o necessário a um grande número de indigentes. Em Lavalla todas as tardes, durante o inverno, os Irmãos davam ainda o catecismo independentemente daquele das aulas. Na maioria dos casos durava hora e meia. As crianças e os jovens participavam em grande número. Essa sobrecarga de trabalho dava aos Irmãos a ocasião de insinuar-se no espírito de diversos pais dessas crianças e jovens no intuito de determiná-los a cumprir os preceitos pascais que alguns negligenciavam por demais. Testemunhas do bem realizado pelos Irmãos nas diversas escolas, vários párocos solicitavam-nos ao Padre Champagnat. Daí três novas fundações de 1822 a 1823, a saber, Symphorien-le-Château, Boulieu e Vanosc.




CAPÍTULO VI




CONTRADIÇÕES

Agora vou dar a conhecer algumas contradições experimentadas pelo Padre Champagnat, devido à fundação de seu Instituto, de 1817 a 1830.

Tradição constante na congregação, pelos documentos existentes, o relato de diversos Irmãos antigos e notadamente do Ir. Estanislau, o que eu próprio ouvi relatar, parecem-me provas bastante suficientes para garantir pelo menos o fundo de tudo o que este capítulo contém.

1ª Contradição: A Congregação é ameaçada de ser dissolvida.

1º. A Congregação, como todas as obras de Deus, levantou-se à sombra da cruz e foi no coração tão sensível de nosso Venerável Fundador onde foi implantada desde o princípio de sua fundação. Vimos já no começo da fundação que o pároco de Lavalla contrariou em tudo o que estava em seu poder ao Padre Champagnat para impedi-lo de ir morar com os Irmãos. Na mesma época foi alvo da crítica e da censura de vários eclesiásticos e até por vezes de seus amigos ao tratá-lo como imprudente, ambicioso, orgulhoso etc. Chegavam a atribuir-lhe idéias umas mais bizarras que as outras. Conforme um grande número tudo merecia censura na nova comunidade: regulamento, trajes, gênero de vida etc. Por fim essas contradições assumiram proporção tal que a autoridade diocesana julgou seu dever ocupar-se seriamente do caso.

2º O Padre Bochard, vigário geral, a quem o assunto incumbia diretamente, mandou chamar o Padre Champagnat e lhe repetiu tudo o que se dizia a seu respeito. O Venerável Padre respondeu-lhe simplesmente que efetivamente reunira uns oito jovens em Lavalla com o objetivo de lecionar na paróquia, dado que não possuía professor, mas que na verdade lhe acudira a idéia de formar mestres para as crianças do campo, contudo, no caso presente, apenas dirigia esses jovens sem dizer-se superior deles. O Padre Bochard deu-lhe a conhecer que tinha fundado uma instituição do mesmo gênero em Lião e lhe propôs integrá-los em sua nova comunidade. O Padre Champagnat, sem prometer nada de positivo, despediu-se da melhor forma dele.

3º Ao retirar-se do Pe. Bochard, Champagnat foi bater à porta do Pe. Courbon, primeiro vigário geral e, como ele, natural da paróquia de Marlhes, porque nesse momento a sede arquiepiscopal de Lião estava vacante. O vigário geral o animou a prosseguir a obra. Em seguida foi ter com o Pe. Gardette que, conforme dissemos acima, era seu diretor extraordinário e conselheiro. Este manteve a mesma linguagem que o Pe. Courbon e chegou a dizer-lhe que a fusão que o Pe. Bochard lhe tinha proposto não lhe parecia possível e que, em todos os casos, essa contradição não o devia desanimar mas, antes, firmá-lo na continuação de sua obra.

4º Algum tempo depois, o Pe. Bochard, ao ver que o Pe. Champagnat não ia de acordo com seus desejos, o ameaça de mandar fechar a casa e transferi-lo de Lavalla. O bom Padre que estava então em Lião, regressou muito triste e aflito, no entanto, conforme seu costume, não deu a conhecer aos Irmãos a intenção do vigário geral. Ao ver-se em posição tão aflitiva, nosso Venerável Fundador recorre a suas armas favoritas de defesa: a oração, a mortificação e o recurso a Maria, seu recurso ordinário, expressão de que se servia freqüentemente, quando desejava conseguir alguns favores particulares; ouvi-o repetir isso centenas de vezes. Com esse objetivo ia celebrar missa em capela próxima de Lavalla, conhecida sob o nome de Nossa Senhora da Piedade, suplicando-lhe de colocar sob sua proteção a obra que estava empreendendo. Foi além: ordenou orações particulares à comunidade e uma novena de jejuns a pão e água. Ele próprio fez peregrinação à Louvesc, junto ao túmulo de são João Francisco Régis, seu protetor particular.

5º A provação, no entanto, não estava encerrada. O Pe. Bochard, pela terceira vez, voltou à carga; depois de ter-se servido, ao lhe falar, de qualificativos um pouco duros e mesmo ofensivos, disse-lhe que definitivamente iria fazer evacuar a casa. O Pe. Dervieux, pároco do cantão de St. Chamond de quem dependia a paróquia de Lavalla, provavelmente pressionado pelo Pe. Bochard, o mandou chamar e lhe falou mais ou menos nos termos do vigário geral. O maior dano causado por esse assunto foi que a oposição do Pe. Bochard à obra do Venerável Padre, bem como o procedimento que teve a seu respeito, tinha passado ao domínio público, não houve então nenhuma sorte de injúrias que não fossem vomitadas ao Venerável Padre. O Pároco de Lavalla, que nunca cessara de criticá-lo em seu empreendimento e que até em plena igreja lhe causara diversos embaraços, não cessava de seu lado de denegri-lo junto ao Pe. Bochard. Mais ainda, o confessor do Venerável Padre se pôs de lado e lhe recusou claramente dirigi-lo. Oh! Nessa provação nova qual não deverá ter sido a angústia de seu coração ao ver-se abandonado pelo único apoio que tivera até então. Não me engano, havia ainda um de quem falarei em breve.

No meio desse dilúvio de contrariedades de todo gênero veio-lhe o pensamento de ir à América trabalhar na salvação dos infiéis. Ao comunicar a idéia aos Irmãos, todos unanimemente lhe responderam que o seguiriam até ao fim do mundo.

O Venerável Padre não sabia, portanto, qual seria o porvir de sua obra. A qualquer momento aguardava a chegada da polícia de St. Chamond com a ordem de fechar a casa, porque o Pe. Dervieux, baseado em novos relatórios que lhe foram feitos, o mandou chamar e lhe disse isso formalmente. Chegou a não querer nenhuma explicação do Venerável Padre e lhe fechou a porta no rosto. A provação, porém, acabara enquanto aguardava a vinda de outras, porque a vida dos santos é apenas uma seqüência delas. O coração do Venerável Padre, tão saturado de pesares e de ignomínias, por fim será aliviado. Suas fervorosas orações, suas mortificações multiplicadas, as preces cheias de confiança em Maria serão plenamente ouvidas.

6º Nosso piedoso Fundador estava nessa dolorosa perplexidade quando é informado que Dom Pins acabara de ser nomeado administrador da diocese de Lião. É pois com o Arcebispo que agora terá que agir e não mais com os vigários gerais. Após fervorosa oração, inspirado pelo céu, sem dúvida, escreve carta ao Arcebispo em que lhe dá conhecimento de sua obra e de seu estado atual, submetendo-se de antemão a prossegui-la ou não conforme houver por bem ordenar. Escreveu também ao Pe. Gardette, esse amigo íntimo de que falamos e que não o abandonara no meio das tribulações tão fatigantes que a Providência lhe enviara, solicitando-lhe de corrigir-lhe a carta, caso necessário, até refazê-la, e entregá-la ele próprio ao bispo. O Pe. Gardete encarregou-se com prazer e ao entregá-la ao bispo, fez, não se pode duvidar, o elogio bem merecido do Pe. Champagnat e da finalidade religiosa que se propunha unicamente em sua obra. O Arcebispo, depois de ter ouvido com muito interesse o Pe. Gardette disse-lhe que escrevesse ao Pe. Champagnat e desejava falar com ele e aguardava dar-lhe a garantida de sua benevolência. Logo que recebeu a carta, o Pe. Champagnat foi a Lião encontrar-se com o Pe. Gardette que o apresentou ao Arcebispo. Ao chegar, o Pe. Champagnat, lançou-se de joelhos e solicitou-lhe a bênção. O venerando Arcebispo o abençoou afetuosamente, não apenas a ele, mas toda sua comunidade. Depois de ter-se entretido demoradamente com o Venerável Padre, permitiu-lhe de boamente prosseguir sua obra, além disso, dar um traje aos irmãos e de fazê-los emitir votos, prometendo-lhe ajuda para a construção de casa mais ampla. Penetrado da maior gratidão, o Pe. Champagnat sobe imediatamente a Fourvière, agradecer à augusta protetora com toda a efusão do coração e consagra-se de novo a seu serviço. O Pe. Gardette e o Arcebispo, como se vê, evidentemente impediram a ruína da Congregação e merecem, com justiça, da parte dos Irmãos eterno reconhecimento. Chegado em Lavalla, o Venerável Padre participou aos Irmãos os favores que o céu acabava de conceder-lhes e convidou-os a agradecer à Santíssima Virgem por aquilo que lhes concedera sua proteção tão visível.

7º Outra provação de outro gênero veio logo perturbar-lhe a felicidade. Na ausência de Lavalla que durou diversos dias, um padre que o pároco tinha chamado para ajudá-lo na Páscoa, colocou-se na cabeça de substituí-lo. Para conseguir o objetivo, imiscuiu-se com os paroquianos para que fizessem o pedido de mudar o pároco. O Pe. Champagnat, que teria as maiores razões de pedir a mudança, censurou altamente os habitantes por terem feito esse gesto e declarou a esse eclesiástico que não queria ter nenhuma relação com ele. O pedido não sortindo efeito, aconteceu que não foi esse padre nomeado pároco, mas o Pe. Bedouin, venerando sacerdote segundo o coração de Deus e que teve todo a confiança, respeito e submissão do padre Champagnat. O Arcebispo desejava muito oferecer a paróquia a nosso Venerável Padre, mas julgou não poder aceitar, para ocupar-se dos Irmãos. Solicitou ser desonerado das funções de coadjutor, o que lhe foi concedido na festa de Todos os Santos em 1824. Os habitantes de Lavalla empregaram orações e súplicas para mantê-lo; fizeram-lhe ofertas muito vantajosas, mas a resolução estava tomada e seria necessário ordem formal do Arcebispo para ceder às instâncias. Agora está inteiramente entregue à sua obra e vejamos o que se tornará.




CAPÍTULO VII

NOVAS CONTRADIÇÔES. A RAZÃO DA CONSTRUÇÃO DA CASA DE L´HERMITAGE

1º De acordo com que lhe aconselhara o Arcebispo, devia agora visar à construção de casa mais vasta, porque a de Lavalla não podia mais conter os Irmãos e apresentavam-se sempre novos postulantes. Portanto, apesar de prever de antemão que muitas línguas se ergueriam contra ele, contando mais que nunca com a Providência e na proteção da Santíssima Virgem, pois até aí tanto o socorrera fez-se uma obrigação de seguir o conselho do Arcebispo.

2º Já tivera a idéia que lhe vinha sendo confirmada pela primeira autoridade da diocese, mas o que o preocupava era a escolha do local.

Não quis fazer a construção na paróquia de Lavalla, muito afastada de um centro conveniente de comunicação, além de compreender que poderia melindrar o coadjutor que o substituíra. Observara que, ao ir de Lavalla a St. Chamond havia um vale solitário que o riacho Gier cruzava, ao descer do Pilat. Esse lugar chamado os Godos e que depois denominou-se l´Hermitage, lhe parecera o mais adequado para fazer dele o segundo berço do Instituto. Pouco afastado de St. Chamond, tinha ademais tudo o que se poderia desejar para uma casa religiosa não muito numerosa e para favorecer ao mesmo tempo o bom êxito dos estudos. A escolha foi mais ou menos fixada; contudo, quis ainda visitar os arredores com os principais Irmãos para ver se acharia lugar melhor, mas em vão. L´Hermitage tinha sempre a preferência. Em definitivo assumiu a escolha de aí estabelecer sua pequena colônia.

3º Começou pela aquisição do terreno que lhe custou doze mil francos, soma que não podia completar senão contando com a Providência que nunca lhe faltou.

Logo que o projeto veio a público uma saraivada de críticas e de zombarias caíram sobre ele sem respeitar seu caráter sacerdotal nem a aprovação do Arcebispo. Foi tratado como temerário, obstinado e mesmo louco, mas qualificativo mais injurioso não foi assacado à maior sabedoria? O Padre Champagnat ao saber de tudo não se ofendeu, porque apenas a vontade de Deus era a bússola que norteava nos mínimos empreendimentos. Portanto pôs mãos à obra e começou a nova construção destinada a abrigar pelo menos cento e cinqüenta pessoas, junto com capela adjacente em relação com o pessoal. O orçamento, abrangendo o preço da aquisição, dava um total de seiscentos mil francos; todos sabiam que não dispunha de recursos para fazer face à soma.

4º Para diminuir as despesas, o Venerável Padre empregou os Irmãos, nas férias de 1824, conforme as forças lhes permitissem, porque não teria ninguém que não estivesse disposto a colocar algo de si para uma casa consagrada à Boa Mãe e que se tornaria um viveiro de apóstolos para levar a boa nova à infância cristã. Contudo, pedreiros profissionais fizeram a construção, os Irmãos estavam apenas encarregados de preparar todos os materiais necessários para essa finalidade. A nova habitação e a capela foram tão logo acabados que os Irmãos puderam se instalar no verão de 1825; a capela foi benta a 15 de agosto do mesmo ano. Foi o Pe. Dervieux, pároco de St. Chamond, cujos sentimentos a respeito do Padre Champagnat mudaram completamente que foi delegado pelo Arcebispo para presidir à cerimônia. A data 1824 que se lê na porta do lugar santo não indica a bênção da capela, mas a colocação da primeira pedra; feita pelo Pe. Cholleton, vigário geral, no começo de maio de 1824.

5º O Pe. Champagnat para abrigar seu pessoal durante a construção da casa, alugou uma barraca do outro lado do Gier que foi disposta da melhor forma possível. A pobreza era tal que, a comunidade por ocasião da bênção da primeira pedra, nada achou para o almoço do vigário geral; o Pe. Champagnat foi obrigado a conduzi-lo à casa de um amigo. O ordinário era mais ou menos o mesmo do que em Lavalla: pão, sopa, legumes, queijo e extraordinariamente um pouco de toucinho, era tudo. A água do Gier, tão afamada pelo suas qualidades de pureza e limpidez, era a bebida única, mas era apenas água. O Venerável Padre vivia como os Irmãos. Houve mais: não podendo achar nessa morada modesta, que vi diversas vezes, um canto qualquer para colocar a cama (porque costumava tomar o que houvesse de pior), colocou-a debaixo de uma espécie de alpendre apenas abrigado em parte. Ao ver essa pobre moradia compreende-se facilmente quanto nosso Fundador, bem como os Irmãos, tiveram de sofrer enquanto durou a construção.

6º Entretanto, naquele tempo observava-se o regulamento com a mesma exatidão do que em Lavalla: às quatro horas o Padre dava o sinal de levantar; o silêncio era guardado no decorrer do trabalho, e a todas as horas, para recordar a cada um a lembrança da presença de Deus, prática de predileção do Venerável Fundador, recitavam-se com o maior recolhimento o Gloria Patri, a Ave-Maria e a invocação: Jesus, Maria, José, tende piedade de nós. Uma capelinha, dedicada a Nossa Senhora, tinha sido erguida no bosque pelo Venerável; Todos os dias oferecia o santo sacrifício, mas era tão pouco espaçosa que apenas o celebrante, os dois acólitos e alguns Irmãos idosos a enchiam completamente. Os demais, permaneciam fora no mais religiosos recolhimento. De manhã, antes da missa fazia-se a meditação; ao meio-dia realizava-se a visita ao Santíssimo e de noite recitava-se o terço. Vi o local onde fora erigido esse pequeno oratório. Ao examiná-lo me perguntava qual não deveria ser a surpresa e a comoção dos viajantes que passavam pela estrada de Lavalla, que ladeia o vale, ao ouvirem sair do meio do bosque as vozes expressivas dos Irmãos que, de vez em quando entoavam cantos piedosos ou alguns belos hinos litúrgicos. A tradição nos relata que se descobriam e saudavam respeitosamente a capelinha improvisada.

7º De manhã, depois da missa, ia-se imediatamente ao trabalho, com o Venerável Padre à frente. Parte do dia era visto com a trolha na mão, desafiando em destreza e habilidade, no dizer dos pedreiros, a eles próprios como o mais prático nessa arte. Chegada a noite, recitava o breviário, regularizava as contas, previa os trabalhos para o dia seguinte. Depois de tudo isso é de se perguntar qual deveria ser seu repouso. Só Deus sabe!

8º Por certos fatos acontecidos no período da construção era visível que a Santíssima Virgem velava sobre o Padre e seus filhos. Aqui vai um que ouvi relatar por diversos Irmãos que acredito estavam juntos no andamento da obra. Certo dia um operário caiu de um ponto tão alto que naturalmente deveria quebrar todos os membros sobre as enormes pedras que se achavam embaixo. Felizmente agarrou-se a um galho de árvore na queda, salvando-se assim e sofrendo apenas um grande susto. Outro, ao passar no terceiro andar por uma tábua podre, a parte em dois e fica suspenso aos andaimes com a mão. Recorreu a Nossa Senhora. Estava nessa posição quando outro operário corajoso, com o perigo de cair, veio-lhe em socorro de morte certa. Um terceiro, ao subir uma escada levando aos ombros enorme pedra, estava para chegar ao último degrau quando não agüentando mais a deixou cair. Um Irmão que estava no sopé da escada deveria necessariamente ficar esmagado, mas conseguiu desviar-se. A morte pareceu tão certa que o Padre Champagnat lhe deu a absolvição. O medo que esse Irmão teve com esse acidente foi tão grande que o tornou quase louco. Sem demora o Venerável Padre agradece a Deus favor tão assinalado e no dia seguinte celebrou a missa em ação de graças por essa proteção visível de Maria Santíssima. A quem atribuir todas essa provas tão extraordinárias de proteção senão às orações do Venerável Padre, que se dirigia com freqüência a Maria para que a ninguém acontecesse algum perigo. Quanto a ele, apesar de certos trabalhos que o expunham a grandes perigos, não recebeu ferimento algum.

9º Entretanto, enquanto ocupava os Irmãos parte do dia na construção, estava longe de negligenciar-lhes a formação religiosa. Sabia achar nas tardes e aos domingos, sobretudo, momentos para ensinar-lhes os meios que deveriam tomar para se tornarem aptos para a missão que deveriam desempenhar. Seus conselhos, exortações e instruções versavam praticamente sobre o método a seguir para adquirir as virtudes religiosas, corrigir os defeitos, a maneira de receber bem os sacramentos, participar da santa missa, a caridade que deveriam ter entre si, a correção fraterna, filha da caridade. De maneira especial, esforçava-se para inculcar-lhes sólida devoção à Santíssima Virgem, seu modelo que deveriam constantemente trabalhar para imitar-lhe as virtudes, especialmente a profunda humildade. Procurava também excitar neles grande zelo pela salvação das crianças e sobre isso voltava com muita freqüência.

10º Por fim, para que os Irmãos se recordassem dos diversos assuntos que tinham sido objeto de suas palestras durante a construção da casa, deu-lhes um resumo por escrito que ainda hoje se conserva. Deve-se dizer em louvor dos Irmãos que souberam aproveitar dessas instruções do Venerável Padre. Com efeito, no decorrer de todo os tempo da construção, foram modelos de virtude para os trabalhadores que não cessavam de admirá-los. Mais do que isso, imitaram-nos guardando o silêncio, a modéstia e tendo grande caridade mútua.

11º O ano escolar de 1824 iniciara. Chegou o momento em que os Irmãos que tinham sido empregados nas construções, nas férias, deveriam regressar a seus lugares. Antes de partir, o Venerável Padre os manteve em retiro por oito dias. Sugeriu-lhes resoluções que deveriam tomar para passar bem o ano e lhes deu uma acima de todas, como a mais importante: a prática habitual da presença de Deus, segundo ele, a mais eficaz para chegar em pouco tempo à perfeição. A construção terminara, restavam os trabalhos interiores; no inverno foram realizados sob a condução do Venerável Padre. Com sua vigilância sobre os marceneiros e demais operários diminuiu consideravelmente as despesas e deu-lhes o exemplo de trabalhador incansável.




CAPÍTULO VIII

CONTRADIÇÃO QUE O VENERÁVEL PADRE EXPERIMENTOU NA OCASIÃO EM QUE UM CAPELÃO PRETENDEU SER O VERDADEIRO SUPERIOR DA CONGREGAÇÃO

1º Entre os eclesiásticos das piedosas reuniões do seminário maior de que falamos no capítulo segundo, dois vieram juntar-se ao Padre Champagnat: o Pe. Courveille, pároco de Epercieux, e o Pe. Terraillon, capelão das Irmãs Ursulinas em Montbrison. Depois de tantas contrariedades, de esforços e de trabalho que tinham custado ao Venerável Padre a casa de l´Hermitage, pensava sem dúvida gozar de um pouco de repouso e provar com seus Irmãos o cêntuplo do Evangelho. Enganava-se muito, porque Deus tem maneiras diferentes de dar esse cêntuplo, e para as almas privilegiadas, quero dizer para os santos com virtudes heróicas, esse cêntuplo consiste em muitas tribulações, pesares, aborrecimentos e sofrimentos que, ao centuplicar-lhes as cruzes, centuplicam seus méritos na terra e, com isso, sua felicidade no céu. Enfim, mais cruzes para nosso Venerável Fundador.

2º O Padre Courveille, pretendendo ter sido o primeiro no seminário maior a ter a idéia de fundar a sociedade dos Maristas, concluía que os Padres Maristas, e com mais forte razão os Irmãos, lhe deviam obediência como superior geral de todos. O Padre Champagnat, que se julgava indigno de estar à testa dos Irmãos, deixou-o agir e submeteu-se. Os Irmãos, porém, contavam que o Padre Champagnat estaria à frente como seu fundador. Não deram importância ao novo superior que lhes era desconhecido e continuaram a dirigir-se ao Padre Champagnat. O Padre Courveille ao ver que seu título de superior geral tornava seu poder insignificante junto aos Irmãos, resolveu, para levá-los a reconhecê-lo como superior e ser governados por ele, fazer-se nomear oficialmente. Para chegar mais facilmente a seu objetivo, por ocasião das férias de 1825, procurou por todos os meios possíveis atraí-los e ganhar-lhes a confiança, usando para com eles de grande tolerância e toda espécie de atenções.

3º Julgando os Irmãos bem dispostos a seu favor, reuniu-os. Depois de dar-lhes a conhecer que a Sociedade dos Maristas, a que pertenciam, sendo destinada a aplicar-se a diversas obras, o Padre Champagnat como ele e o Padre Terraillon, podiam ser chamados de um dia para outro a outras funções e que era importante então escolher, enquanto os três estavam à disposição aquele que desejavam governá-los na qualidade de único superior. Depois de algumas explicações a esse respeito, pediu-lhes que escrevessem em bilhete o nome do Padre de sua escolha e saiu da sala. Quando acreditou que a coisa estivesse feita, regressa, recolhe os sufrágios e faz o escrutínio: Padre Champagnat, ... Padre Champagnat e sempre Padre Champagnat, salvo dois ou três nomes diferentes. Um pouco contrariado, volta-se para o Venerável Fundador e lhe diz com certa emoção: «Parece que combinaram entre si para nomeá-lo». O Venerável Padre, sem ofender-se com essas palavras malévolas, pede-lhe a anulação da votação. Compreende-se muito bem que o Padre Courveille concordou de boa vontade.

Então, o Venerável Padre, tomando a palavra e julgando que era porque sempre estivera à sua frente que o tinham nomeado, fez-lhes compreender que ele, tendo sempre estado em trabalhos manuais, não estava nas mesmas condições dos Padres Courveille e Terraillon de conduzi-los pelas vias da perfeição que sua vocação exigia, ao passo que os Padres Courveille e Terraillon tendo-se ocupado seriamente com tais assuntos, tinham sobre isso conhecimentos que ele ignorava. Convida-os, portanto, a implorar as luzes do Espírito Santo e o recurso à Santíssima Virgem e propôs uma segunda votação. O escrutínio chegou ao mesmo resultado que o primeiro. «Pois bem, diz Courveille, eles o querem como superior e o será». Com efeito, os Irmãos não queriam outro e nem sequer lhes passara pela mente pedir o Padre Courveille. Dito isso, retirou-se, mas apesar da votação decisiva que demonstrava de maneira tão evidente o apelo dos Irmãos por seu Fundador, o Padre Courveille não perdeu toda a esperança.

Contudo, antes de relatar todas as artimanhas de que se serviu para chegar a seu objetivo, vou dizer em que ocasião tiveram lugar.



4º No ano de 1825, perto da festa de Todos os Santos, fundou-se o estabelecimento de Ampuis. O Pe. Hérard, antigo missionário da América, pagou as despesas. Depois de fundar a escola, o Venerável Padre achou que era seu dever visitar os dez lugares que a Congregação já tinha. Seja-me permitido aqui dar a conhecer o espírito de mortificação que o Venerável Padre guardava nessas visitas.

Em primeiro lugar, naquela época, chuvas torrenciais tinham tornado os caminhos quase impraticáveis e, por espírito de mortificação, fez tudo a pé. Tomava pouca alimentação; as refeições ordinárias consistiam em sopa e algumas frutas, a menos que jantasse no presbitério. Não tomava vinho e, se a sede o acometesse, contentava-se em pedir um copo de água. Enfim, para resumir tudo, não tinha nenhum cuidado consigo e parecia quase não se preocupar com o corpo. Sei isso pelo relato de alguns Irmãos que viajaram com ele e também pelo Sr. Arnaud. Este senhor me dizia um dia que tendo-o acompanhado em viagem demorada, fora tentado várias vezes de abandoná-lo para entrar em algum restaurante, tamanha a fome que o atormentava.

5º Retornemos ao Padre Courveille. Na ausência do Venerável Padre, que foi bastante demorada, o Padre Courveille não dormia e tentava por vias tortas retomar seu título de superior que lhe escapara. Nessa época escreveu cartas repletas de recriminações a alguns Irmãos dos estabelecimentos, que não se tinham pronunciado a seu favor, e, manifestou seu amargor a todos os que estavam na casa-mãe. Quando o Padre Champagnat regressou, permitiu-se censurá-lo a respeito do modo de governar os Irmãos, seja do ponto espiritual como do temporal. Retirou-lhe mesmo a administração das finanças e encarregou-se ele próprio da bolsa, cujo conteúdo indicava que entendia mais em esvaziá-la do que enchê-la. Quem era a causa? Sempre o Padre Champagnat.

6º Contudo, as viagens tão cansativas do Venerável Fundador, as contrariedades incessantes do Padre Courveille causaram-lhe grave doença. Sentia que ia morrer, mas não deixava de prosseguir os trabalhos. No dia seguinte da festa de Natal, depois de ter feito grandes esforços para bem celebrá-la, foi obrigado a deitar-se. A doença fez rápidos progressos e chegou-se a desesperar do fim de seus dias. O Padre Courveille não se sabe bem a razão, pareceu muito dedicado ao Venerável Padre. Solicitou orações na casa-mãe e nos estabelecimentos para sua cura e nada foi omitido nos cuidados a lhe serem prestados.

7º Por desgraça, o boato tinha-se divulgado no público que essa doença conduziria ao túmulo o Venerável Padre. Diversos credores não podendo ser pagos imediatamente ameaçaram de expropriar a casa e a mobília, quando o Ir. Estanislau, mais do que nunca dedicado ao Venerável Fundador e à Congregação, vai a St.Chamond e com os olhos em lágrimas, suplica o Padre Dervieux de socorrer a casa que ia ser penhorada aos credores. Este o consolou e lhe prometeu pagar as dívidas. Com efeito, alguns dias depois pagou o eqüivalente a seis mil francos.

8º O mais contristador para o bom Irmão foi o desânimo que se apoderou dos Irmãos e dos noviços ao ver seu bem-amado Padre indo a passos largos para o túmulo. Em circunstâncias tão desesperadoras e infelizes, o Padre Courveille, em lugar de consolá-los e de acalmá-los, os tratava com rigor e sem tato. Chegou a reuni-los e fez-lhes reprimendas muito ofensivas, acabando por lhes dizer que iria solicitar sua transferência ao arcebispado. Essas palavras produziram efeito tão pernicioso que, desde então, cada um pensava mais em criar-se um futuro e abandonar uma casa em que não se gozava mais da paz que tinham inicialmente encontrado. Então o Ir. Estanislau, ao ver que os Irmãos tinham tomado definitivamente o partido de abandonar sua vocação, foi ter com eles e conseguiu tanto com suas orações e palavras convincentes que deteve-lhes o projeto que estavam prestes a executar. Não hesitou sequer em fazer honestas representações ao Pe. Courveille a respeito da dureza de seu modo de agir. Este, a quem apenas inquietavam as dívidas, respondeu a todas essas justas observações que não se encarregaria das dívidas e que se o Pe. Champagnat viesse a morrer, se retiraria e todos fariam o mesmo. No tocante à maneira de conduzir os Irmãos não teve consideração alguma.

9º O excelente Ir. Estanislau, que não deixava o Padre dia e noite, evitara com o receio de cansá-lo de lhe falar da maneira dura como o Pe. Courveille tratava os Irmãos, nem da intenção que todos tinham de se retirarem, mas vendo que estava melhorando, revelou-lhe tudo. Além disso, teve pressa em dar a conhecer aos Irmãos a melhora, o que muito os reconfortou dando-lhe a esperança de ter o Venerável Padre à frente. O Pe. Champagnat ao saber dessas coisas tão alarmantes para seu coração solicitou ao Pe. Courveille de tratar os Irmãos com maior doçura e paternidade, mas não atendeu. Entrementes, o Venerável Padre sabedor que em exercício comunitário se faria severa reprimenda a um Irmão, pediu ao Ir. Estanislau de ampará-lo (porque apenas podia ficar de pé) e conduzi-lo ao lugar da reunião. Apenas apareceu houve forte bater de palmas, todos os rostos irradiavam felicidade e alegria, revelando o apego de todos a seu bom Pai. Courveille, não podendo agüentar esse testemunho de afeto tão sensível, deixou a sala furtivamente. Então, o bom Padre tomando a palavra, anima os Irmãos, dissipa-lhes todos os temores e os fortalece em sua vocação.

10º A saúde do Venerável Padre melhorando, o Pe. Dervieux veio buscá-lo para alojá-lo em sua casa onde lhe foram prodigalizados toda a espécie de cuidados. Esse digno pastor mudara os preconceitos contra o Venerável Padre e reconhecera afinal que tudo o que lhe atribuíam eram puras calúnias. Veio apreciar cada dia mais o mérito e a virtude de Champagnat.

11º Durante esse tempo, o Pe. Courveille, que não conseguira desapegar os Irmãos da obediência ao Pe. Champagnat, mudou de sistema de perseguição para com ele; pode-se dizer sem enganar-se que procurou fazer retirar pelo próprio Arcebispo a qualidade de superior ao Pe. Champagnat. Escreveu-lhe e fez ao Venerável Padre uma série de acusações. As duas principais eram que o piedoso Fundador recebia noviços sem que tivessem vocação, que formava mal os Irmãos na questão das ciências profanas, não lhe dava educação religiosa suficiente. Sem acreditar muitos nesse relatório, o Arcebispo julgou dever enviar o Pe. Cattet, vigário geral, para fazer uma visita à casa. O Pe. Champagnat, ainda convalescente em casa do Pe. Dervieux, ao saber a notícia, foi logo a l ´Hermitage a fim de apresentar seus respeitos ao Vigário geral. Este o recebeu com bastante frieza, fez-lhe diversas perguntas, visitou detalhadamente a casa, por fim examinou os Irmãos e os noviços sobre o catecismo e outros ramos do conhecimento. Não achando nem uns nem outros bastante instruídos, porque diversos apenas eram novatos que não sabiam nem ler ou escrever, além disso a construção da casa impedira muitos de se ocuparem com o estudo sério, não pôde dissimular seu descontentamento e proibiu ao Pe. Champagnat fazer novas construções.

12º O Pe. Courveille vendo suas intrigas coroadas de êxito, ufanava-se desmesuradamente, pensando provavelmente que iria afinal atingir seu objetivo, mas a medida estava cheia, o castigo não se fez esperar. É o que Deus inflige ordinariamente aos orgulhosos. Em breve sua falta foi conhecida no arcebispado e, desde então, pôde-se julgar o caso que se deveria fazer de suas denúncias injustas e do zelo que fazia aparecer exteriormente pelas observâncias regulares. Para apaziguar os remorsos da consciência, fugiu para a Trapa de Aiguebelle, seria de se acreditar essa pesada queda o corrigisse de seu orgulho. Julgando que seu ato não fosse conhecido por ninguém, escreveu do mosteiro que não regressaria a l´Hermitage senão no caso em que os Irmãos o reconhecessem como superior. Tudo foi desvendado; então o Pe. Champagnat e o Pe. Terraillon lhe escreveram coletivamente para que ficasse onde estava e não repusesse o pé em l´Hermitage. De tudo isso concluo que os homens têm astúcias para realizar suas vistas ambiciosas, mas Deus, por fim, tem sempre a última palavra e lhes prova de modo evidente que sempre se cumprirá o texto evangélico: «Quem se eleva será abaixado e quem se abaixa será elevado».

13º Outra provação, que foi muito sensível ao Venerável Padre na mesma época, foi a necessidade em que se encontrou de desligar seu primeiro discípulo. O Ir. João Maria, achando que o regulamento não era suficientemente severo para ele chegar à mais alta perfeição, o orgulho o levou a abandonar furtivamente a aula de Bourg-Argental para ir à Trapa, sem se preocupar com quem o substituiria. Desiludido, regressa, lança-se aos pés do bom Padre e lhe pede perdão da falta. O Padre Champagnat o acolhe bondosamente e o recebe de novo, julgando que a loucura o tivesse abandonado, mas tinha-lhe conservado o gérmen. Colocou-se na cabeça que não era nada mais nada menos que um são Luís de Gonzaga, entregou-se à toda sorte de austeridades fora da obediência que, infelizmente, lhe amoleceram o cérebro. O Venerável Padre foi então forçado a despedi-lo, visto que perturbava a comunidade com toda a espécie de extravagâncias.

14º Outro Irmão de nome Roumesy, inicialmente muito dedicado ao Padre Champagnat e de notável talento para dirigir as aulas e administrar o temporal foi escolhido pelo Venerável Padre para desempenhar este encargo na casa-mãe. O Irmão não se agradou do lugar e desejava algo mais elevado. Abandonou a comunidade sem informar ao Padre Champagnat, pensando em fazer melhor bem alhures. Não realizou esse bem que apenas era aparente, mas morreu na miséria e destituição total, nova vítima do orgulho e da desobediência.

15º Foi diferente com o Ir. Luís. O demônio, invejoso da constância do Ir. Luís, verdadeiro filho do Padre Champagnat, o tentou para abandonar a vocação e estudar latim. Provavelmente teria sucumbido não fosse tão humilde quanto obediente. Deu a conhecer o projeto ao Padre Champagnat, que vendo-o sempre perseguido pela idéia, lhe proibiu de se ocupar com ela. Religioso dócil, obedeceu exatamente e a tentação se dissipou. Vê-se com esses três casos que o orgulho e a desobediência fizeram abandonar a vocação os Irmãos João Maria e Roumesy, enquanto a humildade e a docilidade conservaram o Ir. Luís e lhe asseguraram a perseverança. Morreu como santo com todos os sinais de predestinado, recompensa da obediências e da abertura do coração ao Venerável Fundador.

16º Encerro este capítulo, julgando não me enganar, ao dizer que Dom Gastão de Pins, arcebispos de Lião, o Padre Gardetter, superior do seminário maior e nosso excelente Ir. Estanislau foram os auxiliares suscitados por Deus ao Padre Champagnat para que pudesse assentar definitivamente o Instituto, enquanto o Padre Bochard, sem dúvida com as melhores intenções do mundo, o pároco de Lavalla e o Padre Courveille, iludidos provavelmente pelo anjo mau, não conseguiram aniquilá-lo.

Gratidão aos três primeiros! Que Deus julgue os outros três.





CAPÍTULO IX

VOTOS

1º O egresso dos dois Irmãos de quem acabamos de falar, as tentações do Ir. Luís determinaram o Venerável Padre, a fim de reter os Irmãos na vocação que por vezes os aborrecimentos, as penas e os trabalhos, juntamente com fortes tentações, poderiam desanimar e lança-los ao mundo, ligá-los a seus santo estado pelos votos de religião. Desde o começo da Congregação, faziam uma consagração na qual prometiam, não por votos, ensinar o catecismo às crianças e outros conhecimentos elementares como leitura, cálculo etc., obedecer ao superior, guardar a castidade e não ter nada pessoalmente. No fundo, como se vê, eram os três votos religiosos. Por uma parte, vendo que simples promessa não era suficiente para assegurar a perseverança no Instituto, por outra, desejoso de seguir o conselho do arcebispo que o concitara a fazer com que os Irmãos emitissem os três votos simples de pobreza, de castidade e de obediência, decidiu-se a tomar definitivamente essa medida, a única que constitui verdadeiramente o estado religioso.

2º Emitiram-se os primeiros votos no retiro de 1826. Eram de duas espécies: votos perpétuos e votos temporários. Faziam-se os últimos por três anos, salvo, escoado esse período, renová-los de novo. No entanto, podiam ser emitidos por tempo menos longo, porque me recordo que a primeira vez que fui admitido a emiti-los o fiz apenas por um mês. Mais tarde, depois da morte do Venerável Fundador, o Padre Colin, superior geral da Sociedade de Maria, a quem o Padre Champagnat antes de morrer tinha entregue todo o poder de fundador, em razão dos votos de pobreza e de castidade que podiam em certas circunstâncias dar lugar a inconvenientes, decidiu que os votos temporários apenas abrangessem o voto de obediência que, no entanto, seria perpétuo até à profissão. Esses votos primeiramente fizeram-se sem cerimonial; mais tarde, deu-se-lhes a solenidade que têm hoje, mas sem acrescentar-lhes novas obrigações. Quanto ao voto de estabilidade nunca ouvi o Padre Champagnat falar nisso, mas é certo que no capítulo geral 1852-54 fez-se passar sob os olhos dos capitulares um escrito da mão do Venerável Padre, contendo com todas as letras: «Os Irmãos deste Instituto farão os três votos de pobreza, de castidade e de obediência e o voto de estabilidade», sem outra explicação. Vi o escrito eu mesmo e era bem a letra dele; pelas cartas que me enviara não poderia ter dúvida alguma.




CAPÍTULO X

OUTRAS CONTRADIÇÕES NO INTERIOR OCASIONADAS PELA REVOLTA DE ALGUNS IRMÃOS DEVIDO A CERTOS REGULAMENTOS

1o Apesar das defecções de que acabamos de falar, bons candidatos substituíram com vantagem os que se tinham perdido pelo orgulho e pela desobediência. Os votos eram como freio para conservar os Irmãos na vocação. A sociedade estava em vias de progresso e de prosperidade: novos pedidos para fundações eram feitos. Dois estabelecimentos foram fundados nessa mesma época: St-Paul-en-Jarret e Neuville-sur-Saône. Antes, porém, de tratar do que constitui o fundo deste capítulo, me permitiria dizer uma palavra sobre esse último estabelecimento, devido à predileção que o Venerável Fundador parecia ter para com ele, dadas as visitas freqüentes que lhe fazia, além disso, servirá como entrada em meu assunto. Duas personagens o atraíam sobretudo: o pároco e o senhor Tripier; que tinha fundado o estabelecimento e custeara tudo. Esse venerando ancião era homem de fé e rude cristão. Convidava muitas vezes ao Ir. Diretor da escola para não omitir de dirigir-se a ele quando necessitasse de alguma ajuda, dizendo-lhe que tinha tomado a resolução de gastar toda a fortuna, que era considerável, fazendo boas obras e a aliviar os pobres, determinação que manteve até a morte. Era devido a isso que o Venerável Padre o tinha em elevada estima. O Padre Durand, pároco da paróquia era conselheiro e amigo íntimo do Venerável Padre. Ademais, todos os confrades da diocese reconheciam-lhe grande sabedoria teológica, juízo profundo e piedade esclarecida. Dessa forma, o Venerável Padre o colocava a par de todas as coisas importantes concernentes ao Instituto. Os Irmãos que trabalhavam naquele lugar relataram que, muitas vezes, lhes dizia estas palavras cheias de verdade: «Se vocês não observassem o regulamento, não fariam grandes coisas, apenas seriam maus religiosos» e estas outras:«Quem abandona o regulamento, abandona a batina». Fazia idéia tão ruim dos Irmãos que violam a clausura sem absoluta necessidade que certo dia, tendo encontrado um Irmão que andava de passeio sozinho, lhe disse estas palavras assustadoras :«Meu Irmão, preferiria encontrar-me com um lobo do que com você sozinho».

2o Tinha por demais razão porque já, apesar da vigilância do Fundador, abusos a esse respeito começavam a se introduzir nos estabelecimentos. Alguns Diretores freqüentavam por demais a sociedade; outros faziam multiplicadas visitas às comunidades próximas, acarretando despesas contra o voto de pobreza e faltas essenciais ao regulamento. O Venerável Padre, ao saber desses abusos, escreveu paternalmente aos culpados para reconduzi-los à ordem e à obediência regular. Como diversos menosprezassem essas advertências, nas férias, fê-los declarar as falhas perante todos e ministrou-lhes severa correção. A maioria reconheceu seus erros e prometeu emendar-se, mas dois ou três dos mais culpados, exasperados com essa humilhação, deixaram-se ir à murmuração e trataram o Venerável Padre como tirano. Um deles, que por muito tempo foi bom religioso, faltou-lhe de respeito de maneira grosseira e abandonou a vocação. «Retiro-me, disse ele com voz assustadora a um dos coirmãos que o queria dissuadir desse passo, entro no mundo, estou condenado, Deus me abandonou».

3o Antes de falar das conseqüências deste espírito satânico que se apoderou daqueles que levaram a mal a correção que lhes fizera o Venerável Padre, vou dar a conhecer qual era então o traje dos Irmãos, porque somente em razão desse hábito é que houve a revolta de que desejo falar e que o Ir. Estanislau me relatou nos menores detalhes. Permitir-me-ão abreviar o relato para não ser longo demais. Vimos antes que o Arcebispo tinha permitido ao Venerável Padre dar a seus Irmãos um traje religioso e não semi-religioso como vestiam em Lavalla. O que lhe foi dado, desde então, consistia em batina preta à maneira dos eclesiásticos, um pequeno manto, tudo de pano grosseiro, fechando na frente com botões do mesmo estofo, depois um chapéu triangular, rabá branco, nada de meias tricotadas e sapatos fornecidos pela casa. Devo acrescentar que depois da emissão dos votos perpétuos, o Venerável Padre completou esse traje por uma cruz no peito ostensiva e um cordão. Contudo, os que não tinham emitido votos temporários levavam simplesmente o cordão, como ainda acontece hoje.

4o Diversas razões graves, aprovadas por pessoas respeitáveis que tinham sido consultadas, obrigaram o Venerável Padre a modificar esse traje. Em primeiro lugar, decidiu que os botões da batina seriam substituídos por colchetes até meio- corpo e que o restante seria costurado até em baixo, que o manto teria um colchete apenas no pescoço e mais nenhum, que a meias tricotadas seriam substituídas por meias de pano simplesmente costuradas. Enfim, mudou o método de leitura: proscreveu a soletração e a antiga denominação das consoantes, isto é, que lhes deu o método de leitura que hoje é seguido na Congregação e geralmente em toda a parte. Eis as principais razões que deu para essas diversas mudanças. Os botões, ao envelhecer soltam a batina, dado que se gastam antes do restante e se abrem facilmente, expondo a inconveniências. No tocante às meias, a casa central podia fornecê-las, resultando maior uniformidade no traje, além disso, seria fácil que os Irmãos as consertassem eles próprios, sem recorrer a senhoras, o que não se fazia sem inconvenientes. No que se refere ao novo método, garantia que os progressos das crianças dobrariam, se fosse aplicado com seriedade e integralmente. Como houvesse muitas reclamações sobre esse assunto, o Venerável Padre disse de estudá-lo bem e experimentá-lo durante um ano. De momento, permitiu usar meias tricotadas que ainda se possuísse, mas proibiu de levar outras além daquelas de pano ao se aproximar da mesa sagrada. No tocante às batinas disse claramente que, ao serem renovadas, daqui para frente seriam com colchetes e não com botões e que seriam retirados do manto.

5o Nas férias seguintes bom número de Irmãos levantaram-se contra o novo método e o atacaram como prejudicial. O Venerável Padre vendo os espíritos muito agitados, fez compreender aos Irmãos que não tendo ainda o hábito do método ou que o empregaram mal no ano, não podiam falar com conhecimento de causa e os que o rejeitavam o desconheciam. Na realidade, os que o tinham provado com seriedade disseram que o Venerável Padre tinha razão, porque acelerava de maneira notável o progressos dos alunos; submeteram-se de boa vontade.

6o Não houve queixas no tocante à batina porque os Irmãos das Escolas Cristãs a levavam com colchetes, razão suficiente para fechar a boca aos que quisessem ainda conservar a batina abotoada.

7o Mas, acreditar-se-ia que a questão das meias ocasionou espécie de revolução em toda a comunidade? Foi necessário para fazê-las adotar, bem como a batina com colchetes e o novo método de leitura, toda a firmeza do Padre Champagnat, que tinha rezado, consultado e tomou a decisão; daí para frente nada o teria feito mudar de resolução.

8o Dado que a batina com colchetes e o novo método de leitura tinham inicialmente feito alguns descontentes, os mais irritados, impelidos pelo demônio da insubordinação, pensaram que a nova forma de meias, coisa que mais repugnava, seria meio de formar um partido numeroso para protestar contra as reformas tão racionais e tão religiosas do Venerável Padre. Para esse fim, colocaram um cabeça contra as meias de pano. Conforme eles, tinha toda sorte de inconvenientes que enumeraram com toda veemência e habilidade de que eram capazes. O Venerável Fundador, porém, refutou com tanta força suas razões, por vezes contraditórias, mostrando as vantagens que as meias de pano têm sobre as tricotadas que não tiveram muita coisa a responder, sobretudo, ao dizer-lhes que os queixosos apenas queriam conservar as tricotadas porque eram mais mundanas. Ademais, as meias de pano eram não apenas mais simples e mais religiosas, mas ainda mais cômodas porque ele próprio as experimentara em suas viagens. Por fim, terminou com estas palavras que os Irmãos de Maria devem guardar como sacramentais; «Estou determinado a admitir definitivamente as meias de pano». Então a grande maioria aderiu a essa ordem positiva sem levantar reclamação alguma.

9º Alguns exaltados, contudo, cujo espirito religioso começava ir à deriva, formaram o complô para forçar o Venerável Padre a reconsiderar essa inovação. Para chegar a seu objetivo, ganharam primeiramente a adesão de alguns jovens Irmãos, depois alguns mais antigos e acabaram mesmo por colocar de seu lado um dos capelães. Dessa forma, nos recreios, só se falava da batina com colchetes, do método de leitura e, sobretudo, das meias de pano. A dificuldade estava em fazer o Venerável Padre voltar atrás sobre esses três artigos importantes.

10o No momento em que os Irmãos mais se preocupavam anunciou-se que os vigários gerais, que estavam em St.Chamond se dispunham a fazer uma visita a l´Hermitage. Então, nada mais rápido do que formular uma petição tendente a obter a preservação do antigo traje e apresentá-la aos visitantes, aliás, o capelão estava aí para apoiar, caso necessário. Diversos Irmãos a assinaram, mas não em grande número. Dado que as assinaturas estavam disseminadas, um dos cabeças foi na aula e sem que os professores percebessem; vai ao lado de cada um, consegue a assinatura sem dar tempo de ler o que assinava e voltou muito alegre com sua façanha.

11o Um Irmão mais antigo, cujo nome não me acode à mente, ao ver esse ato de rebelião contra a autoridade, reuniu às pressas os Irmãos mais piedosos e lhes propõe protestar energicamente contra essa medida infame. Vão todos juntos ter com o Padre Champagnat; relatam o que está acontecendo e declaram que adotam sem restrição alguma a batina com colchetes, o novo método de leitura e as meias de pano, solicitam ademais para fazer uma contra-petição.

12o O bom Padre, extremamente edificado com essa demonstração de apego e desse ato de obediência, testemunha-lhes a satisfação que sente com isso, depois disse-lhes de invocar o Espírito Santo e recorrer à Santíssima Virgem, quanto a ele, iria examinar o assunto perante Deus e depois os mandaria chamar. Nesse tempo, o Irmão que estava à frente da deputação, ao encontrar um Irmão antigo que se deixara seduzir, tinha assinado a petição, fez-lhe admoestação tão forte e sobretudo lhe comoveu profundamente o coração dando-lhe a conhecer todo o pesar que experimentava o bom Padre com esse ato de insubordinação. Disse-lhe que o Fundador perdera o apetite e o sono. O Irmão vai ter com o Venerável Padre, cai de joelhos e pede-lhe humildemente perdão de sua faltas. Fez mais ainda, porque renovou esse ato de arrependimento perante a comunidade em pleno refeitório. Diversos, tocados com esse exemplo, fazem a mesma coisa, mas os revoltados mais endurecidos riram-se dessas humildes reparações. Vejamos agora como a boa Mãe vem em socorro do Venerável Padre. Nossos insubmissos estavam triunfantes vendo que seus negócios iam em bom andamento, mas eis que chega a notícia que os vigários gerais, sendo chamados a Lião por negócios urgentes, não iriam a l´Hermitage. Pensem na decepção dessa cabala despudorada.

13o Entrementes (e aí que é necessário admirar o espírito de Deus de que estava repleto nosso Venerável Fundador) depois de ter rezado muito e refletido durante um dia, o Padre Champagnat manda chamar os Irmãos que tinham protestado contra a petição e lhes declara positivamente que sua resolução estava determinada de mandar embora todos aqueles que não quisessem conformar-se com os três artigos definitivamente adotados. Em seguida, mandou erguer secretamente, na capela, um altar à Santíssima Virgem com sua estátua, colocá-la contra a parede do lado sul, adorná-la bem e colocar muitas velas. De noite, quando os Irmãos entrassem, segundo o costume, deveriam ler sua contra-petição, contendo sob forma de pedido a batina com colchetes, o novo método de leitura e as meias de pano. Todos esses preparativos foram realizados sem que ninguém na casa soubesse nada, exceto os redatores da contra-petição.

14o Após a oração da noite, vai-se à capela para a visita antes do deitar. Qual não é o espanto e a estupefação de toda a comunidade vendo a estátua de Maria sobre o altar rodeada de luzes!... Terminada a visita, o Venerável Padre, ajoelhado ao pé do altar-mor volta-se para os Irmãos. Em seguida um antigo se aproxima e lê a contra-petição que terminava pelo pedido da batina com colchetes, o novo método de leitura e meias de pano. Então o Venerável Padre, assumindo essa voz enérgica que por vezes aterrorizava seu auditório: «Pois bem!. Disse mostrando o altar da Santíssima Virgem, que aqueles que são verdadeiros filhos de Maria passem para cá ao lado de sua divina Mãe». Eis que, sem hesitar, a maioria precipita-se aí. Alguns assustados, não tendo compreendido bem, ficaram em seu lugar, imóveis como estátuas. «O lugar dos filhos de Maria, acrescentou o Venerável Padre, está ao lado de seu altar e o dos rebeldes contra a parede oposta.» Desta feita foi compreendido por todos, porque os dois cabecilhas apenas permaneceram sentados. Todos os demais tinham-se enfileirado em torno do altar da boa Mãe. O Venerável Padre, tomando novamente a palavra perguntou aos chefes do conluio se queriam permanecer onde estavam. Um «sim» frio como o gelo foi sua única resposta.

15o No dia seguinte, conforme sua promessa, o Venerável Padre os mandou embora e no mesmo dia em que foram expulsos, todos os que se tinham deixado arrastar por esses rebeldes, testemunharam seu pesar pedindo publicamente perdão a toda a comunidade por essa falta, de que muitos não conheciam nem as conseqüências nem a gravidade. Ouvi relatar pelo Ir. João Batista que entre os signatários da petição há apenas dois que morreram no Instituto. Na verdade, ao refletir por uma parte sobre as numerosas contrariedades experimentadas até essa hora pelo Venerável Padre para fundar sua Congregação, sem querer, nos comovemos; temos sentimentos de tristeza, mas também apodera-se de nós a admiração ao ver a Santa Virgem Maria vir oportunamente para firmá-la e consolidá-la no momento em que parecia perecer. Esse foi e sempre será a marca das obras dos santos que, iguais a Champagnat, tiveram a missão de dar à Santa Igreja os mais belos florões de sua coroa.

16o Terminarei este capítulo dando a conhecer novas fundações feitas no começo do ano escolar de 1827: St-Symphorien d´Ozon e Valbenoîte. Vou dizer uma palavra a respeito deste último local, não apenas porque aí vi chegar os Irmãos, mas sobretudo devido ao Venerável Padre. O Padre Rouchon, pároco dessa paróquia, era sacerdote digno e venerando que ao mesmo tempo do Padre Champagnat tinha tentado fundar uma congregação semelhante à dele. Ao ver que os candidatos faltavam e que, em lugar de aumentar diminuía, propôs uni-la àquela do Padre Champagnat. Chegou portanto em Lavalla com toda a comunidade, composta, acredito, de dez membros, com o objetivo de realizar essa união. Mas quando os Irmãos do Padre Rouchon viram a pobreza da casa e o ordinário escasso dos discípulos do Padre Champagnat, que contrastava tanto com seu aspecto burguês e seus ademanes estudados, aconteceu que depois de visitar tudo, regressaram sem outra explicação. Algum tempo depois, a divisão tendo se introduzido entre eles, do que fui testemunha, separaram-se e em conseqüência, a congregação aniquilou-se para sempre. Foi então que o Padre Rouchon foi encontrar-se com o Padre Champagnat e lhe solicitou Irmãos para sua escola. Chegaram à paróquia em número de quatro. Parece-me ainda vê-los entrar na igreja, fazer uma genuflexão profunda e edificar toda a paróquia por sua piedade, modéstia, recolhimento e mostrando-se em toda a parte dignos filhos de Champagnat. Seja-me permitido narrar um fato acontecido naquela ocasião. Quando se veio fixar o pagamento dos Irmãos, o Padre Champagnat, como em outros lugares, pediu 400 francos para cada Irmão. «Mas, Padre Champagnat, disse-lhe o Padre Rouchon com simplicidade, 400 francos é um pouco demais, sobretudo é demais para o Irmão cozinheiro; acho que para ele bastam 300 francos.» O Venerável Padre, que nunca avaliava os Irmãos por seu grau de ciência ou de capacidade, mas pelo mérito perante Deus, deu-lhe a entender que não podia aquilatar seus Irmãos sob esse ponto de vista. Pediu para todos soma igual. Foi ao próprio Padre Champagnat ou ao Padre Rouchon que ouvi relatar esse episódio de que dou fé mais ao fundo do que à forma.

17o O grãozinho de mostarda, no entanto, continuou a se desenvolver. No ano de 1829 duas novas casas foram fundadas: Millery no departamento do Ródano e Feurs no departamento do Loire. Então, em razão da prosperidade das escola deste último departamento, o conselho geral departamental consignou 1500 francos, cada ano, ao Padre Champagnat, sem que tivesse solicitado, para manter o noviciado de l´Hermitage. Foi esse gesto de benevolência que deu ao Venerável Padre Champagnat a idéia de fazer aprovar a Congregação pelo Governo, tanto mais que as novas leis de 1828 lhe faziam uma necessidade absoluta para que os Irmãos pudessem ser dispensados do serviço militar. Depois de ter redigido o pedido e as demais peças que deveria apresentar ao Conselho Real da Instrução Pública, com o objetivo de obter a aprovação, levou tudo ao Arcebispo de Pins que, por motivo de dignidade de Par de França a cujo título tinha sido elevado, poderia facilmente conseguir fosse deferido. Com efeito, conseguiu pleno êxito, tudo deveria ser assinado pelo rei Carlos X quando, infelizmente, chegou a revolução de 1830. Foi tão repentina que o rei teve de tomar o caminho do exílio antes de ter assinado o requerimento.

Nova cruz das mais pesadas e das mais longas para nosso Venerável Fundador, porque durou até à morte e será uma das causas principais. Deus, porém, por outros meios amparou sua obra que apesar disso continuou a prosperar, como se dirá no capítulo seguinte.




CAPÍTULO XI

ACONTECIMENTOS DE 1830. CALMA DO VENERÁVEL PADRE.

1o A revolução de 1830, que substitui o governo dos Orléans ao dos Bourbons, tornou nula, por não ter sido assinada, a ata de autorização apresentada a Carlos X. O Venerável Padre, aguardando dias melhores para fazer novas tentativas, esforçou-se para levantar a coragem dos Irmãos a quem os acontecimentos traziam inquietação, sobretudo ao ver cruzes abatidas, os ministros de Deus insultados e suas escolas ameaçadas de fechamento. Com efeito, diversos, cansados de ouvir vociferar a seus ouvidos o grito sinistro que profere o libertino à vista da batina, pediram ao Padre Champagnat comprasse trajes civis para servir-se, em caso de necessidade. Mas, longe de permitir isso, fez-lhes compreender que essa mudança nos defenderia melhor do que se estivessem com roupas tecidas com de fios de aranha. Toda sua confiança deveria estar depositada, mais do que nunca, de acordo com a Sagrada Escritura, naquela que é terrível para o inferno como exército em ordem de batalha. Quanto a ele, inquietava-se tão pouco com os projetos que se poderiam formar contra a Congregação que, para grande espanto do Arcebispo e dos Vigários gerais, lhes pediu permissão de dar a batina aos postulantes. Com efeito a vestição, realizou-a em 15 de agosto, festa da Assunção da Santíssima Virgem. Certo domingo, vieram dizer-lhe que tomasse precauções porque, de tarde, um bando de operários deveria subir a l´Hermitage para abater a cruz do campanário. Isso o emocionou tão pouco que não alterou em nada o regulamento ordinário e, segundo o costume, foi cantar as Vésperas, às duas horas e meia.

2o Dado que as férias se aproximavam, diversas pessoas o aconselharam a não fazer vir os Irmãos para os exercícios do retiro e autorizá-los a realizá-lo em suas residências e aí tomar férias. Ele, no entanto, pensando que essa reunião era necessária mais do que nunca para firmá-los na vocação, julgou melhor não seguir esse parecer, de maneira que o retiro se realizou como de costume e foi excelente. Os Irmão não foram importunados em nada. Encerradas as férias, cada um regressou tranqüilamente para seu estabelecimento. Malgrado as artimanhas das autoridades de certas localidades, as escolas continuaram a prosperar como no passado.

3o Todavia aconteceu numa escola de Feurs que um Irmão, tendo violado o regulamento que proíbe familiaridades com as crianças, foi caluniado. O prefeito, inimigo jurado dos Irmãos, depois de tê-los vexado de mil maneiras, exigiu condições tão intoleráveis que o Venerável Padre teve, com grande pesar, de fechar essa casa. Foi a primeira desde o começo da Congregação, porque vimos que o estabelecimento de Marlhes apenas tinha sido suspenso. Foi nessa época que tive a felicidade de ingressar no noviciado, isto é, em março de 1831.

Deveria agora falar do relacionamento que tive com o Venerável Padre durante os nove anos que passei sob sua obediência e que, com certeza, não são sem interesse, bem como as virtudes que o vi praticar durante esse tempo, mas como isso prejudicaria este apanhado de sua vida, mais adiante escreverei um capítulo sob a forma de apêndice Enquanto se aguarda, acredito, sem dúvida, o que agora vou relatar a respeito do Venerável Padre até sua morte, será levado em consideração como confirmação da tradição.

4o Para compensar o Venerável Padre da perda do estabelecimento de Feurs, a Providência lhe permitiu fundar outro, que deveria enriquecer a Congregação com numerosas vocação e diversos estabelecimentos importantes.

Foi o da Côte-St-André. O Padre Douillet, venerável eclesiástico, superior do seminário menor dessa cidade, um tipo de regularidade como o Padre Gardette, tinha procurado fundar uma congregação com o mesmo objetivo do Padre Champagnat. Com essa finalidade, reunira certo número de jovens para lecionar na cidade. Por um lado, julgando-se indigno de tal obra e por outro, importunado pelo governo, ofereceu a pequena comunidade ao Venerável Padre. Este foi a Côte-St-André para verificar a possibilidade da fundação. Julgando reconhecer a vontade de Deus, aceitou a oferta. Alguns dias depois, o Padre Douillet chegava junto com sua pequena comunidade de seis ou sete membros. Parece-me ainda ver esses jovens entrar no pátio de l´Hermitage e o Venerável Padre recebê-los com afabilidade que os encantou de tal modo que não tiveram nenhuma dificuldade em habituar-se. O Venerável Padre enviou Irmãos para substituí-los; graças à boa direção que lhes deu o Padre Douillet e à dedicação dos Irmãos, a escola cresceu tão rapidamente e teve tal reputação no departamento do Isère que o Padre Champagnat julgou ver nisso a proteção visível de Deus pelo grande número de candidatos que lhe chegaram desse departamento e pelas escolas que iam sendo fundadas cada ano.




CAPÍTULO XII

NOVAS TENTATIVAS PARA OBTER A AUTORIZAÇÃO DO INSTITUTO.

Sem resultado, a Providência ajuda de maneira tão singular quanto inesperada.

1o Como se vê, a Congregação progredia; o noviciado enchia-se de bons candidatos, em conseqüência, a isenção do serviço militar tornava-se cada vez mais necessária, porque uma lei de 1833 apenas dispensava os professores munidos de diploma. Isso não era fácil conseguir. O Venerável Padre resolveu, portanto, realizar novos passos com o objetivo de obter o reconhecimento legal da Congregação pelo governo. Dessa forma, depois de rever seus estatutos e de tê-los colocado em conformidade com a nova lei, solicitou a um deputado amigo do Instituto, para apresentar tudo ao Ministro; ao mesmo tempo ordenou orações pela bom êxito desse negócio importante. Mas, embora o pedido do Venerável Padre fosse aprovado pelo Conselho da Universidade, por má vontade, o rei recusou deferimento.

2o Fazer então o quê? Levanta os olhos para as montanhas santas e sem falhar chegou o socorro. Eis a maneira. O Venerável Padre, por circunstância providencial, teve a ocasião de travar conhecimento com o Padre Mazellier, fundador de uma comunidade cujo objetivo era como o de Champagnat: ministrar o ensino à juventude. Situada em St-Paul-Trois-Châteaux (Drôme), estava aprovada para todo o Dauphiné e, em conseqüência, o Padre Mazelier podia subtrair seus Irmãos e noviços da lei do recrutamento. Os Irmãos, após a obtenção do diploma, podiam permanecer ou não na Congregação, não estando ligados por voto algum. Como nossos dois fundadores apenas visavam ao bem e à glória de Deus, compreenderam-se e entenderam-se. A conclusão foi que o Padre Champagnat enviaria os Irmãos, que estavam sob a lei, a St-Paul-Trois-Châteaux até que tivessem conseguido o diploma, depois regressariam a l´Hermitage ou seriam colocados em escola. Assim se fizeram as coisas e a Congregação pôde continuar a funcionar como se tivesse sido autorizada.

3o O que é surpreendente, no entanto, é que a lei de 1833, feita com o objetivo de tirar o ensino da juventude às congregações religiosas ou pelo menos dificultá-las o mais que possível, apenas as desenvolveu, porque o Estado, obrigado a criar Escolas Normais para formar professores, apenas produziram um enxame de mestres irreligiosos, flagelo das paróquias, desolação dos párocos e cumpriam suas funções somente pelo atrativo de um ganho sórdido. Dessa forma, párocos e prefeitos de todas as partes, vieram pedir ao Padre Champagnat com orações e súplicas Irmãos que fossem educar cristãmente as crianças. Portanto, apesar da falta de autorização, as escolas prosperavam mais que nunca. O Padre Champagnat não cessava de receber elogios dos párocos pela piedade dos Irmãos e pela boa educação que ministravam aos alunos.




CAPÍTULO XIII

A CONGREGAÇÃO É AMEAÇADA DE PERDER SEU NOME E SUA EXISTÊNCIA.

1o Sabe-se que Deus não deixa por muito tempo seus santos sem provações: é a maneira ordinária de recompensá-los. Portanto, no momento em que os cumprimentos mais aduladores vinham encorajar o Venerável Padre por sua obra, o demônio tramava fazê-la perecer. O Padre Pompallier, capelão em l´Hermitage, embora vendo a Congregação tomar cada dia novos acréscimos, imaginou-se que ia para a decadência e que a maneira de governar do Padre Champagnat acabaria por tirar-lhe a vitalidade e levá-la à ruína. Deixando-se dominar cada vez mais por essa idéia, que em breve se tornou forte convicção, acreditou ser de seu dever comunicá-la ao Arcebispo. Ele efetivamente o fez. Na acusação que levou ao prelado contra o Padre Champagnat dizia que, na verdade, o Venerável Padre era modelo de piedade e das virtudes mais edificantes, mas que não tinha talento algum como administrador e como formador de religiosos educadores. A coisa, conforme seu modo de dizer, era fácil de compreender, visto que se ocupava quase exclusivamente com trabalhos manuais. Não dava atenção, o bom capelão, que as orações do Venerável Padre atraíam sobre toda a Congregação as bênçãos do céu, verdadeira causa de sua prosperidade. Por fim, concluía sua tese dizendo ao Arcebispo que julgava necessário agrupar a comunidade do Padre Champagnat com a dos Clérigos de St-Viateur, cujo noviciado estava em Vourles, sua paróquia natal. É bom saber que essa comunidade, embora dedicada ao ensino, exercia algumas funções eclesiásticas e tinha regulamentos e traje diferentes daqueles dos Irmãos de Maria.

2o O Arcebispo, vendo a boa fé que o Padre Pompallier metia nessas palavras, e essa boa fé, acredito, era sincera, porque era digno sacerdote, tendo-o conhecido em l´Hermitage em meu noviciado. O Arcebispo, digo, o encarregou de tratar do assunto com o Padre Querbes, fundador da comunidade e, ao mesmo tempo, pároco da paróquia. Entrementes, o prelado mandou chamar o Padre Champagnat para manifestar-lhe o desejo de fundir os Irmãozinhos de Maria com os Querbistas ou Clérigos de St-Viateur. Contudo, o Arcebispo não expôs as razões que lhe foram dadas pelo Padre Pompallier e a única que apresentou foi a não autorização de nossa Congregação, enquanto a do Padre Querbes era reconhecida legalmente. O Padre Champagnat, estupefato, não esperando nada de semelhante, submeteu-se primeiramente; mas permitiu-se, nada mais justo, de fazer ver ao Arcebispo as dificuldades que se oporiam a essa união que seria a perda das duas comunidades, visto que o regulamento, o traje, o gênero de vida e até o objetivo dos Irmãos de St-Viateur e dos Irmãos de Maria eram muito diferentes uns dos outros. No tocante à isenção do serviço militar, deu-lhe a conhecer como a Providência tinha propiciado meios de isenção com o entendimento que teve com o Padre Mazellier, superior dos Irmãos de St-Paul-Trois-Châteaux.

3o Apesar dessas razões de grande peso, o Arcebispo disse-lhe para que refletisse sobre assunto tão importante. Durante esse tempo, um vigário geral o pressionou mais do que nunca para que consentisse no desejo do Arcebispo. Foi em vão; manteve-se firme. Por fim, o venerável Arcebispo, melhor informado, compreendeu que o Venerável Fundador tinha razão. Chegou a retê-lo para o almoço quando o encontrou no escritório do arcebispado e lhe disse claramente que fizera prova de bom senso ao se opor à reunião projetada e acrescentou que tinha sido mal informado a respeito. Mais tarde, ao ver a Congregação se desenvolver tão rapidamente, dizia que estaria muito arrependido agora de não tê-la conservado tal como o Padre Champagnat a tinha fundado.




CAPÍTULO XIV



IMPRESSÃO DO REGULAMENTO

1º. Um Regulamento impresso, sendo como uma espécie de brasão que distingue as comunidades umas das outras, o Venerável Padre compreendeu provavelmente que, se tivesse tido o seu, perante o fato de que acabamos de falar, teria criado obstáculo sério à fusão insólita que propunha Dom Pompallier. Contudo, a razão que deu para essa impressão foi que as casas do Instituto, tornando-se cada vez mais numerosas, era difícil manter a exatidão nos manuscritos
 e, sobretudo, porque era dos meios mais seguros para obter uniformidade perfeita em toda a Congregação.

Tomada a decisão a respeito do assunto, resolveu mandar imprimir, de momento, apenas os pontos confirmados pelo uso e pela experiência, podendo mais tarde modificá-los e completá-los, segundo a necessidade e as circunstâncias.

2º. Embora os regulamentos que desejava entregar à impressão fossem pouco detalhados e pouco numerosos, quis antes revê-los, e, além disso, consultar os Irmãos tanto em público, como fazia costumeiramente nas férias, ou solicitando o parecer dos principais Irmãos em particular, a respeito do que julgavam da adoção ou da rejeição deste ou daquele artigo. Fez ainda melhor. Por seis meses reuniu os Irmãos mais capazes e não receou consagrar diversas horas do dia para discutir cada artigo separadamente; para os que fossem muito importantes adiava a decisão, examinava, rezava, mortificava-se e, por vezes, jejuava para descobrir se o artigo em litígio era bem a expressão da vontade de Deus.

3º Depois que todo o regulamento foi cuidadosamente discutido, submeteu o manuscrito a pessoas esclarecidas e capazes de apreciar esse trabalho sob o ponto de vista justo. Tudo tinha sido tão bem ordenado que apenas acharam a falta de bastante detalhes no conjunto. O Venerável Padre não ignorava isso porque fizera apenas um esboço para que os detalhes pudessem, mais tarde, serem confirmados pela experiência. Da mesma forma, nesse Regulamento resumido não havia tanta insistência no governo do Instituto, nas obrigações dos votos, na maneira de bem educar os alunos etc...embora se preocupasse com isso. A prova está que, não podendo redigi-lo quando em vida, deixou o cuidado disso, no leito de morte, ao caro Ir. Francisco e seu conselho. Ao enviar esse Regulamento aos Irmãos, recomendou-lhes observá-lo exatamente, como expressão da vontade de Deus e o caminho que deveria conduzi-los ao céu. Contudo, declarou que não pretendia obrigar os membros da comunidade a cumprir, sob pena de pecado, cada artigo em particular, dizendo que a violação de um só artigo é sempre prejudicial à perfeição religiosa.




CAPÍTULO XV



TRABALHOS DO PADRE CHAMPAGNAT

CONCERNENTES À SOCIEDADE DOS PADRES MARISTAS

-- A impressão do Regulamento, eis um dos mais ardentes desejos do Padre Champagnat realizado, mas nesse mesmo momento, dois pensamentos o preocupavam seriamente: a autorização definitiva da Congregação pelo Governo e a aprovação dos Padres Maristas pela Santa Sé. Vou consagrar um capítulo a cada um desses dois fatos tão importantes, começando pelo concernente aos Padres Maristas.

1º Conforme a tradição e pelo que vi e ouvi dizer do que fez o Padre Champagnat pela Congregação dos Padres Maristas, não receio dar-lhe o título de co-fundador desta Sociedade. Para comprovar, voltemos uma vintena de anos. Vimos no capítulo segundo que no seminário maior entre os membros da reunião dos que tinham concebido a idéia de fundar uma sociedade de missionários devendo levar o nome de Maria, achavam-se à frente como chefes principais: Colin e Champagnat. Vimos igualmente que esses piedosos seminaristas, para atingir seu objetivo quanto antes, tinham-se prometido corresponder-se dos lugares em que a obediência os colocasse. Em 1823 o bispado de Belley, que antes desta data estava unido ao de Lião, foi reintegrado, seguindo-se que os membros da reunião se achavam, com esse fato, em duas dioceses diferentes, o mesmo acontecendo com os dois chefes principais, a saber, o Padre Champagnat em l´Hermitage, à frente da Congregação dos Irmãos e o Padre Colin, em Belley, superior do seminário menor desta diocese. Compreende-se que desde então, os membros da reunião que permaneceram na diocese de Lião tiveram de se agrupar junto ao Padre Champagnat e os da diocese de Belley com o Padre Colin, mas ambos sempre com o pensamento de se reunir um dia em comunidade.

2º O Padre Champagnat, por humildade e sem outra razão, reconhecia o Padre Colin como superior; dirigia-se conforme seu parecer e tendia mesmo por todos os meios possíveis reunir junto a ele os membros que estavam na diocese de Lião: o Padre Colin fazia outro tanto com os que se achavam na diocese de Belley. Ora, é da reunião destes dois grupos que se formou a Sociedade dos Padres Maristas. Vejamos o que fez de seu lado o Padre Champagnat para chegar a esse objetivo. É notório: é a ele que se deve em grande parte, como vou demonstrar, o título de co-fundador que julguei atribuir-lhe.

3º Vimos que, depois da construção de l´Hermitage, dois membros da reunião que se fazia no seminário maior tinham-se juntado ao Padre Champagnat: Courveille e Terraillon. Falamos da triste história de Courveille; no tocante a Terraillon, não se agradando de l´Hermitage, se retirou e foi nomeado pároco de N.D. de St-Chamond, de sorte que depois das férias de 1826, o Padre Champagnat se achava sozinho. Eis pois a obra muito comprometida na diocese de Lião com a saída desses dois membros, tanto mais que se imputava ao Padre Champagnat, embora erradamente, a causa de seu afastamento. Então, quem quererá substituí-lo?

4º Sempre confiante na Providência, o Padre Champagnat não desanima. Depois de ter rezado e refletido muito, conforme seu costume, toma a resolução de escrever ao Arcebispo para solicitar-lhe ajuda. Antes de fazê-lo foi consultar o Padre Gardette e lhe deu a conhecer sua triste situação, pedindo-lhe de apoiar seu pedido junto ao Arcebispo. Ao mesmo tempo, escreveu ao Padre Barou, vigário geral, com quem tinha relações muito boas. Destas diversas cartas escritas relativamente à obra dos Padres, cujo texto manuscrito se encontra nos arquivos do Instituto apenas citarei o fundo para abreviar o que elas contêm de mais notável. Assim, ao P. Barou, comunica o pesar que sentiu por razão da saída dos dois coadjutores; faz-lhe ver, depois, que tendo já dezesseis estabelecimentos para cuidar, torna-se difícil visitá-los, assunto dos mais importantes, seja para vigiar as observâncias regulares, seja para tratar com as autoridades etc, coisa impossível para ele, dado que em l´Hermitage todo o cuidado do espiritual e do temporal o absorve a cada momento. Termina solicitando que o P. Séon, professor no colégio de St-Chamond, venha ajudá-lo, visto que ele tem afeição especial pela casa e pelos Irmãos.

4º O Venerável Padre, depois de ter interessado assim por sua causa o P. Gardette e o vigário geral, escreveu ao Arcebispo. Na carta, lhe fala com pesar da triste situação em que se acha a obra dos Padres Maristas na diocese, confia em sua benevolência, visto que sempre protegeu essa obra que Satã procura destruir; diz-lhe ainda que, de sua parte, não desanima e deposita toda a confiança em Jesus e Maria. Enfim, termina com a esperança que sua Excelência se compadeça de sua situação que lhe devem ter dado a conhecer os padres Gardette e Barou, vigário geral.

Em seu grande desejo de ter o P. Séon, vai procurar o P. Barou pessoalmente e lhe diz que, se Deus quer a obra dos Irmãos, o que a prosperidade da Congregação comprova bastante, está convencido de querer também a dos Padres. Solicita-lhe insistentemente o P. Séon, julgando que é a vontade de Deus que venha a l´Hermitage. Então, ambos colocam-se de joelhos e rezam fervorosamente. Em seguida, o vigário geral levantando-se e esclarecido por uma luz extraordinária, como revelou mais tarde, disse ao Padre Champagnat: «O senhor terá o P. Séon, vou falar hoje com o Arcebispos».

5º O P. Séon foi enviado como coadjutor do Padre Champagnat. O P. Séon era eclesiástico piedoso, dedicado, de juízo reto, que prestou grandes serviços ao Venerável Padre, seja na direção dos Irmãos, seja na administração do temporal. Pouco tempo depois, o Senhor Bourdin, diácono cheio de futuro, o P. Pompallier, de quem já falamos, vieram juntar-se ao Padre Champagnat, enquanto outros fizeram o mesmo a respeito do P. Colin. Restava agora realizar a reunião dos dois grupos e determinar o centro comum. O Padre Champagnat propusera determiná-lo em segredo, mas o P. Colin não foi deste parecer. Como a dificuldade principal se encontrava na diocese de Lião, o P. Colin propôs ao Padre Champagnat de se encarregar deste assunto.

6º Aceita de boa vontade e põe logo mãos à obra. Escreve cartas e mais cartas, empreende viagens para conseguir do Arcebispo de Lião a reunião dos Padres Maristas de l´Hermitage com os de Belley afim de que, de comum acordo, possam escolher-se um chefe. Em uma das cartas ao P. Cattet, vigário geral, depois lhe ter agradecido todo o interesse que demonstra pela Congregação dos Irmãos, lhe faz ver que é apenas um ramo daquela dos Padres, destinada a ser positivamente a Sociedade de Maria. Diz-lhe que faz quinze anos que se comprometeu com a Sociedade e não duvidou um instante sequer que não seja obra de Deus. Suplica-lhe em seguida de lhe conceder, como lhe prometera, todas as pessoas que quisessem fazer parte da referida Sociedade e tivessem as condições requeridas para essa vocação.

7º O P. Cattet, depois de comunicar esta carta ao Arcebispo e dado a conhecer a prosperidade do ramos dos Irmãos, sua Excelência anuiu ao pedido do Padre Champagnat. Além disso, consentiu que os padres de l´Hermitage entrassem de acordo com os de Belley para escolher um superior. Encarregou ao mesmo tempo o P. Cholleton, outrora diretor das reuniões do seminário maior, dos assuntos da nova congregação em substituição ao P. Cattet. Desde esse momento, o centro de unidade tão desejado e que os acontecimentos de 1830 tornavam mais necessário que nunca, não encontra mais sérias dificuldades.

9º O Padre Champagnat, depois de conseguir a reunião projetada, combinou com o P. Colin que os padres de l´Hermitage fossem a Belley para eleger quem deveria ser o centro ou chefe. Foram para lá; depois de oito dias de retiro, elegeram o P. Colin que todos, como no seminário maior, consideravam diretor e superior, entendido que o ordinário da diocese respectiva era seu superior legítimo. Pelo que acabo de dizer, vê-se que o Padre Champagnat foi o principal promotor da reunião dos dois grupos que foram o princípio da Congregação dos Padres Maristas. Seu zelo em promovê-la foi tão longe que o P. Colin, mais calmo que ele, o tinha convidado diversas vezes a se moderar.

10º Isso era tão notório que alguns Irmãos pareciam ofendidos com esse apego excessivo à obra dos Padres. Um Irmão, que lhe fizera observar que a Providência o escolhera somente para a obra dos Irmãos e que Deus não pedia mais dele, respondeu que estava pronto a dar o sangue e a vida pela obra dos Irmãos, mas que achava a dos padres mais necessária e que estava disposto a trabalhar para fazer com tivesse êxito até seu último suspiro. O Irmão fazendo-lhe observar que outros colegas, sabedores da predileção pela Congregação dos Padres, mostravam-se ciumentos, respondeu-lhe que não tinham razão de ser, porque Deus queria ambos e que seriam abençoados em proporção da união mútua. Depois, acrescentou que pertencia à Sociedade de Maria e que todos os seus trabalhos até à morte lhe seriam consagrados.

11º O Reverendo Padre Colin eleito, os padres de l´Hermitage regressaram com o Padre Champagnat e foram empregados, seja na direção dos Irmãos, seja na pregação nas paróquias, ou na direção das missões na diocese.

12º Uma herdade, denominada Grande-Payre, foi doada ao Padre Champagnat por piedosa senhora. Achou que conviria maravilhosamente para estabelecer aí os Padres em comunidade porque compreendia que sua regra não podia adaptar-se à dos Irmãos, pois seu ministério era diferente. O Arcebispo e o P. Colin gostaram muito da proposta e o projeto iria se executar, quando o Padre Rouchon, pároco de Valbenoîte, tendo adquirido o convento dos beneditinos com suas dependências, ofereceu-se para deixá-lo aos padres, se consentissem em fazer o serviço da paróquia. Aceitaram. O padre Séon foi estabelecido superior da comunidade de Valbenoîte. O P. Bourdin e o P. Chanut foram nomeados professores no seminário menor de Belley e substituídos em l´Hermitage pelos padres Servant e Forest; algum tempo depois estes foram substituídos pelos padres Matricon e Besson. Faria observar que estes dois últimos prestaram serviços assinalados ao Padre Champagnat. Ficaram com ele até à morte. Conheci esses bons padres, todos, posso certificar, foram verdadeiros filhos do Padre Champagnat por sua humildade, simplicidade e espírito de família, espírito que lhes inspirava o Venerável Padre e se tornou marca da Sociedade dos Padres Maristas e dos Pequenos Irmãos de Maria.

13º Enquanto o Padre Champagnat se ocupava com tanto zelo e dedicação à obra dos Padres, o P. Colin, superior geral, trabalhava sobretudo após sua eleição com não menor empenho, mas sob outro ponto de vista dos mais importantes, que era o objeto dos votos mais ardentes de nosso Venerável Fundador, quero dizer a aprovação da Sociedade dos Padres Maristas pela Santa Sé. Esperava que se fizesse a mesma coisa para os Irmãos, quando os dois ramos seriam perfeitamente separados, o que aconteceu após a morte do Padre Champagnat, porque de momento nosso Venerável Fundador acreditava que a autorização dos Padres era suficiente. Queria teoricamente antes do que praticamente que os Irmãos considerassem o P. Colin como seu superior geral. Portanto, o P. Colin depois de munir-se de todos os documentos necessários em semelhante circunstância, pôs-se a caminho da Cidade Eterna, com o objetivo de solicitar esse favor absolutamente necessário para uma sociedade de padres missionários para a catolicidade inteira. Esse pedido, com todos os documentos que o acompanhavam foi submetido, segundo o costume, a exame longo e sério na Congregação dos Bispos e Regulares.

14º Durante esse tempo, todos e sobretudo o Venerável Padre, que nos mandava rezar muito por essa intenção, esperavam impacientemente qual seria o resultado das atividades do P. Colin. Em 11 de março de 1835 Sua Santidade Gregório XVI enviou um breve de autorização
, confiando à Sociedade as missões da Polinésia. Direi, por alto, que o Venerável Padre ficou tão contente ao receber esta notícia que imediatamente no-la comunicou com uma expansão de alma extraordinária. Logo, sem tardança escreveu ao P. Colin para solicitar-lhe a permissão de emitir os votos de religião.

O P. Colin respondeu-lhe que, embora o breve autorizasse os Padres a eleger um superior geral, não considerava sua eleição anterior
 ao breve suficiente e que por conseqüência, preservar-se-ía de receber votos. Assegura ao Venerável Padre, na resposta, que está muito edificado com suas disposições e que espera que sejam as mesmas em todos os demais padres.

15º É certo que o P. Colin, já eleito, teria podido em todo o rigor, aquiescer ao pedido do Padre Champagnat, mas sua humildade fez-lhe crer que o poder de receber votos exigiria uma eleição canônica. Por ocasião dos padres reunidos em Belley para os exercícios do retiro procedeu-se, conforme o teor do breve, à eleição de um superior geral, demitindo-se ele próprio, a partir desse momento desta qualidade. Encerrado o retiro, fez-se a eleição segundo o breve apostólico. O resultado foi a confirmação do P. Colin no cargo por unanimidade dos sufrágios. Diversos queriam nomear o Padre Champagnat mas, no fim compreenderam que a obra dos Irmãos, que fundara, ocupava-o muito para ser encarregado ainda dos Padres. Ademais, compreendia-se que sua humildade e obediência colocadas em conflito por sua eleição, o teriam posto no maior embaraço e não se queria magoá-lo. Todavia, para lhe testemunhar quanto todos apreciavam a dedicação de que dera provas em vista de assentar a Sociedade dos Padres Maristas, foi nomeado Assistente do P. Colin. Então, conforme o desejo que expressara anteriormente, emitiu os votos com satisfação indizível e, a seu exemplo, os demais padres o imitaram. 

16º Eis então que a Sociedade dos Padres Maristas está constituída e aprovada pela Santa Sé. Pergunto, no entanto, quem conduziu a bom termo esta obra? Evidentemente o Padre Champagnat e o P. Colin. Portanto, se este último é considerado fundador, não se deve após tudo o que afirmei neste capítulo, considerar o Padre Champagnat como co-fundador? Depois da eleição do P. Colin, nosso Venerável Fundador regressou a l´Hermitage para preparar o retiro anual e receber os Irmãos dos estabelecimentos. Naquele ano, me recordo bem que nunca foi tão patético e comovedor em suas conferências, avisos e exortações.

17º A Santa Sé, conforme dissemos, confiara a missão da Polinésia à Sociedade de Maria. O Padre Champagnat forneceu três Irmãos, de sua parte, para acompanhar os padres como Irmãos coadjutores.
 O P. Pompallier foi simultaneamente nomeado bispo e superior da missão. Havia tempo que seus preconceitos contra o Padre Champagnat se tinham dissipado e, mais do que nunca, apreciava a boa direção que o Venerável Padre dava à Congregação. Entre os quatro missionários que embarcaram com o bispo para essa missão, é de se notar que três tinham sido formados pelo Padre Champagnat, a saber: o bispo, o P. Servant e o P. Forest. Os outros que estiveram igualmente sob sua direção e que recrutara e conservara em l´Hermitage eram os padres Séon, Bourdin, Chanut, Matricon, Besson e Terraillon. Este último juntou-se novamente ao Venerável Padre, depois de ter abandonado por seus conselhos a cura de N.D. de St-Chamond. Todos os nove lhe deram muita consolação ao se ligarem definitivamente à Sociedade de Maria pelos três votos perpétuos de religião.

18º O Venerável Padre, ao ver partir os primeiros obreiros que a Sociedade de Maria enviava para evangelizar os povos selvagens da Polinésia, foi tomado de santo desejo de acompanhá-los. Comunicou isso ao P. Colin. Este, admirando-lhe o zelo, disse-lhe entre outras coisas, que sua missão não era ir evangelizar os infiéis, mas de formar apóstolos com esse objetivo. A partir de então, o Padre Champagnat não insistiu mais, crendo reconhecer nesta recusa que não era digno de tal favor. Dizia em sua humildade: «Não se quer saber de mim porque se sabe que não presto para nada.»

Em compensação, esmerava-se em preparar bons Irmãos para essa missão e pedia muitas orações para seu bom êxito. Ao nos falar dela, em conferência, nos dizia que era necessário dar graças a Deus porque concedia à Sociedade de Maria o favor de evangelizar os infiéis por essa obra de misericórdia espiritual que seria fonte de bênçãos para o Instituto. Ele nos assegurava que haveria mártires, manifestando-nos o desejo de que gostaria de ser um deles. Considerava um dever de rezar particularmente pela salvação dos infiéis da Polinésia porque a Santíssima Virgem encarregara a Sociedade de Maria para sua conversão.

19º Acrescentarei, como conclusão deste capítulo, que antes da partida de nossos missionários, Dom Pompallier, no retiro de 1836, benzeu a nova capela que o Padre Champagnat acabava de fazer construir e completava as construções que tinha anexado às antigas em que tivera parte tão ativa sobretudo na da capela. Ele próprio fazia de pedreiro nos momentos disponíveis. Ao terminar essas diversas construções, tendo sem dúvida pressentimento da morte, deixou escapar estas palavras: « É a última construção que faço». Presente à bênção da capela parece-me ter ouvido pronunciar eu mesmo essas palavras. Profetizou bem porque oito meses depois não existia mais.




CAPÍTULO XVI

ÚLTIMAS TENTATIVAS PARA OBTER A AUTORIZAÇÃO DA CONGREGAÇÃO.

1º Dissemos que, depois da impressão do regulamento, dois pensamentos preocupavam muito o Padre Champagnat: a autorização definitiva da Congregação e a dos Padres Maristas pela Santa Sé. Disse tudo quanto fez por esta última. Vejamos agora o trabalho que se deu para conseguir nosso reconhecimento legal, embora o êxito não tenha correspondido aos esforços e às fadigas que se impôs para chegar a bom termo. A tradição, os escritos existentes e meu testemunho, se for bem aceito, servirão para confirmar o conteúdo deste capítulo.

2º Na época, 1836, certo número de Irmãos e noviços achavam-se obrigados ao serviço militar. Era necessário isentá-los. Conseguia-se facilmente ao enviá-los a St-Paul-Trois-Châteaux, mas havia com isso muitos inconvenientes fáceis de compreender; eram, permitam-me usar a expressão, indivíduos sob tutela. Dado que nesta época o governo se mostrava menos desfavorável às congregações ensinantes, o Padre Champagnat julgou dever recomeçar as tentativas que tinha realizado de 1829 a 1834. Com esse objetivo, no dia 19 de agosto de 1836, depois de ter rezado por esta intenção, foi à capital. Infelizmente, ao chegar, soube que o Sr. Sauzet, então Ministro da Instrução Pública, com quem contava, não estava mais no governo, visto que o Ministério acabava de ser mudado. Foi obrigado a regressar a l´Hermitage.

5º
 Em 1838, munido de cartas de recomendação, regressa a Paris, esperando ter melhor resultado desta vez. O Sr. Salvandi, então Ministro da Instrução Pública, que não queria conceder autorização, nem recusá-la claramente como tinha feito Guizot em 1834, fez arrastar este assunto e suscitou ao Venerável Padre novas dificuldades a fim de cansar-lhe a paciência. Desta forma, o Venerável Padre escrevia a l´Hermitage, em 23 de janeiro de 1838, que o assunto prosseguia muito lentamente, mas que estava determinado a ver o fim, que se preocupava continuamente com ele e que, depois de ter chegado em Paris, não cessava de visitar ora uma ora outra pessoa influente. Dizia ainda que ia seguido procurar audiência com o Ministro, mas este, fosse por uma razão, fosse por outra, nunca era visível. Acrescentou que tendo finalmente conseguido uma audiência, o Ministro lhe dissera que as peças apresentadas não eram suficientes e que eram necessárias outras. As peças desejadas tendo sido remetidas, o Ministro deu a conhecer ao Venerável Padre que seu pedido, além das novas peças, deveria ser levado ao Conselho da Instrução Pública ou da Universidade. Afigure-se o espanto do Venerável Padre que não tinha ainda ouvido falar em tal Conselho. Embora lhe fosse garantido que tudo estaria concluído em três semanas, não acreditava em nada e pensava ter de esperar mais ainda, porque compreendeu a má vontade do Ministro em atender seu requerimento. Ao escrever ainda a l´Hermitage sobre este assunto, dizia que apesar de todas as corridas, a saúde, graças a Deus, mantinha-se ainda boa, mas o que o inquietava era a demora do Ministro em se pronunciar. Mas por que essa grande perplexidade? Dizia ainda nessa carta, que quatro Irmãos estava sujeitos ao serviço militar e na esperança de obter a autorização não julgara oportuno dever enviá-los a St-Paul-Trois-Châteaux.

7º No final, o requerimento do Venerável Padre tendo sido levado à Universidade, como tinha tido tempo de contatar todos os membros do Conselho, aconteceu que a maioria se pronunciou a favor da aprovação. Acreditava-se, portanto, que o assunto fosse encerrado; até o Sr. Lachèze, deputado do Loire, que com diversos outros, tinha trabalhado muito para conseguir êxito, dizia ao Padre Champagnat que pareceria dez contra um o bom resultado. Com efeito, o Ministro tinha apenas que formular a ordem e fazê-la assinar pelo rei, mas conforme dissemos, no fundo, não tinha nenhuma vontade de conceder a autorização. Foi o que se viu mais tarde quando em 1849, após a morte do Venerável Padre, fizeram-se novas tentativas que tiveram pleno êxito e confirmaram suas palavras ditas no leito de morte aos Irmãos que o cercavam expressando o pesar de morrer sem ter a consolação de ver a Congregação autorizada: «Tenham a certeza de que a autorização não lhes fará falta e que será concedida quando for absolutamente necessária.»

8º Portanto, malgrado às palavras encorajadoras do Sr. Lachèze, O Venerável Padre não confiava e escrevia a l´Hermitage que, apesar de todas as promessas que lhe faziam, diversos lhe diziam que poderia partir que a ordem seguiria atrás, não contava com isso e mais do que nunca se deveria dizer : Nisi Dominus aedificaverit domum. Termina a carta submetendo-se em tudo à vontade de Deus e recomendando aos Irmãos de rezar muito com este objetivo.

9º O Sr. Salvandy, não sabendo mais como travar o requerimento do Venerável Padre, que em Paris, não achava oposição, mudou de tática e disse-lhe que antes de formular o teor da ordem, queria consultar os prefeitos do Rhône e do Loire para obter-lhes a adesão. Dois meses depois, as peças emanadas das duas prefeituras, aprovando o pedido do Venerável Padre chegaram ao mesmo tempo ao ministério. Não havia mais sobre o que tergiversar. O ministro então recorreu à astúcia. Disse ao Venerável Padre que desejava ainda ouvir o parecer do Superior dos Irmãos das Escolas Cristãs porque receava que a autorização solicitada prejudicaria sua congregação. O Venerável Padre solicitou pessoalmente esse parecer. Coisa singular, esse parecer esteve um pouco de acordo com as idéias do Ministro, mas não era assim tão categórico que desse lugar a uma recusa. Eis o Ministro vencido em todos os pontos. O que faz ele então? Vejam sua astúcia: sabendo que o Padre Champagnat dava muita importância aos estatutos da Congregação, deu-lhe a entender que se pegasse os de outra congregação autorizada, seria mais fácil atender-lhe o requerimento. O Venerável Padre lhe asseverou que os estatutos estavam aprovados pelo Conselho da Instrução Pública. O Ministro que não sabia desta aprovação não soube o que responder.

10º Contudo, restava-lhe ainda uma arma defensiva como a mais invulnerável. Disse ao Venerável Padre que os pareceres favoráveis dos prefeitos do Loire do Rhône não eram suficientes e queria ainda consultar os Conselhos Gerais desses dois departamentos. E por quê? A razão é fácil de compreender, é que ele tinha influência sobre os dois Conselhos e, em conseqüência, seus pareceres seriam de acordo com seu pensar. Contudo, contra sua expectativa, o do Loire pronunciou-se pela autorização, mas do Rhône tendo dado parecer contrário, o Ministro por esta única razão recusou o deferimento. Essa foi a última peça da comédia que o Sr. Salvandy representou ao Padre Champagnat que lhe deu azo a penosas caminhadas nas ruas da capital, porque ordinariamente ia a pé. Tantas decepções, incômodos e privações alteraram visivelmente seu temperamento robusto; foram o início da doença que o levou a passos largos ao túmulo.

11º Antes de deixar Paris, escreveu carta a l´Hermitage cujo texto ainda possuímos. Dá a conhecer que, segundo suas previsões, seu requerimento acabava de ser rejeitado, mas que não desanimava porque a autorização viria no momento aprazado, isto é, quando seria absolutamente necessária. Vimos acima que repetiu essas mesmas palavras no leito de morte e tiveram cumprimento em 1850.

12º Agora, perguntar-se-á qual era o gênero de vida do Venerável Padre quando estava em Paris, fora do tempo das corridas tão multiplicadas e penosas. Eis o que relata a tradição, apoiada pelo testemunho de um Irmão que o acompanhou nessa viagem.
 Alojou-se no Seminário das Missões Estrangeiras devido à regularidade e ao bom espírito reinantes nessa casa, porque dizia, era para ele grande motivo de edificação sob todos os pontos de vista. Sabemos, por outro lado, que ele próprio era para todos esses dignos e bons eclesiásticos modelo de piedade, de regularidade, de caridade, de humildade, de modéstia e de mortificação. Quando tinha momentos disponíveis, rezava, lia ou visitava algumas igrejas, sobretudo as dedicadas à Santíssima Virgem. Os monumentos profanos e a centena de outras maravilhas que há na capital não lhe atraíam sequer os olhares. Assim, numa instrução pôde dizer-nos que lhe era tão fácil recolher-se nas ruas de Paris como se estivesse nos bosques de l´Hermitage.

13º Como lazer, ia à escola dos surdos-mudos para aprender seu método de ensino, a fim de comunicá-lo, depois aos Irmãos. O P. Dubois, eclesiástico cuja virtude igualava ao mérito e superior do seminário, dizia entre outras estas palavras a um Irmãos, fazendo o elogio do Padre Champagnat: «O Padre Champagnat é o homem mais virtuoso que conheci, nunca vi maior humildade, mortificação e resignação à vontade de Deus como as dele. Sua piedade encanta e edifica todos os nossos jovens padres que se disputam entre si quem lhe servirá a missa.»

14º Ao deixar Paris, o Padre Champagnat foi a St-Paul-en-Artois para fundar um estabelecimento, a pedido do Sr. Salvandy e isso no momento em que lhe recusava a autorização da Congregação. O Venerável Padre para colocar o Ministro em contradição com ele próprio, aceitou provando-lhe com isso que sua Congregação não podia prejudicar de forma alguma aos Irmãos das Escolas Cristãs, dado que eles tinham declarado às autoridades não poder fornecer Irmãos antes de dez anos.

15º Fundado esse estabelecimento, O Venerável Padre retornou a l´Hermitage esgotado de cansaço, porque a primeira doença de 1825 lhe deixara no lado uma dor que lhe tornava dolorosa a caminhada. Por cúmulo, a essa enfermidade tinha-se juntado uma gastrite muito pronunciada, de sorte que mesmo nas viagens tomava pouco alimento e muitas vezes adiava longo tempo antes de tomá-lo. O P. Colin, ao ver que a saúde declinava cada vez mais, pensou dar-lhe um sucessor porque tinha compreendido desde o princípio que os Padres e os Irmãos não podiam, devido à finalidade diferente, ter o mesmo regulamento. Ademais, o encargo teria sido muito pesado para um superior único, acrescentando que a direção dos Irmãos exigia naturalmente um modo de governo cujo superior fosse capaz de conhecer-lhes o regulamento, costumes e gênero de vida, isto é, um Irmão e não um padre. Da mesma forma, era convicção do P. Colin que cada ramo devia ter seu regulamento, governo e, em conseqüência, o superior escolhido em cada ramo. O Padre Champagnat tinha idéia completamente diferente, porque sempre sonhara com uma sociedade única de Irmãos e Padres e essa idéia lhe ficou até à hora da morte. O P. Colin procurou dissuadi-lo e lhe declarou diversas vezes de forma muito clara que não deveria contar com os padres para continuar sua obra. Chegou a aconselhar-lhe, no caso de Deus o chamar a si, de colocar a Congregação nas mãos do Arcebispo. O Padre Champagnat, porém, nunca acedeu a esta proposta porque restringia sua obra a uma única diocese, o que nunca esteve em seu pensamento. Assim, no fundo, o Venerável Padre queria que os Irmãos tivessem como superior geral o mesmo dos Padres e, no caso de impossibilidade, entendia que seus Irmãos se governassem a si próprios como os Irmãos das Escolas Cristãs.

16º Entrementes, o P. Colin vendo o estado de saúde do Padre Champagnat piorar e não admitindo a idéia de um superior único para os dois ramos, vai ao arcebispado, informa o Arcebispo e pede-lhe os poderes necessários para eleger um superior geral no ramo dos Irmãos. O Arcebispo deferiu-lhe o pedido e o encarregou de proceder à eleição. O P. Colin foi, portanto, a l´Hermitage no retiro de 1839. Fez compreender ao Padre Champagnat a necessidade absoluta de nomear um Irmão com o título de superior geral dos Irmãos. O Padre Champagnat se submeteu e decidiram que a eleição se faria depois do retiro.

17º Com efeito, teve lugar após os santos exercícios em presença dos padres Colin e Champagnat. O P. Colin determinou o cerimonial, de concerto com o Venerável Padre. Não vou relatar aqui o acontecido, dado que se encontra nos arquivos da Congregação. Direi apenas, porque estava presente, que depois de realizada a votação escolheu-se entre os três mais votados um superior e os dois assistentes. Feita a escolha, o P. Colin ingressou na sala e proclamou com grande satisfação de todos os Irmãos, o Ir. Francisco Superior Geral do ramos dos Irmãos e os Irmãos Luís Maria e João Batista seus assistentes. O Venerável Padre pareceu muito satisfeito com essa nomeação, porque achava no Ir. Francisco aquele que o tinha constantemente ajudado no governo do Instituto e acabava de associar, desde algum tempo, o caro Ir. Luís Maria, cuja capacidade foi apreciada mais tarde da maneira mais elogiosa por sua Eminência o Cardeal de Bonald. O caro Ir. João Batista, embora no momento diretor da escola de St-Paul-en-Artois que o Venerável Padre acabava de fundar, era Irmão de larga visão, muito versado nas ciências ascéticas e o principal conselheiro do Venerável Padre no que se referia à direção das escolas. Os três escolhidos eram muito apreciados pelos Irmãos. Desta forma, o Venerável Padre não tinha mais inquietações sobre o porvir da obra que dirigia tão bem aquela que tinha estabelecido como primeira superiora; apesar de seu estado precário de saúde deixou-se levar a transportes de santa alegria e de vivo reconhecimento.




CAPÍTULO XVII

ÚLTIMA DOENÇA DO PADRE CHAMPAGNAT

1º O Venerável Padre vendo-se com o fato da eleição do Ir. Francisco, descarregado em parte do serviço administrativo da Congregação deveria naturalmente, dada a condição de sua saúde, tomar um pouco de descanso, mas não fez nada disso. Após as férias de 1839 e no começo das aulas, fiquei um pouco espantado ao vê-lo chegar à nossa escola de La Côte-St-André com outro padre. E o que vinha fazer? Pregar ainda, apesar de sua extrema fraqueza, um retiro aos alunos de nosso internato cujo número se elevava a mais de oitenta.

Estava tão extenuado que dava pena vê-lo. Não havia nada de se admirar com isso porque podia tolerar apenas certos alimentos e isso em quantidade muito reduzida. Certo dia, achando-se na sala de estudos dos Irmãos foi acometido de fortes vômitos. Então nos disse estas palavras inquietadoras: «Conseguia ainda digerir ameixas e eis que por duas ou três que comi no almoço sou obrigado a vomitá-las. Oh! Compreendo...» E não disse mais nada.

2º Contudo, apesar de sua figura emagrecida, os alunos não se cansavam de olhá-lo e de admirá-lo. Havia nele algo que os atraía. Grande número deles o escolheram para se confessar. Recordo-me que entre outros um de minha aula que se dirigira a ele me dizia: «Irmão, ele me contou tudo! Oh! Como estou contente!».. Em geral, os alunos diziam entre si :« Esse padre é santo!» O P. Douillet, diretor da casa, eclesiástico de grande piedade e bom conhecedor das pessoas e das coisas, repetiu-nos diversas vezes: «O Padre Champagnat é um santo.»

3º Foi por essa época que Dom Bénigne-du-Trousset d´Héricourt, tendo resolvido fundar uma noviciado de Irmãos professores para sua diocese, comprou o castelo de Vauban com a intenção de confiar a direção deste noviciado aos Irmãozinhos de Maria. Com esse objetivo, dirigiu-se ao Padre Champagnat que foi a Autun ter com o bispo, depois do retiro de La Côte-St-André para tratar deste assunto importante.

Ouvi relatar, quando era professor na referida casa, que o nobre prelado ficou tão edificado e comovido com a humildade e a modéstia do Venerável Padre que, depois de ter encerrado e assinado essa doação, lançou-se ao pescoço do Padre Champagnat exclamando com toda a efusão do coração: «Graças a Deus, eis-me Marista!.» Infelizmente essa fundação foi a última realizada pelo Venerável Padre Champagnat. Ao comparar o castelo com a pobre casa de Lavalla, experimentou uma espécie de espanto assinalando as diferenças. Para que se assemelhasse na pobreza quanto possível, fez remover tudo o que pudesse parecer contrário ao voto de pobreza. Com efeito, observei eu mesmo durante a permanência no castelo que tinham sido retirados diversos objetos de luxo, especialmente os espelhos magníficos que serviam para adornar os salões.

4º Visto que nas últimas viagens nosso Venerável Padre quase não tomava alimento sólido, aconteceu que chegando a l´Hermitage o estômago apenas podia digerir alguns caldos com um pouco de leite e ainda era muitas vezes obrigado a lançar. Apesar da gastrite muito pronunciada, continuou a seguir os exercícios da comunidade; ia ao refeitório, mas apenas pro forma, porque muitas vezes não comia nada. Era para ele satisfação enorme estar com os Irmãos.

5º Certo dia, apesar de sua grande fraqueza, levado pelo amor ao trabalho, tentou arrancar pedras junto com os operários; desta feita teve de entregar as armas porque a ferramenta lhe caiu das mãos. Os que presenciaram o fato não contiveram as lágrimas. Alguém o pegou pelo braço e o reconduziu ao quarto: foi seu último dia de trabalho manual. Devo acrescentar que com essa diminuição de forças, no começo da quaresma, foi acometido de violenta dor de rins e inchação das pernas. Apesar disso, continuo a seguir, quanto possível, o regulamento da casa.

6º No mês de março, consagrado a São José, recitou as ladainhas deste grande santo com grande fervor com o objetivo de conseguir a graça da boa morte. Teve ainda coragem de dar a bênção no dia da festa do grande Patriarca, declarando que não teria a felicidade de dá-la outra vez em dia semelhante. Foi a partir deste momento que teve a certeza que seu fim se aproximava. Sob esta impressão começou a regular todos os negócios tanto espirituais como temporais. Relativamente a estes últimos, fez vir um notário, consultou os Irmãos mais notáveis e outras pessoas capazes de informá-lo a respeito. Depois de receber todas as informações, fez o testamento sob as formas da lei e tudo em favor dos Irmãos, não tendo consideração alguma a respeito da carne e do sangue.

7º No tocante aos negócios espirituais, o P. Maîtrepierre vindo visitá-lo como confrade e amigo íntimo, fez-lhe confissão geral que, conforme ouvi dizer, foi acompanhada de grande sentimento de compunção e dor. Isso não deve espantar porquanto só ver Deus ofendido o comovia a tal ponto que muitas vezes os olhos se enchiam de lágrimas. Acontecia, por vezes, que o receio do julgamento de Deus o fazia tremer, assim como acontecia aos grandes santos, mas logo a confiança em Jesus e Maria acalmavam seus temores e todas as inquietações.

8º Na Quinta-feira Santa, apesar de sua fraqueza, foi a cavalo celebrar missa na Grange-Payre. Nessa casa, antigamente oferecida aos Padres Maristas, tinha fundado um pensionato que gostava de visitar seguidamente, distante apenas de dois quilômetros de l´Hermitage. Após a ação de graças, dirigiu-se aos pensionistas fazendo-lhes uma pequena exortação em que lhes deu a compreender quão grande era o favor que Deus lhes fazia ao ter por educadores, mestres que lhes ensinavam o caminho do céu mais pelos exemplos do que pelas palavras. Falou-lhes ainda do grande horror que deveriam ter ao pecado como o maior de todos os males. Sobretudo, falou-lhes da devoção à Santíssima Virgem, assegurando-lhes que, se todos os dias recitassem o Lembrai-vos, os preservaria da desgraça de ofender a Deus e lhes obteria a salvação. Ao chegar a l´Hermitage, manifestou a grande satisfação com essa visita, acrescentando que não veria nunca mais essa casa.

9º O mês de maio ia começar; apesar dos sofrimentos, fez a abertura e deu a bênção do Santíssimo Sacramento. Foi a última. Ao entrar no quarto, foi ouvido pronunciar estas palavras dolorosas: «Acabou-se para mim, sinto que vou para o fim.» Neste momento, chega o Ir. Estanislau muito alegre. O Venerável Padre lhe perguntou a causa de sua alegria: «É, respondeu o bom Irmão, sua cura que os Irmãos esperam obter durante o mês.». «Você se engana, meu Irmão, pelo contrário, experimentarei as maiores dores quando acabar o mês.» E foi verdade, conforme veremos a seguir.

10º Pelos primeiros dias deste mês de que ele gostava tanto, porque consagrado a Maria, um Irmão antigo vindo vê-lo se preocupava muito com as conseqüências de sua morte. O Venerável Padre lhe disse de não se preocupar com isso, que deveria saber que a Providência velava pelo Instituto. Quanto a ele, era apenas o instrumento de que se servira para fundar o Instituto. Deus continuaria a abençoá-lo depois da morte, não duvidando que o sucessor faria melhor do que ele. «Pobre Irmão, disse ao Ir. Estanislau, que se lamentava e chorava, você acredita que a prosperidade da Congregação deve-se a mim, erro: quando eu desaparecer, será ainda mais florescente; verá com seus olhos; então, se persuadirá de que Deus tudo fez entre nós.» Estava de tal modo persuadido da ação da Providência sobre sua obra que dizia aos que o vinham visitar e se lastimavam do vazio que deixaria entre os Irmãos, que era mais prejudicial do que útil à Congregação, na certeza que ele travava sua marcha e era obstáculo à sua prosperidade. Compreende-se, suas orações, causa de seu crescimento atual, deveriam evidentemente, ter maior eficácia depois da morte do que em vida; não era assim que o Venerável Padre entendia. Era sua grande humildade que o fazia falar desta forma.




CAPÍTULO XVIII

 RECEBE OS ÚLTIMOS SACRAMENTOS 

1º A 3 de maio, festa da Invenção da Santa Cruz, depois de ter celebrado o santo sacrifício da missa, disse positivamente que era a última vez que subia ao altar. Com efeito, as dores aumentaram consideravelmente. Os Irmãos, desolados, estavam todos mergulhados em espécie de torpor que lhes arrancava lágrimas na crença de que logo o iriam perder. Ele também chorava, não que as grandes dores fossem a causa, mas antes ao ver os Irmãos que o visitavam ou que o serviam, profundamente conturbados, porque até então lhes tinha dissimulado a certeza da morte.

2º Chegado o momento em que, segundo os preceitos da Santa Igreja, devia receber os sacramentos, que devem amparar os moribundos na luta suprema, solicitou-os ele mesmo. Disse ao Ir. Estanislau de preparar na sala de exercícios todo o necessário para a cerimônia, sempre consoladora para aquele que apenas amou a Deus na vida e trabalhou para sua maior glória no meio de combates e perseguições de todo gênero e espera a coroa da justiça prometida aos servos fiéis. Às cinco horas da tarde tudo estava preparado: Irmãos, noviços e postulantes foram ao local e dispuseram-se ao redor da sala. Em breve, apareceu o Venerável Padre revestido de estola e sobrepeliz. À vista dele e sobretudo seu ar sereno, contrastando com seu aspecto pálido, carregando a marca do sofrimento, todos profundamente comovidos derramam lágrimas. No meio dessas demonstrações de ternura e de afeição sincera o Venerável Padre senta-se na poltrona; recolhe-se profundamente; depois faz sinal para começar a cerimônia. Recebe primeiramente a Unção dos Enfermos. Ele próprio tira as meias para a unção dos pés, não querendo que ninguém lhe prestasse esse serviço. Administrado esse sacramento, recebe o Santo Viático com humildade tão profunda e amor tão ardente que a emoção se apodera de todos os corações; mal e mal se respira. Quanto ao Venerável Pai, todo absorto e aniquilado na presença daquele que sua fé viva o torna presente como se o visse com os olhos, parece não ver nada, não ouvir nada, permanece em imobilidade completa. No fim de alguns minutos, abre os olhos e volvendo-os sobre a assembléia em pranto, com voz fraca dirige-lhe uma comovedora exortação cuja substância está aqui.

3º Começando pelas palavras dos Livros santos: Lembrem-se de seus fins últimos e nunca pecarão, disse-lhes que é apenas quando se está no último momento da vida que se compreende que essas palavras são o meio mais eficaz de nos impedir de cometer o pecado, porque quando se está próximo de comparecer perante Deus tem-se um pesar enorme não apenas por tê-lo ofendido, mas ainda de ter feito tão pouco para salvar a alma. Citando as palavras do salmo de Davi:«Como é belo, doce e agradável de viver unidos juntos como irmãos», recomenda de se amarem mutuamente, lembrando-lhes que são irmãos, que Maria é a Mãe comum e, em conseqüência, devem ajudar-se e tornar a vida mais agradável que possível, cada um cumprindo em relação aos outros o preceito da caridade. Deseja que a obediência seja sempre companheira da caridade, não diz que se tenha de queixar deles a esse respeito, apenas deseja que o sucessor possa dar o mesmo testemunho, sendo a obediência o melhor caminho para o paraíso.

4º Nesse momento, com o coração transbordante de alegria, deixa escapar esta exclamação: « Oh! Como é bom morrer na Sociedade de Maria! É hoje, lhes asseguro, minha maior consolação.» Depois, os concita a perseverar na vocação, garantindo-lhes a salvação, se tiverem a felicidade de morrer nela. Com essas palavras, sentindo a voz se enfraquecer, termina suas considerações das quais dou apenas pálido resumo, pedindo perdão a todos pelos maus exemplos que pudesse ter dado, embora saiba de não ter magoado voluntariamente a ninguém. A estas palavras, os Irmãos caem de joelho e prorrompem em soluços. «Cabe a nós pedir perdão ao bom padre», exclama um dos capelães. Dominados, porém, por uma dessas emoções que absorvem todas as faculdades da alma e os sentidos do corpo, os Irmãos não o ouvem. O Venerável Padre impressionado ele próprio e não podendo mais, apesar de sua coragem enérgica, comprimir as emoções do coração, retirou-se ao quarto para continuar a ação de graças. Esta cena plangente e comovedora sucedeu na segunda-feira, 11 de maio de 1840. O Irmão a quem ouvi narrar a cena a que estava presente não podia conter as lágrimas ao me fazer o relato, tão impressionado ainda se sentia.

5º Naquele dia, começou-se uma novena a Santa Filomena pela qual o Padre tinha devoção particular. Concebeu-se até, depois de concluída, alguma esperança de cura, porque a dor nos rins e inchação das mãos e das pernas tinham como que desaparecido. Pôde sair do quarto e fazer uma visita aos Santíssimo Sacramento. Na saída, foi à sacristia ver um novo armário que, como disse ao Ir. Estanislau, não lhe deveria servir.

6º Concluirei este capítulo relatando algumas inquietações que lhe sobrevieram depois de ter sido administrado. Em primeiro lugar, repreendia-se de não ter insistido bastante sobre o trabalho, de ter sido por demais indulgente para com os preguiçosos; ora, este escrúpulo apenas poderia provir do horror que tinha para com a ociosidade, porque sei algo a este respeito, não podia sofrer o desleixo nem que se ficasse ocioso, a ponto que um dia vendo um Irmão antigo, que conheci bem, lançar pedras de modo desleixado, no local que se lhe indicara, enviou outro Irmão levar-lhe um travesseiro com a ordem de sentar-se sobre ele. Compreende-se que a lição foi eficaz.

7º Vieram-lhe sentimentos de receio de não ter feito todo o bem que Deus esperava dele. O caro Ir. Francisco dissipou todos esses temores colocando-lhe sob os olhos principalmente a grande graça que Deus lhe fizera ao escolhê-lo para fundar uma Congregação, chamada a fazer tão grande bem nas Santa Igreja e pela qual empregara todas as forças, a saúde e sacrificando-se todos os instantes. Então, abriu-se à confiança e à calma; a tranqüilidade voltou-lhe na alma.

8º Não era tudo: repreendia-se ainda por não ter fundado uma sociedade agrícola para meninos pobres, temendo que Deus lhe pedisse contas por isso, tanto mais que se lhe ofereciam os meios liberalmente. Então o Ir. Francisco lhe fez compreender que esta obra, sendo efetivamente diferente daquela da Congregação, não teria podido ocupar-se de uma sem prejudicar a outra, visto que o cuidado dos Irmãos lhe absorvia todo o tempo e que era necessário deixar isso a quem Deus desse a idéia mais tarde. (Hoje é realizada pelos Irmãos de Numéa)
. Satisfeito com a resposta, não falou mais neste assunto.

9º Por fim, acreditar-se-ia, nosso bom Pai, ele que tinha tão grande interesse pelos doentes que velava constantemente para que não lhes faltasse nada para aliviá-los e apressar a cura, dos quais se ocupava como a mãe com o filho sofredor, repreendia-se por não tê-los cuidado melhor. Isso era verdadeiro escrúpulo, mas é próprio dos santos acreditar que não fazem bastante para ajudar os semelhantes, porque mais crescem no amor de Deus, mais intensa também torna-se sua caridade para com o próximo.




CAPÍTULO XIX

SEU TESTAMENTO ESPIRITUAL - SUA MORTE

1º A melhora que se tinha feito observar depois da novena que a comunidade fizera à santa Filomena para obter a cura não durou muito. A dor nos rins, que se fizera sentir na quarta-feira de cinzas, redobrou de intensidade. As mãos e as pernas incharam de novo, além disso, teve vômitos quase contínuos. Contudo, isso não o impediu de prosseguir os exercícios de piedade, fazer freqüentes orações jaculatórias e conservar-se na santa presença de Deus. Recitou o breviário até não poder mais segurar o livro nas mãos.

2º Foi então que, ao ver chegar a largos passos seu fim próximo, fez chamar o Ir. Francisco e o Ir. Luís Maria para dizer-lhes que desejava fazer o testamento espiritual. O Ir. Francisco lhe fez ver que isso o cansaria demais: «Não, disse ele, dirigindo-se ao Ir. Luís Maria, ele se encarregará de fazer a redação por escrito.» Depois expressou seus pensamentos e o Ir. Luís Maria fez a redação. Em seguida, leu o conteúdo que o Padre achou conforme seus sentimentos. Depois, disse para reunir os Irmãos no quarto e lhes fez ler o testamento, antes de aplicar-lhe a indulgência in articulo mortis. Esta reunião que deveria ser a última, fez-se depois da oração da noite. Não darei o texto do testamento visto que se encontra no Regulamento do qual é como a quinta-essência.

(Farei observar que o parágrafo quinto do texto deste testamento espiritual, que se encontra nos arquivos, foi omitido porque concerne à obediência que os Pequenos Irmãos de Maria devem ao superior geral dos Padres Maristas. A razão é que antes da impressão do Regulamento o P. Colin, no primeiro capítulo geral reunido após a morte de nosso Venerável Fundador, se demitiu em favor do Ir. Francisco de todos os direitos que poderia ter sobre os Irmãos, que lhe delegara o Padre Champagnat. Desde então, esse parágrafo não tinha mais razão de ser para os Irmãos.

3º Todos os Irmãos, profundamente recolhidos, escutavam essa leitura com muita atenção. Quando acabou, caíram de joelhos, pedindo perdão ao Fundador e suplicando-lhe que não os esquecesse. A essas palavras, o Venerável Padre parece reanimar-se e muito comovido com voz paternal disse: «Eu os esquecer, isso é impossível.» Então o Ir. Francisco pediu-lhe a bênção, não somente para os Irmãos presentes, mas ainda pelos ausentes e para todos os que, no futuro, fariam parte da Congregação. A esse pedido, o Venerável Padre juntou as mãos, pronunciou muito distintamente a fórmula litúrgica fazendo sobre todos o sinal da cruz.

4º Entrementes, em todas as partes, faziam-se orações para obter a cura do Venerável Padre. Todas as comunidades dos arredores tinham sido alertadas para isso. Na casa evitava-se qualquer barulho que pudesse fatigar o doente. Tinha-se coberto com tapetes as passagens próximas ao quarto; os Irmãos que eram obrigados a passar perto ainda tomavam a precaução de tirar os sapatos. O P. Bélier, antigo missionário da diocese de Valence, não pôde deixar de admirar tantas atenções, vendo nisso o cêntuplo prometido aos bons religiosos. O Venerável Padre não era pessoa difícil de se atender. Estava cheio de reconhecimento por todos quantos cuidavam dele; procurava deixá-los dormir convidando-os a isso, embora correndo o risco de sofrer um pouco. Mostrava-se satisfeito com todos os serviços que se lhe prestasse, mesmo os mais insignificantes. Nas crises mais violentas, repetia muitas vezes e mesmo fora dos grandes sofrimentos, estas palavras: «Meu Deus, seja feita a vossa vontade.» Recebia, apesar da indisposição contínua, com bondade comovedora os Irmãos que vinham visitá-lo e lhe dirigia sempre algumas palavras confortadoras, conforme a posição e as necessidades particulares.

5º Nas conversas a sós com o Ir. Francisco, lastimava o duro encargo que lhe deixava. Animava-o dizendo-lhe que seu espírito de zelo e de oração, acompanhado de grande confiança em Deus, o ajudariam a desempenhá-lo bem. Disse também confidencialmente ao caro Ir. Luís Maria de ajudar quanto possível o Ir. Francisco e não desanimar em face dos obstáculos que o inimigo do bem poderia suscitar em seu cargo de assistente porque Aquela que é o recurso ordinário da comunidade lhe ajudaria a vencê-los. Depois de testemunhar ao Ir. Estanislau, em momento que estava a sós com ele, todo o seu reconhecimento pelo trabalho que lhe estava dando, recomendou-lhe de animar mais que possível os noviços e os recém-vindos para perseverar na vocação, sobretudo quando os visse aborrecidos e tentados de abandoná-la.

6º A doença prosseguia seu curso com extrema rapidez; chegara ao ponto de não mais permitir ao caro enfermo tomar alimento algum. Devorava-o um fogo interior e o fazia rejeitar mesmo os líquidos. Para se reconfortar no meio de dores tão intoleráveis, desejava com ardor receber o pão dos fortes, mas os vômitos contínuos opunham-se a isso. Que fez ele? Dirigiu-se, pleno de confiança, ao Anjo da Guarda cuja imagem lhe fora trazida. Foi ouvido. Os vômitos cessam e pôde receber ainda a Nosso Senhor. Depois, a doença continuou seu curso. Foi após esta comunhão que recomendou a prática do silêncio, como absolutamente necessária para manter nas casas religiosas o espírito de recolhimento e de oração. Recomendou ainda a fuga da ociosidade, devido ao pesar que se terá na hora da morte pelos momentos passados na inação.

7º Na tarde do mesmo dia recebeu a visita do P. Colin; na manhã seguinte a do P. Mazelier, a quem, conforme disse, tinha confiado os Irmãos que eram atingidos pela lei do recrutamento. O Venerável Padre ficou extremamente consolado com essas duas visitas. Entreteve-se demoradamente com o P. Colin. No fim, pediu-lhe perdão por todos os desentendimentos que poderia ter havido e lhe recomendou os Irmãos. O P. Colin, edificado por essa profunda humildade, disse-lhe palavras encorajadoras e deu-lhe provas da mais viva afeição. Manteve também conversa particular com o P. Mazelier relativamente aos candidatos que lhes enviava todos os anos para subtraí-los à lei militar; pediu-lhe de tomar grande cuidado deles. Antes de sair, o P. Mazelier disse-lhe que pensasse nos seus, quando estivesse no céu.

8º Foi, acredito, depois destas duas visitas que pediu para ser transportado para a enfermaria para causar menos incômodos aos enfermeiros. O Ir. Francisco fez-lhe observar que isso poderia perturbar os que dormiam lá: «Pois bem, acrescentou ele, que me coloquem numa cama de ferro». Satisfez-se seu desejo e será exatamente sobre esse leito que o veremos em breve dar o último suspiro.

9º Como dissera ao Ir. Estanislau, os sofrimentos no fim do mês tornaram-se excessivos, quase insuportáveis, contudo continuava com as jaculatórias, atos de contrição, de confiança e de resignação à vontade de Deus. Via-se levar o olhar para as imagens da Santíssima Virgem, de São José e dos santos padroeiros, colocadas na cortina de seu leito. Mais vezes ainda tomava a cruz de profissão, beijava-a com amor e tirava as mãos debaixo da cobertas para procurá-la como alguma coisa sem a qual a gente não pode passar.

10º Na segunda-feira, primeiro de junho, o P. Dutreuil, pároco de St-Pierre de St-Chamond, veio visitá-lo. Deu-se um fato pelo qual se vê bem o pouco caso que fazia do corpo. Como o padre se debruça-se sobre ele para dar-lhe um sinal de afeição íntima, exclamou:« Senhor pároco, estou muito sujo para que me abrace.» Este, extremamente edificado por essa expressão espontânea, o encorajou da melhor forma, sobretudo deu-lhe grande prazer assegurando-lhe que podia comungar porque os vômitos não eram contínuos. Antes de se retirar, o pároco pediu-lhe a bênção. O Venerável Padre recusou, dizendo-lhe que era a ele que competia abençoar. Daí uma piedosa contestação, mas a humildade do Venerável Padre venceu e, segundo seu desejo, o pároco o abençoou, depois se retirou rogando-lhe de fazê-lo partícipe dos méritos de seus sofrimentos.

11º Os últimos dias de nosso Venerável Fundador foram contínua seqüência de orações jaculatórias, de aspirações, de doces suspiros a Jesus e a Maria. Dois pensamentos principais o consolavam e o animavam: morrer religioso e o céu. Parecia-lhe ver nessa morada feliz os Irmãos que o tinham precedido. Garantia, mais do que nunca, com inteira convicção que os membros da Congregação que nela morrerem obterão a salvação. Quanto a ele, no que estiver junto à Boa Mãe, lhe fará tantas súplicas que ela obterá a salvação. Considerando em seguida o favor de morrer Marista como marca de predestinação, não cessava orações em ação de graças; parecia antegozar da felicidade do céu.

12º No dia 4 do mês de junho, tendo cessado um pouco os vômitos, favor que dizia dever a São José, pediu ainda para receber o Viático. Apressaram-se em atender esse desejo ardente, mas era a última vez; sentia isso muito bem. A fé, o fervor e a piedade fizeram-lhe produzir atos de amor para com Nosso Senhor notórios de todos. Na sexta-feira, 5 de junho, os sofrimentos atingiram o último período e não saberia como expressar-me pois fui testemunha disso. Como digressão, seja-me permitido dizer porque casualidade me encontrei junto ao leito de morte do Padre Champagnat. A gratidão que devo a ele parece-me ser um dever dar a conhecer essa circunstância.

13º Acometeu-me, nos últimos tempos da doença do Venerável Padre, uma terrível tentação, semelhante àquela do Ir. Luís de que falei alhures. Aconselhado por alguém que, de direito, devia ter toda minha confiança, dispunha-me a sair do Instituto. Contudo, não querendo aventurar-me em assunto de tão grande importância, sobretudo, sem a aprovação do Padre Champagnat, escrevi-lhe a esse respeito, ignorando ainda a gravidade da doença. Acredito que terá podido ler a carta, mas foi-lhe impossível respondê-la porque estava acamado. Oh! Que solicitude! Manda logo chamar o Ir. Luís Maria e solicita-o para me escrever, dando-me a ordem de ir a l´Hermitage. Depois lhe dá a conhecer a resposta que deveria me dar de sua parte, se o bom Deus viesse a chamá-lo. Recebida carta, parto e chego na sexta-feira, 5 de junho, acredito pelo meio-dia. Compreende-se que não tivesse nada mais urgente do que me apresentar ao Venerável Padre. Infelizmente estava em crise, anunciadora da agonia nas doenças do gênero que o acometia. Chego ao quarto. Lanço-me de joelhos na cabeceira da cama, chorando. Faz-me sinal de me erguer, aperta afetuosamente o braço sem proferir uma palavra. Coloco-me novamente de joelhos e continuou a chorar. Fico aí aniquilado até que me fazem sinal de me retirar, porque devia regressar no mesmo dia e chegara a hora da partida. Foi então que o Ir. Luís Maria me levando à parte disse:« O Padre Superior, no leito de morte, disse-me de comunicar-lhe que ele acredita perfeitamente em sua vocação.» De regresso à escola, refleti nessas palavras que para mim eram sacramentais, mas todavia não bastante seriamente, porque revinda a tentação, mais forte que nunca e acreditando que o Venerável Padre não me tinha compreendido, resolvi seguir minha primeira idéia. Dispunha-me a colocá-la em prática, mas antes para tranqüilizar a consciência, escrevi ao P. Colin porque as palavras do Venerável Padre me acudiam sempre ao espírito. Este me aconselhou para escrever ao Ir. Francisco e me ater ao que ele decidisse. Foi o que fiz. A resposta não foi outra do que a repetição das palavras do Venerável Padre, isto é, que ele também acreditava perfeitamente em minha vocação, acrescentando que por isso responderia perante Deus.

Então, não hesitei mais e fiz profissão nas férias. Reconhecimento para sempre ao Venerável Padre de me ter prestado esse serviço que, espero, será causa de minha salvação. 

14ª Disse que, ao deixar nosso piedoso Fundador, ele sofria dores atrozes e, contudo, me recordo que no meio deste paroxismo da dor tinha ainda o ar calmo. Os olhos fundos estavam cheios de benignidade e quase sem saliência lhe davam ainda este aspecto de bondade que lhe conquistava todos os corações. Depois de ter saído, soube que não podia mais pronunciar os nomes de Jesus e de Maria, fazia com que lhe amparassem a mão para ter pelo menos a felicidade de saudá-los. Nesse mesmo dia, sexta-feira, pela tarde, percebeu-se que estava na última extremidade. Diversos Irmãos quiseram passar a noite junto dele para receber a última bênção, mas tendo dado a conhecer que não julgava oportuno, retiraram-se e junto ao Venerável Padre ficaram dois Irmãos mais antigos para vigiar durante a noite. Pelas duas horas e meia, fez-lhes observar que a lâmpada se apagava. Eles responderam que estava perfeitamente ardendo, fê-la aproximar mais e não viu mais nada. Então, com voz moribunda disse: «Compreendo, é a vista que se vai». Em breve entrou em agonia que semelhava antes sono pacífico. 

Toda a comunidade já estava reunida na capela para o canto da Salve Regina, prática que estabelecera por ocasião dos nefastos acontecimentos de 1830. Logo fez-se recitar para ele, antes de começar, a ladainha da Santíssima Virgem. Ainda não tinham acabado quando sua alma, purificada por tantos sofrimentos, evolou-se, esperamos, para junto do bom Mestre pelo qual seu coração tinha estado tão abrasado de amor durante a vida e também para junto daquela que tantas vezes invocara com fervor angélico e considerava como superiora da comunidade. 

Essa bem-aventurada morte, segundo seu ardente desejo, aconteceu no sábado, 6 de junho, véspera de Pentecostes, às quatro horas e meia: era exatamente o momento em que, quando ele estava presente, entoava a Salve Regina. 

15º Oh! Que dor para toda a Congregação, dor contudo bem temperada pela crença unânime que sua morte santa lhe abriu as portas do céu. Vivera como santo e devia morrer como santo, porque diz o provérbio: tal vida, tal morte. A passagem deste mundo para o outro, longe de desfigurá-lo, tinha-lhe deixado esses traços de dignidade e esse ar de bondade que sempre lhe caracterizaram a vida. Por isso gostava-se de contemplá-lo, estar perto de seu leito fúnebre. Todos por seu turno ou em grupos, vieram testemunhar seu respeito e veneração. Beijavam-lhe piedosamente os pés juntamente com piedosas orações e recitando o ofício dos defuntos. 

16º Na segunda-feira, 8 de junho, tiveram lugar os funerais. De antemão, no domingo de tarde, tinha sido colocado num caixão de chumbo, dentro de outro de madeira de carvalho. Foi colocado com as vestes sacerdotais e coisa singular, seu corpo tinha ainda conservado a flexibilidade sem a mínima rigidez. Em presença do P. Matricon, dos Irmãos João Maria, Luís e Estanislau, encerrou-se no caixão um coração metálico com a inscrição: Ossa Champagnat 1840. O corpo foi levado ao cemitério pelos Irmãos professos. Foi acompanhado pela maioria dos padres da região e dos principais representantes da cidade de St-Chamond e, naturalmente, por toda a comunidade. Muitos derramavam lágrimas; todos pela piedade e pelo recolhimento, testemunhavam que estavam conduzindo à derradeira morada um grande servo do Senhor. Um monumento simples e modesto foi elevado sobre o túmulo. Em baixo da inscrição onde são indicados o nome, os títulos e o dia da morte, lê-se como epitáfio estas palavras da Santa Escritura: Pretiosa Domini mors sanctorum ejus. 

Talvez agora se desejará saber o que aconteceu com a obra do P. Champagnat. Para responder a este desejo legítimo, vou, sob o título de «conclusão», dar uma apanhado geral de toda a Congregação a fim de nos fazer estimar mais do que nunca seu Fundador.





A M.D.G.



CONCLUSÃO

VISTA GERAL SOBRE O ESTADO ATUAL DA CONGREGAÇÃO

- O Padre Champagnat foi escolhido por Deus para fundar a 

 Sociedade dos Pequenos Irmãos de Maria.

- Objetivo desta congregação.

- Seu espírito de acordo com o nome que leva.

- Seu maravilhoso desenvolvimento.

- O bem que ela realiza.

- Opinião pessoal sobre sua duração.

 § 1. O Padre Champagnat foi escolhido visivelmente por Deus para fundar a Congregação dos Pequenos Irmãos de Maria.

Vimos anteriormente, no capítulo 2º, que no Seminário Maior a idéia de fundar uma Congregação de Irmãos professores, sobretudo para as crianças do campo, com o objetivo de lhes ensinar a doutrina cristã, apresentava-se continuamente ao espírito de nosso Venerável Padre. Foi dito também, no mesmo capítulo, que nas férias tinha a propensão natural para reunir em torno de si as crianças para ensinar-lhes o catecismo. Tudo isso, evidentemente, eram outros tantos indícios de que Deus tinha sobre ele desígnios particulares e que o chamava para trabalhar principalmente na salvação da juventude. No entanto, tinha tão baixa opinião de si que se julgava inapto para tal missão. Foi-lhe necessário uma espécie de mandato para empreender o que sonhava. Diz-se que nas reuniões do Seminário Maior, repetia muitas vezes: «Precisamos de Irmãos, necessitamos de Irmãos para ensinar o catecismo etc.» Ora, certo dia, sabe-se, quando insistia com maior veemência, foi-lhe dito de comum acordo: «Pois bem, encarregue-se dos Irmãos já que teve a idéia». Foi nesse momento que esta voz interior que o impelia para tal objetivo, tornando-se imperiosa, julgou reconhecer nessas palavras uma ordem formal da vontade de Deus. Desde então, sabe-se ainda, tomou a resolução de realizar essa obra e de não poupar trabalhos nem sacrifícios, nem a própria vida para chegar à realidade quantos antes, persuadido de que Deus pedia a fundação, em sua humildade profunda, considerando-se mero instrumento indigno na sua execução. Desde então, até à morte, empregou todos os instantes para estabelecer nosso Instituto, cuja fundação arruinou sua robusta saúde. A prova mais evidente e sem réplica de seu escolha para fundar nossa Sociedade vem de Deus é o bom êxito, sem socorros humanos, sobretudo, a aprovação pela sede apostólica.

§ 2. Objetivo da Congregação

1º Se Deus escolheu o Padre Champagnat para fundar a Congregação, teve necessariamente de inspira-lhe, além do objetivo geral de todas as congregações, que é a santificação de seus membros, um fim específico. Qual é esse objetivo? Já dissemos: o ensino cristão da juventude, especialmente das crianças do campo. Eis o fim essencial de sua obra, porque a finalidade de ensinar as ciências, que são a mola da instrução primária, conforme o Padre Champagnat, é apenas isca para atrair as crianças para nossas escolas a fim de lhes ministrar o ensino cristão e a prepará-las bem para a primeira Comunhão.

Observemos que esta finalidade é única e não múltipla. Da mesma forma, quer também que os Irmãos não se proponham outros objetivos, embora fossem bons, como cuidar das sacristias, dos doentes nos hospitais etc. Não quer também que o ensino dos Irmãos saia do círculo das ciências que são o núcleo da instrução primária, como seria dar lições de latim etc. Segue-se daí, como esse objetivo é único, e tudo na Congregação concorre para isso, que o resultado será, necessariamente, o surgimento de bons Irmãos professores.

Vimos que tinha ainda em vista outro objetivo, o de formar obreiros para outras atividades, mas o Ir. Francisco, a quem comunicou a idéia, o desviou disso porque prejudicaria à Congregação no momento em que a governava e não pensou mais nisso. Contudo, o cuidado de dirigir casas para abandonados sempre esteve entre suas idéias, a prova é que ele mesmo cedeu Irmãos para o abrigo de Denuzière, em Lião, porque se tratava, nesse caso, de ministrar a educação primária, sobretudo religiosa, a crianças, antes do que lhes ensinar um ofício.

§ 3. O espírito da Congregação, de acordo com o nome que leva é, por conseqüência, o espírito de seu Fundador.

1º O que significa esse termo «Pequenos» que inicia o nome com que nossa congregação é designada?

Antes de responder a esta questão, é necessário observar que todas as congregações, além das virtudes que lhes são comuns e formam a essência de seu gênero de vida, se distinguem por uma virtude principal, comum a seu hábito e caráter distintivo. Assim, para algumas é a caridade, para outras, a obediência, há aquelas que adotam particularmente a mortificação, outras a contemplação etc. de forma que todas essas virtudes particulares, praticadas em alto grau de perfeição, representam na Igreja esta roupagem resplandecente de que fala o Rei-Profeta, ornada de flores variadas, toda fulgurante de ouro e de pedras preciosas.

2º. A virtude que o Padre Champagnat escolheu como característica de sua Congregação foi, conforme já vimos, a virtude da humildade com as companheiras inseparáveis, a modéstia e a simplicidade. O modelo que deu aos Irmãos para realizá-la em todo seu ideal, foi a vida humilde e modesta da Santíssima Virgem Maria na obscura casa de Nazaré. Quer ainda que os membros da Congregação realizem todo o bem possível, na medida de sua vocação, sem alarde, sem ostentação, segundo sua expressão, sem trombetas e como que se apagando.

3º Conforme dissemos, o Padre Champagnat, escolhido por Deus para fundar nosso Instituto é natural que, ao lhe inspirar o objetivo, lhe inspirou também o espírito e, portanto, lhe concedeu a virtude de humildade a um grau tal que pudesse ser para os discípulos um modelo acabado. Assim, neste resumo de sua vida, se observarmos atentamente, sempre se verá esta virtude eclipsar, por assim dizer, todas as demais. E o que não fez ele para adquiri-la e para destruir em si até os mínimos vestígios de amor próprio? Vimos as lutas a esse respeito no seminário menor, depois o triunfo no ministério em Lavalla e na fundação da Congregação.

4º Deus também, que é admirável em seus santos, os conduz à santidade por diversas vias, favoreceu a prática desta virtude para nosso Venerável Fundador não permitindo que fizesse coisas maravilhosas e extraordinárias quando em vida. Não é menos certo que praticou sob o véu da humildade, as virtudes teologais e morais em grau heróico, como o atestam a tradição, os fatos constatados e numerosos documentos. De resto, não se diz no santo Evangelho que a humilde Virgem de Nazaré tenha realizado coisas extraordinárias, quando em vida, no entanto, os santos Padres nos afirmam que por um simples giro do fuso mereceu mais do que todos os anjos e santos juntos. O termo «Pequenos» indica que a virtude de humildade deve ser inerente a todos os Pequenos Irmãos de Maria, porque, segundo o pensamento do Fundador, o termo pequeno aqui é tomado no sentido de humilde; o «Pequeno Irmão de Maria» ou o «humilde Irmão de Maria» são duas expressões sinônimas.

5º Quanto ao termo «Irmão», que segue o «Pequeno», indica bastante por si que todos os membros que compõem esta Congregação devem viver na fraternidade mais íntima, como filhos de uma mesma família de que a Santíssima Virgem é a mãe. Por conseguinte, que devem se amar, amparar, ajudar-se e passar vida agradável como devem ser as alegrias e as satisfações do lar paterno. Desta forma, no ramo dos Padres como no dos Irmãos, o espírito Marista é espírito que deve revestir todas as características da família pela simplicidade, sem-cerimônia e afeição cordial. É necessário, diz o Venerável Padre no testamento espiritual, que se possa dizer dos Irmãos o que se dizia dos primeiros cristãos:«Vede como eles se amam!»

6º A Palavra «Maria», que termina nossa querida Congregação, indica um terceiro espírito que, no pensamento de nosso Venerável Fundador, deve ser um espírito de piedade, de devoção toda filial para com a Santíssima Virgem, que nos faça recorrer a ela com a simplicidade de uma criança, em todas as necessidades espirituais e corporais; leva todos os membros a propagar-lhe o culto, a fazê-la amar, honrar e respeitar por todos, particularmente pelos alunos que lhes são confiados. Essa devoção não deve limitar-se a isso pelos aos membros da Congregação; devem ainda, diz o Venerável Padre, esforçar-se por imitar suas virtudes, particularmente a humildade, porquanto a Congregação deve levar visivelmente essa marca.

Para conhecer bem qual foi a devoção do Venerável Padre para com essa boa Mãe e que deve ser a dos Pequenos Irmãos de Maria, envio o leitor à segunda parte do Regulamento que trata desta devoção. Neste sólido, rico e magnífico capítulo, verá essa devoção em ação no Padre Champagnat, porque, o que se diz aí, ele praticou tudo isso, como em tantas ocasiões fui testemunha ocular.

§ 4. Desenvolvimento maravilhoso da Congregação.

1º Da mesma forma que a Igreja, a Congregação do Padre Champagnat, dissemos, teve como primeiros discípulos cinco ou seis jovens pobres, analfabetos, desconhecedores dos primeiros elementos da vida religiosa. Em pouco tempo, formados pelos Venerável Padre, ou melhor, pelo Espírito Santo, de quem era instrumento, tornaram-se aptos para catequizar as crianças da paróquia de Lavalla e até as pessoas adultas. É belo ver esses primeiros discípulos do servo de Deus, humildes, simples, e modestos como ele, ir de povoado em povoado, escalar com alegria, apesar do frio, da chuva e da neve, os caminhos estreitos, pedregosos e lamacentos que para lá os conduziam. Depois, arrebanhar em galpões a juventude do lugar e repartir o pão das verdades religiosas, de que as almas tanto necessitavam, e, ao mesmo tempo, ministrar-lhes os conhecimentos elementares que sua condição comportava.

2º Em dado momento, o Padre Champagnat verificou que sua obra estava fadada a desaparecer por falta de candidatos; então faz o quê? Recorre à oração, à mortificação. Dirige-se com fervor àquela que denominava «Recurso Ordinário», a bem-aventurada Virgem Maria. Eis que miraculosamente, uns oito jovens chegam ao noviciado. Infelizmente, quase sem recursos e desprovidos e tão ignorantes como os primeiros. Não importa. Não desanima. Em breve, seu zelo, dedicação, senso prático e piedade fazem novos apóstolos que continuam sua obra com pleno êxito. Depois, sem tardar, chegam mais candidatos que são formados do mesmo jeito, de sorte que, em pouco tempo, a casa de Lavalla é pequena demais para conter a comunidade nascente. É necessário visar ao estabelecimento de outra mais vasta.

3º A casa solitária de l´Hermitage, com seu lugar pitoresco, será o segundo berço do Instituto como o de Lavalla foi o primeiro. Mas, quanta decepção, neste início brilhante de prosperidade cuja alma e amparo era o Padre Champagnat quando a morte vem subtraí-lo à sua querida Congregação. Diversos, em face deste golpe mortal, acreditavam que a obra terminaria, embora o começo prenunciasse tão feliz porvir; pensavam que depois de vegetar por algum tempo, acabaria por desaparecer inteiramente. Foi cálculo da prudência humana, mas Deus não dissera a última palavra. Pois bem, foi exatamente nesta época que ela rompe os laços que pareciam ainda prendê-la. No Centro, no Sul e no Norte da França erguem-se como por encanto numerosos estabelecimentos que preparam outros ainda mais numerosos. O Venerável Padre dissera, quando em vida, e, repetira no leito de morte: «A Congregação é obra de Deus e não minha. Não tenho dúvida alguma que, depois de minha morte, faça maiores progressos do que nos dias de minha vida.» Profetizou certo. Sob o sucessor imediato, as vocações tornaram-se mais numerosas, as fundações multiplicam-se, de maneira que l´Hermitage, este grande relicário do Padre Champagnat, como a chamava o Ir. Francisco, o primeiro Superior geral, não é mais espaçosa e conveniente para ser o centro do Instituto. É necessário construir sede mais vasta, próxima a uma grande cidade, tanto para as compras necessárias à comunidade como para facilitar as comunicações numerosas e importantes com as autoridades civis e eclesiásticas que aumentam cada dia. Saint-Genis-Laval, cantão alguns quilômetros de Lião, é designada como lugar onde será instalada a nova Casa-Mãe da Congregação, de que l´Hermitage será apenas sucursal, embora preciosa sob todo os aspectos.

4º Daí a Congregação continua a estender-se, a desenvolver-se e afirmar-se sobre bases sólidas, que parecem permitir-lhe uma duração permanente. Foi em l´Hermitage que o Regulamento, esboçado pelo Padre Champagnat é revisto e sancionado pelo primeiro Capítulo geral e como que sob as vistas do piedoso Fundador, porquanto lá se encontram seus preciosos restos. Pouco depois de sua morte, o reconhecimento legal do Instituto, pelo qual tinha gasto as últimas forças, efetua-se nas melhores condições possíveis. Mais adiante, sempre sob seu sucessor, o Ir. Francisco, tem lugar a aprovação da Congregação pela Santa Sé, com a faculdade de eleger canonicamente um Superior Geral e de emitir os votos simples de religião.

5º Em decorrência deste grande favor, o Instituto toma grande impulso. Dos diversos noviciados da França e da Inglaterra partem os Pequenos Irmãos de Maria que vão levar a boa nova às longínquas terras da Oceania. Mais tarde, a África vê também chegar em seu clima escaldante os discípulos do Venerável Padre. Recentemente, o Canadá vê que se estabelecem em seu vasto território. É evidente que Deus abençoou e continua a abençoar a obra do Padre Champagnat e que, em conseqüência, era segundo o coração divino, eleito para fundar essa obra.

6º Dir-se-á que não há nada de maravilhoso no desenvolvimento desta congregação, é o efeito dos meios poderosos que foram empregados para chegar a isso. As coisas sendo assim, é acontecimento apenas natural, provaria que o Padre Champagnat era homem de talento e empreendedor. Além disso, vêem-se todos os dias industriais inteligentes realizar, em pouco tempo, grandes empresas sem muitos fundos, porque sabem aproveitar-se das circunstâncias que sua habilidade capta para estender rapidamente os negócios. É verdade, mas não há nada disso na obra do Padre Champagnat e aí está onde se encontra a maravilha ou antes um verdadeiro milagre que atesta o heroísmo das virtudes do Venerável Padre.

7º Deduzimos de tudo o que dissemos neste resumo da vida do Padre Champagnat, da fundação de sua Congregação, que é uma espécie de prodígio ver o estado próspero do Instituto hoje, apesar da pobreza primitiva devido à falta de recursos do Venerável Padre, sobretudo em razão das perseguições contínuas que lhe foram suscitadas de todas as partes para impedi-lo de estabelecer a obra definitivamente. Antes de tudo, de igual forma que o cura de Ars, não tinha senão recursos medíocres de erudição, como se verificou no início dos estudos. Por outro lado, como diz ele próprio, seu cofre forte era a Providência, e, apenas ela. Mas quais foram seus meios de sucesso? A oração, a mortificação, a humildade profunda, sobretudo, o recurso a Maria. Acrescentem-se ainda cruzes, contrariedades, vexames, injúrias, zombarias etc. Da parte de quem? Dos inimigos, sem dúvida; mais do que isso, da parte mesma, ousamos dizer (porque Deus lhe reservou essa prova cruel) da parte dos amigos mais caros e daqueles que deveriam ajudá-lo.

8º Sem recursos pecuniários para começar a obra, sacrifica seu modesto salário de coadjutor. É necessário, que usando as próprias mãos, construa, ajudado pelos discípulos, a humilde casa que vai servir de primeiro berço à Congregação. Ao mesmo tempo, inicia os candidatos nos princípios da vida religiosa e transmite-lhes os conhecimentos elementares que, em breve, deverão ensinar. Observem que é fora desse tempo destinado ao trabalho, que apenas serve para fornecer o estrito necessário, que deverá aproveitar alguns instantes para instruí-los.

9º Em l´Hermitage, a mesma pobreza. É necessário que peça emprestado não somente para comprar o local da casa, mas ainda para construí-la, porque de que fundos pode dispor? Algumas somas módicas que cinco ou seis Irmãos que, por razão ou outra não podendo ser colocados nas escolas, fabricam tecidos para o pessoal de fora, as pequenas economias dos Irmãos diretores das escolas, fruto de duras privações, que sua piedade filial lhes faz suportar corajosamente a fim de vir em ajuda a seu bom Pai. Em meio a necessidades tão urgentes, o Venerável Padre não abandona sua obra, pelo contrário, sua confiança parece crescer em proporção de sua penúria. Ao ser criticado pela falta de prudência e pela temeridade em prosseguir no projeto que está cima de suas forças, no fundo não tem outra resposta, que foi a dos Cruzados de outrora: Deus o quer, isto me basta. Pôde dizer, segundo as próprias palavras: «Nunca me faltou o necessário para a comunidade, seja para alimentá-la, vesti-la ou alojá-la, quando se achou em necessidade.»

10º Quando o Governo, por leis inesperadas, lhe suscita empecilhos de todo gênero, que parecem querer aniquilar sua obra, não se abala de forma alguma: contorna-os e prossegue adiante. Oração, mortificação, recurso a Maria, são as armas defensivas, com elas triunfa. As dificuldades esvaem-se, os socorros chegam a tempo. Sua obra, de início semelhante a um córrego, pouco a pouco torna-se rio que, aumentando sempre mais vai levar por toda a parte as águas salutares e benfazejas de nossa santa religião no vasto campo da Santa Igreja; isso malgrado aos esforços do inferno para secar a fonte e deter o curso. Não é isso milagre estrondoso?

§ O bem que a Congregação realiza na Santa Igreja.

1º Qual o bem que a Congregação realiza no extenso campo da Santa Igreja? Este bem, no século em que vivemos, é incalculável. Milhares de crianças que freqüentam as escolas mantidas pelos discípulos do Padre Champagnat, recebem juntamente com os conhecimentos humanos, exigidos por seu estado e condição, o mais importante de todos, quero dizer a religião em toda sua pureza nativa, isto é, o que nos ensinaram os Apóstolos, os concílios e as decisões do Soberano Pontífice. Ademais, essas crianças são formadas com o maior cuidado nas práticas da religião católica, sobretudo, são preparadas com atenção especial a esse ato solene da vida que decide geralmente a felicidade ou infelicidade eterna: quero dizer a primeira comunhão, esse dia feliz, que não se recorda nunca sem enternecimento, que o ilustre exilado de Santa Helena denominava o mais belo dia de sua vida. Mas não é apenas a ciência religiosa e as ciências humanas que a juventude haure tão abundantemente nas escolas dirigidas pelos Pequenos Irmãos de Maria; é necessário saber que o venerável Padre, no Regulamento, engaja os discípulos a dar aos alunos a educação cristã, abrindo-lhes a mente pelas luzes da fé, formando-lhes o coração para a virtude, pelos seus exemplos e palavras, corrigindo-lhes os defeitos, ensinando-os a dominar as paixões dominantes, de maneira a fazer deles bons cristãos e cidadãos honestos. Para chegar a esse objetivo, devem, pelo Regulamento do Venerável Padre, sacrificar tudo: tempo, saúde, a própria vida porque, nos repetia muitas vezes: «Deus, antes de tudo, fundou esta Congregação para formar santos, e no grande dia do juízo, cada um passará perante a banca examinadora dos alunos e responderá pela alma deles e verão, se a eventual perdição não foi falta dos mestres...E eu, caros Irmãos, acrescentava com emoção, passarei diante de vocês todos para prestar contas da salvação ou da perda de todos os membros da Congregação.» Quanto bem não realiza o Irmão motivado por este pensamento e cheio de zelo ardente para dar a conhecer e servir a Deus, Jesus Cristo e sua santa Mãe! Quantos inúmeros pecados faz evitar! Quantas presas arranca ao inferno e de quantos predestinados povoa o céu!

2º Agora, seja-me permitida uma reflexão. Não se dirá que Deus, em sua misericórdia, inspirou o Padre Champagnat a fundação da Congregação particularmente para o tempo em que vivemos? Com efeito, nunca se viu a juventude exposta a tão grandes perigos para sua salvação? O que são, na realidade as escolas sem Deus que se erguem em toda aparte, senão o aprendizado da libertinagem mais desenfreada, da insubordinação mais audaciosa e dos crimes mais hediondos?
 O homem leva, pelo fato mesmo de sua origem, a semente de todos os vícios, o que se tornará a juventude imbuída de toda espécie de más doutrinas, solicitada ao mal pelos piores exemplos, excitada pelas mais vergonhosa concupiscências?

 O que se tornará, ao sair dessas escolas atéias onde, é verdade, se ensina certa moral ornada do adjetivo cívica, mas que no fundo é imoralidade camuflada e inteiramente pagã? Quem amparará, esses pobres jovens, nos combates que deverão travar contra si próprios, para praticar essa pretensa moral cívica, não tendo nem a verdade evangélica para guiá-los, nem a graça para se vencerem, sobretudo quando o mundo perverso lhes apresentar a taça encantada dos prazeres que encerra venenos mortíferos? Infelizmente, os jornais não dão a conhecer a vanguarda desta geração ignóbil e feroz que nos estão preparando as nossas escolas públicas de um governo que baniu Deus do ensino e retirou dos olhares da juventude o sinal sagrado que civilizou os povos bárbaros. Aí está contra quem a Congregação do Padre Champagnat está chamada a lutar. A tarefa é difícil, mas os discípulos não desanimam. Sempre na brecha, são vistos em toda a parte onde são chamados, armados, a exemplo do Venerável Padre, com a oração, com o zelo e o recurso a Maria. Combatem como soldados valentes e procuram subtrair, apesar dos concorrentes audaciosos, amparados e pagos até ao ridículo por autoridades muitas vezes ímpias, volterianas, para subtrair, digo eu, aos imensos perigos uma massa enorme de meninos que freqüentam suas escolas. Evidentemente, a obra do Padre Champagnat realiza bem imenso na Igreja, conservando o que tem de mais sagrado: a infância, que o bom Mestre rodeava de amor de predileção e chamava a si as crianças por suas palavras ternas e paternais:« Deixai vir a mim as crianças; não as impeçais porque o reino dos céus é para quem se assemelha a elas.»

3º Mas não é apenas pelo bem que a Congregação faz em favor de 80 820 crianças que hoje (1886) recebem o benefício da educação cristã que lhes é ministrada pelo zelo e pela dedicação dos Pequenos Irmãos de Maria, é um bem de ordem superior que resulta da obra do Venerável Padre, o de retirar do mundo 4007 jovens, a saber, 3172 Irmãos, 209 postulantes e 626 juvenistas que, na maioria, teriam naufragado ficando aí, mas agora combatem ou se preparam para combater contra Satã e trabalham eficazmente pelos meios mais seguros para garantir sua salvação. Como é belo espetáculo presenciar 3172 Irmãos, revestidos do hábito de Maria, lutar corajosamente contra si próprios, fazer guerra sem trégua aos maus instintos da natureza corrompida, freqüentar diversas vezes por semana os sacramentos, submeter-se voluntariamente a um regulamento que determina a programação do dia, fixa o tempo de seu sono, de seu passadio, seja para a quantidade seja pela qualidade e os obriga a deixar-se conduzir em tudo pelos superiores como crianças, sacrificando assim sua liberdade com todas as alegrias da família. Tudo isso, é verdade, com o objetivo de salvar-se, mas também para encher o céu de predestinados, ao ensinar a perto de 90 000 crianças, pelo exemplo e pela palavra o caminho da verdadeira felicidade que as escolas sem Deus não saberiam lhes indicar. Este grande número de educadores religiosos e de seus alunos seria ainda mais numeroso se as perseguições dos maus não viessem entravar continuamente, por todos os meios possíveis, a marcha da obra admirável do Padre Champagnat.

4º E estes postulantes que chegam do mundo, onde eram ameaçados por perigos iminentes à salvação, e, talvez tempestades funestas já fizeram sofrer suas almas por avarias mais ou menos consideráveis, não é uma consolação e uma alegria para a Santa Igreja vê-los, dirigidos por mestres hábeis, reprimir suas paixões, reformar seu caráter, vencer seus maus hábitos, tornar-se, depois de terem sido lançados durante certo tempo neste cadinho purificador, denominado noviciado, verdadeiros apóstolos de Jesus Cristo!

5º Que espetáculo arrebatador não apresentam esses futuros jovens noviços que, depois de terem recebido o Deus Eucarístico, pela primeira vez, abandonam as famílias no preciso momento onde são mais queridos, para se consagrar a Deus, ensaiando o começo da vida religiosa onde, muitas vezes, circunstâncias providenciais os conduziram! Como é edificante vê-los aproximarem-se do divino banquete com piedade e modéstia angélicas! Quantas vezes as lágrimas me inundam os olhos ao ouvi-los cantar, com voz tão sentimental quão harmoniosa, os cânticos de ação de graças! Depois, que submissão aos mestres; quanta afabilidade nas maneiras; que frontes puras e cândidas; que olhar sereno e singelo; quanta diferença entre os colegas deixados no mundo, que na maioria, já se enveredaram pelo caminho do mal. Aqui está o viveiro de candidatos que garante o porvir da Congregação, e, alegra a Santa Igreja. Vê-se, na obra dos juvenatos, a realização da promessa do Padre Champagnat, que dissera várias vezes em vida e repetiu na hora da morte, que a Congregação era obra de Deus que, no momento dado, lhe viriam socorros abundantes, quando pareceria que iria perder os meios de existir. Não duvido que foi ele que inspirou aos sucessores a obra dos juvenatos, que já admitira em vida ao recebê-los no noviciado. Conheci jovens que apenas eram crianças. Como será magnífica a tríplice coroa de nosso Fundador: crianças, juvenistas e Irmãos que, na eternidade, se alegrarão por ter feito parte de sua Congregação, muitos em idade em que ainda revestiam a roupa branca de sua inocência! Aí está o bem, embora pintado com cores fracas, que faz na Igreja a Congregação do Padre Champagnat. Ora, pergunto, não supõe ela naquele que a fundou um homem segundo o coração de Deus, isto é, um santo, mas um santo cujas virtudes foram escondidas sob o véu da mais profunda humildade?

§ 6º Minha opinião pessoal a respeito da duração da Congregação.

1º Minha opinião pessoal é que nosso Instituto verá o fim dos séculos e, por conseqüência, está destinado a combater o Anticristo. Eis as minhas razões. O fim do mundo, de acordo doutores sábios e mesmo diversos textos de nossos livros sagrados, não parece muito longínquo. E nos últimos tempos, não vemos já juntar-se à aurora desses dias precursores da grande perseguição? Parece também que Deus derrama os últimos tesouros de suas misericórdias sobre o mundo, a saber: o Sagrado Coração de Jesus, a Virgem Imaculada e o culto a São José, seu divino esposo. Que mais tem ele para dar à terra? Da mesma forma, é crença geral que Deus reservou esses três grandes favores para o fim dos tempos.

Acredito, portanto, que a Sociedade de Maria apenas está no início, é o exército que Deus escolheu para lutar contra o Anticristo por meio destas três devoções, visto que nosso Instituto presta culto especial ao Sagrado Coração de Jesus, à Imaculada Conceição e a São José.

2º Além desta razão, apresento aqui o fato que me confirmou nesta opinião. Julgo ser o único que tenha conhecimento. Certo dia, um capelão de l´Hermitage, cheio de ardor pela salvação dos infiéis, grande devoto da Santíssima Virgem, mais tarde tornado bispo, Dom Pompallier, certo dia, digo eu, como não fosse ao refeitório na hora do almoço, o Venerável Padre enviou o Ir. Estanislau para verificar se não estava indisposto. O Irmão bate à porta do quarto, onde a chave estava do lado de fora, mas nada de resposta. Bate mais forte, mesmo silêncio. Então, sem renovar a batida, abre a porta e vê o padre ajoelhado perante a estátua da Santíssima Virgem que dominava um Cristo. Tinha, contava-me o Irmão, o rosto inflamado, radiante, parecendo em meditação profunda. O Ir. Estanislau o contemplava neste estado estático quando de repente o piedoso capelão se levanta e diz com voz muito acentuada: «Meu Irmão, rezemos...rezemos, é a Sociedade de Maria, Padres, Irmãos que deve combater contra o Anticristo.» Sem dizer mais nada, vendo que se tinha traído, desceu ao refeitório, recomendando ao Ir. Estanislau segredo sobre o assunto. Supondo verdadeira esta predição, quanta glória para o Padre Champagnat de ter sido escolhido por Deus para ser criador de exércitos de elite, dos quais a Santíssima Virgem Imaculada deve servir-se para esmagar definitivamente a cabeça da serpente infernal, personificada no homem do pecado, o Anticristo!
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APÊNDICE

Compreende três capítulos:

1. Meu relacionamento com o Venerável Padre.

2. Algumas das principais virtudes.

3. Notas particulares.



PRÓLOGO

Prometi, no capítulo 11, dar a conhecer sob o título de apêndice, o relacionamento tido com o Padre Champagnat, nos nove anos em que tive a felicidade de estar sob sua obediência, sobretudo no noviciado, porque quando nas escolas, tive apenas o relacionamento como é, em geral, o dos Irmãos aí colocados. Não pretendo também entrar em detalhes sobre as virtudes e tudo o que pode relacionar-se com elas, porque seria muito demorado. Falarei somente do que presenciei pessoalmente em seu procedimento ou que ouvi relatar por testemunhas oculares.




CAPÍTULO !º

MEU RELACIONAMENTO COM O PADRE CHAMPAGNAT

Meu ingresso no noviciado

1º L´Hermitage! A este nome bendito, quantas lembranças piedosas são despertadas na memória! Quão doces emoções sinto ao pensar nesta santa casa onde tive a felicidade, de preferência a tantos outros, ingressar na qualidade de noviço, no terceiro domingo de quaresma, em março de 1831!Foi em sábado. Sempre considerei graça insigne ter ingressado nesse dia, consagrado a Maria, nossa Boa Mãe. Possa eu morrer de igual forma em dia de sábado!

2º Parece-me ainda ingressar, com um postulante de minha região e o Irmão que me conduzia, no modesto quarto de nosso Venerável Fundador; sentir a impressão que fez sobre mim sua estatura elevada, cheia de majestade, seu ar bom e grave ao mesmo tempo, seu aspecto inspirando respeito, as faces emagrecidas, os lábios pouco salientes que pareciam querer sorrir, os olhos penetrantes e perscrutadores, sua voz forte e sonora, as palavras claramente articuladas, sem laconismo nem prolixidade, os membros bem proporcionados. Enfim, apresentando em todo o físico um desses tipos de santidade que se nota nos quadros de um São Vicente de Paulo, de um São Francisco de Assis, de um Santo cura de Ars etc.

3º Depois de nos ter feito assentar muito delicadamente, mas sem afetação, dirigiu a mim e a meu companheiro, diversas perguntas, indagando do objetivo que nos trazia à vida religiosa, se tínhamos deixado nossa vontade própria na porta do convento, se amávamos a Santíssima Virgem e diversas outras cuja lembrança não me acode mais. Depois disto nos recebeu. Achou-me muito novo, porque tinha apenas 12 anos e três meses. Contudo, como éramos apresentados ambos da parte do P. Rouchon, pároco de Valbenoîte, com quem tinha bom relacionamento, não se importou a respeito de minha idade e do tamanho que não era o que se poderia esperar à minha idade. Então, tomando um grande caderno in-folio, que se achava na biblioteca, inscreveu nossos nomes, prenomes etc... e anotou todos os objetos que compunham nossa módica bagagem. Dado que o P. Rouchon se encarregara de nossa pensão, não falou a esse respeito. E concluiu, depois de nos ter dito algumas palavras de encorajamento, entregando-nos ao Ir. Francisco, que era então mestre de noviços. Era o Padre Champagnat que dava permissão para comungar e era ele somente que fazia a direção cada quinze dias, seja na confissão, seja fora do santo tribunal.






* * * 

1º Antes de ir além, peço ao leitor para prestar atenção nos parágrafos a seguir a tudo o que fez o Venerável Padre para me corrigir dos defeitos e me conservar na vocação. Ver-se-á sua paciência incomparável, que, acompanhada da mais terna paternidade, unida à constante firmeza, acabou por triunfar de meu caráter leviano, dissipado, parecendo pouco adaptado à vida religiosa.

§ I. Início de meu noviciado

Nota: Este capítulo pareceria dever ser colocado no fim do apêndice antes do que no começo; deixo o julgamento ao leitor.

2º Dotado de temperamento vivo, leviano e naturalmente dissipado, deixava-me ir, desde os primeiros dias de meu noviciado a puerilidades e leviandades que não demoraram atrair sobre mim, da parte do Venerável Padre, avisos, advertências, ameaças, correções e mesmo penitências que eu executava, é verdade, sem replicar, mas que não me corrigiam, de sorte que naturalmente, o Venerável Padre devia mandar-me embora. Chegou a ameaçar-me disso, mas vendo que eu era sério e compenetrado no que se referia à religião, quis valer-se de toda sua paciência, conservando-me ainda por algum tempo para assegurar-se se eu era chamado à vida religiosa, também para verificar até que ponto era apegado à vocação. Estava refletindo sobre isso quando uma circunstância muito providencial veio tirar todas suas incertezas a este respeito. Um carreteiro de minha região, veio fazer alguns negócios em l´Hermitage. Entregou-me, em segredo, carta vinda de meus pais, exigindo pronta resposta. Não sabendo o que fazer, porque sentiria escrúpulos de abri-la, a entreguei ao Padre Champagnat, dando-lhe a conhecer como me chegara em mãos; «Está bem, caro amigo.», disse-me e me retirei. No dia seguinte, disse-me que a carta era insignificante e que não precisava me preocupar com isso. Soube, mais tarde, que a carta era apenas uma armadilha do demônio para fazer-me voltar ao mundo. O certo é que o cumprimento de um artigo do Regulamento, que ainda não conhecia, assentou definitivamente as idéias do Venerável Padre sobre minha vocação e que, a partir de então, apenas pensou em todos os meios possíveis para me conservar nela. Que profundo conhecimento do coração humano por achar neste ato, que parecia insignificante, um sinal certo de vocação!

3º A partir de então, tive diversas oportunidades de provar por minhas leviandades, a paciência do Venerável Padre, mas não me ameaçou mais de me mandar embora. Sua bondade a meu respeito, mesmo nas leviandades, foi paternal. Aqui vai um exemplo. Certo dia em que a comunidade ia, depois da oração da noite, da sala de exercícios à capela, onde se chegava com a ajuda de uma escadaria de pelos menos 40 degraus, permiti-me uma travessura de espécie um tanto curiosa. Como era bastante escuro, e crendo que um Irmão, a quem vez que outra pregava alguma peça, estivesse atrás de mim, pus-me a impedir-lhe a passagem por certo movimento de vai-vém, de sorte que não podia subir senão com grande dificuldade, desta forma dava suspiros profundos. Chegado ao patamar da capela, volto a cabeça para ver a cara que fazia. Decepção! Era o padre Champagnat! Aguardava, portanto, muito naturalmente um castigo exemplar. Nada disso aconteceu. No sábado, foi ter com ele, para solicitar as permissões de costume, disse-me algumas palavras severas e agradáveis ao mesmo tempo, recomendando-me de ser mais sério e não mais recordou essa leviandade.

4º O Venerável Padre, para tentar dar cabo à minha leviandade, fez-me passar por diversos empregos: na cozinha, na forja, na padaria, na confecção de velas etc. Em toda a parte eram novas traquinagens, de maneira que depois de alguns dias no emprego obrigavam o Venerável Padre e mudar-me. Assim, por exemplo, estando empregado na seção de iluminação, aconteceu que o Venerável Padre veio ver como desempenhava esta função. Querendo mostrar minha habilidade, deixei cair a seus pés uma vasilha de óleo, cujo conteúdo respingou sobre a batina. Com certeza, merecia castigo, porque foi descuido de minha parte. Limitou-se a dizer-me que prestasse atenção no que fazia; apesar de tudo, conservou-me no referido emprego. Contudo, alguns dias depois mandou-me sair, tentando colocar-me em posição fixa, na oficina dos tecelões, sob o comando de um Irmão antigo, bom, pacato, paciente, mas grave, sério e de piedade notável.

5º Antes disso, confiou-me a guarda de dois animais, verdadeiro símbolo do capricho. Foram comprados , após consulta médica, para fornecer leite aos Irmãos atingidos pela tuberculose. Nunca tinha lidado com animais, com isso, custava-me muito conter esses dois animais chifrudos. Para conseguir isso foi-me aconselhado, um dia, de atá-los juntos por meio de uma longa soga que eu segurava pelo meio e assim os levava até ao alto dos rochedos, quer dizer perto de uma centena de metros de altura. Chegados lá, irritados, sem dúvida, ao se verem assim atados, debatem-se, virando-se à direita e à esquerda, acabam por me envolver, depois cada um puxando para seu lado, me lançam no chão e eles também. Os três em pelotão, rolamos de rochedo em rochedo até à base da montanha. Ao ver isso, o Venerável Padre, que não estava longe daí, julgou que teria o corpo em pedaços. Felizmente, não aconteceu nada de mal. Os três, bastante abobados, nos erguemos, sem ter sequer, acredito, um só arranhão. O Venerável Padre rezara. No recreio, quando narrava o fato, pôs-se a rir, dizendo-me algumas palavras agradáveis. Depois tomando um ar sério, acrescentou: «Também não é menos certo, caro amigo, disse-me, que vi você em perigo tão grande que julguei dar-lhe a absolvição. Agradeça a Deus porque não se machucou em nada.» Pode-se duvidar que não tenham sido suas orações que me salvaram de perigo iminente?

§ Minha tomada de hábito.

1º Depois desta história e, sobretudo, desde que estava na oficina dos tecelões, me tornei um pouco mais razoável. Então, solicitei ao Venerável Padre para tomar o santo hábito. Cheguei a reiterar o pedido diversas vezes. Ao ver minha insistência, apesar das travessuras que ainda me escapavam, decidiu conceder-me esse grande favor. Grande foi minha alegria e enorme a felicidade, ao saber essa boa notícia! Foi tão grande que ao ser revestido com minha futura sotaina, ao prová-la, me pus a pular e a saltar chegando a distrair os colegas. Nisso, um capelão, ao ver-me brincar deu-me uma severa repreensão que me fez tremer temendo ser mandado embora. Graças a Deus, não aconteceu nada, porque no dia seguinte, festa da Assunção, 1831, com outros quatro, fui admitido à tomada de hábito, cerimônia presidida pessoalmente pelo Venerável Padre. Será que soube ou não soube da leviandade da véspera? Não sei nada. Sua paciência tinha-se feito dissimular muitas vezes minhas pequenas travessuras que presumo tenha passado sobre essa, antes que perturbar-me a felicidade e a alegria.

2º Cada um tem seu defeito e sempre retorna, disse La Fontaine. Isto é verdade, especialmente, quando não é combatido ou se luta apenas com pouco vigor. Foi o que me aconteceu. Nos primeiros meses que seguiram minha tomada de hábito, tudo ia muito bem. No entanto, sem vigilância e esquecendo as boas resoluções e as promessas feitas ao Venerável Padre, aconteceu que pouco a pouco recaía nos antigos defeitos. Em conseqüência, chegaram novos avisos, correções e castigos em público. No fim, o Venerável Padre, que visivelmente me tinha grande afeição, vendo que não me emendava e que diversos Irmãos antigos não pareciam satisfeitos com sua longa paciência a meu respeito, retornou à idéia primitiva, isto é, a de me mandar embora da Congregação pelo menos por certo tempo. Antes, porém, quis submeter-me a uma forte provação que deveria decidir definitivamente o que devia fazer comigo e lhe faria conhecer ao mesmo tempo se realmente eu era bem apegado à vocação, do que começava duvidar. Antes de me submeter à prova, aguardou que fizesse algo um pouco notável para merecê-la. Infelizmente isso não demorou muito.

3º Na oficina em que trabalhava achava-se outro Irmão, mais jovem do que eu, que me solicitou para cortar-lhe o cabelo. Fazendo de conta que lhe prestaria o serviço, fiz-lhe uma tonsura, que chegou ser bem feita na minha primeira tentativa. O Venerável Padre, deu-se conta disso, quando o Irmão fazia a culpa, perguntou-lhe quem era o autor. Balbuciando, declinou meu nome. Então o Venerável Padre me interpela no meio da sala e depois de ter feito uma correção que me aterrorizou, acrescentou, lançando sobre mim um olhar fulminante: «Vá tirar este santo hábito; verei quando merecerá revesti-lo de novo; vá, coloque um fim a essas brejeirices, porque as coisas poderiam ir mais longe.» E fui forçado a obedecer no instante mesmo.

4º Procurava muito corrigir-me. Cheguei a solicitar a batina diversas vezes. Alguns Irmãos antigos, sobretudo o Ir. Estanislau, que tinham influência junto ao Venerável Padre, intercederam por mim, mas foi em vão. Respondia a todos, como a mim, estas palavras desesperadoras: «Veremos mais adiante». A provação não estava acabada. Entrementes, anunciou-se, um belo dia, que o P. Cattet, vigário geral, vinha visitar a casa. Após a recepção de costume, vai à sala de exercícios onde a comunidade estava reunida, aí nos dirigiu algumas palavras de edificação. A seguir, verificando que na sala havia diversos jovens Irmãos, começou a interrogá-los a respeito do catecismo. Entrementes, o Venerável Padre, aproximou-se de mim e me disse em surdina, mas de maneira a ser ouvido pelos meus vizinhos: « Meu caro amigo, se quiser receber a batina, vá colocar-se de joelhos no meio da sala, faça a culpa ao vigário geral, sem esquecer a falta que determinou de tê-la retirado. Em seguida, lhe pedirá humildemente de restituí-la.» Depois disso, se retira sem me dizer mais nada. Hesito um instante, mas a batina vence. Levanto-me, portanto, com firmeza, eis-me de joelho no meio da sala, executando pontualmente o programa traçado pelo Venerável Padre, mas não sem derramar grossas lágrimas. O vigário geral, apreciando minha falta conforme o ponto de vista justo, apenas vendo uma estroinice sem malícia alguma (e soube mais tarde que, no fundo, o Venerável Padre a julgava assim, mas seu objetivo era de corrigir-me e dar a todos um exemplo de respeito que se deve ter para com as coisas santas), o vigário geral, digo eu, fez com que me aproximasse dele, abraçou-me e disse-me: «Vá procurar sua batina, quero vê-lo revestido com ela, antes de sair daqui.» Parto no mesmo instante, depois de tê-lo agradecido afetuosamente; volto logo, revestido com o hábito religioso diante do ilustre personagem. Dirigi-me ainda algumas palavras de encorajamento, abraça-me de novo e se retira depois de algumas palavras de despedida à comunidade.

5º A mudança operada por essa terrível correção em todo meu procedimento e esta marca visível de apego à vocação conquistaram-me para sempre a afeição do Venerável Padre. Não somente não pensou mais em mandar-me embora, mas alguns dias depois teve a bondade de me enviar para uma escola, embora tivesse apenas quatorze anos.

6º É certo que se o bom Deus não me tivesse dado a graça de me submeter a essa humilhação, minha vocação teria acabado, porque soube logo que teria sido mandado embora no dia seguinte. Acrescentaria que nunca mais o Venerável Padre recordou minhas infantilidades, nem esta cena dramática que me corrigiu quase totalmente.

§ III. Meu primeiro envio

1º Já era tempo de não cansar mais o Venerável Padre, cuja paciência colocara à prova durante ano e meio. Ora, alguns dias depois do fato que acabo de narrar, (julguem bem esquecia as faltas se a gente se corrigia sinceramente e quão bom era seu coração) mandou-me chamar e me disse: «Meu caro amigo, vou enviá-lo a Ampuis como cozinheiro e para ajudar o Ir. Diretor na aula. Sob todos os aspectos é um dos melhores estabelecimentos; quando estiver a par de seu emprego, vou retirar o Irmão que você vai substituir. Vá, prepare suas coisas e partiremos juntos. Dado que o caminho é longo ( quase trinta quilômetros) vou conduzir o cavalo, desta forma o cansaço será menor. Faça depressa porque deverei regressar hoje de tarde. Não esqueça de passar pela cozinha e se fortificar bem.» Os preparativos fizeram-se em instante. Em menos de meia hora estava no quarto do Venerável Padre, levando em saco meu enxoval. Admirem a solicitude! Faz-me prestar contas de tudo que levava para ver se não faltava nada. Depois de verificar tudo, como assuntos urgentes o prendessem ainda por uma hora, diz-me para ir adiante e me indicou o caminho a seguir. Depois de uma visita ao Santíssimo Sacramento e me recomendar à Santíssima Virgem, a São José e ao Anjo da Guarda, parto. Estava tão pouco atento ao me indicar o caminho que logo me extraviei. Depois de ter andado dois quilômetros, alcançou-me e observem que estava a cavalo. Admirado de me ver tão perto de l´Hermitage, sem me repreender, desce do cavalo; coloca-me em seu lugar; arranja os estribos conforme meu tamanho; dá-me as rédeas e me indica a maneira de governar o animal. Recomenda-me de seguir bem o caminho e esperar na Croix-de-Mont-Vieux. Ele tomaria a diligência para me alcançar mais de pressa. Dizendo isso, marca o passo do cavalo, condu-lo pelas rédeas alguns instantes e parte. Não se dirá, ao ler esta cena, que o superior desaparece e é apenas pai para com o inferior?

2º Imaginem como era criança. Acreditava que houvesse realmente uma cruz levando essa inscrição: «Croix-de-Mont-Vieux», como cruz de missão. Ora, era simplesmente o nome de povoadinho que se encontrava a 10 quilômetros do local de nossa separação. Portanto, olhando todas as cruzes e mesmo todos os postes, ia sempre em frente não podendo achar o sinal indicador. Atravessava assim, sempre a cavalo, uma aldeia que, a seguir, me disseram ser Pélussin. Ia entrar em outro povoado, quando me atrevi a perguntar o que era. É Chavanay, me responderam. Então, sabendo que temos Irmãos lá, fiz-me conduzir à casa da escola. Lá, minha pequena estatura foi motivo de grande hilaridade entre as crianças, porque sem saber, entrara na classe das maiores. O Ir. Diretor me conduziu depressa à cozinha; mandou embora os alunos que continha com dificuldade; fez guardar o cavalo que eu atara numa argola. Depois veio conversar comigo, perguntando-me o motivo de minha viagem. No mesmo instante tocou a campainha da porte. Quem chegou? O Venerável Padre. «Como, ei-lo aqui, diz-me ao me abordar, mas sem se incomodar. É isto Croix-de-Mont-VieuX? Essa é boa! Acrescentou, dirigindo-se ao Ir. Diretor, hoje de manhã coloquei estas botas novas, contando fazer parte do caminho a cavalo e esse jovem Irmão, sem querer me faz descascar os pés. Na verdade, diz-me, dirigindo-se a mim, mas muito paternalmente, não compreendo que estivesse tão distraído, a ponto de passar Croix-de-Mont-Vieux sem prestar atenção. » Muito pesaroso lhe respondo: «Meu Pai, posso assegurar-lhe que olhei todas as cruzes e até os postes sem ler: Croix-du-Mont-Vieux.» Então todos os Irmãos puseram-se a rir e o bom padre com eles. «Menino que você é, me diz ele, Croix-de-Mont-Vieux não é uma cruz, é nome do povoado que cruzou antes de chegar a Pélussin.» Depois disse ao Ir. Diretor: «Visto que sou obrigado a estar em l´Hermitage hoje de tarde, conduzirá este jovem Irmão a Ampuis. E você, caro amigo, comporte-se bem e desempenhe-se a contento na cozinha.» Depois, trocou algumas palavras com os demais Irmãos e partiu.

§ IV. Meu regresso a l´Hermitage.

1º Chegado a Ampuis, depois de incidentes bastante curiosos, mas fora de meu assunto, pus mãos à obra. Ora, o Ir. Diretor, que não gostava de gente de pequena estatura, após dois meses de tentativas, resolveu livrar-se de mim, dizendo que não me saía bem na cozinha. Em lugar de ir francamente ao assunto, valeu-se de uma artimanha. Sob o pretexto de que necessitava de um chapéu, pediu-me para ir buscar um em l´Hermitage. Caí na rede. Parti com prazer, não a cavalo, mas a pé. Ai de mim! Sem saber, era portador de uma carta onde se continha minha condenação. Cheguei a l´Hermitage, são e salvo, graças a Deus. Depois de uma visita ao Santíssimo, foi ter com o Venerável Padre que me acolheu muito bem. Então lhe remeti a carta de que era portador. Via que à medida que a lia o semblante se tornava cada vez mais sério. Terminada a leitura, disse-me em tom algo seco:«Parece-me, caro amigo, que seu Diretor não está bastante contente com você dado que me pede sua transferência.» Deu-me as razões. Desculpei-me da melhor maneira dos diversos agravos de que era acusado. Fiz observar ao Venerável Padre que a principal razão pela qual o Ir. Diretor solicitava minha remoção não era o que a carta enunciava, mas minha pequena estatura, dando-lhe como prova que o Ir. Diretor não queria que o acompanhasse à igreja com receio de provocar risadas do público. O bom padre compreendeu. Ao terminar de me escusar, disse-me bondosamente: «Está bem, caro amigo, volte à oficina, aguardando que o mande chamar.» Regressei ao antigo ambiente de imediato. Acrescentarei que essa transferência fraudulenta não me causou nenhum ressentimento, porque gostava imensamente da Casa-mãe. A ausência de dois meses apenas fez com que me apegasse mais a ela.

2º Se nos dois primeiros parágrafos deste capítulo, deve-se admirar a bondade, a paciência e a firmeza do Venerável Padre, não haverá motivo de admirar nos dois últimos a solicitude para com os jovens Irmãos, que se estende aos mínimos detalhes, e sua justiça em relação a eles? Longe de apoiar a peça que o Ir. Diretor me pregou, já que não me dirigiu repreensão alguma, mas depois de me deixar alguns dias na oficina dos tecelões, deu-me marca bem visível de sua confiança ao me encarregar de dar lições aos Irmãos estudantes. Depois de alguma permanência nesse emprego, enviou-me a lecionar em Marlhes, sua terra natal, depois finalmente na Côte-St-André, dois estabelecimentos então dos mais importantes. Conforme vimos, estava neste último quando ele morreu. Escrevi-lhe diversas cartas deste lugar. Em todas as respostas demonstrou-me muita afeição. Suas palavras de encorajamento eram vigorosas. Gostaria de apresentar aqui algumas destas respostas interessantes. Infelizmente me foram tiradas ou as perdi. Apenas uma sobreviveu ao naufrágio. Permitam-me colocá-la textualmente aqui como conclusão do capítulo.

3º Notre-Dame de l´Hermitage, 25 de novembro de 1837.

Meu caríssimo Irmão Sylvestre,

Meu caro amigo, desejo ardentemente que Jesus e Maria abençoem suas boas disposições. Sua franqueza não deixará de ser abençoada, e você arrebatará o prêmio da vitória. Coragem! Mas lhe recomendo que se mostre sempre disposto a dar a conhecer suas disposições a seus superiores e diretores.

Recebemos uma carta dos Missionários que estão de caminho para a Oceânia. Dentro de breves dias, lhe mandarei uma cópia. O padre Bret morreu em Valparaíso, em plena travessia. Os demais estão de boa saúde, muito contentes na vocação. Estão ansiosos por arribarem ao lugar do destino. O zelo pela salvação daqueles habitantes das Ilhas do Pacífico é o que eles mais têm a peito.

Rezemos, meus caros Irmãos, rezemos pela salvação deles e pela salvação dos que nos são confiados. A alma dos franceses vale o preço do Sangue de um Deus tanto quanto a dos idólatras.

Diga ao caríssimo Irmão Louis-Marie que a situação dele não ficará sem bênção.

Não nos esquecemos nem de uns nem de outros. Estamos fazendo os preparativos para Paris. Recomendem muito nossa questão a Deus para acontecer só o que Deus quer e nada de errado: a santa vontade dele, é tudo. Em vão imaginaríamos outra coisa, em vão nos agitaríamos, é só a vontade de Deus.

Adeus, caro amigo, deixo-os todos nos Sagrados Corações de Jesus e de Maria.

Tenho a honra de ser em Jesus e Maria, o pai a seu inteiro dispor.





Champagnat, sup dos Irmãos Maristas

Não se vê nesta resposta, toda a bondade do Venerável Padre, seu grande espírito de fé, seu zelo pela salvação das almas e talento para encorajar os jovens Irmãos a fim de conservá-los em sua vocação?

Teria muitos outros fatos pessoais a relatar. Vou fazê-lo no capítulo seguinte, quando a ocasião se apresentar, bem como isso teve lugar no resumo de sua vida.




CAPÍTULO II

COISAS EDIFICANTES: VIRTUDES, FATOS, REFLEXÕES

§ I

1º A freqüente lembrança da santa presença de Deus foi na vida do Venerável Padre a prática de predileção; era, por assim dizer, a alma de sua alma. Ao ver seu ar calmo, grave e recolhido, podia-se acreditar que tinha Deus sempre presente. Recordo-me que ao fazer a meditação, principiava com as palavras do salmo 138: «Quo ibo a spiritu tuo?»...

Pronunciava-as com voz tão acentuada e solene que produziam na alma impressão inexprimível, e levavam a recolhimento tal que apenas se ousava respirar. Quantas vezes me preservaram de ofensa a Deus e de preparação próxima para a meditação! Era a tempo e contratempo que nos lembrava a santa presença de Deus, dizendo-nos que esta prática podia substituir com vantagem todas as demais, para avançar a passos largos na via da perfeição. Recomendava-nos que se chegássemos a esquecer Aquele a quem devemos a vida, o movimento e o ser, de não deixar de pensar nele pelo menos quando tocasse o sino, cujo soar nos recorda este grande Deus que vela sobre todas as nossas ações.

2º Contudo, não é necessário crer que seu exterior grave e recolhido, fruto desta presença, e que, à primeira vista, inspirava respeito e por vezes temor, o impedisse quando as circunstâncias ou as conveniências o exigissem, de ser alegre e mesmo brincalhão. Assim, nos recreios às vezes jogava conosco para iniciar o jogo, mas notava-se que era como o Apóstolo, que «se alegrava no Senhor», porque conservava seu posto de superior e a dignidade de ministro de Jesus Cristo. Da mesma forma, que eu saiba, nunca ouvi dizer uma só palavra que pudesse diminuir a caridade ou ferir as conveniências mais requintadas. Nunca o vi permitir-se a menor familiaridade com quem quer que fosse. Sobre este ponto era de reserva tal que seria para ele escrúpulo não apenas pegar alguém pela mão, acariciá-lo etc. e mesmo tocar as vestes sem razão. Além disto, quando alguns Irmãos se permitiam, ao jogar, algo semelhante lembrava-lhes estas palavras que o ouvi repetir muitas vezes:«Jogo de mão, jogo de vilão». Numa palavra, notava-se em tudo e em toda a parte, em seu procedimento que agia sob o olhar de Deus, que parecia ver com os olhos da fé, como se estivesse realmente sendo visto com os olhos do corpo. Julguem com isso como deve ter andado a grandes passos na via da perfeição, segundo estas palavras de Deus a Abraão: «Anda em minha presença e serás perfeito.» A Santa Virgem de Nazaré teria outra prática?

§ II. Seu temor e horror ao pecado (não tinha outro receio).

1º Compreende-se facilmente que a lembrança habitual da presença de Deus, que o Venerável Padre tinha, lhe inspirava vivo horror ao pecado. Assim, nas instruções, voltava com freqüência sobre este mal que ele denominava o mal dos males. Enchia-nos todos de espanto quando nos pintava sua fealdade e as funestas conseqüências. Passava-nos não sei o quê na alma que nos fazia sentir calafrios. À vista da ofensa de Deus, sentia tão grande sentimento de tristeza que, muitas vezes, os olhos enchiam-se de lágrimas. Era sobretudo quando falava do pecado contra o sexto preceito que o tom enérgico de sua voz, desdobrando-se em toda a intensidade, aterrorizava o auditório e o enchia de temor salutar que provocava o afastamento desse vício do qual não podia suportar os atos contagiosos.

2º Aqui vai um fato ocorrido em Lavalla durante a construção de l´Hermitage. Cito-o porque conheci o indivíduo que, infelizmente, foi o autor da terrível cena que vou narrar brevemente. Ao construir a casa referida aconteceu, em Lavalla, que o jovem em questão, então postulante, ensinou o mal a um dos pensionistas que eram recebidos para fornecer recursos à comunidade que se achava então em grande pobreza. O Venerável Padre, tendo conhecimento, sobe a Lavalla e é informado que a falta, com grande pesar seu fora divulgada entre os Irmãos e pensionistas. Imediatamente reúne todo o pessoal da casa numa sala, e, logo entra ele próprio. Veste a sobrepeliz e a estola, chama o culpado, coloca a seus pés um grande crucifixo e o convida a pisá-lo, fazendo-lhe ao mesmo tempo, uma correção aterradora, dizendo-lhe entre outras palavras: «Monstro que você é, pise a imagem de nosso Deus, esta profanação não será mais horrenda do que aquela que você cometeu.» O culpado estava tão atordoado e espantado que não podia sequer encontrar a porta, embora estivesse aberta diante dele. O Venerável Padre, depois de tê-lo empurrado para fora, fez trazer água benta e aspergiu toda a casa, repetindo tristemente estas palavras: «Asperge me...» Depois disto, prostra-se de joelhos, faz uma prece ardente para pedir a virtude de pureza para todos. Esta cena terrível impressionou de tal maneira os que foram testemunhas que não ousaram proferir palavra alguma no recreio que a seguiu. Isto não me surpreende, porque silêncio semelhante aconteceu no meu tempo depois de conferência sobre a enormidade do pecado, porque eu, um dos mais tagarelas, fiquei de tal forma assustado que não tive coragem de dizer uma palavra no recreio seguinte. Talvez se ache o castigo de que acabamos de falar severo e exagerado demais. Mas o Venerável Padre, lembrando-se das palavras de Jesus Cristo, referentes a quem escandaliza uma criança, quis inspirar aos discípulos todo o horror que tinha e que eles devem ter por esta espécie de faltas que são enormes para quem, por vocação, é chamado a velar de todas as maneiras possíveis e, sobretudo por escrupulosa vigilância na preservação da inocência das crianças.

3º Não era sempre por maneiras tão enérgicas que o Venerável Padre corrigia as faltas daqueles que, sem se tornarem diretamente culpáveis desta espécie de pecado, não evitam bastante as ocasiões perigosas que podem conduzir a isso. Por vezes ia por vias indiretas. Aqui vai um exemplo. Antes de narrá-lo, direi que o Padre Champagnat se levantava sempre com força contra os Irmãos Diretores que, contrariamente ao Regulamento, tinha relacionamentos repreensíveis com os seculares, os meninos e com as mulheres. Ora, certo Ir. Diretor, que se achava no último destes casos, tendo sido advertido diversas vezes pelo Venerável Padre sobre esse ponto capital, continuava apesar disso a faltar a este ponto do regulamento. O Venerável Padre, ao ver que não se corrigia e que sua conduta era do conhecimento de vários Diretores e mesmo de pessoas de fora, quis a todo custo acabar com o violador de uma das principais observâncias regulamentares. Eis o meio que empregou. Certo dia, nas férias, vendo-se rodeado por diversos Irmãos Diretores (o que não era raro), convida-os a sentar-se num banco que estava por lá. Deve-se observar que o Irmão em questão estava presente. O Venerável Padre, que não o perdia de vista, veio sentar-se ao lado dele. Então, conforme seu costume, pôs-se a contar uma história para alegrar o grupo. Apenas começou, ergue-se bruscamente e tomando o lenço, leva-o ao nariz, como que sufocado por algum cheiro desagradável, dizendo: «Ó como isso cheira mal...»E vai logo sentar-se em outro lugar. Depois, guardando o lenço no bolso, continua a história. Os Irmãos Diretores presentes, a maior parte deles conhecedores do procedimento do confrade, compreenderam facilmente e mais ainda o culpável, a razão do deslocamento repentino do Venerável Padre. Felizmente, a lição foi boa, porque o culpado se emendou completamente.

4º Além do temor do pecado, dissemos, o Venerável Padre não tinha outro

É por isso que não se intimidava com as perseguições dos maus, nem de tudo que se pudesse tramar contra ele ou contra sua Congregação. Eis aqui um fato que serve de apoio. Certo dia, alguns meses depois de meu ingresso no noviciado, ao trabalhar tranqüilamente na tecelagem, percebo pela janela policiais que andavam de um lado para outro. Toca-se a campainha. O encarregado da oficina, o bom Ir. Jean-Joseph, que era também porteiro, vai abrir prontamente a porta. Quem é? O procurador do rei, acompanhado de um bando de policiais. Sem dar-se a conhecer como tal, diz ao Irmão, muito simples: «Vocês não têm aqui um marquês?». O bom Irmão respondeu imediatamente: «Senhor, não sei muito bem o que seja um marquês, mas o padre Superior lhe dirá se há um. Aguarde um instante, vou buscá-lo». Em lugar de aguardar na sala de visitas, acompanhou o Irmão que chegou logo ao jardim onde se encontrava então o Venerável Padre. «Aqui está um senhor que pede um marquês.» De imediato o visitante anuncia que é procurador do rei. «É muita honra para nós», diz-lhe o Venerável Padre. Ao ver os policiais, acrescentou em tom firme e seguro: «Compreendo, vem fazer uma visita domiciliar; vamos fazê-la em regra.» É bom observar que corriam boatos no público que a casa estava cheia de armas escondidas nos subterrâneos, que os Irmãos faziam exercícios à noite, além disto escondiam um marquês. Foi por isso que o Venerável Padre acrescentou ainda: «Disseram-lhe, sem dúvida, que temos subterrâneos na casa; é por aí que vamos começar.» Quais eram esses subterrâneos? Uma espécie de arcada comprida ao longo do edifício, feita com o objetivo de preservar de ser danificado pelas águas do Gier, sob a qual se encontrava um lavatório e uma fonte; o restante era desocupado e lamacento. Foi ali, portanto, que o Venerável Padre conduziu primeiramente o Procurador, acompanhado por dois policiais, dizendo-lhes com fina ironia: «Vede, senhores, nossos subterrâneos; verifiquem bem se há algo que possa inquietar o governo.» O Procurador compreendeu então que tudo o que fora dita a respeito da casa era pura calúnia. Parece-me ver ainda nosso procurador e os dois policiais, completamente embaraçados, com os sapatos recobertos de lama e o Venerável Padre com ar tão alegre e contente acompanhando-os com passo firme, sem fazer aparecer a menor inquietação.

5º O senhor Procurador, bastante contrafeito, queria encerrar a visita, mas o Venerável Padre insistiu para que visse toda a casa. Então o Procurador deu ordem aos dois policiais de continuar, quanto a ele retirou-se à sala de visitas. Chegados ao refeitório, os policiais batem com a coronha no assoalho cuja repercussão apenas produz um som seco. Vão mais longe; chegam à oficina de tecelagem que estava no mesmo nível do refeitório. Como não batessem mais, o Venerável Padre deu-se conta e lhes disse: «Senhores, eis aqui uma adega secreta, vamos descobri-la». Logo nos faz sinal de puxar uma máquina para fiar lã que dissimulava a entrada; a porta foi posta em evidência. O Venerável Padre abre; convida os inspetores a descer para adega, que nunca tinha sido usada. Visto que os policiais recusassem, insistiu para que vissem o que continha. Então um dos policiais começa a operação, mas apenas estava ele no meio da escada que um degrau se quebra e cai no chão. Felizmente a queda não teve seqüências sérias, porque a adega era pouco profunda. Teve de limpar o uniforme porque diverso salpicos de barro o tinham manchado em diversos lugares. Desanimados, nosso dois policiais queriam absolutamente retirar-se. O Padre Champagnat os obrigou a subir ao primeiro andar. Seguiram-no, mas com certa indiferença. Chegados diante da porta do quarto Padre Pompallier, um dos capelães da casa então ausente, o Venerável Padre vê que está fechada. De imediato, pede a chave, como não fosse encontrada, os policiais disseram ao Venerável Padre que era suficiente. «Não, senhores, disse ele, é necessário entrar porque se poderia dizer que lá se encontram as armas e o marquês.» Dito isto, manda buscar um machado e faz saltar a fechadura com um só golpe. Os policiais entram e vêem o quê? Uma ou duas cadeiras, uma pobre cama e uma mesinha. Compreende-se, do jeito que o Venerável Padre ia que a visita fosses logo encerrada. Terminada, convidou os senhores a tomar refrescos. Aceitaram de boa vontade, desculpando-se da missão penosa de que tinham sido encarregados. O Procurador disse ao padre que nada receasse; prometeu que a visita seria útil à casa. Convidou mesmo a continuar a construção, que a falta de recursos obrigara a deixá-la inacabada. Sobre isso o Venerável Padre respondeu que não se estava muito animado ao ver abater as cruzes. Em seguida, o Procurador com os policiais foram embora. O Procurador repetiu-lhe ainda que a visita, longe de lhe ser prejudicial, lhe seria útil. Com efeito, alguns dias depois, o Procurador fez publicar nos jornais um artigo que nos foi lido no recreio, por um dos capelães. Além do resultado da visita, continha magnífico elogio à casa, bem como a descrição da simplicidade, da pobreza e da modéstia de seus moradores, sobretudo, me recordo bem o elogio àquele que estava à testa. É bem verdade que nosso Pai Fundador apenas receava o pecado, porque era visto conduzir os policiais por aqui e por ali, com toda a autoridade de um general comandando seus soldados.

§ III. Sua humildade

Dizer quão humilde era o Venerável Padre é coisa difícil. Só Deus sabe. Com efeito, se lermos com atenção o que relatamos neste resumo de sua vida, ver-se-á nela a prática constante desta virtude. Tinha sentimentos muito pouco elevados de si próprio e se julgava incompetente para fundar sua Congregação. Acreditava intimamente que, depois da morte, prosperaria muito mais do que em vida, convencido profundamente que era estorvo para sua marcha. Fazia tanta questão da prática desta virtude que a colocou como marca distintiva de seu Instituto. De resto, basta ler o capítulo do regulamento que trata da humildade para compreender de que maneira entende que todos os Irmãozinhos de Maria pratiquem esta virtude. É exatamente o jeito como a praticava ele mesmo. Impossível seria relatar os milhares de fatos que dão a conhecer o grau de perfeição de sua humildade, dos quais fui testemunha eu mesmo. Certo dia, indo em diligência com ele e alguns outros confrades para a Côte-St-André, encontrava-se ao mesmo tempo um eclesiástico que tomara lugar ao lado do Venerável Padre. O eclesiástico, edificado com a gravidade e o recolhimento dos Irmãos, não conhecendo o Venerável Padre, perguntou-lhe em voz baixa quem eram esses Irmãos que via pela primeira vez. «São, lhe respondeu o Venerável Padre, Irmãos que se ocupam da instrução da juventude.» O eclesiástico, naturalmente, perguntou pelo fundador. «Não se sabe muita coisa a respeito, respondeu o Venerável Padre. É uma sociedade que se formou pouco a pouco pelos cuidados de um coadjutor que, de início, reuniu alguns jovens aos quais outros se juntaram.» O eclesiástico, vendo que nossos olhares se dirigiam ao Venerável Padre e compreendendo a resposta vaga do Padre Champagnat, disse então: «Vamos, não firamos a modéstia». Depois ao ver o embaraço em que sua pergunta colocara o Venerável Padre, mudou de conversa. É notório de acordo com a tradição e aquilo que pude julgar eu mesmo, que nosso Venerável Fundador tinha aversão notável ao louvor, aos cumprimentos e à toda espécie de lisonja. Não duvido que tenha feito surgir, diversas vezes, a ocasião de praticar alguns atos de humildade, de modo a arrancar as menores fibras de amor próprio. Trabalhou muito para extirpar este vício, seja quando o via dominar nos indivíduos colocados nos empregos mais humildes, seja nos elevados a cargos importantes, quando descobria neles alguns princípios de ambição ou de vanglória.

Os mais jovens não escapavam a correções fortes quando tinham esses ares que desvendavam os germes prematuros de dominação e de orgulho. Recordo-me que certa vez, se encontrava, por acaso, uma poltrona na sala de exercícios. Um jovem Irmão foi sentar-se nela, deixando-se estar com ares de homem importante. O Venerável Padre, entrando neste momento, o surpreende nesta postura; faz-lhe uma correção à altura e ademais, o expulsa ignominiosamente da poltrona. Isso me impressionou de tal forma que até hoje ainda sinto repugnância em aceitar esse tipo de assento e cuja recusa seria por vezes descortesia. Receava muito que os Irmãos se deixassem prender pelos louvores e adulações. Transferia do lugar os que eram mais aplaudidos, ao verificar que se compraziam com os elogios que lhes eram dados, elogios que ridicularizava denominando-os ninharias. Chegou a proibir aos Irmãos que aceitassem que os alunos lhes fizessem cumprimentos e presentes, no dia de sua festa. Enfim, disse em algum lugar, ao falar do P. Gardette, que se dizia dele que era tão regular que era a regularidade «encarnada». Poder-se-ía, acredito, dizer o mesmo, de certa maneira, que o Padre Champagnat era a humildade encarnada, de tal forma os atos de humildade lhe eram naturais.

§ IV. Oração, meditação

1º Quem habitualmente anda na presença de Deus é humilde, não pode ser diferente; sem equivoco será também homem de meditação e de oração. Com efeito, assim era o Venerável Fundador. Apesar das numerosas ocupações, estava sempre conosco na sala de oração. Digamos entre parênteses, que nesta sala não havia bancos, nem cadeiras, nem genuflexório e menos ainda aquecimento no inverno. Sua fé, piedade, fervor, atitude, por vezes as palavras inflamadas excitavam à devoção os mais tíbios e mantinham acordados os que a tentação do sono poderia vencer. Ao rezar em voz alta, seu tom era tão sentimental e pronunciava com tanta clareza não apenas as palavras, mas ainda todas as sílabas, de tal forma que não se perdia nada. Não ia nem depressa demais nem muito lento; fazia as pausas necessárias para o sentido, sem marcar de maneira muito afetada a pontuação, tocando apenas as vírgulas e detendo-se convenientemente nos outros sinais ortográficos. Numa palavra, não lia a oração, mas a recitava com ardor, energia e inteligência. Sentia-se que os sentimentos do coração passavam nas palavras, sem querer, a gente se impressionava com sua piedade e devoção. Fazia questão que as orações vocais se fizessem bem. Repreendia e punia os que as precipitassem ou as pronunciassem mal. Parece-me tê-lo ouvido dizer que pelo menos se devia rezar com a atenção, o respeito e a expressão que convêm ao saudar um grande personagem. Certo dia, quanto me posso recordar, um eclesiástico assistindo à oração, ficou de tal maneira edificado com a piedade, a gravidade e o sentimento com que era recitada que prometeu conservar a recordação toda a vida.

§ V. Mortificação

1º O religioso dado à meditação, isto é, que reza muito e bem, é raramente imortificado. A virtude de mortificação é uma das que nosso piedoso Fundador deu mais freqüentes exemplos. Sua máxima neste ponto era que não devemos nos preocupar com o corpo. De acordo com este princípio, recusava tudo o que pudesse lisonjear à natureza, indo, não duvido, até privar-se do necessário. Recordo-me que, no refeitório, geralmente terminava por primeiro. E que fazia então até que toda a comunidade acabasse? Interrogava jovens e antigos sobre o assunto da leitura e a explicava, sendo necessário. Direi aqui que as obras lidas eram sempre muito instrutivas, edificantes e cheias de interesse. Na quaresma, sobretudo nas duas últimas semanas, liam-se os sofrimentos de Jesus Cristo, pelo Padre Alleaume, obra que ele apreciava especialmente. Mas regressemos a seus atos de mortificação. Nunca tomava algo entre as refeições, a menos de absoluta necessidade. De resto, viu-se na biografia, qual era a frugalidade nas viagens. Proibia aos Irmãos de comer algo fora do refeitório, tais como frutas ou guloseimas, de se aproximar da mesa sagrada sem ter-se acusado antes ao Ir. Diretor em caso de incidência. Detestava essa espécie de imortificação porque, sobretudo no religioso, descambam para a tendência ao vício capital da gula, vício, dizia ele, diametralmente oposto à perfeição religiosa. Conheço um Irmão que, tendo ouvido o Venerável Padre falar tão severamente sobre esse defeito, não ousaria ainda hoje colher uma fruta para comê-la sem permissão, salvo o caso de necessidade absoluta.

2º Não apenas as refeições do Venerável Padre eram de curta duração, mas não queria que os pratos que lhe eram servidos fossem muito suculentos e os condimentos em demasiada quantidade. Vi, certa vez, o Ir. Estanislau, apesar da estima que o Venerável Padre tinha para com ele, pôr-se de joelhos no meio do refeitório porque sobrara um pouco de manteiga no fundo de um prato que ele lhe servira.

Vinho puro, café e licores eram-lhe, acredito, desconhecidos, pelo menos nunca vi que os tomasse, embora nas grandes solenidades tolerasse que fosse servido vinho puro, queria que se colocasse um pouco de água, nem que fosse uma colherada. Nos grandes calores, permitia, sobretudo quando o trabalho era pesado, beber um pouco de água misturada com um fio de vinagre, mas ele se mortificava; nunca o vi tomar nada.

Na questão de alimentos, segundo diversos Irmãos cozinheiros, nunca se pôde adivinhar de que gostava ou não gostava, apenas que parecia preferir os pratos mais comuns aos demais. Conforme a tradição, louvou bastante um Ir. Diretor pelo sabor de seus queijos brancos, porque seu estabelecimento era tão pobre que no decorrer dos dias que o Venerável Padre foi obrigado permanecer aí, quase não foram servidos outros pratos.

A mortificação que talvez lhe custou mais foi a pontualidade no levantar ao primeiro sinal do sino. Confessou a um Irmão, com quem viajava e que ele próprio me contou que tinha sido sempre um grande sacrifício cortar o sono e não conseguira ainda acostumar-se. Ora, conforme se diz, é notório que fez este sacrifício todos os dias de sua vida até que a doença o obrigou a ficar de cama. Não é isso ato heróico de temperança senão em si, mas pela longa duração e prontidão com a qual o fazia, visto que o segundo sinal da campainha não o encontrava nunca na mesma posição do primeiro, assim como se diz também de São Vicente de Paulo.

3º Embora o Venerável Padre tenha feito uso do cilício e da disciplina, objetos que tive a felicidade de ver e de tocar depois de sua morte, pode-se dizer, contudo, que a mortificação que mais sobressaiu e nos recomendava como a mais agradável a Deus, era a mortificação dos sentidos, das paixões e as inerentes ao emprego que a Providência nos confiou. Desta forma, colocava acima de todas as mortificações e de todas as penitências corporais o cumprimento exato da regra, dizendo-nos que poderia substituir todas as demais penitências, além disso, a mais meritória. Insistia, sobretudo, no artigo do silêncio e na pontualidade para se dirigir aos exercícios de piedade. Punia sem poupar ninguém os que tinham o hábito de falar a torto e a direito ou demorar para ir onde a obediência chamasse. No tocante a ele, era sempre o primeiro a dar o exemplo.

4º Julgava que o ensino era bastante penoso, sobretudo, quando desempenhado com zelo e dedicação prescritos pelo regulamento, por isso, aos Irmãos apenas deu como mortificação corporal o jejum do sábado do qual nunca dispensava. As melhores mortificações são as ocultas sob o véu da humildade, isto é, aquelas que só Deus conhece. É de se acreditar que tenha feito em grande número, dado que eram estas que praticava a Santíssima Virgem na casa de Nazaré, portanto, aquelas também que o Irmãozinho de Maria deve preferir a todas as outras.

§ VI. Sua generosidade.

1º Na medida em que o Padre Champagnat era duro para consigo, na mesma medida era largo, liberal, generoso para com os outros, sobretudo a respeito dos Irmãos. Queria que tivessem em abundância aquilo de que necessitavam seja para o vestitum, seja para o nutritum , como também o dinheiro, antes mais do que menos, quando a obediência os obrigava a viajar ou lhes era permitido. Recordo-me que um Irmão, ele próprio me contou, saindo de viagem que não era muito longa, o Venerável Padre quis dar-lhe dinheiro para o caminho. O Irmão recusou honestamente, dando por razão que não tinha necessidade. «Levo-o sempre, disse-lhe, porque você não sabe o que lhe pode acontecer em seu trajeto». Ao dizer isso tirou da gaveta, acredito uma moeda de um franco que lhe entregou, embora lhe sobrassem apenas dois francos em caixa. Era sobretudo para com os doentes, os enfermos e os idosos que estava cheio de cuidados e de atenções. Recordo-me que em l´Hermitage, embora o vinho fosse raro, devido à pobreza da casa, fazia colocar a dois Irmãos já passavelmente idosos um pouco de vinho puro; da mesma forma, o Irmão padeiro, devido a seu trabalho cansativo, tinha, quando trabalhava, um litro de vinho por dia. Em geral, quando algum trabalho difícil se apresentava, quando se partia para uma viagem, quando se chegava cansado etc. tinha cuidado para fazer dar a cada um o que necessitava.

2º Aqui vai outro fato que diz por si como entendia que os Irmãos nas escolas tivessem um passadio conveniente bem como na Casa-Mãe. O caro Ir. Luís Maria, após a tomada de hábito, fora enviado à La Côte-St-André. Percebeu que os Irmãos tinham alimentação insuficiente, devido ao trabalho difícil que eram obrigados a fazer para levar adiante o pensionato que o P. Douillet colocara nas mãos do Venerável Padre. Com efeito, o Ir. Diretor tinha a reputação de ser um pouco parcimonioso: a alimentação era magra e, sobretudo, a carne rara. O Ir. Luís Maria, julgou-se em consciência obrigado, sem se queixar pessoalmente, de referir o caso ao Padre Champagnat. Este vai pessoalmente ao local e manda o Ir. Diretor, em presença do Ir. Luís Maria, comprar dois quilos de carne por cabeça, cada semana. Digamos de passagem que foi então que regulamentou esta quantidade, não somente para La Côte-St-André, mas para todos os estabelecimentos, salvo a ser acrescidos mais tarde, conforme as circunstâncias. O Ir. Diretor, sem dúvida, tomando como simples conselho a ordem do Venerável Padre prosseguiu com a mesma alimentação, salvo algumas bagatelas que acrescentava por ocasião de alguma festa. O Venerável Padre, ao saber nas férias, que não levara em conta suas ordens, o destituiu e colocou o Ir. Luís Maria em seu lugar.

Alguns, um número reduzido, é verdade, não têm razão de acreditar que o Venerável Padre era, como se diz vulgarmente pão duro. Não é verdade, apenas era sensato e ecônomo prudente; nada lhe dava mais pesar do que ver as coisas mal usadas. No fundo, era muito razoável em questão de compras, despesas e necessidades particulares. Digamos que o coração transbordava de caridade não apenas pelos Irmãos, mas por todas as pessoas. Recordo-me que nas escolas onde havia crianças pobres, fazia-lhes distribuir, depois das férias, roupas lavadas ou remendadas, a fim de serem usadas sem repugnância. Também por caridade, mantinha, às custas da casa, quatro ou cinco pessoas idosas enfermas que tratava com bondade paternal querendo que os Irmãos agissem da mesma forma para com elas. Recordo-me que fui repreendido e mesmo castigado por me ter permitido, embora sem malícia, travessuras em seu alojamento. E foi até à morte que a casa cuidou desta gente. Entre os asilados encontrava-se um desequilibrado mental que foi guardado por quarenta anos, apesar das enfermidades das mais repugnantes.

§ VII. Sua Fé.

1º Não quero falar aqui precisamente da fé do Venerável Padre, considerada como fé prática, falarei disso mais adiante, mas simplesmente como virtude teologal. Nunca, pela tradição, se encontra o mínimo erro, seja em palavras ou nos escritos. A Santa Igreja, que ele amava de todo coração, e, à qual tinha inteira submissão, fixava no que acreditava, não apenas nas verdades dogmáticas já definidas como artigo de fé, mas ainda a respeito daquelas que, na época, não eram ainda, como a infalibilidade papal, a Imaculada Conceição etc. No tocante às opiniões em que a Igreja não deu a conhecer seu sentimento, seguia os teólogos mais acreditados pelos seus conhecimentos e por sua santidade, tais com Santo Tomás de Aquino, São Liguori e São Francisco de Sales que citava com freqüência nas conferências.

2º Mas dizer o quê do respeito, do apego e da submissão ao Soberano Pontífice? Recebia alguma encíclica, por respeito, nos fazia ficar de pé ao lê-la, por mais longa que fosse. Não somente acreditava na infalibilidade do Papa, mas desejava que todos os membros da Congregação a ensinassem às crianças. Tinha uma espécie de aversão natural pelo galicanismo que, naquela época, tinha partidários na diocese de Lião. Fazia questão das orações litúrgicas aprovadas pela Igreja e não queria que se fizesse a menor alteração. Aqui vai um fato.

3º O Venerável Padre queria mudar o caro Ir. Luís Maria da escola de La Côte-St-André, onde tinha resultado maravilhoso, para ajudá-lo no governo do Instituo. Receando que o novo emprego não o desanimasse, propôs-lhe, nas férias, de introduzir no ofício parvo da Santíssima Virgem, em uso na Congregação, algumas festas e memórias para substituir o breviário que tinha inicialmente a intenção de dar aos Irmãos. A este respeito, disse ao Ir. Luís Maria que ninguém estava à altura e mais capaz do que ele para fazer essa redação, visto que sabia perfeitamente o latim e os ritos da Santa Igreja. O Irmão, obediente, deixou-se pegar na armadilha, aceitou com prazer a proposta. Ei-lo mãos à obra e com isso, substituído em La Côte-St-André. Trabalhamos na incumbência com ardor (porque fui seu auxiliar como copista). Estava quase concluído quando certo dia o Venerável Padre chega em nosso laboratório. Nada de mais urgente do que lhe mostrar o futuro ofício. Depois de examiná-lo com atenção, refletiu alguns instantes, assumindo atitude séria, diz ao Ir. Luís Maria: «O quê? Meu caro amigo, queremos o quê? Apenas estamos saindo da casca e nós queremos nos intrometer em refazer um ofício redigido e aprovado pelo santo Concílio de Trento para toda a catolicidade! Vamos, vamos, deixemos isso de lado e não pensemos mais nisso.» E o ofício permaneceu como era. Mas o objetivo do Venerável Padre foi atingido, porque outro Irmão foi definitivamente nomeado diretor em La Côte-St-André. Além disso, dava ao erudito Irmão uma lição do respeito que se deve ter pelas orações litúrgicas da Igreja romana, visto que naquela época, o ofício parvo, no breviário lionês não era completamente conforme ao do Concílio de Trento, o único admitido na Congregação. Era também segundo este mesmo princípio que observava escrupulosamente as rubricas, até as mínimas como coisas sagradas. É por isso ainda que fazia questão que os Irmãos, ao oficiar na igreja, executassem pontualmente todas as cerimônias. Para chegar a isso na prática, estabeleceu, aos domingos, uma aula expressa para aprender a fazê-las digna e integralmente. Agora, no tocante à crença na Imaculada Conceição da Santíssima Virgem, para ele sempre foi dogma, que dava a conhecer da maneira mais explícita. Com efeito, a festa de 8 de dezembro era celebrada em l´Hermitage com a maior pompa possível. A invocação: «Ó Maria concebida sem pecado...» era de suas mais freqüentes jaculatórias. Exortava-nos a recitá-la seguidamente, sobretudo nas tentações contra a pureza. Recomendava-nos de bem instruir as crianças sobre este grande privilégio de Maria, e convidá-las a invocar com freqüência a Santíssima Virgem sob o título de Imaculada, com a invocação acima ou recitando a oração: «Por vossa santa virgindade e vossa Imaculada Conceição etc...»

§ VIII. Sua obediência aos superiores. Seu respeito e sua deferência pelo alto clero.

Se a submissão, o respeito e o apego do Venerável Padre pelo Soberano Pontífice eram tão acentuados, não eram menos pelos demais superiores que a fé viva os fazia ver como representantes de Jesus Cristo e depositários de sua autoridade. Visto que citei anteriormente diversos exemplos, aqui apenas direi o que acontecia quando o Padre Colin visitava l´Hermitage. O Padre Champagnat o considerava como Superior Geral dos Padres e dos Irmãos Maristas (embora o Venerável Padre fosse de fato e de direito Superior dos Irmãos). A recepção ao Padre Colin era sempre com todas as mostras de deferência. Todos, naquele dia, deviam-se colocar em estado de limpeza para recepcioná-lo como se fosse domingo ou dia de festa. Revestia a mais bela e mais rica casula para a celebração da santa Missa, os cantos eram acompanhados pelo órgão. Enfim era dia de alegria para toda a comunidade.

O Padre Champagnat mostrava-se esplêndido, radiante de alegria e de contentamento. Todos os Irmãos compreendiam que o Venerável Padre recebia o visitante, não como simples confrade ou amigo íntimo, mas como representante de Jesus Cristo, do qual ocupava o lugar, não apenas em relação a ele, mas em relação a toda a comunidade. Com efeito, dissemos anteriormente, que o Venerável Padre nada fazia de importante sem consultá-lo e ouvir seu parecer. Seria aqui o lugar de falar de seu respeito e de sua deferência pelos bispos, em geral, particularmente por aqueles com os quais devia tratar. Dado que isso levaria longe demais e que já fali disto alhures, contentar-me-ei em relatar um fato a respeito disto, de que fui testemunha ocular. Em primeiro lugar, direi que o Padre Champagnat não gostava de fazer concorrência, na mesma localidade, com outras congregações dedicadas ao ensino. Chegou até a recusar escolas importantes pelo único motivo de que os Irmãos de la Salle tinham outrora ocupado. Mais ainda, retirava os Irmãos quando os lassalistas vinham se estabelecer no local. Foi exatamente o que aconteceu na escola de Vienne, que o Venerável Padre fundara na referida cidade a pedido do Padre Michon, pároco de St-André-le-Bas. As escolas prosperavam já havia alguns anos apesar de que, por falta de fundos, fossem em parte pagantes. Ora, o pároco de St-Maurice ou da catedral (porque outrora esta paróquia era residência do arcebispo) ofendido, sem dúvida, por não ter tomado a iniciativa de fazer chegar os Irmãos, esperava a ocasião favorável para reparar esta espécie de falta. O Padre Michon, foi transferido. O pároco de St-Maurice, por processos desleais, que sou obrigado de silenciar, mandou vir os Irmãos das Escolas Cristãs. Chegaram em número de quatro. Antes de começar a pôr mãos à obra, fizeram anunciar que não somente suas aulas seriam completamente gratuitas, mas ainda que receberiam todos os alunos que se apresentassem. Compreende-se facilmente que, a partir daí, diversos alunos pagantes, e, mesmo gratuitos, nos abandonaram, o que não impediu que continuássemos a preencher nossas funções, até mesmo com maior ardor. O Venerável Padre, no entanto, que detestava a concorrência entre congregações, escreveu ao Ir. Diretor que fechasse o estabelecimento. Este, fez observar que o novo pároco de St-André-le-Bas anunciara do alto do púlpito que os Irmãos Maristas continuariam a lecionar a todos os alunos cujos pais não quisessem, por causa da gratuidade, colocar com os Irmãos das Escolas Cristãs. O Venerável Padre, que não queria penalizar o novo pároco, nem dar-lhe um desmentido, antes de tomar um partido definitivo, resolveu consultar o bispo da diocese e ater-se ao que decidisse. Portanto, escreveu a respeito a Dom Brouillard, então bispo de Grenoble. Este pronunciou-se pela saída dos Irmãozinhos de Maria. O Venerável Padre os manteve até às férias de 1836, depois, deixou campo livre aos Irmãos das Escolas Cristãs. Contudo, digamos de passagem, que o Padre Champagnat teria podido muito legitimamente conservar esse lugar, que todos os dias crescia e era apoio para todos os estabelecimentos do Isère. Desta maneira, a humildade do Padre Champagnat e sua deferência em relação ao bispo de Grenoble, que poderia ter-se dispensado de consultar, foram a única causa da perda deste lugar importante que, por ocasião de nossa saída nos permitia ainda ministrar o ensino a mais de 80 alunos pagantes. Quanto a mim, senti muita falta desta escola, sobretudo de meus formidáveis alunos.

§ IX. Sua devoção ao Santíssimo Sacramento.

1º Se o Venerável Padre tinha tão grande respeito pelos representantes de Jesus Cristo, como não deveria ser para o próprio Jesus Cristo! Este respeito manifestava-se ao oferecer o sacrifício da missa. Dir-se-ia então que via visivelmente Nosso Senhor e que lhe falava, tão grande era sua atitude grave, recolhida, seu aspecto expressivo e por vezes um pouco sorridente davam a entender isso. Tive diversas vezes a felicidade de ajudar no altar embora, por minha natureza, fosse um pouco estouvado e leviano, sempre estava tomado por respeito profundo ao ver-lhe a piedade, atenção em observar as mínimas rubricas e tom compenetrado com que pronunciava as palavras da sagrada liturgia. Acentuava com sentimento de humildade as palavras:«Domine, non sum dignus etc.». As pessoas que o ouviam, pela primeira vez, ficavam confusas e aniquiladas.

2º Que impressão religiosa não se experimentava, quando nas procissões do Santíssimo Sacramento ele desenvolvia toda a pompa que a pobreza da casa de L´Hermitage comportava, quando, digo eu, a gente o via levar o ostensório com recolhimento tão profundo que se poderia compará-lo ao da Santíssima Virgem, indo visitar a parente santa Isabel: ostensório vivo, que levava em seu casto seio o próprio Deus contido no pão eucarístico. O Padre Champagnat nos convidava a fazer freqüentes visitas ao Santíssimo Sacramento. Estabeleceu que se fariam três visitas em comunidade: de manhã, ao levantar, outra ao meio-dia, à noite antes do repouso. No que lhe diz respeito, repetia essa visitas mais vezes ainda. Era aos pés dos santos altares, conforme ensina a tradição, que buscava solução nas dificuldades, luzes para bem dirigir a Congregação e atrair as bênçãos do céu. Sem dúvida, deve-se considerar seu amor extraordinário a Nosso Senhor como fruto de suas freqüentes visitas ao Santíssimo Sacramento.

§ X. Seu respeito pelo lugar santo e pelas coisas santas.

O Venerável Padre era de severidade pouco ordinária pelas faltas cometidas no lugar santo. Não as perdoava quase nunca. Recordo-me que, certo dia, no exercício do mês de Maria, que se fazia, como hoje, na capela, um jovem Irmão muito leviano e deixando a desejar com relação à piedade, permitiu-se dissipar os vizinhos dando-se a algumas infantilidades inconvenientes, para não dizer irreverentes para com o lugar santo. O Venerável Padre recordando, sem dúvida, as palavras do texto sagrado: «O zelo de vossa casa me devorou» e imitando Nosso Senhor que castigou com chicotadas os profanadores do templo de Jerusalém, avançou sobre esse estouvado e lhe fez uma correção em pleno rosto que atemorizou toda a comunidade. Depois disto, continuou a leitura sem quase fazer aparecer a emoção. Podem imaginar que o culpado preservou-se muito bem de nunca cair em falta semelhante. Fazia questão também que se tivesse o maior respeito pelos objetos que serviam ao culto divino. Velava para que fossem conservados na maior limpeza possível. Cuspir no assoalho da capela era para ele coisa de tal forma fora de lugar que não a podia suportar, da mesma forma limpar o nariz e cuspir mesmo que fosse no lenço no cânon da missa. Eis um fato acontecido durante meu noviciado, relativamente às profanações de objetos diretamente relacionados com os santos mistérios.

Certo dia, um jovem Irmão, que ia à sacristia, permitiu-se estouvadamente, talvez por gula, beber no cálice uma porção bastante considerável de vinho. Preso em fragrante delito, o Venerável Padre o fechou sozinho numa sala, durante três dias, depois o mandou embora. Essa falta que era apenas leve, devido ao caráter leviano, penalizou tanto o coração do Venerável Padre que chegou a perder o apetite. Imagine-se o horror que tinha pelas comunhões indignas! Ao falar neste assunto, era terrível. Imprimia na alma tal sentimento de medo que não era mais possível fazer um sacrilégio. Decorre daí seu princípio de nunca se aproximar da mesa sagrada se houver dúvidas, sem se confessar ou sem formar a consciência por um «sim» ou «não» claramente formulado para não se expor a uma comunhão mal feita. Tinha igualmente grande respeito por tudo aquilo que recorda alguma coisa santa. Chegava a ajuntar não apenas pedaços do hábito religioso, imagens, folhetos, livros e outros objetos de piedade expostos a ser pisados, mas ainda retirava os santos nomes de Jesus e de Maria quando previa que poderiam ser empregados para usos profanos.

§ XI. Sua confiança em Deus

Não vou demorar-me sobre esta virtude, porque conforme se pode observar, sua vida nos fornece provas continuas. Sabia, por experiência constante, que a Providência nunca abandona os que põem nela sua confiança. Quantas vezes ouvi dizer estas palavras: «É a Providência quem tudo fez entre nós»! Vimos em sua biografia, o que respondia aos críticos porque sempre estava construindo sem dispor de fundos suficientes: « Nada me faltou para minhas obras em tempo algum quando tive absoluta necessidade; a Providência sempre foi meu cofre-forte.» É notório que essa amável Providência vinha sempre em socorro no momento asado e fazia coisas maravilhosas. Eis o que me dizia, certo dia, o Ir. Jerônimo, então padeiro em l´Hermitage: «Na verdade, não posso compreender o que acontece com minha farinha: há tempo que tiro do monte e quase não diminui, porque feitos todos os cálculos, aquela que se compra é insuficiente para fornecer pão à casa toda. A coisa é tão visível para mim que estou convencido de que há ali algo miraculoso.» O Venerável Padre rezava. Quando não havia dinheiro para comprar farinha, ou este chegava ou, mais maravilhosamente ainda, a farinha aumentava.

§ XII. Sua devoção à Santíssima Virgem

1º A devoção do Padre Champagnat à Santíssima Virgem parecia inata nele; por assim dizer, a sugara com o leite materno. Sua virtuosa mãe e a piedosa tia, segundo nos relata a tradição, tinham-se desvelado para inspirar-lha. Logo que a língua pôde balbuciar algumas palavras, ensinaram-lhe a pronunciar os santos nomes de Jesus e de Maria. Ao atingir a idade da razão, fizeram-se um dever de inspirar-lhe sentimentos de respeito, confiança e amor, de que elas estavam penetradas para a boa Mãe. Ademais, digamo-lo, a Santíssima Virgem, que sabia que era escolhido por Deus para fundar uma sociedade que levaria seu nome e propagaria sua devoção por todo o universo, sobretudo entre a juventude cristã, teve naturalmente de conceder ao Venerável Padre esta devoção em grau muito elevado, a fim de que pudesse comunicá-la em profusão à família religiosa que deveria fundar. Para não me alongar, porém, sobre este assunto de que já falei no resumo de sua biografia, direi ainda que o capítulo do Regulamento sobre a devoção à Santíssima Virgem poderia, sem erro, ser intitulado: «Maneira como o Padre Champagnat praticava a devoção à Santíssima Virgem.» Sabe-se que ele a denominava seu «Recurso habitual», a estabelecera primeira Superiora da Congregação, considerando-se apenas seu humilde substituto.

2º Provocava nossa admiração e nosso amor ao nos entreter sobre a grandeza, a bondade, o poder e as virtudes da Boa Mãe. O coração transbordava dos mais belos sentimentos, a boca não cessava de expressá-los. Recordo-me que, na confissão, apertando-me o braço, me repetia muitas vezes: « Amemos Maria, caro amigo, amemo-la muito, amemo-la calorosamente» e outras expressões do mesmo gênero. Mas não eram apenas palavras, mas centelhas de fogo que lhe escapavam do coração inteiramente aceso de amor por ela.

3º Ao visitar as aulas, nunca omitia falar desta devoção às crianças; fazia-lhes recitar as orações da manhã e da tarde, para assegurar-se de que as sabiam; perguntava-lhes ordinariamente que orações recitavam em honra da Santíssima Virgem. Convidava-as particularmente a recitar o «Lembrai-vos». Aqui vai um fato pessoal a este respeito. Um dia, vindo visitar aula em que estudava (tinha então uma dúzia de anos quando muito), deu, antes de se retirar, belas imagens aos colegas que interrogara e que o satisfizeram com suas respostas. Saía da aula, quando me percebeu no canto um pouco obscuro da sala. Então, virando-se para mim, disse: «E aquele rapazinho, aí no fundo, que não interroguei, vejamos se sabe recitar o «Lembrai-vos». Logo o recitei com voz firme, audível, sem erro algum. «Está muito bem, meu amiguinho», disse-me então o Venerável Padre. Acrescentou: «Gostaria muito dar-lhe uma recompensa, mas já dei tudo; mas vamos ver se não achamos algo. Ao dizer isso, começa a revistar os bolsos. Que sorte! Retira um belo livrinho que me entrega carinhosamente, acompanhado de um olhar que me calou fundo no coração e retirou-se. O livrinho continha diversas orações e exemplos muito bonitos sobre Nossa Senhora. O que aconteceu com ele? Não sei; sempre lastimei o extravio porque o levara comigo ao noviciado com a intenção de guardá-lo como lembrança do Venerável Padre. Quem sabe, se ao entregar-me o presente, não solicitou para mim à Santíssima Virgem a vocação religiosa? O fato é que dois anos depois, ingressava no postulado em l´Hermitage, sem saber muito bem o que desejava fazer, sendo apenas criança.

O Padre sabia e acreditava certamente que era chamado a tornar-me Irmãozinho de Maria. É por isso, conforme se viu anteriormente, que se deu tanto trabalho para conservar-me na vocação.

4º Ouvi o Venerável Padre repetir muitas vezes que os membros da Congregação falecendo nela seriam salvos. Poderia afirmar sob juramento que a promessa me reteve na vocação até o dia de hoje; fez-me triunfar de uma multidão de tentações; ergueu-me muitas vezes e me levou a agir bem. Soube isso por revelação? Estou tentado a acreditar.

5º No entanto, justificava esta opinião, que para ele, constituía certeza.

1). A respeito dos Irmãos falecidos no Instituto não conheceu ninguém que tenha saído deste mundo sem marcas certas de predestinação;

2) Baseado nas palavras de Jesus Cristo que, no Evangelho, promete o céu aos que deixarem tudo para segui-lo e que nos garante que todos os que perseverarem até o fim serão salvos;

3) A devoção especial que os Irmãos professam à Santíssima Virgem, o que, conforme diversos santos doutores, é marca certa de predestinação;

4 A promessa que a Santíssima Virgem fez a São Simão Stock: « Se alguém morrer revestido do escapulário não provará as chamas eternas.» e todos os Irmão o trazem.

5) Os Irmãos não levam apenas o escapulário, mas outro os cobre completamente e os marca ostensivamente como membros de sua família.

6º Citarei um fato de que fui testemunha, para mostrar quanto nosso Venerável Padre fazia questão de ver morrer, não apenas os Irmãos, mas ainda os postulantes, revestidos do santo hábito. Certo postulante desejava muito tomar o hábito, mas não podia devido suas enfermidades. Caiu doente e, em conseqüência, viu seu desejo frustrado. O bom Padre que conhecia o grande desejo que tinha de tornar-se Irmão, não quis que levasse a frustração ao túmulo. Portanto, depois de administrar-lhe os últimos sacramentos, mandou trazer um manto de Irmão, benzeu-o e o estendeu no leito do moribundo dizendo-lhe: «Meu caro amigo, recebo-o neste momento, como membro da Congregação. Como sinal desta admissão receba este mando para suprir o hábito de que você deseja tão ardentemente ser revestido.» Deixo adivinhar a satisfação deste postulante e quanto agradeceu ao Padre Champagnat o ter-lhe propiciado tão grande favor.

7º Deste exemplo do Venerável Fundador (e a idéia me vem ao relatá-lo), não se poderia concluir que houvesse lugar talvez para estabelecer, sobretudo entre os alunos, uma Ordem Terceira de Irmãozinhos de Maria, com isso, determinar um grande número de vocações? Seria também meio de estender para fora o espírito da Congregação, isto é, uma devoção particular à humilde Virgem de Nazaré, pela prática da humildade, da simplicidade, da modéstia e do espírito de família. Quem me dá este pensamento? Não sei, talvez o Padre Champagnat. Tudo o que desejo é vê-lo tornar-se realidade algum dia.

8º Termino este artigo sobre a devoção à Santíssima Virgem, em que haveria tanta coisa para dizer, por um fato que o Ir. Estanislau me contou e que, a seguir, ouvi relatar por outros Irmãos. Um dia, a paternal solicitude do Venerável Padre, o determinou ir, acompanhado pelo Ir. Estanislau, a Bourg-Argental para consolar um Irmão que estava muito mal. Depois de tê-lo encorajado da melhor maneira, quis voltar na mesma tarde, embora fosse instado a pernoitar aí, devido à hora tardia e ao mau tempo. Mas o que aconteceu? Depois de mais ou menos duas horas de caminhada, perderam-se, indo à direita e à esquerda, sem saber muito bem se avançavam ou recuavam, porque o vento norte lhes lançava neve espessa no rosto. Era certo que deveriam terminar aí os dias. O Ir. Estanislau, esgotado pelo cansaço e abafado pela tormenta, parecia perder coragem e até o Venerável Padre sentia-se desfalecer. Em face do perigo iminente, fazer o quê? O Venerável Padre sabia muito bem: prostra-se de joelhos e recita com grande fervor o: «Lembrai-vos». Depois, erguendo-se, toma o Ir. Estanislau pelo braço para fazê-lo avançar. Ó Providência, apenas tinham dado alguns passos, perceberam uma luz. Então se dirigiram para esse lado, chegam em breve a uma casa, ambos gelados, o Ir. Estanislau semimorto. Passaram a noite ali e partiram na manhã seguinte. O Venerável Padre confessou que se o socorro não tivesse chegado em tempo, o lugar teria sido seu túmulo, porque a morte de ambos parecia certa. Ouvi dizer por um Irmão, embora o Ir. Estanislau nunca me falasse disto (porque talvez lhe tinha sido proibido pelo Padre Champagnat e ordenado guardar segredo) que na casa havia um homem, uma mulher e uma criança e que, de manhã, depois da partida, a casa desapareceu, sem que fossem percebidos os moradores. O Ir. Estanislau também não me deu a conhecer, o que era natural que fizesse, como foram recebidos na casa, se a noite foi boa ou não etc. Todas estas diversas circunstâncias, omitidas no relato do Ir. Estanislau, me levariam a crer que São José, a Santíssima Virgem e o Menino Jesus lhes deram generosa hospitalidade.

9º Agora, se não receasse ser por demais longo, falaria de sua devoção a São José a quem estabeleceu primeiro Padroeiro da Sociedade e em quem depositava toda a confiança. Poderia também falar da devoção aos Anjos da Guarda, às almas do Purgatório, a São Francisco Regis, a São Luís Gonzaga, a São João Evangelista, que dizia ter sido o primeiro Marista, a São Prisciliano, cujo corpo vindo de Roma, repousa em bela urna em l´Hermitage, a Santa Filomena de quem tinha bela estátua na capela. Direi contudo em relação a esta santa, que muitas vezes a invocava devido à sua pureza que lhe recordava a da Santíssima Virgem Imaculada.

10º Aqui vai, para encerrar o capítulo, um milagre operado na minha época por esta santa e onde o Padre Champagnat terá sua parte. Certo Irmão, que conheci muito bem, via os dias apagarem-se pouco a pouco, porque estava atingido pela tísica pulmonar muito avançada. Chega o momento em que o médico declara não haver mais esperança de cura e só um milagre poderia conservar-lhe a vida. O Venerável Padre tentou este meio. Com este fim, com toda a comunidade principia uma novena em honra de Santa Filomena para obter a graça da cura do referido Irmão. A oração não demorou em ser ouvida, porque ficou curado antes do fim da novena, sem que ficasse sintoma algum da doença. Dir-se-á que é à Santa Filomena que é necessário atribuir a cura e não ao Padre Champagnat. Não digo o contrário, todavia, quando o Venerável cura de Ars operava coisas maravilhosas, conversões extraordinárias, segundo ele, era sua jovem santa que as operava, e, no entanto, a voz do público não as atribuía ao Venerável cura?

11º Finalmente, não falarei aqui das outras virtudes do Venerável Padre, nem dos fatos que poderiam ser a confirmação, porque conforme disse, neste apêndice apenas quero relatar as coisas de que fui testemunha ou que me foram relatadas por testemunhas oculares. Pelo que relatei a respeito do Venerável Fundador até aqui, de acordo com seus escritos, e pela tradição e pelo que ainda direi achar-se-á, prestando atenção, que praticou de modo excelente as virtudes teologais e cardeais, isto é, todas as virtudes que fazem os santos. Ele as praticou a exemplo da Santíssima Virgem, sob o véu da humildade, virtude que no Padre Champagnat encerrava todas as demais.





CAPÍTULO III

NOTAS PARTICULARES SOBRE O VENERÁVEL PADRE CHAMPAGNAT, ACOMPANHADAS DE ALGUNS USOS DE SEU TEMPO

§ I. Confissão

 1º O Venerável Padre fazia muita questão da confissão hebdomadária. Quando estava em l´Hermitage, todos sentiriam escrúpulo de se confessar apenas cada quinze dias. Cheguei ver o Venerável Fundador, quando tinha muito trabalho, confessar os Irmãos antigos depois da missa em que tinham comungado, para não deixar passar a semana sem receber o sacramento da penitência porque, dizia, uma graça especial está ligada a este sacramento, não apenas para corrigir-se das faltas graves, mas ainda desta multidão de pequenas faltas que impedem a vida religiosa de chegar à perfeição. Convidava certos jovens Irmãos ou postulantes, violentamente tentados ou inclinados a maus hábitos, a se confessarem duas vezes por semana.

2º Nosso Venerável Pai tinha o dom especial de conhecer os que, na acusação das faltas, faltassem à sinceridade ou que, por ignorância ou falta de expressão, declaravam antes as circunstâncias do pecado do que propriamente o pecado em si. Este dom vinha-lhe de algumas luzes sobrenaturais? É o que ignoro. Aqui vai um fato que levaria a me inclinar pela afirmativa e me foi relato por um amigo. «Certo dia, o confidente me narrava o sucedido: Tive a infelicidade de aprender o mal por um colega, em casa de educação onde a vigilância era muito negligenciada. Fui confessar-me ao Padre Champagnat. Não tardou a perceber que havia algo estranho na minha acusação. Dado que achou franqueza em mim, procurou fazer-me diversas perguntas, sem dúvida, para esclarecer e tranqüilizar-me, mas eram muito prudentes e compreende-se a razão porque as respostas às perguntas apenas o contentavam pela metade. Outro dia, observei que após cada pergunta, dada a resposta, detinha-se, suspirava e rezava, mas eis que na última que fez, a resposta foi por uma expressão a que nunca pensara e que desvendou todo o mistério. «Compreendo-o», disse como se estivesse livre de um grande peso. Então deu-me a conhecer a gravidade da falta, perguntou ainda o número de vezes que a cometera e quantas comunhões fizera desde então. Terminou dizendo que, se não houvesse correção, a Santíssima Virgem não me guardaria em sua casa. Ao ver que a ignorância era a única razão da falta na acusação deu-me, como de costume, a absolvição. Dado que fazia muita questão de permanecer na vocação, as últimas palavras me fizeram derramar lágrimas quentes, me encheram de grande amargura. Não agüentando mais, fui ter com o Padre Champagnat, no quarto. No momento, estava ocupado a escrever. Voltou-se para mim, olhou-me fixamente e perguntou a razão de minha tristeza. Respondi-lhe que era devida às palavras que dissera no confessionário e que lhe repeti textualmente. Então como que estupefato, respondeu com voz bem acentuada: «Meu caro amigo, o que é que você me conta? Não lhe disse nada.» Continuou a escrever. Muito admirado deste singular procedimento me retirei ainda mais triste. Um momento depois, pus-me a refletir sobre o procedimento inusitado do Venerável Padre a meu respeito. Tentava achar explicação quando me recordei o que me fora dito, certa vez, a respeito do segredo na confissão. Compreendi então este segredo e quão grandes eram a prudência e a delicadeza de nosso Fundador.» «Nunca, acrescentava meu amigo, o Venerável Padre voltou sobre o fato; mesmo quando me apresentava de novo no santo tribunal. Fingia ignorar tudo e apenas atinha-se à acusação presente. Mas que serviço me prestou ele! Com efeito, não estava muito tranqüilo, sem que pudesse me dar conta, embora não soubesse ter feito voluntariamente comunhões mal feitas.»

Diz o provérbio: Não há males que não venham para bem. Foi o que aconteceu com este Irmão. Mais tarde, trabalhando em pensionato, dizia que nunca teria compreendido a importância da vigilância, nem a terrível responsabilidade do Irmão que a negligencia se não tivesse tido a felicidade de se confessar com o Padre Champagnat.

4º Farei observar, ao terminar este parágrafo, que o Venerável Padre nos recordava de tempo em tempo de não omitir a ação de graças depois da confissão. Dizia que se não fosse possível fazê-la imediatamente depois, era necessário reservar outro momento e sobretudo, não deixar de lado a penitência imposta pelo confessor, visto ser parte integrante do sacramento da reconciliação de maneira que omitindo-a voluntariamente ou fazê-la mal ou mesmo esquecê-la por demasiada negligência seria falta de que era necessário confessar-se na confissão seguinte.

§ II. Comunhão

1º Se o Venerável Padre demonstrava tão grande insistência a respeito da confissão hebdomadária, fazia mais questão ainda que não se omitissem nunca, sem razão, as comunhões do domingo, da quinta-feira e das festas da Congregação. Certo dia, sei que um jovem Irmão, que faltava seguido a este ponto do regulamento, tendo ido ter com ele para solicitar uma permissão de que fazia muita questão:«Oh! Meu caro amigo, disse-lhe o Venerável Padre, com um profundo suspiro, que traduzia profunda emoção, como gostaria que você pedisse outra permissão e quão feliz seria de lha conceder!» Naquela época, como hoje, cada oito dias, os que quisessem aproximar-se do banquete eucarístico solicitavam licença, o que explica as palavras acima. Direi, entre parênteses, que o piedoso Fundador proibia publicamente de comungar a todos os que tinham dinheiro sem licença ou que cientemente tivessem subtraído ou mesmo trocado alguns objetos clássicos ou peças de vestuário etc. pertencentes à casa ou a outros confrades sem antes ter falado com o confessor, sem ter declarado a falta ao superior ou ao Ir. Diretor. Exigia ainda que para as comunhões não prescritas pelo Regulamento lhe fosse solicitada permissão conforme o parecer do padre espiritual.

2º O Venerável Padre, considerando a preparação à comunhão coisa muito importante, estabeleceu que antes da comunhão, houvesse, tanto quanto possível, um dia de intervalo, salvo entre a do sábado e domingo, a primeira servindo de preparação à segunda.

Não permitia se fizessem quatro comunhões seguidas, por respeito ao augusto sacramento dos altares e por outras razões que esqueci, mesmo se festas notáveis fossem a causa, adiava então para essas festas as comunhões de devoção e até as de quinta-feira.

Recordo-me, contudo, que permitira a um Irmão muito piedoso a comunhão cotidiana, exceto na quarta-feira, visto que naquele dia fazia a confissão hebdomadária de que o não dispensara. Deve-se notar que este excelente Irmão, que conheci muito bem, estava nas escolas e não na casa de noviciado, porque o Venerável Padre era inimigos das singularidades em comunidade.

3º Era seu desejo para quem não tivesse a felicidade de comungar, segundo o regulamento, permanecessem na ação de graças, com os que a fizeram porque, dizia ele, a gente deveria compensar a privação com fervorosa comunhão espiritual. Em suas exortações tão patéticas sobre a Santa Eucaristia, convidava para aproximar-se mais que possível da santa mesa e proceder de tal maneira de nunca omitir comunhões que, para os religiosos são quase obrigatórias, como a páscoa para os simples cristãos.

§ III. Missa e cantos

 1º A santa missa era, segundo o Padre Champagnat, a prática de devoção por excelência. Quanto a ele, nunca deixava de celebrar cada dia o santo sacrifício, a menos que fosse moral ou fisicamente impossível.

Vi-o chegar de viagem depois das 11 horas, extenuado de cansaço e não tendo absolutamente tomado nada porque não queria faltar de oferecer a Deus a santa vítima. Conforme a tradição, agia assim quando visitava as escolas, partindo em jejum de manhã cedo, a fim de poder rezar a missa em alguma igreja e por vezes, realizar este desejo de seu coração apenas depois das 11horas e meia, embora prostrado pelo cansaço. Levantava-se com força contra os Irmãos que, a pretexto de trabalho, de viagem premente, se isentavam facilmente. Fez um artigo do regulamento que obriga Irmãos e alunos também assistir à missa todos os dias, tanto quanto possível, e com mais forte razão aos domingos.

2º Gostava muito do canto. Permitiu em l´Hermitage (enquanto as rubricas o tolerassem) cantar na missa, às quartas e sextas até ao prefácio e depois das últimas abluções. Permitiu também cantar nos dias da comunhão de regra, quando a maioria comungava e, algumas vezes aos sábados, em honra da Santíssima Virgem, no começo da missa. Cantava-se também nas bênçãos solenes, todos os dias do mês de Maria, e algumas estrofes antes do catecismo.

3º Nos dias em que não havia canto, seu desejo era que se acompanhasse as orações da missa com o padre; houve tempo em que a comunidade inteira respondia ao celebrante com os coroinhas. Recordo-me também de que, em festa notável, o canto durante a missa não tinha lugar: todos deviam seguir o ofício. Que eu saiba, nunca ouvi cantar cantos litúrgicos nas missas ordinárias, como hinos ou prosas, o que o Venerável Padre não teria provavelmente desaprovado, porque é o espírito da Igreja, mas naquela época o novo uso não existia na comunidade.

4º O Venerável Padre desejava que os cantos cantados na igreja, mesmo alhures, fossem ad hoc isto é, em relação com o tempo, o mistério, a festa celebrada, o assunto da meditação etc.

5º Ele próprio nos dizia que, ao viajar, descansava da caminhada com o canto de alguns cânticos, de hinos ou outras orações latinas da santa Igreja tais a Salve Regina, Ave Maris stella etc. Gostava muito de repetir as duas estrofes: Maria Mater gratiae e Mostra te esse matrem.

§ IV. Retiro mensal

O Venerável Padre tinha estabelecido, não sei em que época, um retiro no primeiro domingo do mês, para se preparar à boa morte e se renovar nos bons sentimentos do retiro anual. Este retiro era feito, não somente em l´Hermitage, mas em todos os estabelecimentos. Recordo-me de que, naquele dia, em l´Hermitage, o recreio que seguia à missa solene era substituído por meia hora de palestra sobre os novíssimos; o mesmo acontecendo depois das Vésperas. O Venerável Padre, às vezes, apresentava estas meditações ou então liam-se as máximas de São Liguori sobre os últimos fins, obra que o Padre Champagnat apreciava e estimava de maneira muito particular. Cada um durante o dia todo devia andar mais recolhido, os jogos eram suspensos no recreio que seguia ao almoço. No decorrer do dia, reservava-se momento para reler as resoluções e, se necessário, formular novas. Convidavam-se os Irmãos para ler o ato de preparação à morte e recitar a ladainha para os agonizantes. Em suma, aquele dia era de renovação no fervor, na piedade e na observância do Regulamento.

§ V. Disciplina

1º Vimos na vida do Venerável Padre que a ordem, o trabalho e a disciplina eram-lhe como naturais. Recomendava particularmente esta última ao Irmãos ensinantes como base da instrução e da educação. Desta forma, o Venerável Padre não negligenciava nada para fazê-la reinar em l´Hermitage, sobretudo, fazendo reinar rigoroso silêncio que ele chamava a alma da disciplina. Para falar a verdade, a casa apresentava algo deste recolhimento religioso e deste perfume de piedade que se respira na Trapa ou na Grande Cartuxa. As faltas ostensivas ao silêncio incomodavam muito o Venerável Padre, se a gente fosse surpreendido a violá-lo, especialmente com facilidade, era-se punido e mesmo posto de joelhos no refeitório nas refeições.

2º O grande silêncio que, como hoje, começava a partir da oração da noite até a manhã do dia seguinte, era rigorosamente observado. Não me recordo de ter visto alguém faltar abertamente. A este propósito, o Ir. Jerônimo me contava um dia que certo jovem Irmão, dos mais piedosos, viu de repente, de noite, o leito em chamas devido a um tijolo que se tinha colocado para aquecer-lhe os pés. Em lugar de gritar por socorro, receando faltar ao grande silêncio, retirava pouco a pouco os pés à medida que a chama avançava. Teria passado muito mal se o Ir. Jerônimo, que se deu conta, não tivesse chegado a tempo para socorrê-lo. Este fato, relatado por Irmão tão digno de fé, me impressionou de tal maneira que, por ocasião da tomada de hábito, solicitei levar o nome deste fiel observante do silêncio, favor que o Padre Champagnat me concedeu de boa vontade, quando lhe disse o motivo que me tinha decidido a fazer essa escolha.

3º A ordem na casa não era menos guardada do que o silêncio. Assim, o Venerável Padre não queria que se corresse a torto e a direito pelo edifício, ou que se saísse do trabalho sem boas razões ou sem permissão. Todos os chefes de oficina e outros departamentos eram obrigados a remeter ao Venerável Padre um caderno onde estavam inscritos os nomes dos faltosos ou dos quais havia motivo de queixa durante a semana, de modo especial os faltosos ao silêncio e dos que não desempenhavam bem as funções. Cada oito dias reunia os encarregados dos trabalhos e os chefes de oficina e lhes perguntava o que deixava a desejar na casa ou pudesse ceder lugar a alguma reforma. Indicava também a cada um a maneira de ter êxito na parte que lhe dizia respeito (porque entendia de tudo) e as economias que poderiam ser realizadas no trabalho. No tocante aos que não estavam ocupados em oficina particular, o chefe de trabalhos indicava-lhes na véspera, ordinariamente durante o recreio depois da janta, em que se deveriam ocupar no dia seguinte, de sorte que, ao sair da missa, todos se punham prontamente ao trabalho sem perambular à direita e à esquerda, coisa que o Venerável Padre detestava soberanamente.

4º Não direi de que jeito corrigia os que se permitiam ler os jornais, porque não vi nenhum durante meu noviciado nas mãos de ninguém, a não ser extraordinariamente nas mãos dos capelães. Quanto ao Venerável Padre, dado que essas folhas públicas não tinham então a importância que hoje têm com relação à administração da Congregação, é de crer que não se permitia essa espécie de leitura. Proibiu aos Irmãos, por artigo do Regulamento, de ler os jornais sem permissão.

5º Era sempre com pesar que via alguém entrar na cozinha sem boas razões, à enfermaria sem necessidade, a menos que fosse para visitar os doentes, o que ele mesmo não deixava de fazer com freqüência, seja para consolá-los ou para inquirir do que necessitavam. Queria que se tivesse muito cuidado com os doentes, considerando-os fonte de bênçãos para o Instituto. Além dessas visitas de caridade, não podia suportar que se deixasse, mesmo momentaneamente a ocupação por ninharias, sobretudo por curiosidade como, por exemplo, para obter notícias nas idas e vindas etc. Aqui vai um fato de que fui testemunha e fará ver sua vigilância e severidade a este respeito.

6º Certo dia, o colégio de St-Chamond, vindo a passeio nas proximidades de l´Hermitage, permitiu-se, sem advertir o Padre Champagnat, avançar até à porta de entrada e tocar com os instrumentos de música árias realmente impróprias para uma casa de silêncio e de recolhimento. Os Irmãos, apenas habituados a ouvir o tom monótono das águas do Gier, deixam, sobretudo os jovens, sua ocupação e se dirigem para o lado do portão, falando baixinho com medo de ser ouvidos. O Venerável Padre deu-se conta, no momento, contentou-se em anotar os nomes. Satisfeita a curiosidade, retiram-se uns após os outros, pensando que o Venerável Padre nos tivesse observado e voltaram tranqüilamente às ocupações. Foi algum tempo depois do almoço que aconteceu essa irregularidade.

Mas eis que, de tarde, depois da bênção antes do jantar, o Venerável Padre interpela os curiosos, em número de uma dezena, os convida a tomar a sopa de joelhos, no meio do refeitório, condimentando o castigo com forte correção que atingiu sobretudo alguns Irmãos mais antigos que se tinham misturado com os jovens.

§ Provações

1º O Venerável Padre para ter certeza da vocação dos postulantes, submetia-os a diversas provações, sendo a principal o trabalho manual que consistia principalmente em extrair pedras, trabalho que durava parte considerável do dia, porque o tempo de estudo e das aulas era muito curto. Contudo, não fazia questão que se fizesse grande quantidade de obras, mas que a gente se ocupasse continuamente e que se fizesse de modo conveniente. De resto, este trabalho, como os demais era sempre proporcionado à idade, à força, à saúde e a educação de cada um.

Se recebesse um postulante sobressaindo nos conhecimentos, nos talentos e outras qualidades particulares, sobressaindo de alguma forma aos outros, isso não o impedia de submetê-lo a provações, mesmo às vezes mais fortes daquelas que teria usado com candidatos ordinários. Eis um exemplo. O caro Ir. Luís Maria, que mais tarde foi eleito para o cargo de segundo Superior do Instituto, depois de ter cursado dois anos de teologia no Seminário Maior de Lião e ter-se distinguido por seu brilhante sucesso, abandona repentinamente o Seminário por razões que ignoro e escreve ao padre Champagnat para solicitar-lhe que o recebesse na Congregação. O Venerável Padre respondeu-lhe por carta muito simples, de que tenho conhecimento, mais cheia de afeição e de paternais encorajamentos, convidando-o a vir quanto antes, o que ele executou efetivamente em outubro de 1831

3º Compreende-se que deveria ser provação séria para nosso postulante, o fato de se encontrar em meio tão diferente daquele do seminário. Trabalhos manuais, algumas lições elementares das ciências primárias e pouco recreio, refeições frugais. Era o que ocupava o tempo fora dos exercícios de piedade que eram mais ou menos os do Seminário Maior. No tocante ao pessoal, compunha-se de uma vintena de Irmãos antigos, empregados nas diversas oficinas ou alhures e de uma dezena de jovens Irmãos ou noviços a quem se ministravam duas horas por dia lições de leitura, de ortografia, de cálculo, e, sobretudo, de catecismo e de caligrafia. Tudo isso, compreende-se não poderia ser do gosto de um estudante de teologia e que cursara matemática. Apesar disso, o Venerável Padre julgou dever submeter a outras provações para formá-lo à prática da humildade. Um dia muito frio e úmido, o Venerável Padre o enviou arrancar o inço em canteiro de alho, repleto de caramujos que também queria destruir. Ora, o Venerável Padre se colocara em lugar de onde pudesse ver, sem ser visto para verificar a impressão que trabalho tão ignóbil produziria no postulante e a habilidade com que o executaria, levando em conta o frio. Sem ares de muita alegria, mas também sem tristeza, desempenhou-se do trabalho de maneira que satisfez ao Padre Champagnat e o enviou à alfaitaria para aprender a costurar.

Contudo, o que lhe custou mais, não tenho dúvidas, era estar colocado na aula entre dois jovens Irmãos levianos, agitados, pouco silenciosos, que procuravam (digo a verdade) distraí-lo ou a impacientá-lo. Assim, por exemplo, quando fazia caligrafia, a que não estava habituado, lhe puxavam o cotovelo para deformar as letras, ma ele em lugar de pedir que fossem castigados como mereciam, contentava-se humildemente dizer ao professor que os jovens Irmãos, que estavam a seu lado, por seus movimentos faziam com que a pena fosse onde ele não queria. Era isso nova provação da parte do Padre Champagnat, é o que não direi.

4º Digamos agora que, conforme sua tática prudente, o Venerável Padre tinha dado secretamente ordem ao Ir. Estanislau de ajudá-lo a se habituar, de cuidar dele e caso necessário elevar-lhe o ânimo, encorajando-o à vista do bem que poderia fazer na Congregação mais tarde, dando-lhe a conhecer toda a estima que tinha para com ele. Disto desempenhou-se admiravelmente bem o Ir. Estanislau. No fim de dois meses, o Venerável Padre, apreciando-lhe a virtude, o mérito e a docilidade deu-lhe o santo hábito e o enviou imediatamente lecionar no pensionato de La Côte-St-André, que o Padre Douillet fundara e cedera ao Padre Champagnat.

5º Eis outro exemplo cujo resultado não foi tão feliz. Certo postulante, muito desejoso de se instruir, tinha sempre livros em mão, mesmo no trabalho manual, atraiu a atenção do Venerável Padre que viu nisso excessivo apego à vontade própria. Para corrigi-lo, tirou-o das aulas e o enviou na oficina dos tecelões, com a ordem ao chefe de não deixá-lo estudar. Ao saber que não se conformou com a proibição e que às escondidas continuava a leitura, o mandou embora. Este Irmão, porque nós trabalhávamos juntos, já tinha certo conhecimento e não era desprovido de talento, mas o Venerável Padre estimava mais nos postulantes e nos Irmãos em geral, a humildade e a obediência mais do que a ciência e a capacidade.

§ VII. Penitências

Nosso Fundador, querendo a todo custo formar religiosos humildes, simples e modestos, dar à Congregação a marca visível da prática destas virtudes, não receava, e mesmo com freqüência, dar penitências públicas ou empregos baixos para humilhar e isso até por faltas leves. Além disso, Irmãos, sobretudo, entre os mais antigos, faziam-nas vez que outra pelo simples fato de se humilhar. Desta forma vi o Ir. Francisco e o Ir. Luís Maria pedir perdão de joelhos, no refeitório, pelas faltas que poderiam ter contra a observância regular ou contra a caridade. Não indicarei quais eram as várias penitências que o Padre Fundador impunha, porque são relatadas, em parte, no Regulamento. Em geral, por faltas um pouco notórias, condenava a tomar a refeição inteira ou em parte, de joelhos, no refeitório, ou mesmo somente durante a bênção da mesa.

2º Tinha estabelecido também penitências ocasionais, assim, por exemplo, quem tivesse quebrado ou estragado algum objeto devia apresentar-se, de joelhos, no refeitório, com os fragmentos do objeto quebrado ou estragado, se fosse possível, e permanecer nesta posição até que o Venerável Padre tivesse feito sinal de se retirar. Quem, na recitação do Ofício perturbasse o coro, não importa de que forma, deveria beijar o chão no meio da sala ou pelo menos de seu lugar. Aconteceu até de mandar embora publicamente da Congregação, aqueles cuja falta fora pública e escandalosa, embora não parecesse precisamente grave.

Certo dia, ao passear com o Ir. Francisco no jardim da enfermaria, percebi um incêndio na avenida dos plátanos, que estava acima do jardim e onde na época se tomava o recreio. Ao fazer notar o que estava acontecendo ao Ir. Francisco, olhamos atentamente para saber qual seria a causa. Quem haveria de crer? Vimos Irmãos pular por cima do fogo e lançar gritos de alegria, como fazem os palhaços em certas festas. Digamos que o Padre Champagnat estava ausente por dois ou três dias. O que era esse fogo e o grande alvoroço? Eis o que aconteceu: Alguns levianos, guiados por um cabeça dos mais exaltados, puseram-se na cabeça de brincar o carnaval, imitando a gente da região, que nesse tempo de desordem, acendem fogos e dançam, pulam, brincam em redor deles etc.

O Ir. Francisco, espantado e como que estupefato perante tal irregularidade, desloca-se imediatamente para o lugar da cena. Logo que foi percebido dirigindo-se para lá, o fogo é apagado e tudo volta ao normal. O Ir. Francisco chega e dirige severa repreensão especialmente aos instigadores da desordem, depois lhes disse que iria levar o caso ao Padre Superior. Com efeito, o Venerável Padre, regressando no dia seguinte, é notificado do que acontecera na véspera. Então, reúne a comunidade, faz comparecer o principal culpado no meio da sala, passa-lhe um a censura em regra e assim também aos que se deixaram arrastar, ordena-o, apesar de suas aptidões, a se retirar da Congregação, o que fez no dia seguinte. Compreende-se quanto o Venerável Padre ficou alterado pela desordem acontecida pelo seu aspecto pálido do rosto e pelas palavras enérgicas de que serviu para fustigar essa espécie de diversões que lembram por demais as festas pagãs , porque isso aconteceu, se não me engano na terça-feira gorda.

Para encerrar o parágrafo sobre as penitências, farei observar que não é se acreditar que, apesar de serem um pouco multiplicadas, irritassem os atingidos e fossem motivo de mau espírito na comunidade. Nada disto acontecia porque eram cumpridas por virtude. O que mais incomodava era o pesar sentido pelo Venerável Padre. Além disto, as penitências eram impostas com tanta eqüidade, caridade e justiça que nunca se teria ousado responder uma só palavra. Em relação à justiça nas punições, como em todo o resto, o Venerável Padre queria que todos os chefes de oficina a mantivessem em relação a todos os subordinados. Ainda um fato a esse respeito. Um dia, na leitura espiritual, me permiti fazer barulho para grudar uma imagem na minha estante. O Mestre de noviços, um pouco excitado, sem dúvida, por algumas leviandades anteriores, deu-me 1200 linhas para decorar. Julguei o castigo muito injusto. Atrevi-me ir ter com o Venerável Padre para que me retirasse o castigo. Chegado ao quarto, relatei, chorando, nos mínimos detalhes o motivo de minha visita. Depois de me ouvir com atenção, pegou uma folha de papel, fez cair algumas gotas de cera e colocou sua chancela. Depois escreveu apenas uma linha, assina a folha e a entrega a mim recomendando ser mais silencioso. Qual era o conteúdo da linha? Ei-lo textualmente: Pagamento das 1200 linhas. Agradeci-lhe da melhor forma e levei ao mestre de noviços. O bom Irmão, ao ver a assinatura do Venerável Padre, recebeu a paga com muito respeito e tudo ficou por isso. Compreende-se que essa eqüidade, que era como natural no Venerável Fundador, o preservava de toda parcialidade e lhe ganhava o coração, a afeição e a confiança de todo os Irmãos e de quantos tinham que tratar com ele.

§ VIII. Recreios

1º Não falarei do procedimento do Padre Champagnat nos recreios. Pelo fato que relatei antes, vê-se que desejava não fossem como os dos mundanos e o que ele praticava conforme vimos no primeiro parágrafo do capítulo segundo deste apêndice. No mais, se a gente quiser ter a idéia completa da maneira religiosa como passava os recreios, deve-se apenas ler o capítulo do Regulamento que trata do assunto, porque em geral é o que ele próprio executava. Limitar-me-ei dizendo que não gostava dos recreios barulhentos, das risadas imoderadas, das infantilidades, dos agarramentos, nem de grandes dissipações. A tradição nos transmitiu que ao perceber essas falhas entre os primeiros discípulos repreendeu-os com uma correção paternal, o que foi suficiente para emendá-los. A este propósito nos dizia que os mundanos se deixam ir a alegrias loucas, fazendo muito barulho e algazarra porque não tendo a consciência em paz, para sufocar os remorsos procuram divertir-se com gritos tumultuosos e loucuras de toda a espécie, mas os religiosos não necessitam fazer barulho, porque se devem alegrar no Senhor e na presença de Deus.

2ºNão via com prazer que a gente se sentasse nos recreios, senão por boas razões. Desejava que se caminhasse três ou quatro juntos ou mesmo mais: nunca a dois, sobretudo, longe do grupo. Gostava muito e ficava visivelmente contente quando via os Irmãos jogar jogos inocentes, especialmente as bochas. Para causar-lhe prazer, jovens e velhos não omitiam, cada dia de fazer partidas, quando isso fosse possível. Para estimular a todos, o Venerável Padre tinha regulamentado que os perdedores deveriam levar a bolsa em que se achava o jogo, seja indo ou voltando do local da recreação, que distava uns trezentos metros da casa. No entanto, quando acontecia que o Ir. Francisco ou outros Irmãos notáveis perdessem, nós os jovens Irmãos nos apresentávamos para carregar a bolsa, o que sempre nos concediam de boa vontade.

3º Os livros eram absolutamente proibidos nos recreios. Não recordo ter presenciado alguma violação a esta proibição do Venerável Padre. Em lugar de se aplicar ao estudo quando não se podia jogar bochas, barra etc, tinha-se jogo de damas, dominó e outros do gênero. Na maioria das vezes o Venerável Padre entretinha-se com os capelães. Com freqüência, particularmente no inverno, retiravam-se as nozes dos ouriços. No caso, o Venerável Padre estava sempre junto, porque visto que a casa era pobre, calculara que havia vantagem de fazer esse trabalho. Quando o recreio era para fazer este trabalho, a mortificação era tão bem observada que muitas vezes vi nozes cair debaixo da mesa, mas não me consta ter visto alguém aproveitar-se delas.

§ IX Emulação

1º Vimos a importância que o Padre Champagnat dava ao estudo e à preparação do catecismo. Considerava séria a falta de um Irmão que não o ensinasse na aula ou fizesse de modo relaxado ou com pouco interesse.

Em l´Hermitage, para incentivar a emulação sobre este ponto do Regulamento, fixara que tanto quanto se pudesse fazer, os alunos um pouco mais capazes seriam obrigados a dar o catecismo, cada um por sua vez, não sobre assunto qualquer, mas sobre o capítulo estudado no dia. Sempre éramos avisados anteriormente, a fim de que se pudesse prepará-lo convenientemente. Com este objetivo, diversos catecismos desenvolvidos eram posto à disposição dos que se deviam apresentar para esta honrosa função. O Venerável Padre vinha às vezes escutar incógnito, a fim de corrigir, se necessário, o catequista ou então dar-lhe um pequeno louvor, se o merecesse. Esta palavra de louvor era determinada pelo interesse que se tinha posto servindo-se de perguntas suplementares curtas, escolhidas, sólidas e precisas. Em geral, os Irmãos pregadores não tinham sua aprovação por mais capazes que fossem. Não queria também que a gente se esquentasse demais ou que o diapasão de voz fosse muito elevado. Certa vez, tendo-me esquecido a respeito deste ponto, entra de repente na aula e me corrige, mas de modo tão a propósito que apenas fortificou minha autoridade em lugar de diminuí-la.

2º Aos domingos e festas, todos eram obrigados a decorar o Evangelho, e, podendo a epístola também. Por vezes, ele próprio vinha ouvir a recitação, então dava explicações com tanto interesse que não se podia cansar de ouvi-lo. Era para ele verdadeiro prazer quando, além do Evangelho, se recitava também a epístola. Maior era sua alegria quando no domingo de Ramos um bom número recitava a paixão. Preparava-se este drama religioso vários dias antes, porque sempre uma bela imagem, levando o selo do Venerável Padre, era a recompensa para os que o tivessem recitado convenientemente.

3º Visto que tinha observado que não se respondia ao benedicite e à ação de graças antes e depois das refeições, sobretudo as fórmulas que variam segundo as festividades, vez que outra, mandava fazer uma composição sobre o assunto, que era lida no refeitório. Da mesma forma, havia composições sobre leitura, caligrafia, ortografia etc. Fazia constante guerra às pronúncias erradas, sobretudo, à omissão do «e» mudo no fim das palavras, à falta de articulação das vogais e dos monossílabos, às omissões de pontuação, enfim a tudo que pode tornar a leitura viciosa. Quanto a ele, era um prazer ouvi-lo ler e falar, não se perdia uma sílaba, mesmo quando falasse baixo tão bem articulava com clareza e sem pressa. Direi de passagem que hoje, onde a leitura não está mais em vigor, não se ouvem mais bons leitores e recitadores de orações.

4º Vi-o muitas vezes passar parte da refeição corrigindo a pronúncia de certos Irmãos que tinham má articulação, proveniente do dialeto de sua região, porque, dizia ele, pode tornar ridícula e, sobretudo, viciar a leitura dos alunos. Recordo-me que um bom Irmão, que estava neste caso, tinha o hábito de pronunciar o som «an» pelo som «on». Assim, por exemplo, em lugar de dizer os «anges», dizia os «onges», ora, é impossível avaliar quanto esforço teve de fazer o Venerável Padre para corrigi-lo desta pronúncia bizarra.

5º A leitura do latim era também objeto de sua solicitude. A este propósito dizia que os Irmãos obrigados a recitar o Ofício e outras leituras em língua que não compreendiam, estão naturalmente expostos, seja lendo, seja cantando, a cometer muitos erros grosseiros e fazer com que os alunos os cometam igualmente. Concluía daí que era necessário que os Irmãos soubessem ler o latim para não desfigurar uma língua compreendida pelos eclesiásticos e por outras pessoas que não deixariam de se ofender com isso. Além disso, acrescentava, para que a gente se aplicasse à esta espécie de leitura, que a língua latina, sendo a da liturgia sagrada, devia-se respeitar a menor sílaba, visto que faz parte das palavras da Sagrada Escritura.

6º Embora o Venerável Padre ligasse tanta importância ao catecismo e à leitura, não omitia fazer quase a mesma coisa pelos outros ramos do ensino, que são a mola da instrução primária, sobretudo, para a caligrafia que, na época, tinha importância em todas as nossas escolas, logo depois do catecismo e da leitura. Tinha estabelecido prêmios de caligrafia para as escolas e os alunos que tivessem primazia a este respeito. Ele mesmo os distribuía publicamente nas férias aos que tivessem merecido, tanta questão fazia da boa e bela caligrafia.

 X. Conclusão final.

1º Acredito que toda a vida do Venerável Padre que acabo de relatar resumidamente, pode condensar-se nestas palavras: Espírito de fé. Isto porque, ao lê-la com um pouco de atenção, ver-se-á que é o espírito de fé que foi o móvel de todas suas ações; foi ele que o conduziu a esta alta perfeição que a Igreja reconhece nos servos de Deus, quando os oferece à nossa veneração e coloca sobre os altares. Com efeito, o espírito de fé, consiste em se conduzir, na prática, segundo as verdades que a fé nos ensina. É indubitável, então, os que agem segundo este espírito, em cada uma de suas ações, dá-lhes um princípio de vitalidade que os torna tão perfeitos quanto possível. Entre as verdades que a fé nos ensina, três parecem ter guiado o Venerável Padre na vida: Deus presente em toda a parte, N.S.J.C. na Eucaristia e, por fim, esta verdade reconhecida por todos os teólogos que, depois de Jesus Cristo, a Santíssima Virgem Maria é a maior, a mais elevada, a mais gloriosa, a mais poderosa de todas as criaturas e que ela nunca deixou perecer um de seus devotos servidores.

2º Destas verdades fortemente gravadas no espírito de nosso Fundador, nasceram a mais profunda humildade, o extremo horror ao pecado, a mortificação de todos os sentidos do corpo, de todas as faculdades da alma e sua grande confiança na Providência.

Daí derivam também o ardente amor a Nosso Senhor, a submissão a seus representantes, o respeito por tudo o que se referisse ao culto, o zelo indefesso pela salvação das almas, a caridade incomparável que o fizeram realizar tantas obras de misericórdia espirituais e temporais.

Daí, enfim, esta piedade toda filial para com a Santíssima Virgem, esta confiança sem limites em sua proteção e sua dedicação tão notável para fazê-la honrada e propagar-lhe o culto em todo o universo católico, mediante a Congregação que fundo e leva seu nome. Possam todos os Irmãozinhos de Maria mostrar-se em tudo em toda a parte e sempre imagens vivas e eloqüentes de nosso Venerável Fundador. Assim seja.





A. M. D. G.

� Não há Segunda parte correspondente a esta.


� Em 1885, portanto, um ano antes da redação deste «Apêndice», publicou-se resumo da «Vida de M.J.B. Champagnat» destinada especialmente aos alunos de nossas escolas (cf. Cir. De 10.01.1885, em C. VII, p. 229).


� «de minha parte» sobrecarregada ao texto.


� No texto original do Ir. Silvestre aparece «n’ ôtant» que o Ir. Paul Sester manda ler « notant».


� O texto entre parênteses, com outra caligrafia, foi acrescido ulteriormente.


� Sl 137,7 :«Aonde irei longe de teu espírito...?».


� Palavras entre parênteses em nota no texto.


� Sobrecarregado e entre parênteses no texto.


9 Palavras com outra caligrafia acrescidas posteriormente.


10 É a época em que se recolhem todos os documentos concernentes ao Padre Champagnat para introduzir a Causa.





� Ler: sede de cantão.


� As palavras entre parênteses neste capítulo, salvo a última expressão pelo fim, são palavras omitidas por distração no texto.


� Instantanément aqui significa: por curto instante.


� Na época o francês oficial era pouco conhecido. Era ignorado pela maioria dos camponeses.


� Frase remanejada que primitivamente se lia: «E como compreender que, sem estar autorizados, subalternos em grau muito inferior da hierarquia religiosa, considerando-os como coisas superadas e que, sob pretexto de melhor aparência, os rejeitam para estabelecer outros muitas vezes segundo suas fantasias e caprichos em lugar de conservá-los por respeito em toda sua integridade».


� Conforme um «Estado da Congregação em 1825», o Ir. Estanislau, Cláudio Fayolle, é o décimo Irmãos do Instituto.


� Não é Cláudio Duplay, pároco de Marlhes que foi superior do seminário maior, mas seu irmão João Luís Duplay, condiscípulo e mentor de Marcelino Champagnat no seminário menor de Verrières.


� Aqui o Ir. Silvestre acrescenta a nota seguinte :«Veja-se a seqüência deste nº no fim deste capítulo». Esta passagem está colocada aqui no devido lugar.


� O Padre Cholleton era então diretor do Seminário maior (cf. Vida, Ir. João batista, ed. 1989, p. 30).


� A festa de Reis, (6 de janeiro), uma tradição quer seja exclamado: «O rei bebe» cada vez que bebe o que tirou o “Rei” = pequena figura de porcelana ou fava que se coloca no bolo comprado para isso. O Ir. Silvestre parece testemunha do uso do substantivo: “roibois», que ele escreve à sua maneira e que tem o sentido de: vinho servido nessa ocasião.


� O Cardeal Fesch, ausente da diocese, deu «autorização» a dom Dubourg, de passagem por Lião, para conferir a ordenação sacerdotal (cf. Vida, 1989, p. 33).


� Conforme o Ir. Lourenço, Claude Audras, seria ele o terceiro e o Ir. Antônio Couturier o quarto, o que parece mais provável dadas as circunstâncias.


� Parte omitida por distração sem dúvida.


� Na realidade esse Capítulo teve lugar em três sessões, 1852, 1853 e 1854.


� Os manuscritos do regulamento existiam antes de 1837; cópia dele, a de Saint-Sauveur-en-Rue conserva-se nos arquivos.


� Trata-se do Decreto da Sagrada Congregação dos Bispos e Regulares, de 11 de março de 1836, aprovado pelo Santo Padre no dia mesmo, levando a aprovação da Socieade de Maria.


� Não foi senão em 29 de abril de 1836 que apareceu o breve «Omnium Gentium» aprovando a Socieade de Maria e autorizando seus membros a eleger um superior geral bem como emitir votos simples. O autor escreveu «sua eleição posterior ao breve», o contexto exige «anterior ao breve...».


� Os três Irmãos são: Mariae-Nizier,( J.B.Delorme,) companheiro do P. Chanel, ingressado aos 16 anos, falecido em Londres em 1874 regressando de Sydney; Joseph-Xavier, (J.M.Luzy), ingressado aos 30 anos, falecido em 1873 em Vila Maria, Nova Zelândia: Michel (Anoine Colombon), ingressado aos 19 anos, mas não perseverou no Instituto


� Nada explica esta confusão que, em 1836, se crê estar em 1839. Segundo o Ir. João batista a frase do padre Champagnat foi pronunciada em 1836, três anos e meio e não oito meses, antes da morte. Cf Vida.


� Na numeração dos parágrafos que seguem, os números 3, 4 e 6 faltam; no entanto não há interrupção na narrativa.


� Na realidade a Congregação dos Pequenos Irmãos de Maria foi aprovada pelo Governo francês em 20 de junho de 1851.


� Ir. Marie-Jubin, falecido em 1º de janeiro de 1897.


� Trata-se sem dúvida, do internato de Néméara na Nova Caledônia de que fala a circular de 25 de janeiro de 1887 (cf. C. VII, p. 322). Pode-se deduzir que o Ir. Silvestre escreveu estas páginas no correr do ano de 1887, o último de sua vida, porque morreu em 16 de dezembro deste ano.


� As leis da laicização das escolas datam de 1881, portanto precedem 5 ou 6 anos apenas a época em que o Ir. Silvestre escreve estas linhas.





